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-A Natural urbanidade, com que V.m.fe fabe 
diftingüir entre todos os quepraticáôejia virtude , e 
o fer commuaparà todos, me anima a chegar fem re-
ceyo aos pés de V.m. offerecerUie efte* livro , que con­
tem alguma parte das obras daquelle YaroPoriuguez. 
de quem ainda o próprio nome nao explica bem afua 
gratuleza. JdV.m. fabe quefalio do nojfo P Antônio 
Vieira, aqttelle vivo Oráculo do Púlpito , e da Políti­
ca* quefoube com osfeus efcritos fazer[e grande en-
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tre os mayores. NaÕ me levou muilo tempo a ejcolha 
de Mecenas * quê amparaffe cfte livro (como hc cof 
U/me nas Dedicatórias )porqueylogo me lembrou o pa* 
trocinio de V.m. nascendo efte penfamento mais do iri* 
buto * que do obfequio. Se nao tivera por infallivel a 
bondade dofeu animo -pudera ir receofç de que V.m. 
o nao receberia , como merece a minha fmceridad£\ 
mas para apagar efte recejo, me devo lembrar, que V 
m.ainda eftima mais fer modefto,que benigno.O mayor 
empenho dos que publicao obras, he dedkaliasapef 
foas , que as authorizem *, e como eu na de V.m. naoer-
rey a eleição, deve a fua 7?ipdeftia approvar a minha 
ejcolha. A nobreza de V.m- herdada pelo fungue, e 
a adquirida pelas letras claramente eftao dando hu* 
ma §ncera prova da meu acerto. Boa òccajiaõ fe me 
ojfèrecia para fazer patentes as raras qualidades,que 
cr?0o a V.m., as virtudes que pratica, a reata jufti-
ça que adminiftra ,e o acerto com que difcorre nos ne* 
gocios, que lhe fao cometidos por infinuaçaÔ da ma­
yor grandeza \ porém fa liando niftoéom oJiJencio* 
fey que faço a V.m. major obfequio. Efte, e nao oulro 
fim me leva àprefença de V.m. e défejara ter expref-
foens com que opqdefje perfuadir defta verdade, mas 
fe os de feios podem fubftituir efta falta, ajfds me che­
go a explicar,porque offereço a V.m. &quepojfo, enao 
o que devoye em lugar das palavras recebe V.m. os de-
zejos. Fico tao certo, de que a bondade de V. m. ha de 
receber efta ojferta, qtiejd a minha gratidão rende a 
V.m. anticipadostente os agradecimentos ^ nao corref-
t>ondentes ao beneficio ;?nas iguaes ao meu difcurjo. 
De os guarde a V.m. por muitos annos, &c. 

Criado de V.iru 

Francifco Luiz Ameno. 
Ao 



AO LEITOR 
""^/"T* ao lie meu intento encarecerte as obras 
I ^ | do P.Antônio Vieira, porque dizendo-

~**- * te que faõ fuás, nao neceífitaó de outra 
recomendação, nem podem adquirir mayor lou­
vor. Eftas que agora fahem a publico,eftou cer­
to que os Éftudiofos amantes dos efcritos defte 
grande Authoí as applaudiiáõ damefma forte, 
que o tem feito a todas, que fe tem publicado , 
por ferem frutos da mefma arvore. Naõ poíTo 
perfuadirte a qT^naõ digas,que entre ellas deixe 
de haver alguma, que^naõ fe/a do P.Vieira} mas 
deves advertir , que as que agora te orTereço em 
feu nome faõ conhecidas por partos da fua pen-
na , fem que até o prefente fe difputaíle o con­
trario. ' -* ; •'; 

Principiey efía Collecçaõ com o proje&o de 
te dar ^ ler huma boa porçaõ de Cartas, que nos 
feus originaes fe cònfervaõ em huma Caza das 
mais illuftres* defta Corte j e quando imaginava 
darte éfíegofto , fe fiuílròu o meu intento, pro-
hibindome o publicallas as políticas, que ellas 
contém^ Pelo que na falta deftas tomey a refo-
luçao de ajuntar ospapeis,que aqui te ofTereço,e 
entre elles-fazerimprimir os dous difcurfos do ce­
lebre Problema,que fe difputou na prefença da Se' 
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reniífima Chriílina Rainha de Suec?ã,no propno 
idioma em que Foraõ recitados , e traduzidos na 
Portugrueza ; o que até agora fe nao tinha viíto. 
Também me pareceo côveniénte imprimir nelte 
volume a RelaçaÕ,e Oração dasExequias,, que á 
morte do P. Vieira fez celebrar o Conde*daEri-
ceira na Cafa profeíTa de S. Roque defta Cida­
de , e juntamente a Crife, que a hum Sermaõ do 
Mandato do noíHb Vieira , fe publicou entre as 
Obras da M. Soror Joanna da Cruz..Em tudo 
me parece te faço ferviço^ por te dar juntas ef-
tas obras, que por andarêrn difperfas te naõ po-
derias utilizar dellas, fem.quedara te chegarem 
á maõ ,te cuílaíTe algum trabalho. 
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Do que contém eíle livro. 

P yJUaticd na fejlividade da Conceição\de N.S. no tempo em ene 0 
P.Antônio Vieira era Noviço. pag. r. 
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cos, p . ? 4 . « • 

DiaUgus de oão Orationis partibus a P. Antônio Vieira Rhetorices 
Magiftriiia Collegio Paranambvsenfi, p . \ \ . 

Qu&rimonia. pro difcejfu a Scholis Paranambucenfis Lic&i ad primá­
rios Rhethoricà. Cpulidat os, p. 5 r. 

Sonetos dó P. Antônio Vieira em repolía de outro de feu Irmã» Bernar­
do Vieira Rdvafco, p.fyi 

Soneto à defpedida dos Índios , p.A. 
Soneto ao Retrato de ElRey D.SebaBiao, p.^a. 
Quatro Décimas aojava/i', que a Senhora Princesa D. Ifabel matou 

dehumtiro em Salvaterra , p.62. 
Três Sonetos ao mefmo. Aflumpto, p.64. . 
EpiihMamium Catlw-ins. LiiJitans.MagnxBritani<*. Regina., p.66. 
Defcriptio menfis. Mar tfi a P. Vieira S.J. p:6?-
In Marta menfemjdiliion, p.yi. 
Cüm pronunciarei N..... verhtm Euphrates, tf ignorar etJiillud èf* 

fet correptum'-,. an produtlum ; tlhtd corripuit,rEpigramniit) p.72. 
Ad Leonardum adhuc. puevum, Epígramma ,' tbid. 
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Dunccrho , qrt* detitdó efcamecla, Ou o Pranto de He^c'itQ * ^ 
de tudo chorava.. 

Vieira, p. JOÇ. _ 
Oração recitada na Academia dos Anonymos de Lisboa em (> dgFe., 

vereiro de i71 %, applaadindo a memma do dia 6 de Feoéremw* 
IÓOS , em que nafceo o P. Antônio Vieira, recitada por JefephJ» 
Couto Pe/i.ma r p . 7 5 4 . --*'"•A '-_-

Re/acaS Jas Exéquias do P. Ant&nio Vieira, que o Conde da Ertéei* 
rafex. celebrar na Igreja de S. Roque em if de Dezjtmb$d*$hrf 
p-140. "V * 

Oracaõ Fúnebre nas Exéquias do P. Antônio Vieira pelo P.D, Ma* 
noelCaetano de Sou/a Clérigo Regular, p. 149. . A »V« 

~>rifis fobre un Sermon de un Orador grande entre los üiayotes \ que 
Ia M. Soror Jaaxa Ines de Ia Cruz. llamb Rejpueflapor Ias gal* 
lar das Jol'aciones con que rejpvnde-a lafacundia defus.dtfcurjas,' 
p. 2 I K 
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."ACADEMIA ANONYMA 
Em applaufo do nafcimento 

DO PADRE 

Na Academia dós Anonymos de Lisboa * que por 
muitos anfios fe continuou, com univerfal applaufo 
dos Eruditos., em cafa de Ignacio de Carvalho e Sou-
fa, o mayor interprete dos Oráculos do Parnafo , fe 
celebrou^ a memória do dia do nafcimento do p. Antô­
nio Vieira, fendo Pr eft dente Jofeph do Couto Pe'fla­
na , que recitou àOràçaò'Acadêmica, que vay apag. 
134, a que fefeguiraÕ asMufàs daquelle douto Con-
grejfo, que applaudiráõ o nafcimento do P. Vieira 
cbm.as obras.fegtáfées. 

D 
S O N E T O 

EíTe üluífee; Varaá, que hoje ao mundo 
A.fama nos,publica.jpnafcimento, 
Pois na Predica foy raro portento 
Quanto foy no laber o mais fecundo; 

Taõ claro no dizer, quanto profundo 
Foy taô raro feu grande entendimento, 
Que eterno da cènfura vive ifento 
Qtiam morto alçíança o nome fem feg.un.do. 

Pois taõ fabiò íiafcefte, eternamente 
De ti mefmo feras ã fama eterna, 
Sendo famofo aíTumpto aos Oradores. 

Vive pois nelfá vida fo áontente, 
Pois alcançafte»a fama fempiternà 
Acclamarídote Sol dos Pregadores. 

http://feg.un.do


Em contenda puzera&bem renhida * 
Sobre qual Pátria fofl? efclarecida, 
DeíTas de Homero glorias decantadas 

.Mas as tuas, 6. Lyiia, veneradas 
A mayor cume ióbem, pois luziíía 
Em Vieira nos défte a melhor vida r 
Que viraó as idades já. paliadas. 

De tudo o, que florece a bella Aurora f 
Com inveja doíauro fem fegundo , 
Hoje o mundo te admira vencedora, 

E de tudo o que o Sol doura fecundo;" 
E ainda mais v enceras-, fenaó fora 
Para taõ grande Heroe pequeno o inundo. 

DeS.deJ.eSs. 
' ML 

\\[ Afçeo o Lufo Sòl > Aftro vivente, 
Gloria de Portugal, pafmodo mundo, 
Credita á Europa foy, fem ter fegundo,. 
Gloriofa inveja deu a toda a gente. 

Foy Heroe, aquém Roma reverente 
Venerou por Oráculo profundo^ 
Troféos,logrando de Orador facundo, 
Applaulbs adquirindo dè eminente. 

Vieira a Pátria honrou por modo raro, -
Porém fendolhe curto hum hemisfério 
Quiz dividir o em que nafceo preelaro:? 

Por iífo em fim nafceo (naô< fem rayfterio ) 
Na Lyfia Oriental, onde Sol claro* 
Lhe quiz dar vaticinios. para1 império. 

«£ 5f. S. 
No 



IV 

J _ ^ O dia fexto com faber profundo 
Das mãos do immerifo Author da Natureza 
Em Sciencias flammante, e gentileza 
Nafceo Adam ^ primeiro Pay do mundo. 

No fexto dia (com myfterio fundo ) 
DeíTe mez, em que o fim do anrto fe peza, 

' Nafceo eíle portento, efía belleza 
De Sciencia, Vieira Adaó fegundo. 

Dos brutos1, que o terreno pavimento 
Habitavaó entaó, fõ refpeitado 
No mundo foy de Adaó o nafcimento; 

Mas no mundo já de homens povoado 
Nafceo Vieira, com mayor portento 
Para fer fó dos homens admirado. 

M.deC.L. 
V. 

\>À Sfe infigne PlataÔ, Sol portentofo, 
Gloria de Portugal, luftre do mundo, 
Das eftranhas Naçoerts pafmo jucundo, 
Da gente nacional perenne gozo. 

Eíle da Erudição rayo famofo , 
^Que á Efcritura penetra o mais profundo: 
Elfe douto Orador, taó fem fegundo 

, Nos conceitos, que expende myfteriofo* 
Hoje veyo alcançar feu nafcimento, 

Para ter Portugal excelfa gloria, 
Para eíle dia ter mayor augmeiitq. 

Pois fe Orofcopo feu decanta a hiftoria, 
Colíqca a Portugal no firmâmento , 
Eterniza efte dia na memória. 

Do Doutor A. da C. B. 

** 2 Nova 



VI. 

J ^ Ova Eftrella fe vê nefte hemisfério 
Com teu natal~, Varaô efclarecido, 
E hoje fazes ao Lufo mais luzido, 
Pois teu Oriente he o Lufo Império. 

Nao com menos razaó do que myfterio , 
Huma eltrelIa retrata hum entendido, 
Pois como luz , que as trevas tem vencido, 
A terra a onde efla faz outro eterio. 

Hoje a noíTa lembrança te çonferva 
NeíTa fama , que de hurn a outro Polo 
Dó mèfmo efquecimento tje préferva y 

Vendo o inundo do Tejo àté o Pa£lolo, 
Quepor fer já gloria dri Minerva 
Revives immortal rio Ceo de Apollo. 

DeMA.eV. 
VIL 

X_ Ara feres no mundo venerado 
Foíts ,ó douto Vieira , hoje nafcido, 
Donde femprefàrá, que aíTombre, ouvido 
Teu grande nome, de tua fama o bra"do: 

Fizefte a Portugal, que o fer te ha.dado * 
Com tua erudição mais conhecido, 
Tendo tantos negócios concluído 
Nos Reinos á^quetufoíte mandado: 

Gloria foy para olioífo o teu talento, 
Eíle fendo também para ti gloria,, * 
Que a Sciencia reparte, enafcimento'j 

Port ento o Reino faz tua memória, 
Quando a Portugal tu fazes portento , 
Mas com gloria feliz, e fem vangloria. 

DeMR.efaC. 
Das 



VIII. 

J L / AS pedras de David o fundamento 
Lavraíles , ó Vieira, ao edifício , 
Que erigio teu continuo exercício 
Para gloria immortal do teu talento: 

Nelle exiítes , naó ló do fado izento, 
Mas também de milagre dando indicio, 
Pois nafceíle com tao ditoíb aufpicio, 
Que occupas tpdp o mundo por portento: 

Humanado edifício foy na guerra 
A prócera grandeza do Gigante , 
Mas a pedra he que hoje a gloria encerra; 

A qual te confidero femelhante , 
Pois também hoje occupas toda aterra, 
Nafcendo nella taõ pequeno infante. 

M.R.daC. 
IX. * 

^ [ ^ Afceres novo Sol lá neíTe Oriente, 
Que da antiga Lisboa hoje he metade, 
Naó pequeno myílériò me perfuade, 
Se agora obfervo teu talento ingente: 

Queemfua Cathedral te facramente 
O fagrado Bautifmo, novidade 
Se nàó deve admirar, mas propriedade 
Que difpQZ o Monarca Omnipotente: 

Que fe nafcias para fer eterno r 
Nao foy por certo o tal deíiriflo acàfo) 
Mas providencia do poder fuperno^ 

Porque immortalizandote em tal cazo, 
Te fez facrameijjfer no foro interno, 
Em Metropoli oppollà ao mefmo occafo. 

M.R.daa 
Hoje 



£"J^ Oje ,ó grande Vieira , vens nafcèudo 
Para o máximo fer dos Pregadores , 
Qual Aílro, que diffunde os rcfplandorcs 
Por quantos nas esferas fe eílaó vendo: 

Das regras , que lhes dás , quando efcrevendo, 
Procuraõ todos fer imitadores ; 
Porém como do Sol aos feus fulgores , 
Imitarte nenhum , bem fe eílá vendo: 

Profiga, pois , o teu applaufo á fama, 
Equal Sol, te publique em todo o mundo, 
Se por único o leu clarim o acclamà ; 

Pois pelo teu talento o mais profundo, 
De todo o mundo, ha muito, a voz te chama 
Pregador fmgular, e fem fegundo. 

M.R.daC. 
XI. y 

O ^ c u . o d o s p u . p . o s n ^ o 
Felizmente no feculo paíTado, 
Para. fer nos vindouros reíjpeitado, 
Hoje o teu nafcimento he repetido. 

Sempre à vida has de fer reílituido, 
A pezar deífe horror de fepultado; 
Pois foubeíle fazerte eternizado, 
Nos eccos de teus livros fendo ouvido. 

Perduravel fera teu monumento, 
F,m contrapoííçaó da cruel forte, 
Por credito mayor do teu talento; 

Sem que para o contrario nada importe, 
Teres, como os mortaes Uteu nafcimento, 
Pois fempre has de vencer por fama a morte. 

M.R.daC. 
Na 



XII. 

J L ^ Á cabeça do mundo refpéitado 
Te fez, prégares nella em lingua eílranha, 
Onde chegando de paíTage a Hefpanha, 
Por na fua te ouvir, fofte admirado: 

Nas conquiílas a Fé tens propagado , 
De humanas feras fendo atroz campanha, 
E qifando as almas o teu zelo ganha , 
Llrigüas lhe faÜàs, que naó tensfallado. 

Eu naó fey,que conceito na verdade, 
Pelo dom deílas línguas, de ti faça, 
Fatiando inda as de mais difficüldade; 

Mas cuido,que nenhuma te embaraça 
Em prégares a ley da Chnftàndade 
Por te aíliílir do Efpirito Santo a graça. 

Mft,da<Z 
XIII. 

\^l Antem as Ulyíléas celebradas 
Do Vieira feu claro nafcimento, 
Celebrem eíle aflbmbro, eíle portento y 
Ambas por elle fejaó veneradas: 

As Cidades illuílres, e afamadas *' 
Inveja temafeu merecimento/ 
E por emprego do_ mayor :tàlento 
Bem do mundo feraó fempre adoradas» 

Da primejra UlyíTea he bem notória 
A fortuna,quc logra peregrina, 
Pois a luz do Vieira nella nafce. 

Efta porém fegunda mayor gloria 
Confegue, pois Vieira luz divina 
Hoje neíte Mufeo Fenix renafçe» 

Fr.T.deS. 

Em 



E 
XIV 

xM berço de cryílal Pheboluzido, 
Foy no templo da Fama collocado, 
Para fer dos Planetas venerado, 
Neile ponto que foy reçem nafcido. 

Vieira digo , Sol efclarecido , 
Vieira, deíles Orbes defejado, 
E no templo do Sol fempre adorado 
Pois mais que o Sol da luz enriquecido. 

Se efta no berço, luz , he taô brilhante," 
Que luzes naó terá no feu augmento, 
Pois mais que o Sol, he fó fem femelhante? 

Famofo luminar! Raro portento ! 
Preclaro refplandor y rayo flamante, 
Radiante luz , illuftre nafcimento! 

Fr.T.deS. 
XV 

^ Sfe, que he digno emprego á larga hifloria, 
E de toda a Europa' lacro brado , 
Nafce para viver eternizado 
Timbre de Portugal, do mundo gloria. 

Qual Lufitano Tullio na Oratória , 
Defde ó berço em qiie nafce, he declamado^ 
Qual gigante de luzes efmaltado, 
Que apenas nafce , já he luz notória. 

Em credito da Pátria reverente 
Nafce efta voz , da Lyfia authoridade, 
Das outras vozes muito differente. 

Qualquer no pranto traz mortalidade , 
A de Vieira naó; porque do Oriente 
Nafce clamando logo a eternidade. 

DeJ.deS.C. 
RO. 



ROMANCE HENDECASYLLABO. 

N. Afce ao mundo Agoftinho Luíítano 
Na de Lyfia feliz gloriofa cuna, 
Que como Águia melhor remonte os vôos, 
Aos recônditos rayos da Efcritura. 

Na Princeza das Cortes teve o berço , 
Porque depois Gigante ás Cúrias fubá; 
Que quem começa grande das mantilhas 
Nas Purpuras depois famofo avulta. 

Nafce na Corte (a quem o Tejo banha) 
Hum Rio, que fcientifico redunda, 
Ou nas arêas de ouro fe pratica, 
Ou na emplumada prata fe efpecula. 

Sahe o fagrado rio difcurfivo, 
Da Sciencia efprayando a prata fua, 
E logo promohtorio da eloqüência , 

-v Lá da America vafta o campo inunda. 
Litigaraó de Europa as Cortes todas 

Sobre ter de hum tal filho a gloria fumma, 
E decidio a cauía a Trina EíTencia 
Em glonofo favor da Corte Lufa. 

Trina EíTencia , bem diífe; que hum Heroe, 
Que foy fegundo Adaó de fciencia infufa, 
Parece que fe empenha a EíTencia Trina 
A formar fua máxima eftrudlura. 

Fábrica foy da facra Omnipotençia 
Efta voz , que a de Deos clamou profunda; 
E fendo Déos verdade immenfa fempre, 
Foy da mefma verdade voz commua. 

Animado trovão da divindade 
Da esfera Lyíia fahe; equem nao julga, 

*** Que 



Que naó foy como os mais , donde a memória 
Acaba do trovaó, fe o fom caduca ? 

Pois de Vieira o trovaó, quando nafcido 
Da Luíítana esfera fempre augufta, 
Naó caduca a memória ; porque ainda 
O eílrondonos papeis doutos fe efcuta. 

Nafce rayo, t trovaó ao mefmo tempo, 
Torres de Europa os Púlpitos circunda, 
Em huns como trovaó fe efcuta obrado, 
Noutros qual rayo naó abraza, illuílra 

Nafce voz, naó de lagrimas formada, 
Como nafcem no mundo as creaturas; 
Que quando em fabia voz fe canoniza, 
Deexcepçaó do mortal jáfe gradua. 

Nafce para brilhar no mundo todo, 
Sendo da facra Pagina luz pura , 
Nos Palácios dos Reys verdade achada, 
Aceito defengano até na Cúria. 

Nafce em fim; mas íufpendafe o difeurfo, 
E o feu louvor fó narre a fua plunra; 
Que iiluílrar plurna alheya hum tal portento 
De ignorância fera patente fumma. 

J.deS.C 
O I T A V A_ 

N Afceo Vieira Pregador famofo 
No ponto que nafceo mais que eílupendo, 
Foy nos conceitos alto, e portentofo 
O dom de Pregador teve em nafcendo: 
Parecevos diclame fabulofo 
Eíle difeurfo meu ? Pois eu entendo, 
Que digo bem ; e porque naó errace 
O Pregador * diz oproloquio * nafce. -

Fr.T.deS. 

cri-



EPIGRAMMA I 
TTA % (runt, 
l y Ant íibi vita manus, fimul & mors undique cur-

iTam vitse eft thalamus ,qui necis eíl túmulos. 
Nafceris ut fapieim, mortique, Vieira, tributum 

Solvis , ut aftra regens, Sol dominare Polo. 

O Doutor M. de Ç. L. 

E P I G R A M M A II. 

J L J L ^EC eíl iüa dies totó fpeclatyilis orbe, 
Quâ gemino Coelum fydere fpíendueraL 

Haec te vitales genitum produxit in auras , 
Quà facra portavit mira trophaea fid«s. 

Lyíia laeta fuo tanto feja&at Alurnuo, 
Qui patrium totó fparíit in orbe decus. 

Invidere diem faecla omnia,& omnia faecla 
Lumrna ritè calent officiofa ftwl 

Gratatur tellus Coelum ,quòd ditethonore, 
Et quòd felicem proflet ab ore diem. 

Hsec rediviva dies, totó numerabilis sevo 
Nuncia natalis, nefcia finis erit. 

De G. D. do R. 

s E P I G R A M M A Ilí. 

OI quia folus eras, Antonius, undique jac~la$ 
Lumina; fed Phoebus, luce tremente, fdet. 

3f.de a a 
w%% <*• 
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A'fama pofthuma do P. Antônio Vieira. 

S O N E T O . 

\^j EíTem do Orador Grego, e do Romano 
As glorias immortaes, que a Fama canta, 
Que outro Orador mais alto fe levanta 
Noutro Sol da eloqüência ibberano. 

Demofthenes, eTullioLufitano 
Antônio foy, mas com ventagem tanta, 
Quanta leva a doutrina illuílre, e fanta 
Aos aíTumptos político , e profano. 

Sol da eloqüência foy no movimento 
Com que girou , qual Sol, a terra efcura, 
A todo o mundo encheo de luzimento; 

E teve, como Sol, efta luz pura , , 
Numa parte do mundo o nafcimento, 
Noutra parte do mundo a fepultura. 

De Antônio Telles da Silva. 

Efte Soneto foy applaudido com o quefefegue. 

D E Vieira eterniza Ia memória, - / 
Teles, vueftra dulciflima harmonia, 
Porque le hazevivir vueftra Poezia 
Mas que pudo vivir por fu Oratória. 

Si interpretando Ia fagrada Hiftoria 
Por oráculo cl orbe le tenia , 
La deidad, que en fu efpirito vivia, 
Augmenta en vueftros números fu gloria. 

Llorais Antônio a Antônio, y ei peregrino 
Dulce lamento vueílro puede tanto, 
Que revocò Ia ley de fu deílino, 

Mu-



Muerto le fiente ei orbe en commun llanto, 
Vos no íolo immortal, pero divirto 
Le dexais envirtud de vueftro canto. 

Ao P. Antônio Vieira, que claramente fe vio huma ef-
tr£lla nafcer , quando começou a efpirar. 

S O N E T O. 

1"^ M tronos de zaíír luzes refpira, 
( Quando fe põem teu Sol) a eftrella clara , 
Mas fefoy para fabios luz preclara 
Que muito fede hum fabio ferafpira? 

Se epitafio do Sol a eftrella efpira, 
Que aonde hum fabio jaz , luz fó o declara, 
Eíla eftrella, que nafce, fer prepara 
Index de tua peíToa em azul pira. 

Lingua vibra nas luzes , pois fò cura 
Tua fciencia applaudir,que he próprio nella 
Sábios bufcar a influxos da ventura : 

Tua em fim gira a eftrella ardente, e bella, 
Pois fempre ao fabio que a Deos ver procura, 
Lhe nafce para guia nova eftrella. 

Al fapientUjimo P. Antônio Vieira quando muriò, 

^ -OI que ai Liflfo de gloria has iluftrado, 
Que aflbmbros en Io claro has repartido , 
Si ercs luz en Io claro, que has vivido, 
No fombra fufriràs eternizado : 

Si flores mil dei fefo has animado, 
Y en fragantes conceptos prepohdo, 
Que en ias flores nò agrada Io florido, 
Si dei Sol nò Ias pule Io alinado. 

Nò 



Nò dei hado en Ia Parca Ias foçobras, 
Sol te eclipfan, pucs luzcn Ias influencias 
De tu fefo , en que ei fer de vivo cobras. 

Nò pues dei hado temas contingências, 
Que viviendo Ias flores de tus obras „ 
Es que no ha muerto ei Sol de tus fciencigs. 

Qua noâle obiit P. Antonius Vieira ftellam{ nqnyul* 
garis magnitudinis) Bahienfi Collegio affixam^Òl 

affulgentem Cives aliqui mirati funt. 

E P I G R A M M A . 

1 j Umina dum fatoclaufit Vieira fupremo 
Infolitum vifa eft fundere ftellajubar. 

Dum luget tellus, ridet Polus, hofpite tanto 
Hic gaudet, tanto aft illa flet orba viro. 

Vir fapiens tantum potuit fuperaddere Coelo, 
Quantum fata jubar furripuere folo. 

Qui prior infueto vidit fplendefcere fydus 
Lumine, prodigium credit efle novum. 

Define mirari; rerum fibi congruit ordo, 
Num ílellas nafci, Sole cadente, novum eíl. 

ELO. 



•n. LOGIO 
, ^ t> A D R E 
D o . 

ANTÔNIO VIEIRA, 
ESCRITO 

Por DIOGO BARBOSA M A C H A D O , 
Abbade Refervatario da Paroquial Igreja de S. 

Adriao de Sever, e Acadêmico da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza. 

OPadre- Antônio Vieira, hum dos mais famo-
fos Varoens', que produzío Portugal, na£ 
ceo na Cidade de Lisboa a 6 de Fevereiro 

de 1608 , e em 15* foy bautizado na Igreja Cathedral, 
em cuja Pia recebera a primeira graça o iníígne Thau-
maturgo Santo Antônio. Logo na puericia fe admi­
rou aperfpicacia do juízo, e fublimidade do talento 
com que a natureza prodígamente o dotara , refpon-
dendo com taô difcreta promptidaõ ao que fe lhe per­
guntava , que eraõ veneradas as fuás repoftas, como 
íentericiofos apophtegmas. Na tenra idade de fete an-
nos partio com feus Pays Chriftovaó Vieira Ravafco, 
e D.Maria de Azevedo para a Bahia, Capital da Ame­
rica Portugueza., onde obedecendo á divina vocação, 
defprezou heroicamente o amor, e cala paterna, aü-
fentandofe furtivamente delia para a Companhia de 
Jefus, em cuja fagrada Milícia depois de repetidas 
inftancias foy aliftado em 5 de May o de 1623 , quart-
do contava 15* annos, fazendo a Profiífaó folemne a 
26 de May o de 1644. 

Defe-



Elogio 
Dezejofo de illuftrar-còm o feu talen^ * Pveli-

giaÓ,11e que era fi!ho,le proílrou de-otamente napre-
feuça de huma Imagem da V . W , 5aiUÍfl]ma , fuppli-
candolhe com fcrrcrofas inftancias o fizefle digno de 
exercitar o miniílerio de Orador Evangélico; e para 
manifefto argumento do defpachodefta fupplica íen-
t io , que fe lhe difíipaVa repentinamente do entenda 
mento huma fombra , experimentando daquelle. dia 
por diante penetrar fem difBculdade os myfterios das 
Sciencias mais profundas, que fielmente depóíitou no 
preciofo thefouro da fua memória. Como o,feu en­
genho era agigantado , logo começou a frutificar ao 
tempo de florecer, efcrevendode iy annos as Cartas* 
annuaes do Brafil em a lingua Latina com elegante.: 
eftylo, diftando no feguinjte,como Meftre da Primei­
ra aos feiis domefticos as Tragédias deSeneca eruiji-^ 
tamente illuílradas, e compondo de vinte, hum Cprd; 
mentario Literal, e Moral fobre Jofué, e outro ÍCH 
bre osCantares de Salamaó em cinco fentidos. Para 
le inftruír nas Sciencias efcolaftieas naó teve ou|rp 
Meftre mais que a fimefmo, compondo o Curfò da, 
Filofofia , eTheologia, pelo qual aprendeo eftas fa-, 
culdades, caufando ao mefmo tempo inveja, e admi­
ração aos mayores pròfeflbres dellas, que diíputaífé, 
defendefie,e arguiífe com profunda fubtileza nasquef-
tóes mais diíficeis fem ofoccorrode inftrucçaó alheya, 
mas unicamente pela laboru^^pplicaçaó do feu ef-
tudo. 

Admirados os Superiores de que nunca fendo, 
difcipulo foífe já Meftre confumado, o elegetaõ com 
maduro confelho Lente , efperando que da fua eíco-
la fahiijem Meílres Wjos os feus difcipulos; porém, 
naó teve efFeito efta eleíçaó por fer obrigado a acom­

panhar 



doP. lAntonioVleira* 
panhar a D. Fernando Mafcarenhas >fílho do Marquez 
de J\íontalvaó Governador do Brafil, quando em no­
me daquelle Eftado veyo da£ obediência ao Serenifli-
mo Rey D. Joaé o IV. novamente elevado ao.Throno' 
dePortugMr v - si 

Ta nto qu e ch egou a Corte no anno* de a641 * 
£ófi reàèbido por efte Monarca com finguiaresjde-
monftraçoens' de affedto,' e certificado ©ocultamente 
da fua profunda capacidade; j \ naôi fomente, o elegea 
íéasPregador, mas lhecoineteo negócios de grayif-
finias coiiféí|ueíicías , queadmmiftrou com.igíial pru­
dência, que fidelidade, aflim nas'Cortes dePariZ, e 
Hollanda no anno de 1646, je 1^47, como em Roraja 
no anno de 1650, eférevendo em todas as negocia-
çoens doutiífimos Tratádoslem'obfequTO>do feu Prín­
cipe, e zelando coiÉi verdadeiro Portuguez os po­
líticos intereífes deita Monarquia contra as cavilofas 
máximas das outras Coroas. 

Entre táô diverfas naçoens-, por onde difcor-
reo , deu claros teftemunhos da penetração do feu 
juizo adquirido com a liçaó dos livros mais raros, 
que révolveo nas melhores Bibliothecas, e com o 
comercio familiar dos profeflores dê todo o gênero 
de fcienclas tanta copia de noticias, que era refpei-
tado comolOraculo da fabcdoria Chriílã, e Política.* 
Com igual glória da Religião Çatholica, que credi­
to da fua profunda íciencia ,-convenceo em Âmíter-. 
daó a Manaftes Ben Iírael, o. maisãníigne Rabino 
daSynagoga, e em Roma triunfou da impiédade de 
hum Atheifta.i Naó alcançou menor gloria nas conti-
nuasídifputas , emquespor varias vezes altercou com. 
os mais doutos Herèges ,qíse com apparentes íbtif-
mas queriaó rebatei'a ioliüa^eínaacia. dos íeus argu^ 

• **** mentos, 



Elegia 
mentes, cóntandonefta litexária campanha: ás vitoriai 
pelas dilputas , e os triunfos pelos combates. 
• ti.. Soube perfeitamente as línguas nuis polidlascda 
Europa, foliando, m Italiana, Franceza, e Hefpanhô/? 
Ia com propriedade, e elegância; principalmentefoy 
jn%«e na maternas, explicando a fuhlimidade diosfeus 
€©hcekos; e a fineza dos feusdifcttrfos cora Trazes pt£ 
tas, e termos próprios fem mendigar vocábulos do 
idiomas eftranhos. Foy o mayor Pregador do feu tem* 
po, e o fera com inveja das outras naçoens em todft 
apqfrettdade, verificando, era fi a fábula de Hercules 
GaJHco, pois com a. torrente da fua áurea eloqüência 
atrahfá Aiavementeüífpenía a attençaõ dosfeusoW 
vintes. 

Em Roma /Paitria. dos Oradores mais famofoé», 
fe venerou com profundo refpíto a füblhne faeái? 
dia da fua tingi»:, e ao mefmo tempo que renovou ai 
memória de Tullio , lhe diminuio a gloria, e fepul-
tou o nome.« Nefta grande Corte , aonde chegou fe-
gunda vez por ordem de ElRey D. Pedro II. a \6 de 
Novembro de 1669 - pregou os cinco Difcurfos das 
Pedras de David na prefença da celebre Heroina a áe-
reniflima Rainha de Suécia Ghriftina Alexandra^ que» 
como outra Sabá veyo admirar de longe a difcreta. 
elegância defte Evangélico Salamaó-, fendo as accía-
maçoens, eapplaufos, que mereceo deíía Princczs^ 
como de todos os Príncipes Eccleíiaílicos, e Secula­
res da Cabeça do mundo pequeno brado áfuafama , 
limitado prêmio ao feu talento. Da Oratória Eccle-
íiaftica teve o principado,faUandô o commtim com/fiiK 
guiandade, o femelhante fem repetirão', o vulgar 
com novidade, ofublime com clareza , e o humilde 
com decoro; feudo difcreto fem afie&açaõ , copio*, 

fo' 



do V. Antônio Vieira. • 
-fo fem redundância, e taótorrente é?eftv!o/pcom© 
nafcido menos da arte r que da natureza.»Rcprefén-
toircom taó viva «nèrgia , que eraór efcufadas pali­
t a s /por ferem eloqüentes as acçoens.: Pesneított' edta 
-profunâa fubtilezã os.myfterios mais ocçültos da••.£&-
^rada Eíbrirura> que toda leo por diverfasvezes, exa­
minando aríuas raayores difricuídades com asíusses 
tftís Santos Padres, efagrados'Interpretes , em que 
foy muito verfodo, particularmente correndo acoc-
tÍHá- aos Qrâcülos dos Profetas para .Terem inteltigi-
veis os feus vaticinos, 

Êmtodas as Sciencias foy eminente, féndo in-
fígneHumaniftáj-confumado Rhetorre©^ eelegante 
Poeta Vulgar, e Latino, fubtil Filofofo,, profuud© 
-Theologoíyíübliníe-Efcriturario, grande .Cforérioldgoi, 
e'completaméhtô doutü.na-Hjíloria fs^lcadr, epfaar-
fana. 

pfnado de tantos dotes, com que copiofamen-
te *o enriquecera a divina liberalidade,,nunca le defr 
#ubrkr no feu animo oimais leve final de jatl anciã y art-
teS recebendo notáveis honras, eeftimaçoens áeraui-
tos Príncipes aííim natufies como èftranhos, naó fo 
íâó poderoías para lhe alterarem a humilde condi­
ção do feu gênio, de^tal íbrtcque eferevendolhe ena 
12 de Setembro 4e~ 1.680 o feu Geral Joaó Paulo de 
OliVã^dfc eftar eleito Conféjíbr da Rainha deSueciai, 
querendo efta Heroína, quefoífe o.feu diretor para 
alcançar huma Cofoa, pela qual tinha deixado heroi­
camente tantas yfe^fctòfou^com fumnia modèftia; de 
miriifterio taó hoftorifteO. Toda a lua ambição era ida 
gloria divina, ejflào* dá hu4¥»a4i, deixscndo por etin 
&Patriá 5 eo delülaMdo fiífl^o da Mageftaéé<de Eh 
ReyD.Joaõ o IV. partio para o Maranha&wpitoctfe-
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Elogio, < 
(rar com indefeft® trabalho, a eonverfaó/daquella Geo-
tilidade \ para cuja (agrada empreza fe obrigara com 
voto deícle a idade de vinte e iele annos. Açompa* 
rtfhado de alguns Varoens Apollolicos i promovddosdo 
feu exemplo, chegou ao Maranhão a 22 de Novem­
bro de 1652,; onde lançando os primeiros fundamen­
tos áqu ei Ia nova Miífaó d« que era o Fundador, foy 
obrigado a voltar;a Portugal a 16 de Julho de 165*3 > 
afolicitar da Mageftade de EIRey. D J o a ó o I V ! a 
liberdade dos índios como totalmente nçceftariai e 
cónducente para a fua converfaÓ. 

• Vencidos osobftaculos,que contra taõjuftifka-
*la reprefenüaçaó, fe oppuzeraõy fegunda Vez» partio 
«para o Maranhão em companhia do feu, novo Gover­
nador André Vidal de Negreiros,fendo itiipoífivel L\t 
relatar o ardente zelo com que pejo eípaçoí de nove 
annos cultivou aquella agrefte vinha. 

Pára converter Gentios, doutrinar Catfjecume-
nos, e:confervar Neofitos, viíitQUi onze vezes as Rer 
fidencias da Miífaó, navegou vinte e duas vezes riof 
mais extenfos que ornar Mediterrâneo, difcorreo a 
pé quatorze mil léguas poPlugares incultos, frago» 
-zos, efolitarios ;tolerando exceífivos calores, rigo-
rofos frios, horrorofas tempeftades , em que muitas 
vezes fevio quaíi engolido das ondas y e por íuperior 
auxilio livre, e falvo. E/n beneficio dos novos con> 
vertidos , compoz feis Cathecifmos em diyerfas lín­
guas. Levantou dezafeis Igrejas^ pára cujo ornato 
difpendeo mais de cincoenta mil-criízados, fende tal 
o fervor Apoftolico, com que eníinava áquelles bárba­
ros o caminho da vida eterna, que parecia fe anima-
vaó as fuás palavras do efpirito de Paulo, e do zelo 
de Xavier. , , 

A taõ 



do P. Antônio, Vieira. 
A-taÓJabortofa çult<raéorrefpondeo abundan­

temente o fruto, pojs a eíricacia das luas vozes fe con-
ve|feo infinita mtfltidáó de Gentios Inheigarâs, Tu-
pinambas, ePpquígarás íhabitadores do Seara , Ma­
ranhão., Pàtá, e o grande rio das Amazonas, naó icn-, 
4o^enpS/glpriofoó triunfo, com que a i6ide Agofto 
-de 1659 f°y recebido pelos Nheengaybas em agra­
decimento de os ter reduzido á Fé catholica, e á 
obediência de $lRey de Portugal/ Attendendo o Re-
Ycreadiífimo Geral.da CompanhiaThyríb Gonçalves 
ao ineançavel defvel.o, com 4ue tinha aggregado tan­
tos filhos ao grenrio da Igreja , o nomeou a 17 de Ja­
neiro de 1688 Vifitador da Província do Brafil, e Su-
.perior abforutO-de todas gs MiíFoens, lugares que 
aceitou conílrangido, como quem fempre eftudara 
mais Obedecer,. que mandar. 

-Os últimos annos da fua vida aííiftio na Bahia, 
para Onde partira no anno de I<58I , elegendo com 
madurairefoluçaó efta Cidade para fepultura ,, jà que 
fora o feu berço para.a Religião. Retirado em huma 
quinta do arrabalde tj&raefma Cidade fe oecupou , 
Coino outro Cícero no feu Tufculano^ preparando as 
fuás obras para aimpreífaô'•', oque executou por ex-
p,reíTa ordem do feu Geral, ordenandolhe ^ue tam­
bém aGabalfe olivrOintitulado[CtãvisPropBetarum 
<pofto que eftivcíTe q#í i cego : para fazer mais me-
ritoria a fua obediência fe valia dos olhos alheyos pa^ 
ra lhe lerem os livros, cujas paginas apontavade fne-
moria , achandofe fielmente o que nellas procurava , 
fendo efte trabalho muito fuperior ás fuás forças. 

Praticou, como Religiofo obfervante , todas 
as virtudes próprias daquelle eftado. Levantavafe 
muito cedo para a oraçaó ? cortando pelo defcanço 

ne-



Elogio 
necefíario á fua idade ?para ficafiexpedito *para o 
eftudo. O livro efpiritual de que mais frequenteiften* 
te ulava, era o de Imitatione Càrifti',e{kutmâqcom© 
vozes divinas asfentenças, quenellelia. Tevehuin 
animo imperturbável fonreado com heróica' -cònftan-
cia o ódio diffimulado em zelo de muitos emulo^ 
que armados contra afua.peftbalhedera$ gravem»-
teria para exame da füa'paciência, na0 tendo outro 
motivo para efta injuftiça, do que nafcer mafsfingb* 
lar que todos em fantos dotes, de que abundante* 
mente o ornou a graça , e a natureza. Reftítuío fem-
pre benefícios por aggravos fatèráTzendofe com taó 
nobre vingança4 dos feus ofFenfoteS. 'Nunca no feu 
femblante fe defeobrio 0 menor final de alteração y 
ainda quando fe fentio infamado com fatyrâs , accu«-
zado em diverfos*Tribunaes«, e perfeguido daquelr 
les, que lhe eraó mais obrigados; antes corno fefo* 
r a . ° . ^ ' ^ P 0 ' °»ue g ° z a de huma inalterável tran­
qüilidade, diffimutava com prudência , ' e ibffria com 
relignaçaó toda efta furiola torftlentn. 

Entre tantas Cortes, Raízes , por onde â$> 
correo, nas qua.es coftuma reinar licenciofam ente a 
incontinencia, confervou , como fe fbífe Anjo, ilie-
za a pureza, com tal privilegio, que nunca tevecon-
tra efta angélica virtude matéria para a corárfTaô. Fo? 
exacliümb obfervador da pobreza relígiofa , ufandfr 
fempre dos veftidos mais remendados , confervan^ô 
huma capa pelo largo efpaço de quatorze annos; 
que largou violentado. Igual era ao amor á pobreza 
o ódio das riquezas regeitando heroicamente vinte e 
cinco mil cruzados , que lhe mandou-a Pariz ElRey 
D. Joaó o IV. para Comprar Iwfos-p&W o feu ufo, e 
quarenta mil cruzados , <cp*e a Mba-Terceira Mae of-

ferecco 
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do P.AntomdVieira. 
fererfep» em prêmio depatrocinar conv afua^authori* 
dad$ hum grave negocio. 

Como fempcefoy' fuperijor á mais alta fortuna, 
fugio das mayores eftimaçoens,: que;dofeu talento 
&&>*& osrSiímmósP-onüi&es, JpnoeencioX.,' e Çle-
nienf.e X. as; Mageíbdes! augufta* de Luiz XIV. de 
Tfalfám*. B..JoaÓ o IV., e D. Pedro II. de Portugal, 
«•0l3j»que áeElorença, como das digaidades a que 
©xjeifinavaó eitesSoberanos Príncipes, aftim Eccle-
fiaílicas:, como Seculares», 

Venerou com taÔ exceflivo aíFeclo a Chrifto. fa~ 
çramentâífo, que parece em prêmio da fua Fé fe fa­
zia vHivel aos feus olhos a divina Mageftade occulta, 
debaixo dos aecidentes Eucharifticos. Náõ houve gê­
nero algum de culto, que a fuaíqrv^orofa devoção? 
nâÔ idsèdícaíre em obfequio dieMaria Santiffima ,tri-
butandolhe agradecido de lhefalvar ávida de hum 
horrendo naufrágio trinta Pãnegyricos ao feu facra-
tfíljnio Rofario, que todos os dias recitava meditado 
^ b * efpaço de duas horas, ornando com eftas myftir 
cas fofas q augüfto throno détaô augufta Princeza. 

Na ultima enfermidade padeceo taó acerbas do­
res , que b privavaÓ do defcanço, e taõ refignado ef-
tava.navontade divina, que%*quando eraó mais rigo-
rofas, rompia a fua aíflicçaó neftas palavras: F>omu 
nUt>efi-\ quod bonum eft. in oculis fuisfociút. Rece-
heo com terniíuma piedade os Sacramentos, e efpi-
rou entre am-eya noite , e huma hora para o dia de *8 
de-Julho de 1097, em idade de 89 annos, cinco mezes 
e ia dias, e de Religião 74, 2 mezes, e 13 dias. Teve 
Qveíralíura mais que mediana , o rofto grave, a tefta di­
latada , o nariz aquilino, os olhos vivos, a cor al^um 
tanto* morena;, ocabelloiflegro, e a barba povoada.. 

Foy 
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Foy nas acçoens^ circünfpeclro, no trato affavel, na 
converfaçaó erudíto,no difeurfo fubtil, folido, e prom-
pto, por cujosdotas conciliou ooniverfal afte&o de 
naturaes, e eftranhos. 

Extraordinário ientimento caufoia em todos^òs» 
ânimos à fuaf morte', naó haverldo- peífoa de qual­
quer qualidade, que deixaflfe de teftemtinhar com 
kgrimas copiofas taõ depioravei perda; O Cabido # 
Cáthedral da Bahia lhe officiou o funeral no Coilè^io» 
da Companhia aífiftido detoda a Nobreza:Eccleüaik 
tica^ eSedular, no fim do qual foy levado oéadayer 
áíepultura aoshombros de 0 . JOâõ de Alehcaftí'0> 
oBifpo eleito de S:Thomé, feu irmaõ o Vigário Ge-: 
ral Joaó Calmon4 o Provincial da Religião deS. Ben-* 
to , eo Reitor do Collegio dosjefuitas. 

Naõr fomente o mundo concorreo para a^nlti-
mas honráè defte grande Varaô, mas até oCéo feeiii-
penhoü em canonizar a fua memória apparecendoUie 
três noitéís antetfda fua morte, e três depois, huma 
brilhante- eftrella deiéxtraordifiaíia grandeza ; a qual 
perpendicular fobreo feu Cubículo foy viftaj e admi-
rada do mar, e terra , afrrrmandoas pelfoas mais ju-
diciofas, que aquelle meteoro era huma luminoíatef-
temunha com que o Geo .declarava as virtudes do P. 
Vieira. 

Tanto que neftaCortefe recebeo a lamentável no­
ticia da morte de hum, feu taõ iHuftre filho, fe refolveò 
o Excellentifíimo Condida Ericeira D. Francifco Xa­
vier de Menezes , infigne-Mecenas dos eftudiofos, 
dedicar numas fumptuofas Exéquias á memória ido 
Príncipe dos Oradores Evangélicos , e elegendo pa­
ra theairo aCafaProfeüa de S. Rojue , naó perdo* 
ando a gênero algum de diipeadio a fua proíufa, lir 

beruli-
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heraÜdade mandou levantar huma Jbberba maquina, 
que oçcupava grande parte do Templo, animada de 
múito¥ emblemas, e poezias de diverfos metros ,• e 
l indas , e illuminada com grande copia de luzes. 
Cantou o Officio a Mufica da Capelia Real , a que 
fez o compaíFo o feu grande Meftre Antônio Mar­
ques Lésbio. Naó houve pelfoa grave de huma, e 
outra jerarquia, que naó affifthTe a eíle fúnebre obfe­
quio, o qual coroou o P.D.Manoel Caetano deSou-
0,. taõ illüftre pelo fangufe , como pela erudição, 
com huma Oração taó elegante, que renafceo nelle 
a eloqüência, que lamentava defunta. 

Seria impoflivel repetir os elogios com que cele­
bres Efcritores exaltarão o nome tlefte grande Varaó, 
e fomente tranfcreverey alguns, para que claramente 
fe conheça a íiia grandezá.Seja o primeiro aquelleque 
o foy na digijMade, o Summo Pontífice Clemente X. 
no Breve que lhe expedio, para que pudeífe publicar 
as fuás Obras , fem que folfem examinadas por algum 
Cenfor.Começa: DilecJe Filifalutem*^ Apoftolicam 
benediâíiçnem. Religionis zelusfacrarum literarum 
fcientia, viteé ,ac morum honeftas, aliaque laudabilia 
probitatis, ac virtutummerita fuper qua apud nos fi­
dedigno commendaris teftimonio. m 

Pelo difeurfodefte Breve íe vê concederlhe a cle­
mência de Sua Santidade quatro efpeciaes graças, 
pelas palavras que fe feguem. 

Hinc eft* qubd Nos juftis ãe caufis wúnmm no* 
ftrum moventibus * religiofa? tranquillttott, atqtte. 
fecuritati tuee, quanium nobis ex alto tmcediiur * 

***** provi-
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providerteupieptçs ..Motupróprio, acex cerM 
fcientia, &'jnaliirÁa dçliberatiom noftris, de que A* 
poftolit* poteftatis plènitudine, Te a quacumque ju-
rifdiéíione ,poieflate, & authoritate venera bilis fra-
trir Petri Ârcfaiepifcopi Sedcnfts Generatís , ac di-
lecioKwm filiôrum reliquorum Tnquifttormn ad^erfus 
h/ereticam , & apoftaticam à Chriftiana Religi&qei. 
fideque Catholica pravitatem in Portugal li a, ife Al* 
garbiorum Regnis authoritate Apoft o lie a deputato-. 
rum, à*c. ita ut illi nullam in tejurifdiâíionem *p(fr\ 
tefta}em ,Òt authoritatem exercere. . aut alias quo*, 
viodolibet molefiare, perturbara * vel inquietarepof% 
firit tenoreprafentium adtui vitam plenariè eximi*-
mus• & totaliter liéeramus , ac exemptum , &*<libe-
ralum effe * t&fore decernimus * & declaramos. 

II. 

Teque in omnibus, & quibufcuwque caufis ad 
Tribunal SancJi Ojficii , A quomodolibet fpeBami-
bus .immediatre jurifdittioni * potéftati *. & au* 
thoritati Congregatiotfis yeiierabilium frairtim No* 
ftrorítm SRE. Cardindliumintota RepuhlicaChri^ 
ftiana Generaliumé Inquifitorum... coram qua dum*, 
taxatinomnibus,(frjingulis caufispr#diilis tenea* 
ris de juftitia refpondere, Motu próprio * fcientia^ 
deliberatione, &c, ad tui vitam harum ferie fubjiçi-
mus * & fupponimus, ac fubjecJum,' & fuppojitum 
effe, &fore!decernimus ,ftmiliter & declaramus. 

III. 

Decernentes paritetc eafdem preefentes Uteras, 
43* 
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fineis contemaqutecumqm etiam ex eo, quodQe-
neralis, à* alii Inquifitores•$ ceeteriqfieprxfaíi, & 
alif.quicumque , etiam fpecífica * &>. individua men-
tione digni... iílis non confaiferint, nec adea 5%%ca-
ti, citaii, vel auditi, neque caufee , prôpter tjuas 
preefentes enimarunt adduÕlx , fpetiji cates, érjufti-

t-fiçàta fuerint, aut ex alia etiam auantumvis legiti­
ma:, jurídica, pia* & privilegiai a caufa, à^cfir* 
in^^yalidas, & efficaces exiftire, &fbrg*fuofque 
plenários, '& Íntegros effeBus for li ri, $" mtintre* 
.actibi in omnibus* <&• per oamia pUnijftmè fiiffraga-
ri. 

IV 

Sic que. à" fion a li ter inprmnijftsper qmfcum-
jpueffudicès Ordinários •* $* Delegatos, etiâin cau-
farum Palalii Apoftolici Auditores* ac S. R. E. Cefy 
dinales, etiam de ia ter e Le gatos,, ér.Apcrfto-lica? Se-
dis Núncios ,,necnon Generalem, ceeterefque hrqni-
fitwes prsfaios, & alias qüoslibet. quacumquepr£-
eminenlia , £7" potefiate fuvgenles, & funâiuros*- ftt\-
blata eis, 0a eontmjcuilibet-, quavis aliier judican-
di, & inlerpretandi facultate. & auihoriirite judi-
cdri, & diffiniri debere, ao irriíum ,. & r;;merfi 
fecus fsper his àtqtMquatn quavis auihoritUte fcisn* 
ter ÍKydf ignorariter cojitigetfit attentmi, ifyc. 

Joaó Paulo Ohva,Geral da Companhia, congrata-c 
lando-o do Sermão deS.Eftanislao, em huma Cana ef-
erita a 13de Março de lê/*,. Dou graças a De os por 
ter dada àCompanhia hum homem que pode faifar í :iõ-
divifiairténte, e que fabè'proferir o feu conceito, e que 
todos coítfejfaÕ. ,qtè& heigJixlmeilt^ fnàrmilhofo ajjtm 
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*l» que entendemos, como no que nao penetramos, mas 
igualmente veneramos nas fuás intelligencias. 

Jorge Cardofo no Agiologio Lufitano tom.3.pag. 
238. no Comentário de 13. de May o letr. I. o intitula 
Oráculo dos Pregadores defta idade. - -»1 

Ulhoa nas Diífertaçoens de legat. & fidei com. na 
Dedicatória ao Graó Duque de Tofcana : Vener$bHi 
Viro,& PortugallirePrincipis Concionatore difcretif-
fimo^facilique òmniumConcionatorum antefignano.fi-
ve verius dixerim Príncipe. 

O Illuítriíhmo Barzia no Defpertador Chriftiano, 
1.1. Introd.Exhortat. col. 3.n.3o.lhechama agudiffimo. 

Fr.JoaÓ Jofeph de S.Terefa na Hiftor.da guerra do 
Bfafil,part.2.1iv.5.pag.i89. tíuomo che ne i pergafni 
for to ilvanto nelnoftrofeculo. 

O P Manoel Luiz na vida do Príncipe D.Theo* 
doíio liv. 1. cap. 19. n. 2 3 8. bifignem Vir Um. 

Miguel de Barros no Prólogo do Coro das Mu-
fas: El pico de oro Portuguez. 

Feijò noTheatro Critico,tom.i.difcurf.i6.n.i ic, 
Aquèl hombre* aquien en penfar con elevacion,difç^> 
rir con agüdeza,y explicar fe con claridad no iguam 
hafta aorà* predicador algunó. E no tom.4.difcurf.i4. 
n 37'QueSermon dei'P Pieira noesun afombro} Hom­
bre verdaderamente Jin femejarite, de quien me atre-À 
viera dezir Io queVeleyo Paterculode Éomero:Nequ* 
ante illum quem imitaretur, neque poft illum. qui eum 
imitari pojfet, inventus eft. 

O P.Bonucci na Fliftoria delRey D.Affònfo Hen-
riques liv^.cap.io.iôi?» noto ai mondo per ilfuo fingo-
larèingegno ,profundita di fapere, e deftreza ammi-
rable in maneggiare le divine Scripture. 

Soror Joannalnez da Cruz naCenfura,qie fez ao 
Ser-
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do P. Antônio Vieira. 
Serrnáô do.Mandato impreífa no 2tom. das fuás obrais 
diz \ Siempre admirandome defuftn igualingenio 
Iaspropoficiones defte fubtiliffimo talento, que es tal 
fufuayidad ,fu viveza ,fu energia, que almifmo que 
diffiente,enamora con Ia belleza de laOracionfufpende 
con Ia dulçura, hechiza con lagracia,eleva, admira *y 
encanta con ei todo.....admirable pafmodelos ingenios. 

Joaõ Soares de Brito no Theatro Luíit. Literat. 
letr. A. n,t29. Vir magtio ingenio,felicifjimoque judi­
cio celeberrimus omnium Concionator. 

Sebaftiaõ da Rocha Pita na L iftoria da America 
Portugueza liv.8.n. 54. O feu talento foy ainda mayor 
que o feu nome, com o qual voou por todos os hemisfé­
rios a fama elevada pela fua penna.Foy em Portugal 
Pregador dosfeus Augujtifjimos Monarcas, e da Se-
renijjima Rainha de Suecia*em Roma, cuja fagrada 
Cúria o ouvio com admiração, e lhe refpondera com o 
prêmio de altas dignidadesfe a fua religiofa modejüa 
o nao obrigara a fugir entre os Eftrangeiros das hon­
ras, e lugares, de quejdfe livrara entre os naturaes, 
onde achando na vida, e napofteridade as mayor es ef-
timaçoensfaÔ ainda inferiores as que tem entre as ou-
tnas naçoens, andando osfeusjefcritos tr aduzidos.,e 
venerados por todo o mundo catholico com grande 
gloria do nome Portuguez. 

D. Manoel Caetano de Soufa* Expedit. Hifpan. t. 
2 pag. 1306. Or ator um Princeps. 

Franco Synopf.Annal.S.J.in Lufitan.pag.40T.CWi-
cionator Principum .^ Princeps fuo tempore Concio-
-fiatorum vir nulla commendatione eequandus. 

D Ignacio Paravizino na Dedicatória da tradução 
das lagrimas- deHeraclito a D.GafparMercader,y Cer-
bcllon,Condc de Cerbellon, y Bunhol, no fim do livro 

inti-
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intitulado Vários eloqüentes libros: Eltqncelebfaèo 
eruditijjimo Padre Antônio Vieira,quejuftamente ve-
neran /os Púlpitos ,y que hafta aora hizo bie^Conoçi-
do efte empleo,pudo manifejlarfe gloriofamente compe­
tidor defi mifmo en ei de letras humanas por Ia obfe-

^quiofa obediência de aqueHa Mageftad* que quifamas 
tenerfn cabeça baxo ei Pie de S.Pedro* que coronada 
en Suécia : en cuya Realprefencia, e con affijíencia de 
Ias mas eminentes Romanas Purpuras no Jtn grande 
applaufo dixo Io qire confubtilezafumma,y erudkhn 
•admirable manijiefta ejle prefenteProhtetna. 

Soror Violante do Ceo, Religicfi Dominica no 
Convento da Roía de Lisboá,e celebre Poetiza lhe tez 
em feu applaufo a Sylva fcguiiitc,que eftánas fuás Ci­
rnas p:í?."i.. 

LT 
J L J L E voffo entendimento 

Felice fnfpenfaÕ do penfcimento ; 
Vofta doce elegância 
Cifra da mais perfeita confonancia\ 
Voífagraça exceffiva 
A pedra de Cevar mais attraâliva; 
Voffo faber profundo 
Portem ofo exemplar de todo o mundo-* 
Voffa agude&a rara 
Delicia do difeurfo altiva, e clara; 
Voffo eftylo famofo 
Agradável motivo do invejofo: 
Em fim voffo juizo foberatm 
Credito do divino , honrado humano. 
Oh viveypara affombro das idades, 
Gofto das MageJUides, 
Ext afts dos fem idos, 

Pro-
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Prodígio dosnafcidos, 
Exceffo dos paffados: 
Viveypara motivo dos agrados* 
ObjeÕlfi 4os louvores * 
Archivo de favores, 

„ Compêndio de excellencias: 
Viveypara tnodello de 'eloqüências, 
Th efouro de elegâncias: 
jE fe minhas gr o (feiras ignorancias 
Tem fido dilatadas "• 
Deixqy-as cafiigadas', 
Mas confèffay, doufijpmo Vieira, * 
Quefe ignorante fou ,fou verdadeira. 

O feu retrato fahio aberto primorofamente em 
huma lamina na Cidade de Bruxellas com efteEpigra-
phe na parte inferior: Vera effigies celeberrimiP.An-
tonii Vieira eSocietatejefu\Lufitanorum Regum Co-
cionatòfii'*:''&ConcionatorumPrincipis, quem dedit 
Lufitania mundo.XJlyffipohufitaniee, Societati Br afi­
lia. Obiit Bahia prope nonagenarius die Julii \ 8 an-
ni 1697. Quiefcit in Regio Collegii Bahienfis templo, 
ubifepulíusfrequentiffimo Urbis concurfu eeterno or-
bis defiderio. Defte retratoJetirarcÓ vários copias,que 
fahiraõ abertas em Roma, Veneza, e Barcelona, e ulti­
mamente em Lisboa com o meímo Epigraphe. 

L I -



LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

•K 

**' 

V lfta a informação, pode imprimirfe o papel de 
que fe trata, e depois de impreíTo tornará para 

fe conferir, e dar licença que corra, fem a qual naó 
correrá. Lisboa 21 de Abril de 1747. 

Fr.R. Alancaftro. Silva. Abreu. Almeida. 

DO ORDINÁRIO. 

P O'defe imprimir o papel de que fe faz mençaó, e 
depois de impreífo torne conferido , para fe dar 

liwença para correr. Lisboa 8 de Mayo de 1747.' 

Mello. 

DO P A Ç O . 

Q Ue fe poífa imprimir viftas as licenças do S. Offi-
cio, e Ordinário, e depois de impreíTo tornara a 
eftj Mefa para fe conferir, e taíxar, e dar licença 

para correr, fem a qual naó correrá. Lisboa 29 de 
Mayo de 1748. * 

Vaz de Carvalho. Almeida. Caftro. Mourao. 
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PRATICA 
N A F E S T I V I D A D E 

CONCEIÇÃO 
DE NOSSA SENJHORA, 

PELO PADRE 

ANTÔNIO VIEIRA 
Da Companhia de JESUS , no tempo em 

que era Noviço. 

De qua na tus eft Jefus. Matth. i. 

» ^ * * " — **m*m*^ 

Uma Virgem concebida , e huma Vir­
gem na Conceição já May , he o empe­
nho deite alegre dia. Huma Virgem 
concebida, porque tal he o divino ob-
je£lo de toda a noifa alegria, o exem­

plar da pureza mais que angélica do Ceo, reduzi­
do a hum breve mappa; toda a graça compendiada 
em huma pequena cifra, e o Throno da Santiffima 
Trindade ideado, concebido , e encerrado * como 
em Cuílodia, no ventre de Anna íantiílimo. Huma 
Virgem na Conceição já May; porque efta pere-

A grina 



2 Voz Sagrada 
grina flor,mais mimofa,qt]e asd#pradr>aeParthe-
nia, porque tranfplantada hoje do jardim da Glo­
ria ao Paraifo da. terra *. ainda entre os epithetos 
de botaó, já he flor florida; ainda no ventre ma­
terno encerrada, já Primavera rifonha, odorifican-
do concebida os lyrios immarcefíiveis da pureza, 
com os créditos de May de Chrifto: De qua natui 
efi Jefus. E fe a valentia da obra afiança a èfti-
maçaó na deftreza^e no primor do Artífice, fufpen-
da o difeurfo os vôos, pare em admiração o juizo i 
quando encontra hum Sol nafeido entre os braços 
de huma Aurora concebida.; que como nefta eftaó 
divinamente empenhados os timbres da divina Om-
nipotencia , quem duvida que o defempenho ha 
de fer maravilhofo , e maravilhofamente unitivo dos 
extremos mais repugnantes. 

Ao Sacramento de Euchariftia chamou por 
afltonomafia Santo Thomaz a mayor, e mais excel-
lente maravilha das maravilhas de Chrifto: Miracu-
lorum ab ipfofaâlorum maximum. È a razaó defta 
fotoerana prerogativa he, porque nefte myfteriofopar­
to do amor divino unio a divina Omnipotencía os 
impoííiveis mayores. 

De nós eftá Chrifto na realidade aufente: Ego 
vado: e nefte Sacramento em noíTa companhia fe fi­
cou: Vobifcumfum. Na Euchariftia eftá Chrifto real­
mente vivo: Ego fumpanis vivus: e ria reprefenr--
taçaó eftá morto: Mortem Domini amunciabiiis. E 
unir em hum fó myfterio as luzes da vida, com as 
fombras da morte; o gozo daprefença, çom afau-
dade da aufencia; Chrifto morto, e aufente , com 
QSrifto vivo, e preíente, he obra taõ relevante, que 
fó pôde cabalmente authorifar os defempenhos da 

divina 
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divina Omnipotencía v Miraculorúm ab ipfifaâlo-
rummaximnm E.naó fendo menos incompatíveis o 
fer Virgem concebida ,ejá concebida fer Mãy, com 
razaó conhecemos por maravilha da divina Omnipo­
tencía na Conceição de Maria SantiíTima os créditos 
de Virgem unidos ás realidades de Mãy : De qua na-
tus eft ffefus. 

Mas porque havia o Efpirito Santo de mover, 
«guiar a penna dofagrado Chronifta, para que no 
anefmo inftante , em que defcreve a Maria Santiflima 
concebida , juntamente a qualifique por May do 
Verbo Eterno nos jardins, anticipando a ordem da 
natureza! A hum Outono defunto prove de huma 
Primavera de flores ? Na concha primeiro fe recebe 
o rocio da Aurora, do que fe congelle a pérola. No 
ar primeiro fobe a exhalaçaõ, do que fe condenfe 
a nuvem. N&s horizontes primeiro raya a Aurora, 
do que efpalhe o Sol feus rayos. Pois fe ifto aílim 
he , como anticipando a ordem da natureza, no mel-
mo inftante, em que celebramos a efta grande Prin-
ceza concebida >• a veneramos Mãy do Verbo Eter­
no ? Os porquês de Deos. fó Deos os fabe , e compre-
hende; mas fe alguma humana razaó pôde de al­
gum modo raírejar o profundo^de £eus fegredos, 
duas apontarey em matéria, que excede a toda a ra­
zaó. 

A primeira vem a fer; porque quiz Deos ex­
emplificar cá na Mãy , o que lá paífou no Pay do 
mcímo Verbo. O primeiro predicado natural, que 
em Deos fe conhece., e reconhecemos, he a pater­
nidade j ou o fer Pay; porque communicarfe Deos 
por geração hé p#erogativar taó r• fmgular , que 
deíTa eternidade in principio foy Deos juntamen-

A 2 te 
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te Deos, ejuntamente Pay: Ante lucifèrúm genüi 
te, e com efta bem notável circunftancia, que pe­
la foberania, e grandeza irieftimavel da paternida­
de, ou de fer Pay, naô fedeu inftante algum,em 
que foíTe Deos fem relação ao Filho , nem já mais 
deixará o predicado de Pay; porque já mais deixa­
rá de gerar ao Eterno Verbo, que aífim entende­
mos os Theologos aquellas palavras: Unigenitus qui 
eft infinu Patris : E ifto mefmo que na eternida­
de acontece, vemos hoje retratado em Maria San-
tiífima. 

Predeftinada, e determinada efta belliflima 
Menina para Mãy do Verbo DivinoTJ e achada por 
Deos nosthefouros de fua fabedoria, e oinnipotejé' 
cia; traça com que perfiftindo illefo, e intacto to* 
do oobjecto de feus agrados, a pureza immaculada 
de Maria: Virginitate placuit: decretou a Concei­
ção defta- preciofiffima Senhora ; mas de tal forte, 
que aprerogativa de Mãy acompánhafle o primei­
ro inftante de concebida; porque fó aflim ficaria o 
retrato conforme ao original, e ajuftando as medi­
das do agrado do Divino .Verbo eternamente pro­
cedendo de hum Deos fempre Pay: Ante htciferu0 
genui te: temporalmente nafcendo de.,huma Vir­
gem fempre Mãy. regulando as primeiras prerogati-
vas de Mãy , pela excellencia fingular do Pay; e 
para que o Evangelifta explicaíTe efta Inexplicável 
grandeza , e efta uniforme corirefpondencia entre 
hum Deos eternamente Pay, ehumaVirgem já na 
Conceição Mãy», foy neceíTario qUe c0ni{os mef 
mosi rafgos, com que fios annuncioU a efta Virgem 
concebida , a encareçar.júntameote Mãy: De quanar 
tus eflffefus. í;, , 
* A fe-
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A fegunda razaó h e , para que dos primeiros 

inftantes de7fua Conceição/também' nós veneremos 
a efta nobiliflima Menina por noíTa Mãy ; porque 
nella, e por ella renafceremos do nada da culpa 
ao novo fer da graça. E feaEva reconheceo por 
Mãy hum mundo todo perdido, porque naó tribu­
tará a Maria Santiflima afFèctos de filho hum mun­
do , que já hoje fe começa a reftaurar? Efe Anna em 
hum fò Samuel foy mãy de muitos filhos : Sterilis 
peperit plurimos j com quanta mais razaó fe veri­
fica efta verdade de Maria Santiflima, parindo antes 
a hum fó Chrifto ? Nem nos acovarde eftarmps cá 
mais longe dos que fe prezaô de filhos; porque tam­
bém noslong es tem a Senhora feus filhos: Filii tüi 
de longe venienf. e também de junto aos Altares 
fahe hum Farizeo reprovado, e juftificado hum Pu-
blicano lá de bem longe do Altar: Defcendit hicjuf-
tificatus abillo; porque a verdadeira filiação con-
lifte na pureza dos aírechòs ; e como efta riaõ ef-
teja vinculada aos efpiritos dos Altares , cá de longe 
nos podemos gloriar por filhos defta Senhora, hoje 
concebida para povoado de novos habitadores. Por 
ella gemerá humilhada a foberba- de todo o* Infetr 
no , e por eíla refpirafd aterra ôsares da redemp-
çaõ •, e liberdade. Por eilá alcançaremos todas as ri­
quezas da graça,para poíTuirmos noGeo^osthefoii* 
ros da Gloria: Quammihi & vobis,é*c. 

Pare-
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PARECER, 
Que o Padre Antônio Vieira mandou ao muito ah 
*7o * epoderofo Rey, o Senhor D.Ajfdnfo VI. no 

tempo que eftava em França. 
v 

S E N H O R. 

A Eftas partes de França, onde aífifto ha mui­
tos annos , com a nova do fitio de Badajói 

me chegou hum papel, em que o Conde doSabu-
gal diíluadia a V Mageftade do empenho daqueUa 
facçaõ : bem moftrou afortuna com taõ infeliz fuccef-
ío quanto entaó o Conde advertio cora atinado con-
felho. Também agora me chega outro,|>apei, em 
que o próprio Conde adverte a V .Mageftade o 
que fe ha de obrar; para que. havendo melhor di-
recçaõ nas armas , fe polTaÓ efperar na guerra mo-
lhores fuccefíbs. Conamuniçado por mim eíle papéis 
oççafíonou difcurfos , que por ferem de fujeitog 
grandes, aífim poracçoerçs militares,como porma-
neyos políticos , me pareceo obfervaUps; e pondo 
algumas, razoens de minha parte, efçrèvo eíle, que 
offereço aos pés de V. Mageftade com aquelle zelo, 
e com aquella fé , que todo o leal vaflallo deve 
procurar aoferviço do feu Rey, eiugmento de fua 
pátria. 

A dous pontos, Senhor, fe reduz eíle papel 
do Conde: hum, que inculca,que deve V Magef­
tade fazer Generaiiffimo das Armas ao Senhor Infan­
te D. Pedro , acompanhando-fe dos Condes de Cak 

tello-
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tello-Melhor, Soure , Sabugal, e S. Loürenço : re­
prova que fejaô neceífarios Cabos eftrangeírcs. A 
eftes dous pontos, como digo, fe teduz efte papel 
do Conde; a eftes doüs pontos, por defcender to­
da a caufa do remédio, que fe procura, fe reduzi­
rá efte Parecer. 

Naó ha duvida, que he neceflario, que fe em­
penhe a authoridade Real para remédio da conferva-
çaó do Reino; porém naô ha de fer em parte, fe 
naó em todo : naó he neceflario, que fe empenhe 
em parte na peflba deS.A. fenâó em todo na peílba 
deV. Mageftade. 

Se o Senhor Infante he remédio para fe obrar 
muito, claro eftá, que V. Mageftade fera remédio 
para fe obrar muito mais; ehoje deve-fe obrar com 
mayor remédio , pois naó tem duvida, que fe pa­
dece o mayor achaque. 

Sendo o Senhor Infante foldado, muitos ho­
mens ofeguiráô na guerra; mas naó fendoV. Ma­
geftade foldado, muito mais homens feguiráõ aV 
Mageftade na paz: e naó he bem, que quando o Rei­
no tem o mayor aperto, a menor parte íe oçcupe 
na Campanha,fegukido a S. A. ea mayor parte l'e 
divirta na Corte, feguindo a V. Mageftade. 

. EIRey de França, que hoje reina, primeiro 
que o Duque de Anjú feu irmaó, fe moftrou armado-
na Campanha: de mais que para a guerra, que V 
Mageftade tem, naó baila , que fe faça fó hum Prín­
cipe foldado; para tamanha guerra era neceflario 
(fe os houvera-)"que muitos Príncipes fe fizeíFem 
foldados; fenaó veja-fe o exemplo de Carlos*, eíle 
infeliz Rey de Inglaterra, que tanto que tomou ar­
mas contra o Parlamento-, naó fó empregou nellas 

o Prin-
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o Príncipe de Galles feu filho, fendo de bem pou^ 
ca idade, mas também a feus fobrinhos os Príncipe* 
Palatincs; e naó tem duvida, que fe os mais filho% 
que tinha, tiveraó entaó ja idade para a exercício 
das armas, que também os havia de empregar nel-
las; porque bem fâbia, que a todos havia mifter 
foldados para a guerra, que tinha. 

Os gloriofos Anteceflbres de V Mageftade lhe 
feraô o melhor exemplo; pois nenhum teve guerras,» 
que naó trouxeftVnellas feus filhos, irmãos., epa« 
rentes. Senhor, necèvBta o Reino de remédio ? Pois 
porque mais^ha de acodir a darlho S. A. que V. Ma­
geftade? Açuda V Mageftade, e acuda S. A. naô 
fe divida a Corte em duas partes; haja^huma fó: 
Corte na guerra: nao fejaó huns Toldados, outros; 
Gortezãos: tratem todos das armas , pois: fó com el­
las fe haõ de defender todos. Diraô qüeempenhar 
tudo he arrifcar muito; já hoje fem arrifcar muito naó 
fe pôde fegurar nada. O rifco naó fe faz mayor af-
fiftindo V.Mageftade nos Exércitos; antes aí^lftindoy., 

Mageftade nos Exércitos fe fará a guerra com mm. 
attençaó. De mais que tanto fe ha de V Magefta' 
de perder tendo huma rota ( que, Deos tal naó pet 
mitta ) eílando em Lisboa , como eftando na Cam­
panha ; e melhor fe faberá refazer delia, andando 
na Campanha, que eftando^em Lisboa. 

Também naó feja nazaó , que o poder naõ* 
he ÍUiRcicnte para o Real empenho; porque fe V, 
"Mageftade naó tiver poder para fuftentar oReino: 
o Reino naó ha /de ter 'poder; para fuftentar a V. 
Mageftade. Todos os Senhores Reys de Portugalj 
que tiveraó-guerras, peflbalmente aífiftiraó a ellas, 
e nunca tiveraó mayor poder, que V Mageftade 

tem 
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tem. Os Portuguezes (Senhor) naó fècontaõ pelo 
numero, contaõ-fe pelo valor: com Exercito de do­
ze mil homens fahio o Vandoma afazerfeRey de 
FranÇa; pelo menos naó teve mais na batalha de 
Júri , a qual victoria lhefegurou a Coroa. Pois por­
que naó ha de fahir V.Mageftade à fuftentarfe Rey 
de Portugal com tamanhos, ou mayores Exércitos ? 
Saya pois V. Mageftade; porque o Príncipe que pe-
leija pelo direito de huma parte da Coroa, pôde 
fazer a guerra por feus Capitaens; mas o Príncipe, 
que peleja pelo direito de toda, a Coroa , ,|*a de fa­
zer a guerra per íi próprio : naó ha contrario ex­
emplo. Veja agora V.Mageftade fepeleija pelo di-
reito de huma parte, ou fe peleija pelo direito de 
toda a Coroa. 

Portugal ha de*eftabelecerfe pelo meyo das ar­
mas; razaó fera logo,que pois V Mageftade o ha 
de governar, exercite os meyos por donde o ha de 
eftabelecer. Empenhe-fe pois toda a authoridade 
Real naPeflba de V Mageftade; mas naó como fez 
o Príncipe7 que Deos tem,que fahio , e voltou lo­
go. Eu naó aconfelho a V Mageftade huma fahi-
da, fenaõ huma afliftencia ; naó de longe dando ca­
lor aos Exércitos , fenaó de perto dando exemplo 
aos Soldados. Eflas;foberanias deixe V Mageftade 
a Caftella, que com fer Monarquia taó grande, 
bem* tem fentido feus ruins efieitos. Conheça V 
Mageftade feus Vaflallos na Campanha como Guf-
tavo Adolfo ; naó os conheça na íô Corte como FÍIip-
pe IV e logo fe verá nelles a differença que julgou 
incontraftavel ( cuido que a Exceílente Senhora ) 
dizendo que os Caftelhanos erao Valfallos, e os 
Portuguezes filhos. Porém vamos ao fegundo ponto. 

B Diz 



io Voz Política 

Diz o Conde,'que naó convém Cabos Eftran-
geiros , e naó'dá para iflb mais que huma* razaó, 
fendo que poderá dar mais: talvez he máxima de 
juizos grandes -naó dizerem tudo ; mas eu coflfc) naó 
poífo ter taes privilégios y-.náõ hey Idecallar nada. 
H e a razaó do Conde, que nao he,credito de V. 
Mageftade moftrar,que naó tem Vaflallos, com 
que fe alTegure, quando tem muitos,com que fe 
perpetue. i 

Que tenha V Mageftade Vaflallos para o go­
verno <üs armas , osfucceíTos-deftas-^ampanhas o 
contradizem, quèforaõ os que fefabem, pela má 
diípofiçaó de quem governa, fendo que todos con­
correrão'neftas occafioens. Dirá o>Conde, que o 
anno paífado , quando elle chegou, e mais o dê 
Caftello-Melhor, já*01iveríçá eltáva,'entregue? aflini 
foy, mas fe chegarão tarde para o remédio de Oli* 
vença , haviaõ chegado cedo para o remédio de 
Mouraô. Mas já que diz o Conde, que tem V-
Mageuade Vaflallos, a cuja experiência militar pô­
de riar a fua perpetuidade ;: moftre hum que tenha 
governado Exércitos , dado batalhas, expugnado,e 
defendido Praças , e em fim, que haja adquirido no> 
me com facçoens militares. Nenhum moftrará o Con­
de ; porque o mais que pôde moftrar , faõ alguns 
homens,que ouvirão como foldados,,mas nenhum 
que obraíle como General , e ha grande difleren» 
ç.i de huma coufa a.outra. 

Senhor, a hi naó houve mais que hum Sala-
mao com íciencia infuía; com ella foube tudo fem 
experiências; os mais homens fem experiências nun­
ca íouberaõ nada. A guerra atégora nao fe illuf-
trou de grandes acontecimentos; em pilhagens con-

íiítir ao 



do P. Antônio Vieira. j i 

Tiftiraõ'quafi todas asfacçoens'. Com què ps Portu­
guezes faltos de experiências militares achaõ-fe ho­
je mayores pilhantes , que grandes Soldados, lo-
grando-fe a feus inimigos a política de os ter bizo-
nhos com os ter ociofos; política ainda hoje mais 
advertida , pois naó faltaõ homens que fufpirem 
por aquella paz, de que fe originou efta ruína. O 
contrario pôde fer daqui em diante, pois refolvendo-
fe V.Mageftade a capitanear feus Exércitos, com a 
differença de guerra fe fará Portugal eícola militar 
taõ famofa f ^ u e em poucos annos poderá dar aos 
Eftrangeiros os* Cabos, que elles lhes podem dar 
agora. Que naó feja crédito moftrar V Mageftade 
que tem falta delles , naó fey como diz tal o Con­
d e , quando naô pôde ignorar os muitos exemplos 
que ha dè Príncipes,que confefíaraó falta, fervin-
do-fe delles. 

Apontemos os mais ajuftados: Filippe II. pedio 
com encarecimentos ao Duque de Florença Cha-
pin Vitelli *para Meftre de Campo General em 
Flandres, donde o foy em tempo do. Duque de Al­
va , e do CominendjÉijLMór 

Luiz XIII. fe v H r de Cabos Eftrangeiros , e 
foy feu Tenente General em Alemanha Guilhei-
mo , Lanfdgrave deHaíTia , com íôldo de doze mil 
efcudos ; também Bernardo de Waimar foy leu 
General emAifacia, e na Borgonha. Urbano VIII-
contra os Príncipes ct>lligados chamou a Monííeur 
delaValency , e D. Vicencio de Alemanha; aquel-
Je Francez, e efte Napolitano. Mas para que faõ 
tantos exemplos, fe ha tantos que aílegar ? Só os 
que me occorrem fera proceíTo infinito. E que ma­
yor credito deV MageíLvie ,que trazer huni Prin-

B a cipe 
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cipe a feu foldo ? Os Cabos famofos de outras Naçoês, 
naó fó entendo que fera grande credito a V.Mag. fe 
nao meyo de ibldar a quebra da reputação perdida; 
porque fe moftrâ ao mundo,que naó por falta de 
valor, fenaô de Cabos , fe malogrou o intento de 
levar Badajoz, edefoccorrer Olivença; c vendo as 
Naçoens, que V Mageftade intenta remediar efta 
falta , entenderão , que fe aparelha para grandes fac-
çoens, coufa que já muito duvidaó , e que tem 
Exércitos, pois bufca Generaes: Mas reíponderme. 
haõ , que em elles eflando em Po^ugal , logo 
fe defenganaráõ defta prefumpçaó, vendo o limitado 
poder de V Mageftade. 

Senhor, he precifo que para a offenfiva, ou de-
feníiva guerra faça V. Mag. Exércitos; e fazendo-os 
naó faó elles taó deípreziveis , naó diíFefle Mon-
ficur de Ia Lande do que foy a Badajós : Que nunca 
vira de huma Naçaó taõ poderofo Exercito. O va­
lor, e o numero, lhe concedeo admirado, fó as ex­
periências dos Cabos accufou fempr». O mefmo 
podéra dizer pelo que foy ao foccorro de Olivença; 
e quaíi também o mefmo udta que recuperou Mou-
raõ. ^ÇP 

Também fe dificultará, que os Portuguezes 
mal obedientes a feus naturaes, naó obedeceráó 
aos Eftrangeiros; aflíftindo V.Mageftade nos Exér­
citos , que fó entaõ íôu d effe votto, feraõ as difpo-
fiçoens luas obedecidas como* ordens de V Magef­
tade. De mais que naó he razaó, que os Portugue­
zes íeajTombrem de ver,que dous Eftrangeiros lhes 
ocaifãÔ nas fuás terras dous poftos , quando elles 
nas outras terras fempre occuparaó tan«os: dotis 
homens naó haõ de occupar mais que dous luga­

res , 
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•res, e iflb naó ha de fer fempre; os foldos, que 
haô de tirar, também lhe fará dificuldade; nunca 
pôde fer defpeza exorbitante o gafto do foldo de 
hum, ou dous fujeitos, por avantajados que fejaõ; 
e o Reyno naó fe cafa com elles: fe os achar úteis, 
o mayor gofto fera o ntayor proveito; é fe os nao 
achar úteis, com a facifidade com que os chamou, 
com a mefma os pôde defpedir. Fiar tudo de Ef­
trangeiros , tambern parecerá muito. Naó feraõ el­
les taó árbitros , que obrem fem dar razaó; nem 
os Portugulics taõ cegos, que naó vejaõ o que el­
les obraô: e fe faõ taó cegos, como querem logo 
governar? Mas fedamos qüe fejâô os Cabos nccef-
farios, naó ha de poder mais hum temor imagina­
do , que huma neceflidàd.e evidente; mas fe V Ma­
geftade ferefolver chamallos, advirta primeiro em 
o natural .de cada*hum , que EIRey de Heípanha , 
chamando de Flandres Piccolomini( que também era 
Eftra»geiro, e natural de Sena ) para a guerra da Ca­
talunha, achou* que era muito arrojado, etornou-o 
a mandar para Flandres; porque aguerra de Hefpa-
nha quer Capitaõ-mais fleugmatico,que arrojado; 
e a de Flandres mais arrojado, que fleugmatico. 

Porém, Senhor, tome primeiro V Mageftade 
éutro confelho, e logo verá fe lhe convém tomar 
efte; moftre-fe armado na Campanha a feus Vaflal­
los , e a feus iniiiügos: Veja V.Mageftade. que quan­
to fe moftrar difpoftó a reíiftir ás armas Caftelhanas, 
tanto ha de aíTegurar a fé dos Portuguezes; porque 
fe efta yacilla em alguns ânimos (coufa que muito 
duvido ) naó he amor que fe tenha ao Domínio 
de Çaftelía, he meyo que fé tem ádefenfa de Por­
tugal : aflegure-fe V Mageftade com a e/pada na 

maô; 
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raaõ; olhe para ElRey.'de França, que veftirido as ar­
mas de poucos annos, he hoje hum dos grandes folda-
dos, que tem Europa, La.prefencia dei Turco aprie* 
ta mucho, dizem os Cafteihanos: bem o experimenta­
rão com feu applaufo ; ebem odeixàó experimentar 
com fuaii|nomia. Em quanto os Reys de Hefpanfoás 
andarão nas guerras, foy formidável aquella <Naça% 
tanto que deixarão * de andar nellas , naó houve 
Naçaó que fe lhe naó atreveíTe. 

Waimar fez obrar prodígios aos Suecos fé 
com lhes lembrar o feu Rey; porque, âizendo-lhes 
na batalha de Luzent, que quem amava as memó­
rias de ElRey, o feguiffe; os inflamou de forte, e dç 
tal maneira , que vatàcaráõ, com tanto ardor aos 
Imperiaes, que os romperão por aquelIa parte. Pois 
fe os Suecos obrarão tanto íó com a memória dfh 
feu Rey , que obraráõ os Portuguezes com a pre-
fença de V.Mageftade? E V.Mageftade , que fará 
vendo-os obrar a elles? Encenderferha em dilatados 
defejos- de premiar, feus merecimentos, de que reful* 
tara darfe o prêmio âo valor, e naó á valia; com 
o que os Soldados peleijaráõ fatisfeitos, e os Povos 
naó contribuiráó quéixofos,confequeneiasr«|uefem­
pre importarão Reinos. Seguem-ie tantas de que 
V Mageftade feja foldado , que- até fe pôde dizer 
que os Confelheiros de Guerra, fegCindo entaó a 
V.Mageftade, feráõ também grandes Soldados , que 
de nao o ÍWem, fe tem occafionado grandes damnas|. 
fe he que as «gueixas que fe ouvem, tem fundamento.-

Naó cuidem os grandes,que por V.Mageftade fer 
Soldado- deixaráó elles de fer poderofos ; que antes 
o poderio fer mais; pois pelo caminho das armas 
pederáò.chegar a mayores grandezas. Quem fe íabe 

fa 
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fazer lugar comojuizo, faiba frazerfe lugar com o 
valor. Aflim o creyó que o faberáo fazer todos ^mas 
naó creyo que todos -queiraô appròvarefte confelho. 
Deos,permitia que feja fempre o mais acertado o 
que elles derem*a V. Mageftade que Deos guarde, 
com os mayores triunfos na guerra , e com ás mayo-
res felicidades na paz, qüé todo o leal VaíTallo fa-
be dezejar. 

CARTA 1. 
Ao Marquez de Niza * copiada do "originai, que 

conferva o BluftriJJimo, e Excellentijjimo Con­
de de Unhao. 

E Xcellentiflimo Senhor. Como a vida do Novi­
ciado he taõ conforme ao meu Iiumor, ainda 

que me falte^ virtude, naturalmente me hey de 
asehar bem com ella,"e ainda melhor depois que 
fe acabar a penfaõ deftas primeiras correfponden-
cias , que he o mefmo que depois que for mais no. 
viço, emais meu. 

. "Quanto ao negocio de Monf. Briana , baila 
que feja parecer de V. Excellenck para que o tenha 
eu por rriuy acertado.; e fe em outro tempo o foyT 
quanto mais na occaíiaõ prefente,que he a ultima, 
e a mayor que havemos de ter , e em que fenao de­
ve efcufar nenhuma das diligencias, e negociaçoens 
poífiveis; pois no bom fucceflb dellasmos vay tan­
to põrnaô: dizer tudo* A tarde de amanha he òc-
cupada com o correyo, íirvaTe V. Excellencia que 
feja eu o que vá, e outro dia haverá em que efta 

Caia 
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Cafa receba a honra, que V.Excellencia lhe querík< 
zer.. Guarde Deos a V. ExceUencia como deiejo. 
Noviciado, fecunda feira. / 

Antônio Vtetra. 

CARTA II-
Ao Marquez de Niza* copiada do original* que 

conferva o mefmo Excellentijjimo Conde. 

Pàx Chrifti. 

E Xcellentiflimo Senhor. De Londres efcrevi a 
V. ExceUencia com os dèfpachos de S. Magefta-

de, que vaó nefte correyo debaixo dos maços dò Em­
baixador de Branca. E pofto que o meu intento era 
paliar a Bolonha, foube depois que^quelle porto 
anda continuaq|ente inféftado de fragatas deX)ften-
de: pelo-que me refolvi a vir noPaquebote de Ca* 
lez , trazendo paflapôrte, e recomendação: do Em* 
baixador, para nem aqui , nem rias outras Cidadeí-
nos impedirem ; o que avifcka V. ExceUencia, por­
que* hum Portuguez vindo de Ruaõ,que achey em 
Doures, me difle o cuidado com que V ExceUen­
cia eftá da minha chegada , que verdadeiramente 
foy arrifcadiflima , n)a< já a Deos graças eftarnos l̂i-
vres de perigos,aVmar; que até nefta.ultima paf» 
fagem naó f i o u enfadamento. De todos os meus 
trabalhos efpero achar o alivio na prefença de V.Ext 
cellencia,em que me verey quarta,ou quinta feira,que 
pelas muitas chuvas, e minha pouca faude naó he 

poíli-
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pofílvel tomar apofta como defejara, e o pede a im­
portância dos negócios. Ao Senhor Refidente, e ao 
R.P.Fr.Francifco me recommendo. Deos guarde a V. 
ExceUencia muitos, annos como defejo. Calez em 
3 de Setembro de 1647. 

Antônio Vieira. 

AoMarquèz ãeNiza, copiada do original,iqúe com 
ferva o mefmo Excellentijfimo Conde de UnhaÕ. 

EXcellentiflimo Senhor JP elas cartasyque, em outros 
navios haverão chegado, terá V.Excellencia en­

tendido como Sua Mageftade,que Deos guarde, me 
manda a efla Corte á férvir nella alguns dias a V 
Excelleacia;çircmnftancia,qüe fó me poderá facilitar 
a obediência de taó trabalhofas jornadas, como eu 
tenho experimentado eftas. .;* 

Aprefente foy amais cheya de perigos, e in­
fortúnios , que já mais fe padeceo nefta carreira, 
fàltandonos fó a morte,. mas naó ps rifcos delia, 
que quaíi naó houve dia fem fufto;.cuja relação re-
fervo para a prefença:. alfim acabo dq g p á W d e 
viagem, havendonos tomador os DunquerquezeshUm 
pataxo Francez, que me havia.de lançar no Aura 
da Graça, cheguey em huma náo Ingleza ao Porto 
de Doures, donde logo tratey de atraveflar a Ca­
lez, mas achey eftar a. Cidade impedida dexpsfte,. 
com que foy neceflario dilatar, e mudar o caminho-
E porque. o dinheiro, que trouxe comigo, era pouco, 

C e aqui 
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e aqui tem grandiflimas quebras, nem achar merca-
dor, que mo defle, foy força ir negociallo a Londres, 
onde vim pela pofta , trazendo comigo as cartas de 
todas as embaixadas para daqui as encaminhar, co­
mo faço , por maó do Senhor Embaixador de Fran­
ça , debaixo de cujos maços iraõ feguras , refervan-
do fomente aquellas , que naó pofíb apartar de mira. 
Ac manhã parto outra vez a Doures a embarcarmc, 
e procurarey com toda a brevidade acharme aos pés 
de V. Exçellencia. Guarde Deos a V. ExceUencia' 
muitos annos como defejo. Londres 26 deSetem-
hroí de 1647. Antônio Vieira. 

^Poftdata. 
Vaõ também os maços das Senhoras Marqueza , e 

Condefla, e outro para o Senhor Reíidenté, a quem 
beijo a mio. 

CARTA IV. 
Para o Conde da Caftanheira. 

N Aó fey quando ha de chegar huma frota, que 
nos diga, quando acabarão de ter fim as ef-

peranças, com que tantos annos ha rios tem alvoro­
çado, e fufpenfos. As docafamento de Alemanha" 
naó falta quem cuide, que depois de eftar effeitua-
do nos naó livre de novos empenhos, que fejá oc-
cafionarao receyos ás Coitas do Algarve, a eftas que 
faatantojmais,dilatadas, e tanto mais remotas ̂  os 
caufejmáyores^E quanto V. Senhoria mais celebra 
os foheranos-merecimentos da Princeza , que Deos 
guarde, taó conhecidos em todo o mundo, -tanta 

mais 
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mais me admiro, que o mefmo mundo fe naó arme 
contra efte defcuido, e nos obrigue por força a dar 
cumprimento aos vaticinios , que préguey em feu 
Real nafcimento: mas Deos, que governa demais 
alto, e vê o que nós naó podemos alcançar, por 
ventura fe. eftá rindo do que nós nos laftimamos. 

A que V.Senhoria chama tempeftade damae-
•da, fempre a caufou muito grande todas-as ve^es 
que nella houve mudança: em quanto nòs naõ^e-
íolvemos ,em que opezo; fcomo fèruV.ejn, tpda a 
Europa, faça juizes aos mefmos ,rxme.;coropraõ ,,e 
vendem , do que haõ de receber, OUÍ rejeitar de 
qualquer parte que venha o que fepeza, todas^ as 
outras leys, e penas feraó de pouco efteito. Cá fe-
trata de outra introducçaõ, que muitos querem feja 
•de moeda provincial differente da dò Reino, como na 
índia \ mas em quanto fe naó tomar o meyo, qUe fi­
g o , Tem gaftos de cafa da moeda, nem mais'que 
as balanças dos vendedores, naó ferviráó eftasiiio-
vidades mais que de embaraçar o comercio, i.e dar 
•novas occaíioens de roubos aos Eftrangeiros. Tudo 
iílo fe entende dando á prata, e ouro o valor ex-
trinfeco refpecüvamente a Caftella,e aos mais Reines 
da Europa, que antes os convide a meter o dinheiro 
nonoflb, que ao vedar. O Senhor Marquez das Mi­
nas leva as propoftas, com cujas informações como 
de taó diligente, e zelozo Miniftro poderá S.Mag. re-
folver o que mais convenha a hum Eftado taó oppri-
mido como efte, fe naó he que temos outros mais pre-
veitofos, pelos 4"aes os deíprezemos. Deos guarde a 
V.S'enhoria muitos" annos. Bahia 10 d ô Julho de 1689, 

Crhdo de V. Senhoria. 
Antônio Vieira. 

C i GAR-
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CARTA V. 
Para o Conde da Caftanheira. 

Erihor. V Senhoria- me dá os pezaraes dos acha» 
w quês, com que vivo , e juntamente o parabém da 

enfermidade, com que.hey de morrer: ifio he,por 
Outras palavras f da minha: pouca faude, e do meu 
muito amòrf," que fe ellernaô fora muito ,t.e mais 
que muito , naó me abrigara a efcrever tanto > como 
naquella occaliaó efcrevi; enaó ha pouco que agra­
decer tanto a V.' Senhoria , quanto V. Senhoria me 
figniica,. fendo Vt Senhoria hum membro taó pria-
cipaldaqüella Gafa, onde a mefmai efcritura, tocati* 
do-lhe taõ de perto, agradou taõ pouco, que naó 
mereceo a aceitação de providencia, para o credito 
do que naó eftá nanofla maó; pois os que diflerem 
que erro; naó diraô que adulo. Servir aos futuros,pa­
gar aos pafíadols, e naó dever nada áos prefentes, he a 
mayor felicidade de quem fugio dos homens para fó 
procurar a Deos,o que elles lhes naó, podem dar̂  
nem tirar:-a efte meínio amor pertencem asancias, 
com que fempre efpero as boas novas da Senhora 
Infanta, efinto, e me alegro com as que V. Senho­
ria me dá , fegundo ellas faõ.- Depois de ficar vivo 
o primogênito da Gafa da Rainha noífa Senhora, me 
efcrcveraó de Roma fe combinava lá hum cafamento,, 
de que também fe falia em Portugal. Deos efcolha a 
S. A. o que for de mayor gofto feu, e bem noflp, 
ea V Senhoria, meu Senhor,guarde cornos annos 

de 



do P . Antônio Vieira. 21 

de vida, e felicidade, que com todo o coração a V 
Senhoria defejo. Bahia 14 de Julho de 1690. 

Criado de V. Senhoria. 
:%' 

Antônio Vieira. 

CARTA vi. 
Ao Marquez das Minar D. Antônio Luiz de Soufar 

copiada do original * que-me communicou o R. P, 
D. Antônio Caetano de Soufa * Ç. R. 

S E N H O R . 

Uando acabey de ler a Carta,que recebi de V 
ExceUencia nefta frota, acabey também de 

.-conhecer quanto merece o meu coração a 
V* ExceUencia a íingularimercê, que V- ExceUencia, 
em todas me faz. Pague Noftb Senhor a V. Excel-
lencia eftes àfjeclos taõ próprios de benignidade, e 

^grandeza , a que eu fó poflb correfponder com a 
perpetua acçaõ de graças na quotidiana memória de 
meus facrificios. 

Pelas noticias , que V, ExceUencia me dada 
«olFa, e alheya Europa, darey a VP ExceUencia as 
da África, Afia, e ilmerica. Da África chegou aqui, 
e fe deteve alguns mezes hofpede do Senhor Go­
vernador o Senhor D. Joaó deLancaftre, recebido de 
toda a Rahià com tantos applauíbs, como partira 
delia corri iguaes faudades ás que deixou em An­
gola» 

Da 
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Da Afia tivemos da índia náo,que náô quiz 

efperar a companliia da Frota, e nella oP. Carólla^ 
que lá fervjo de Secretario deEftado, e.com fede 
Miniftro diflc,que ficava era paz, com que Ce fo-
cegaraó os receyos dosque lhe defejavaó mayore® 
foccorios, que os de huma náo, e ametade de oô« 
trá. 

Na America devemos á mifèricordia divina 
dous particulares favores nefte anno. O primeiro he, 
que nem aos hofpedes, nem aosnaturaes mordco a 
bicha. Contra ella efcreveo hum douto tratadono 
noflb Boticário Francez André da Cofta, e feria díK 
brada deígrgça, fe côntinuaíle. a nos morder Ofeu 
veneno; porque de todos os navios da Frota fó fal­
tou huma charrua, em que vinhaõ asbftticas, e fe-
fuppoem tqmada pelos-Mouros. Dos outros Piratas 
que coftumavaó infeftar efta Cofta, também efté$e> 
totalmente livre, o que, fe attribue a faberem èUejf, 
melhor que nós, que nao podiaõ ter as prezas"do' 
Rio da Prata, onde naõffó por ordem delRey dé 
Caftella, fenaô também de S. Mageftade,que Deos 
guarde, eftá prohibido ot. comercio, reciproco de; 
huma, e outra parte; e por carta do Governado!^ 
do Rio de Janeiro confta^èftarem na TeTra nova' tre­
zentos mil cruzados, e no mefmo Rio feifcento» to* ' 
talmehte fufpenfos , e fem fahida. Muito fentlraó, 
efta perda os mercadores "de Portugal, mas porca* 
fa delles a padece mayor oBrafd.4 

Eftes navios, de que hoje temos no porto da 
Banir, trinta chum , antigamente eraó frotas de mer­
cadores, que vinhaõ comerciar , hoje faõ armadas 
de inimigos, c Piratas, que vem faquear o Brafil; 
perque antigamente traziaó dinheiro, e levavaõ d ro­

gas, 
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gas, e de muitos annos a efta parte levaõ as dro­
gas , e mais O dinheiro, achando mais conta a levar 
dous cruzados em prata , quê  naó pagaó fretes, 
nem direitos, e logo fe podem empregar, que mil reis 
em afíucar,ou tabaco, que fobre tantos tributos haó de 
efperar asdilaçoens das defcargas, vendas, arreca-
daçoens,&c. epor efta caufa , como todos os pru­
dentes fempre temerão, fe tem acabado, e extin-
cio totalmente a moeda, reftando fomente alguns 
poucos toftoens duas, e três vezes marcados, que 
valem doze yinteis , os quaes forçofamente ha de 
deixar aohortelaó quem vay comprarhgma couve, 
por falta de todo o gênero de trocos, o que naó fe> 
achará em Republica alguma da Cafraria. 

Porcauía d efta miferia, em que os pobres faõ 
os mais' damnificados, fe propõem a S.Mageftade o 
único remédio da írtoeda Provincial, em que VJix-
cellencia fará hum grande ferviço a Deos, fe favo­
recer efté meyo com o feu voto, como taõ expe­
rimentado , fobpena de pararem os engenhos por 
falta de fornecimentos a fuás tãõ çuftofas fabricas, 
poi&fem dinheiro naó ha quem compre > nem venda. 

Pela muita mercê, que V. ExceUencia faz a 
meu Irmaõ, dou a V ExceUencia as graças, pedin­
do confente V.Êxcellençia na fua aquella cafa;poís 
he de taõ fieis criados de V.Êxcellençia, que Nqflb 
Senhorguarde muitos annos como defejo, e Portu­
gal ha mifter. Bahia 5 de Julho de 1692. 

Criado deV ExceUencia. 

Antônio Vieira. 

ME-
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MEMORIAL, 
Que deu o Padre Antônio Vieira a ElRey D. Pe­
dro II. <em o qual lhe pede licença para renun** 

ciar emfeu fobrinho os feus ferviços * de que 
faz huma fuccinta relaçaS. 

F 
S E N H O R . 

Oy V., Alteza fervido mandar , que Gonçalé 
Ravafco acoftafle ao feu requerimento Certi­

dão das mercês, que fe flzeraõ a feu pay Bernan 
do Vieira Ravafco ; e porque efta interlocutoria he 
muy própria da razaó, e juftiça de V. Alteza, apre* 
fenta Antônio Vieira por parte do dito Bernardo 
Vieira outras duas Certidoens, huma das mercês, 
que fe lhe naó fizeraó, e outra.das que felhes def-
fizeraô. 

Certidão das mercês, que- fe naS fizer ao a Ber*-
• nardo Vieira. 

N O aflento da mercê, que fe fez ao dito Ber* 
nardo Vieira de lhe fucceder feu filho* por 

lua morte no Ofhcio de Secretario de Eftado do Bra-; 
lil, fe diz, que além dos feus ferviços raüitares, e 
políticos lhe faz V Alteza a dita mercê, em confh': 
deraçaô dos ferviços de feu irmaó o P. Antônio Viek; 

ia, que por varias vezes foy a França , Hollanda, e 
Roma a negócios de muita importância; e pWque 
a juftiça pede fejaõ prefçntes a V Alteza os ditos 

fervi-
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ferviços de Antônio Vieira, fe apontaõ aqui Tum-
mariamente , para que fe veja a proporção, que tem 
Com elles a dita mercê; e faó por mayor os feguin-
tes. 

Defde o anno de 41 , fervio Antônio Vieira 
de Pregador de S. Mageftader," e efte ofrício (fe elle 
o naô exercitara com tkó pouca fufficiencia ) coflu-
rriaó-premíar os Réys com os a£crefcentamentos, 
que moftraõ os exemplos ordinários de Caftella, e 
muitos de Portugal. 

No anno de 41 pelos apertos , em ojue fé acha^ 
va o Reino- com as guerras de Caftella , e" Hollanda^ 
elle foy, o primeiro, que i^ger io ' a S.Mageftade , e 
deu por efcrito o-meyo de fe fazer huma Compa­
nhia oriental, eoutra occidental; feita efta fegun-
da J com que fe reftaurou ParnambucO, e Argola, 
eteve.com que Te fuftentar o Reino; e fe fe hzera 
a.primeira, também fe reftauraria a índia, ou quan­
do menos fe naó perdera o que nella tínhamos. 
' viNo anno de 4$ foy mandado por Sua Mag. 

a França, e Hollanda/, para afliftir á compofiçaõ da 
paz, eprincipalménte^para informar a S.Mageftade; 
dós negócios de todas as Embaixadas, como fazia , 
e devia fer com algum acerto, porque ordinariamen­
te fe conformava Sua Mageftade com o feu parecer. 

x*No'. mefmo anno com hum papel, que man­
dou a Portugal, impedio que fe naó dé>fíe aos Fran-
cezes huma das noflas Fortalezas de África. 

No anno de 47 efteve nomeado p«ra compa­
nheiro de D. Luiz de Portugal na; Embaixada de 
Miunfter,»que naô teve efFeito. 

^No mefmo anno tornou a França f onde «impe­
dio avipda do Príncipe de .Conde a Portugal * como 

D -quer ia 
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queria o Cardeal Mazarino em lugar do Duque dê 
Orleaens, que de cá fe pedia;, fendo efte n«goew 
de tanta confequencia , que no tal cafo fe perdia-a 
foberania da Coroa , a qual foberania facrificavaôi 
necelfldade os votos dos auí entes. 

E paílándo a tjollanda , obrou com tanta fatif 
façaó,.que Sua Mageftade lhe mandou Patente, ç 
Carta de crença, para ficar em lugar de FrancifcO de 
Soufa Coutinlio,, de que fe excufou, por fer exer« 
cicio publico taó alheyo do feu habito. 

r No anno de 49 , tornando a Lisboa, avifou aS. 
Magreftade pelas conjecturas do que tinha^vifto, 
que Sigifmundo, Governador de Hollanda em Par> 
nambuco , havia de ir fltiar a Sabia (como com effeko 
foy dahi a três mezes)e naó tendo a Fazenda Real com 
que apreftar a Armada, que lá foy do Conde, de Vit» 
lapouca, Antônio Vieira em três horas pegociou tne» 
zentos mil cruzados effeclivos , corri que a dita Ar­
mada feapreftou , foy, e fez levantar oíitio. ° ' 

No anno de 30 foy mandado por Sua Magef­
tade a Roma a tratar o cafamento do PrincjprD. 
Theodofio com a filha única de EURey Filippe, que 
hoje he Rainha de França, levando ordem para ir de 
Roma a Madrid-

Na mefma jornada lhe commetteo Sua Mag. 
adireccaõ, e levantamento de Nápoles; queTelhe 
ofterecia , com poderes abfolutos de refolver ftt* 
fi ló , fem: outro coafelho, nerri recurfo o dito ne­
gocio , para o qual achou em Itália feifcentos mil 
cruzados, com ordem ao Thefoureiro, que osidef" 
pendeTe á fua difponçàó , e que por hum firaplel 
eforito às Antônio Vieira fe lhe levaria em conta; 
mas tudo fe confervou em fer, por naó terem fo* 

lido 
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lido fundamento asoffertas dos Napolitanos, epor" 
que no mefmo tempo veyo fobre Portugal a Arma­
da do Parlamento de Inglaterra, e fe temia outra 
de Caftella por via de Hamburgo , e Amílerdaó, me-
teo Antônio Vieira em Portugal cincoenta mil cru­
zados demuniçoens,deque havia grande neceílida-
de em huma de três fragatas de guerra, q^e tam­
bém fe fabricarão por fua ordem. 
ru. No mefmo anno fahio de Roma no meyo dos 

Caniculares com evidente rifco da fua vida , obriga­
do da grande potência , que entaó tinha Caftella 
naqtrelk Cúria; e a occaíiafr foy haver fabido El­
Rey de Caftella os intentos de Nápoles por reve­
lação (como fe crê ) de N. nomeado no mefmo 
tempo Embaixador de França , a quem fe deraó 
as inítrucçoens de* Antônio Vieira , como a Antô­
nio Vieira as fuás. 

Foy inftrumento deita expulfaô o Duque do 
Infantado Embaixador de'Caftella,-o qual difle ao 
Gerai da Companhia, que o feu Rey lhe ordenava 
em todos os eftafetas, que -naó conifentifle Antônio 
Vieira em Roma, e que fe elle Geral o naó fazia 
fahir^elle Embaixador o havia demandar matar. 

No anno de 51 foy eleito para ir ;a-Sâboya 
tratar ocafámerito do Príncipe com huma filha dtf-
quellai Cafa, o que' elle difluadio, poií naô fercon1-
veniente, eftando prefente á conferência o mefmo 
Príncipe. 

Em todas eftas jornadas^, >ern que' Antônio Viei­
ra paflbu fete vezes o Canal de Inglaterra, e duas 
o Golfo de Leaõ, e quatro'atra veílou França, e a 
mayor parte de Inglaterra, e Hollanda-, fè naó de­
ve paflar em ítteneir* düascoufás ,' a primeira os 

È)Í3"i COfííir 
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contínuos rifcos de vida, em que andava metido,' 
naó havendo lugar para-elle feguro, nem no mar, 
nem na terra, por em toda a parte~ termos entaó 
muitos inimigos fujeitos a Caftella, e á Cafa deAuf-
tria, e principalmente os Caftelhanos, os quaes por 
beneficio da paz naó fó tinhaó Miniftros em todas 
as Cor^s , Portos, e Naçoens, fenaó muito fequi-
to nellas, aflim de naturaes, como eftrangeiros. A 
fegunda he a pouca , e nenhuma defpeza, que An­
tônio Vieira/fazia neftas jornadas, nas quaes nunca 
tratou de authoridade; contentando-fe com hum mo--
chila, que lhetiralfe as botas, e reftituindo..outra 
vez á Fazenda Real , ,o que lhefobejava das ajudas 
de cufto, que elle naô aceitava, fenaõ muito hmt 
tadas; e bafta por .prova de feu; defmtereíTe, ,̂ que 
mandando S.Mageftade aoMarquez de NizajEnb 
baixador em Pariz, lhe defle para os feus. livros até 
vinte mil cruzados, elle naó aceitou dous toftoens 
para comprar com elles) hum diurno, 

•::r- No mais tempo da vida de Sua Mageftadía^em 
que Antônio Vieirarefidio em Lisboa, naó eftaira 
ociofo noferviçoReal; porque além das quotidia­
nas conferências cora S.Mageftade afliftia em quàfi 
todas, as juntas feQretaS) dos negócios mais graves, 
naó havendo nenhum, que fé lhe naó communrcaffej 
e havendo muitos , que fó delle fefiavaó } e para 
iflo tinha cifra particular, fora das Secretarias., de 
que fó tinha noticia Pedro Fernandes Monteiro. 

/ Noanrio ;de6i,governando já aRainhd, que 
eitâ..ejii,gIona', também aiTiftio fempre em todas as 
juntas de Mhúftros mais confidentes dè Sua Maget 
-iLr s,eV---A-^eza» fendo elle oinftrumento mais 
mmm**t.o? qu£r por .ordem áosimàís propunha, e 
tefccjtava as ultimas refeluçoens.; No 
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No mefmo anno trabalhou quanto henotorio, 
para que fe effeituafle afeparaçaó de V. Alteza taõ" 
neceflaria a confervaçaô do Reino; e pofto que An­
tônio Vieira foy hum dos criados nomeados, para 
o ferviço de V. Altezaf, e dos mais próximos á pef-
foa, fó eftè lugar naó'teve entaó effeito, nem de­
pois memória. 

Por efta caufa entrando a governar o Senhor 
ReyD.Affonfo,o defterrou logo,fendo elle o primeiro 
dejtodos os .defterrados, e no mefmo defterro hou­
ve de padecer mayores trabalhos, fe delles o naô 
avifaffe Joaó Nunes da Cunha para que fe retirafle; 
e ainda que efcapou delles, naó fe livrou de outros 
mais feníiveis , procurados pelo mefmo governo,' 
cuidando todos ? que no feguinte fe reftaurafíem , 
pois eraó padecidos por huuig taõ honrada caufã. » 

J No anno de 69 foy Antônio Vieira bufcar o re­
médio a Roma, naó podendo alcançar huma carta de 
iviot deV Alteza para o Embaixador de Portugal; 
mas neftò mefmo defamparo achou náquelia Curiay 
e feus Príncipes tanta aceitação, que nenhum Por­
tuguez a teve mayór; e quando fe poderá dar por 
fatisfeito cora eífa, que outros reputavaó grande fe­
licidade, por ter avifo , que V Alteza naô ouvira 
com muito, agraflo hávello feito a Rainha de Suécia 
feii Prégador,ino mefmo ponto tratou de deixar Ro­
ma, fendolhe neceflario para o deixarem vir fingir 
huma enfermidade, que fó fe podia curar com os 
ares pátrios, e com effeito fe paflbu logo a Portu­
gal , onde pofto que naó fohe taó bem agazalha-
3o., nem poriflb eftá artependido, tendo pela ma­
yor fortuna de todas o eftar perto dos Reaes pés 
de V- Alteza. 

Em 
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Em cinco annos, e meyo, que efteve em Ro* 

ma , fempre fervio a Portugal nas batalhas das lín­
guas do Mundo, que naó faó as que fazem menos 
guerra. Das Cartas efcritas a D. Rodrigo, e Pedro 
Zuzarte, para fe lerem a V.Alteza,haverá baftante*. 
mente conftado qual era o feu zelo; e do que nó" 
mefmo tempo meditava, e tratava, também conf­
iou a V Alteza depois, fendo fó o feu intento, 
que nas que fe reprefentaó conveniências da Cafâ 
Real, podeife V Alteza efcolher fempre o que 
fofle melhor. 

Finalmente na continuação de hum dos nego^ 
cios , que aqui fe infinuaõ de dous annos a efta par-* 
t e , fervio Antônio Vieira a V.Alteza de Oflicial da 
Secretaria de Francifco Corrêa , que poderá dar 
naó pequeno facrificiOj, para quem fe lembrafle da 
diíferente confiança , que d elle faziaó os Senhores 
Reys Pays de V Alteza. 

Eftes íaõ, Senhor, por mayor os ferviços de An* 
tonio Vieira em trinta e oito annos , taó baixamente 
avaliados nos regiftos das mercês de V. Alteza, qua 
fó fe allegaó por parte do merecimento, para fe dar 
a hum filho de proprietário o Officio de feu pay, que 
nenhum Rey de Portugal negou ; e porque Anto« 
nio Vieira fó conhece o feu zelo , e fabe o que 
obrou , e padeceo em ferviço de feu Rey , aflim co­
mo nao pede mercês por feus ferviços, aflim fente 
muito , que haja Certidoens, em que fe diga que ef-
taó premiados em feu Irmaó, e com tal prêmio. Por 
efta caufa fez efte breve refumo dos ditos ferviços, 
eihe chama Certidão das mercês, que fe lhe nao fi-
zeraõ, 

Certi" 
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Certidão das mercês, quefe desfizer ao ao dito Ber­
nardo Vieira. 

APrimeira foy a do mefmo OfEcio de Secretario 
do Brafil, por quanto fe lhe dividio a mayor 

parte dos proes, ep.recalços, e ifto por três prin­
cípios. Primeiro, a Relação que fe inftituío de novo 
no dito Eftado, pela qual fe paflaó agora grande 
parte das provifoens, que de antes pertenciaõ ao 
Governo. Segundo , os dous Governos de Parnambu-
co , e Rio de Janeiro, od quaes fe levantarão com 
os Vice-Reys, e Governadores geraes, levando com-
íigo Parnambuco todas as Capitanias do Norte , eo 
Rio de Janeiro as do Sul, com que o Secretario, 
que fe chama do Eftado, quaii o vem a fer fó da 
Bahia. Terceiro, ter avocado aü o ConfeJho Ul­
tramarino todas as patentes dosOfliciaes de guerra 
de Capitão para cima, que dantes pertenciaõ áquel-
la Secretaria, e ainda.ficará mais defraudado o di­
to Orhcio, fe os dízimos de todo o Eftado fe remata­
rem ém Portugal *. como hefama fepertende intro­
duzir. 

Da mefma maneira pertencia ao dito Bernardo 
Vieira a propriedade do Officio de Efcrivaô da Câ­
mara da Bahia , de que era proprietária D. Cathari-
na Ravafco fua irmã, por lhe fer dado para dote, 
em fatisfaçaô de hum Alvará de feu pay , o qual Ofli-
cio , fendo deUe, fe deu aos parentes de feu marido, 
cujo naô era. 

Aflim mais lhe pertencia, como herdeiro do 
Defembargador Simaô Alvares de Ia Penha, por fua 
irmã D. Leonarda de Azevedo, o Officio de Procu 

' •• * rador-
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rador da Fazenda de Parnambuco, de que era pro­
prietário , e ferii embargo défte direito, foy já ven­
dido duas vezes, huma por dezoito mil cruzados, 
e outra por quatorze. 

Sobre tudo fe tomarão ao dito Bernardo Vieira 
vinte mil cruzados em dinheiro de contado, que ti­
nha nefta Cidade , a titulo de empreftimo , para 
aprefto das náos da índia, e naó fó pelo dito em­
preftimo fe lhe naó fez mercê alguma , como he 
coftume, mas ha quatorze annos , que fe lhe eftá 
devendo totalmente "adita quantia, deque.tem re­
cebido muito mayores perdas, do que ella vale, por 
haver comprado os fornecimentos do feu engenho 
no Brafil por fubidiflimos preços, e tomar dinhei-> 
ro a juro, e cambio, para pagar a feus acredores, 
com que a fua fazenda fe tem deftruido. 

Eftas faó, Senhor, as duas Certidoens, que An­
tônio Vieira offerece por parte de feu Irmão, para 
que mandando-as V Alteza pôr na balança de fua 
juftiça, fevejaó com attençaô. ,1 

Antônio Vieira. 

DIA-
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DIALOGUS 
D E O C T O O R A T I O N I S 

Partibus 

Á P. ANTÔNIO VIEIRA* 
Societatis Jefu, olim Rhetorices Magiftri iaCol-

legio Parnambucenfi. 

ACTUS PRIMUS. 

Magifier * Tyro. 

M. TpV Ifflcilis fanè Província, & aliás temeríta-
. J L / tis plena , non ciam, fed in publico lucis 
theatro, alienas ab aetate, à ftudio, ab exercita-
tione commiflas mihi hodie partes agere. Enim 
vero fi ex Tyronibus miles exercitum ducere , aut 
qui remum vix ,attreclaverit clavum moderari au-
deret, non infignis tantüm audaciae, fed periculi 
certiflimi, fuique exitii retis eflet; quid de me 
ego cenfendum putem, cüm omnium fcientiarum 
primam, hoc eíl: Grammaticam , vix à limine fa-
lutaverim ; filocum hunc confcendere nonpròcti-
muilTe videar, fed nomen, officiumque Magiftri 
'confidenter aílumere , perfonamque fuftinere ? 
Quod fi totius eloquertfise pSrens, ac decus Cíce­
ro ait: Tota mente, ac omnibus artubus contremif-
co; qua mente, quo confilio, feu potius quade-
mentia, atque furore arreptum , vel me expecla-
tis diclurum, vel dicentemjudkabitis ? Faterer 

E qui-
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quidem meam viri ornatiflirni plufquam Phaeton-
team andaciam, fi injuflus, âc volens tanto me dif-
crimini obtuliflem. Sit tamen vobis is qui jufíit eo 
nomine excufabilis , quod mese ipfae inopiae, at-
que ignorantiae confcium primum hoc fortuna; ten-
tamentum voluerit in capite nihil amiflum expesi-
ri. Si.enim aliquid laudis ex benignitate veftracoü-
fequar, gloriofum illa hodie me efliciet: íin mi-, 
nus, qui nihil habuerim , nihil perdam. 

Age igitur, o Tyro animofe, ac fortiter fup* 
pleat animus setatem, fuppleat fapientiam. 

T. Ecce ego ex puero vir, exdifcipulofaclus Ma-
gifter: jam me ad Pracceptoris non modo magifte-
rium , fed magiítratum componam. Jefuiticam 
gravitatem , ac modeftiam cum ea feveritate at 
temperabo, ut cecidifle de Coelo repente vide* 
tur (uti eft in provérbio) tertius Cato. Nemô ado-
lefcentiam meam defpiciat, nemo non vereatur. 
Maieftatis larvam (íi fas eft dicere) ita perfomütus 
explebo, utvultum in me videant omnes explica* 
tum , faciem nullus. Nunquam^xporrecla froflte, 
fed contraclis femper fuperciliis per palpebras ma-
gis intuitus, quàm per apertos óculos, eos fie in 
partes omnes e fuggefto ejaculabo, ut diftra&os, 
ac collud entes pueros vifu ipfo tremefaciam, ittiò 
feriam, ut ille aliusdixit: Valuitprovulnerevi-
fus. O*- íi fpeculum nunc haberem, inquovide-
rem me ipfum indignans, íi non etiam exhorrerem, 
habitum quoque \ffbentar mutaflem ! Sed quia 
totum non poffum, abeat galerus, venkt pileus. 
O- quam segrè fe accommodat capití noftro, "l 

plane manifeftum fuit , rotundum hoc , & ve-
nerahile verticis operimentum , uti facras infu-

las, 

file:///ffbentar
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Ias, ad maiora capita nimium inftitutum effe! 

ArmatQ'me demum hac galea , Aíumnos meos 
ad certamen li.tterarium vocatos audituri eftis, vi-
ri humaniflimi. Sed quid dignum auribus veftris, 
ex grammaticis rudimentis eruereipfipoflunt, ni-
íi rude admodum, atque informe 1 . Amaeniores 

.eloquentiae flores ex duplici alio viridario, nempe 
-ex prima, & fecunda Aula colhgere vobis licebit, 
iifque frui ufque ad delicias; in hac vero ínfima, 
& ultima, nihil expolitum , nihil excultum, fed ru-

• diaonuua, & horrida, atque occultanda magis, 
quam videnda , ut fit in aedificiorum cimentis. 
Neque aliter de Grammaticas artis principiís dici' 
mérito, aut fentiri poteft, <raam de ipfo mundi 
nafceotis exordio verè pronuntiatum eft: Rudis 
indigeftaque moles. Nec bem junõlarum y difcor-
dia femina rerum. Sed quemadmodum"gratiffi-
mura eft parentibus iràperfeetos illos voeis conna-
tus, infantium fuorum Yolentiumjam^ fed non va-
lentium loqui divinare potius, quam audire; ita vo-

1 bis non ingratum, fed jucundiffiraum fore exkti-
mamus, eofdem jam provechoris aetatis Latinas 
línguas primordia balbucienter proprius, quam lo-
çraentres aufcultaii. Et quia Claflis hstzz noftra in 
ingreflu Lufitani idiomatis ad Latinum, Sc in con-
finio ut riu fque fita eft * talem effe vobis fcenam ho-
die aperiemus, non Latinam quidem, neque Lu-

, Titanam, fed Lufitanico-Latinam , ut gnaris utriuf-
que , vel unius tantüm , eoquoíicetmodo, fatif-
fiat. Habetis intentam : favete auribus, favete lin-
guis. -:. 

E 1 ACTÜS 
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ACTUS SECUNDUS. 

De definitione Nominis. 

Magifter, Petrus * Francifcus. 

ilf. TH N Belli fignum Pallas dedit, & vos tuba 
x2i ad arma vocat. T u , Francifce, efto primi-

pilaris. Primi praelii aufpicium tuis viribus com-
mitto. Tibi copiam facio eligendi quem veüs cunv 
que competitorem. 

F. Heus, Petre, Magiftro morem gerere fas eft. Te-
cum nvihi lubet in arenam defcendere. Agedum. 
Linque moras. Si vero tibi mecum congrediendi 
inceflit metus, detreclandi certaminis caufas Ma­
giftro Tredde. 

P. Ut fibi irrumpit arrogans ? Quis mihi metus futu-
- rus eft! Certamen non recufo,, etíi quintuplex ef-

£cieris. Elige ex Orationis partibus, quam volue-
ris: impugna, argue, propugnabo, & coarguam 
te falíitatis crimine. 

F. Benehabet: Deprima, nempeNomine, difcep-
tabo. In primis quaero, &manusjamconfero. Quid 
eft Nomen ? 

P. Nomen eft pars Orationis, quae cafushabet, ne­
que têmpora adíignificat. 

F. Euge, Euge. Si tam perniciter fatis argumento 
facias, Philida femper habebis. 

P- Numenmihi dextrum aderit." 
F. Contra definitionem Nominis íic paucis confício. 

Datur Nomen, quod cafibus caret. Quid ad haic ? 
Perperam igitur aíTeris, Nomen effe illud, quod ca-
fus habôt. Li-
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P. Libere dicrnm-iíi probes, cedo, vicToriamque ca-

nes. 
F. Si probem ? Anne dubitas ? Gelu nomen eft, non 

tamen cafus habet. 
P. Integra ftat adhuc Nominis definido. Gelu nomen 

eft, irificias non eo; carere çafibus, inhóc cardo 
reivertitur; Probato ut vir eft. y 

F. Attentas praebe aures. 
P. Prasbeo. 
F. Cafus, alii funt obliqui, recti alii: fed íic eft , que 

o nome Gelu? neque oblíquos, neque reetum ha­
bet : Logofegue-fe * que nao tem cafos., 

P. Apageíis cum tali affumpto! Si Gelu nominativum 
habet, genitivum, dativum \ áccüfativtim, voca-
tivum, ablativum , quomodo obliquis privatur, & 
reclo ? 

F. Audi, & refponde. Cafus obliqui femper fecus 
defmunt , ac nominativus, adeoque obliqui no-

, minãntur: Gelu eodem modo ufque definit; vide 
antabo li oblíquos nabeat, atque rec~lum. Digito 
compefce labellum: praeftat íilere, quàm ftulte 
loqui. 

P. Parcius ifta viris taraen objicienda memento. Nec 
tibi palmam feras, non vicio hofte: lioppoíitam 
non acceperis refponíionem, tunc me Harpocra-
fcem reddito. * ^ 

.K Eia age: morulas ne intexito. Refponde, refpon­
de. 

P. Refpondeo: Nomina alia funt declinabjlia, in-
* declinabilia. funt alia. Declinabilibus vérum eft 

quod aíferebás nimirum à nominativo',' diverfasha* 
berepofitiones, in obliquis, exempli gratia, fer­
ino in genitivo habet fermonis, in dativo fermoni*^ 

in 
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in accuíativo fermonem, & fie de reliquis nomini-
bus de declinatione fimili, aut abfimili gaudenti-
bus. At vero in nominibus hujufmodi declinatio-
nem refpuentibus nulla obliquitas apparet; im,o 
perpetua ye&itudine fruentes cafus habent fuos 
omnino fimiles , u t videre, eft in iftiufmodi qra-
tiunculis: adeft gelu» en noininativus; terra ple­
na gelu, en genitivus; fimul eíl ablativus ; fluvius 
gelu habet, en accufativus. Quas de refponnonc 
tqa fere fençentia; í -

F, Oprime, eleganter, appofite refpondifô: çedp ti­
bi oextram in amorjs pignus. 

A - C T Ü S T E R T I U S . 

De ôâío Orationis partibus. 

Magifter* Chryfoftomus, Gaudentius. 

M- ' V T U\\us vçftrum dubitat, an partes Oratip-
£ \ [ ru> ta^umiaodp oclo. numerentur , ut 

apud me ftatuo, neque omnes primoribus labris 
hoc dubium deguftarunt; eorum fapientiae peri-
culum faciamus. Qusero quot funt Orationis par­
tes ? 

Conticuere omnes * gelidufqutper ima cucurrit 
Qfflatremor. 

Quid obmutefcitis ? Dicite audacler, errate con-
ndeçter: Errqntfa difcwus omnes. 

C Audenrior jbo. 
G Ego plane íatisfaciara, & adhuc arguçndp veri-

tatem indagare non recufo. 
M. ^a^ePuer ,4icamabQ . SeçiwdumArchimagi-

ftrum 
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ftrum noftrum Patrera Emmanuelem Alvares, ccto 
numêrantur, fed imphcâtus teneor, quse dubita-
tionis cujufdam enodatio effe poterit? Quamob-
rem quemcumque qui pro com muni fententia fte-
terit, nempe, quod octo fmt Orationis partes, ad 

'- littdrariúm certamen provoco. 
G. Magifter: Ecce ego Gaudentius sequo- animo cer-
• tarríen accipip, & jam jam in theatrum prodeo. 
M. Oc dimicatorem egregium ! Gaudenti audaciam 

laudo. Dubitatiónein bíbutis auribus âufcUltâto. 
C. Ego igitur qUamvis imbèrbis, ficut enim barba 

non fácit Philofophüm , multo minus Granímati-
cum. E^o inquam,- habita Venia, aut facultate, 
dkam prhís, quis fim, & qüibus ftüdiis affüefus. 
Mihi nomen Chrvfóftomus Dies, vel Diebus in abla-
tivo abfoluto pró máiori elegantia. Studia mea noii 
recentium, Sc juniorum librós evolvere , fed ad 
primos fontes recurreíe, Sc ibi me totura ingur̂ -
gitare , & ardentem, atque infatiabilem fitim qüo-
quo modo reftirigUere. 

'M. Atticá prorfus elòquentia, Chryfoftòme, qifam 
quaefo vertas in patrium idioma , ut ea fruantur 
omnes, atque deledrentür, 

C. Fadam. Quero dizer, que eftudo pelas fontes, 
que faõ osAuthorés antigos, donde a doutrina fe 
bebe pura, como cryftaes, e naó pêlos regatos, ou 
torrentes, que faõ os Authóres modernos. 

Entre os antigos, pois, Marco Varro afirma , 
que as partes da Oraçáó fáó quatro; masperõ^qué 
tenho de moderno, digo, que faõ fomente féte. 
Aüditóre ergo attènte, ut vinçendi ^ffieMhihièen-
diartem * ame uno edoceamini. 

G. Deus bmer quam tuiftore montesrpartufitmt ! 
To-
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Tomara que eftiveffe aqui o meu gato, ut in mu­
rem nafcituvum ftatim infiliret. Expeâlate Gram-

t maticipartum , & excipite cum rifu. 
C. Defende, que as partes da Oraçaô faó oito ? Ora, 

veja como provo, que naó faó mais do que fete. 
G. Naó me mete medo o fetenno; porque a febre 

naó pode ler mais aguda, que quem a ameaça. 
C. Agora o fentirá , quem fe gaba de taô valente. 

Sic argumentor. Participium, prout cafus habet, 
idem valet ac Nomen, & cum têmpora adfignifi* 
cat, idem ac Verbum: ergo non confiituit alteram 
Orationis partem; ac per confequens, morrem, e 
acabaõ no fetenno. Moftre cá o pulfo, que já lho 
vejo nas.cores intercadente. Diga, diga o que qui-
zer, que naó podem fer fenaó treívaríos. 

G. Deixe-me repetir o argumento, e logo verá, que 
vofsê he o fraco, e naó intercadente, fenaó cahido, 

C. Repetir? Naó confintoital. Iffo he lá para os que 
eftendem os argumentos aomartello, para gaitar, 
tempo. Aqui havemos refponder com huma fó pa­
lavra , nego, ou concedo. As armas de fogo , que 
também refpondem, e a baila naó aguarda talho, 
nem revés. 

G. Sou contente. Participium idem valet ac Nomen, 
prout cafus habet, idemque ac Verbum cum têm­
pora adíignificat, tranfeat antecedens : ergo non 
conftituit diverfam Orationis partem : nego confe-
quentiam. 

C. Provo evidentemente: Is , ea , id , non conftituit 
diverfam Orationjs partem à Nomine, & Praenomi-
ne; imo prout cafus; habet, reducitur ad Nomen, 
ut pro loco Nominis ponitur, reducitur ad Prano-
men: ergo etiam Participium, v. g. Amans, prout 

tempo-
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-! têmpora adíignificat, ad Verbum. Bemféy, que 
nao tem que dizer: por nao ficar caüado, diga co­
migo , fé triunfe , e toquem Ia. 

G. Eíperem ? e faibaó primeiro, o que haõ de tocar. 
Veja como fe lhe trocaó os feus repiques em íinaes 
de defuntos: confole-fe, que morre como tyfico, 

• por lhe faltar o calor, e forças às fuás razões. Con­
cedo o antecedente, e nego a confeqúencia, dan^ 
do-lhe a mayor razão: o Pronome Is ,ea, id, cum 

- hàbeat adeequatam Nominis rationem, refíe redu­
citur ad Pr eenomen , ideeque non conftituit diver* 
fám "Úrauorns partem à Nomine , & Preemmine. 
Mas o Participio, em quanto tem cafos, naó he 
adaquate Verbo; porque a definição do Verbo 
diz: Neque in cafus deciinat&r: o mefmo Partici­
pio , eái quanto íignifica tempos, naó headxqua-
te Nome; porque a definição do nome diz: Ne­
que têmpora adfignificat: logo fe o Pagiçipio naó 
he adéquate Nome, nem adaquate Verbo; por­
que numquam ampleólitur udeequatam Nominis 

p defini tio n cm, néc Verbi : fegue-fe , que faz, e 
conftitue nova parte da Qraçaô diftincta, e diverfa 
das outras fete, qual he a oitava: Etquia parti­
cipai eo Verbo , é" Nomine * inde dicitur Fariici-
putm., hoc eft aparte capiendo. 

M. Optime,doc1:e;.&conípicue. 
G. Confirmo a minha repofta com outra razaó, fobre 

coherente, Grammatical, e para todos. Afnrmar, 
, que o Participio humas vezes he Iforne, e outras 

vezes he Verbo, cornos Verbos naó fepóde dizer 
emconfciencia ^ porque he calumnia defamatoria, 
e infamar os Participios de traidores. > 

C. Pode haver mayor atrevimento, que querer Gau-
F dencio 
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dcncio paffar dos bancos da terceira ClaíTe,-à Ca­
deira dos calos? 

G. Veja fe provo, que he infamar os Participios de 
traidores. O Advogado , que na mefma caufa ad­
voga pelo Author , e pelo Reo ,*he traidor à Jufti­
ça. O Político, que com os Chriftãos diz, que crê 
em Chrifto; e com os Mouros diz, que crê em 
Mafoma , he traidor à Fé: logo fe os Participios, 
quando fe achaó com os Nomes, fe fazem Nomes; 
e quando fe achaó com os Verbos, fe fazem Ver­
bos, manifeftamente fe convencem de traidores; 
porque cofem a dous cabos. Sèd hoc nefas eft di* 
cere ,minimeque tolerandum: fegue-fe logo, que 
ainda que tenhaó os Participios cafos, e participem 
dos Nomes; e ainda que os Participios tenhaó tem­
pos , e participem dos Verbos , nem faó Verbos, 
nem faõ Nomes; mas confervando em fi meímos 

< huma ggnerofa neutralidade , formaõ nova , e di-
verfa parte da Oração, a qual naó fó enche, mas 
coroa o numero de oito. 

M. Religiosè, & fcrupulosè dixifti, & nobUem hanc 
Orationis partem à calumnia , & infâmia vendicafti. 

C. Eftimara , que me declaraffe mais ifto mefmo com 
algum exemplo. 

G. Sou contente ; e naó fó confirmarey o que dilTe 
com hum exemplo, fenaó com dous : o primeiro 
he do Crefpufculo. 

C. Do que ? 
G. Bafta que ntô fabe o Senhor Chryfoftomo Dias; 

que coufa feja Crefpufculo ? Crefpufculo he aquel-
la luz duvidofa entre a noite, e o dia. Pois aflim 
como o Crefpufculo participa do dia , e da noite, 
c nao he noite, nem dia, mas hum efpaço differen-

te, 
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t e , ou meyo termo de ambos; aífim o Participio, 
ajhda que participe do Verbo*, <è do Nome, nem 
he Nome, nem he Verbo; mas outra parte da Ora­
ção diveríá. 

O fegundo exemplo temo-lo na Sé, e naó me 
acolho à Igreja. A Confraria de Noffa Senhora de 
Guadalupe he de gente parda. E naó he certo , 
que os pardos participaõ dos pretos, e mais dos 
brancos? Nem elles_o podem negar. Pois aflim 

"L, como os pardos participaõ dos brancos, e naó faõ 
da Confraria dos brancos, e participaõ dos pretos, 
e naô faó da Confraria dos pretos, mas fazem Con­
fraria à parte; aflim também os Participios , pofto 
que participem dos Nomes, e mais dos Verbos, 
fazem, e conílituem outra parte da Oração. 

M. Appofite, & eleganter. 
C Eu me dou por convencido na queftaõ. 
G. Gelebre-fe, pois, o triunfo. 

A C T U S Q U A R T U S . 

De Preenominis definitione. 

Magifter - Narcifus, Hyacinthus. 

> N. l i JT Agifter ? Antitypi cura de quadam Oratio-
XVJL nis diftrahor, in votifque habeo Hyacintho 

hujufcemodi dúbium diffolvendi. 
M. Tüae voluntati affentior. Hyacinthe , técüm 
i res eft. Dubitatiortem ut toUas,' auribus attente 

hauri. 
H. Mandata exequor. 
N. Quid defpicis ? Jam non tollis cornua, &criftas 

F 2 erigis? 
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erigis"? Servas ne in pectore aüquid metus mqfef-
tum, & gravei Ex vultu enim animum timorc çor-
reptiim nofeo. Ne exalbifcas , atolle caput. 

H. Perdere verba leve eft. Cui fatis eft lingucc , fu­
gida dextrajacet. JTuam dubitationem fubtilitatis 
plenam expone , & quam in promptu. relponfionem 
habeain, facile cernes. _ t > 

N Sic quxro, ut quam' falia fit Praenominis definido 
ad oculum probem, Quid eft Praenomen ? 

H. Quid íibi vult apud te hoc Verbum probare ? Pji« 
tas ne probare idem effe, atque guftare ex farina, 
facharoque condita, feu (ut vulgo aiunt) Alcomo 
nias ? 

N. Ne interrogationem fugias; reíjponde ad rem , k 
poftea experimentum facies, non effe exfacharo, 
farinaque frufta condita, imo potiusfettea argutic-
nem, quam de Prrenominis definitione proporiam, 
Si forte quid fit Prxnomen nondum ad tuas perye-
nit aures, in te defcende. Quid ad hrec ? 

H. Infcitia confidentiam parit. Quod quaeris , Narcife, 
Lippis , & Tonforibus notum eft. Prsenomen eft 
quod loco Nominis» pofitum , certam , finitamque 
perfonam adfignificat. 

N Refpondiftifubmanus. Sic argumentor, do&è, 
egregiè. Datur Pronomen quod finitam perfonam 
non íignificat: ergo non bene definitur illud, quod 
finitam perfonam ad íignificat. 

H. DariPraenomen quis dubitct? Quod finitam per­
fonam non fignificat, hoc opus hic labor eft. Si pro 
bes , nulla unquam setas de tuas fapicntise laudibus 
coiiticefcêt; fed cura:, qua: tua; funt, ne futot ul-l 
tra crepidam : diíputa de iis,quiete adhuc priir.or-
dia Grammaticac artis nondum collentem deccnt, 

puta 
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puta Mufa, Dominus , &c. Linque Theologis , 
qtJid fit perfona finitá, aut 4nfii#a ; aliter, quod 
paras , ipfe fubibis exitium.., 

N. Novi femper plurajadiantem, attollentem vocem 
inaniter, & tandem indecore , è caflris ad latibula 
raptantemv-rtegatura,p«©b,o.;, ptçeepturus^mentem 
excita. 

H. Libet. 
N. Probo in hac oratiuncula. Deus produxit Ange-

los, idemqué produxit homines ; fed fie eft, que 
o Pronome*Idemmefta. omçm, fignificat perfon^m 
infinitam; fegue-fê', que n Pronome là emitiam íi-
gnificat non íolurn perfonam finitam , fed infinitam. 

fí. Quis neget han&veritatem; quamvis infeclator ílt 
OrthodoxaJ J^eÉ^qitíáisjfuit LutherM? Concedo 
iterujn^ atq.ue^hierui»rD!eu®t efíe infinitumiNfítieífe 
autemeft animadvertere, ut bane l^aenominis de-
finitiònem radicitu&intelHgâs^.cum dicitur Pbeno-* 
men effe illud, quod perfonam adfignificat y fie effe 
intelligíendum^ pfirionam rjnitajrihie^effe deterrni-
natam , aliter nego : Hoc etiam colHgiturab' ipfa-
met vi hujus verbi Prcenomen : • Qpia Pranomeu 
idem eft, ac illud quod ponitur loco Nominis. Qua-
propter idem valet in hac oratiuncula: .Deus pro­
duxit horaines. Prsenomen Idem $$£;£. iioinfen Deus. 
Quod admemoriam reduxit iterum refjeteret; ^In-
telligisnecne ?- Adhuc haciesindubiõ;? 

N. Nequaquarn. Pulcbre, eleganter,xenüfte. 
M. Magiftraliter fupra diíciçulum. .I4*d&£ Fifnrlis, 

tuba Canite. 

ACTUS 
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AC1US QUINTUS. 
De oão Orationis partibus. 

Magifter ^hriftâpborus, Antonius. 

M. " C Ia Antonine difceptator accede. Exeat à 
J j , fronte, feu aílurgat ex adverfo Antegoniftes 

tuus Chriftophorus. Mars bône! Quam difpar COA 
greffus! Videre mihi videor alterurrf duellum Da-
vidiçum. .'Pufilíus cum magno, inermis cum arma-
to , & humiiísfortafsè cum arrogante. 

C.. DigaÀ>enhor Pigmeo, naó defmaye. 
A. RepOrte Senhor Gigante fuás palavras, fe naõ 

quer; ouvir; "ème os pequenos ternos o cora^aó mui­
to perto da boca. 

C. Nem boca, nem coração cabe neffe corpinho *, e 
neffe fayo. Bafta que defconfia de lhe chamar Pig­
meo ? Que cuida, que4ie diante de mim fenaó hum 
i junto a hum 1 ? 

A. Mas effe i traz hum pontinho, que lhe ha de dar 
hoje muito trabalho; e já que me quer afrontar 
em comparação de letras, faiba que nenhum Dou­
tor do Mundo argumentou nunca com tantas , 
como et* agora. Sic argumentor. As letras do 
Abecedario faó vinte e duas: as letras faó parte da 
Oraçaó: logo as partes da Oração faõ vinte e duas, 
e naó fó oito. Que diz agora o 1 a efte pontinho 
do i ? 

C. Bem parece , que ha pouco que fahio da efcola, 
pois argumenta com o A, B , C. As letras do Abe­
cedario faó vinte e ijuas, tranfeat maior. 

Que 
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A. Que quer dizer tranfeat ? As minhas propoíicões 
pânaõ por mercê, ou por mifericOrdia ? Se naó as 
deixarem paffar , ellas abriráó o caminho à viva 
força. 

C Ora já que he ingrato no favor, que lhe fazem. 
Nego maior em. 

A. Nega, que as letras faó vinte e duas ? Ora veja 
como na efcola também aprendi a contar. A, B, C, 
D , E , c i n c o ; F , G , H , I , K , d e z ; L , M , N , 0 , 

, P , quinze; Q ,̂ R , S ,-T , U , vinte ; X , Z-, duas ; 
e faó vinte e duas. Eifaqui o como eftá apanhado, 
naõ fó às mãos , fenaó aos dedos. 

C. Coitadinho , que pouco fabe ! E onde lhe ficou o 
gorgotil ? Cuida que he o & Ceetera do A, B , C ? 
Ora apanhe de codilho efte quináo; O que os me­
ninos chamaõ gorgoü , he i gorgotil, e faõ duas 
letras , o Y Grego, que elles chamaó Ypfilon , e 
o t i l , de que nós principalmente ufamos naquelle 
aõ, que naõ cabe na boca das outras Nações: logo 
as letras do A , B, C , naó faó vinte e duas, fenaó 
vinte e quatro. 

M. Fortiter arguis, ò Chriftophore, & fubtiliter! Si 
abhoc modo teexpedieris, ò Antonine, eris mi­
hi magnus Apollo. 

C. Para Magnus he muito pequeno, empara Apollo 
traz muy mal encordoada a cythara. 

A. Ora veja como com effas cordas ato eu o feü ar­
gumento, e lhe amarro as mãos. Torno a dizer, 
que as letras naó faó mais.que vinte e duas, ie pro­
vo. O Ypfilon pertence ao I , o til ao M : logo 1120 
accrefcentaõ duas letras: logo naõ faõ mais que 
vinte e duas. 

M. Optime; nec minus acutiflimè. 
Se 
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A. Se elle fora o L , como dizia , foubera que antes, 
de íi tinha huma deftas letras, e a outra depdíS'de 
d e í i , l , K , L , M. 

C. S j;a embora ; mas para fer aflim, he neceíTario ac-
creicentar ao Ihuma rafgadura , e ao M hum pe-
nacha O penacho fera para mim como vencedor; 
e a rafgadura para elle como roto , e vencido.' 

M. Nequaquam aflentior. Nullus victns; fed uter-
que viílor. Congredientur iterum coronati ambo, 
òcprocedat argumentum.^ 

A. Placet. As letras per me , faó vinte e duas; per 
te, faó vinte e quatro: fcdjic eft, que as letras faó 
as partes da Oraçaj^: logo naó ióper me, mas mui­
to mais per te, he falfo , e falfiflimo ferem as par­
tes da Oração fomente oito. 

C. Aflim como neguey a prlfeeira vez a mayor, af-
fim nego agora a menor. As letras faó partes da 
Oração, nego. 

A. Provo. O Nome, e o Verbo, e as demais faó par-
> tes da Oração : o Norfte, e o Verbo , e as demais 

compoem-fe de fyllabas, as fyllabas compoem-fe 
de letras: logo as letras faó parte da Oração. E fe­
naó diga, que o todo naó fe compõem das fuás par­
tes , e d} a foluçaô outra vez ao pontinho. -

C. Darlhehey hum poço de foluçóes." 
A. E como feraó frias ! E quantos aicatruzes lhe fe-

raó neceíTarios ; e quantas voltas dará o jumento, 
para as tirar acima ! Venha effe poço de foluçóes. 

C. As letras faó partes da Oração, diftinguo: partes 
integrantes , concedo : partes próximas, nego : 
partes mini mas , concedo : partes principaes , ne­
go : parte das partes , concedo: partes da Oraçaó, 
nego: em fim partículas, concedo: partes, nego. 

Oh 
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A. X}h como me cheira a hcrefia iffo das partículas! 
C. Tape a boca; e para que lha tape com hum exem­

plo , ouça. O Mundo divide-fe em quatro partes , 
cada parte em muitos Reinos, cada Reino em mui­
tas Cidades , cada Cidade em muitas cafas : logo 
porque as cafes faó parte das Cidades, as Cidades 
dos Reinos, e os Reinos da Europa, ou da Áfri­
ca , féria bem que o Mundo fe dividiffe em cafas ? 
Pois aflim como feria eoufâ ridícula dividir o Mun-

- do em cafas y aflim he argumento digno de rizo , 
inftar que a Oraçàô fe d eve dividir em letras. Naõ 
tenho razaó , Senhores*? Todo o Mundo diz que 
tenho razaó; Toquem lá. 

A. Naó toquem. Contra fie urgeo, fie premo * fie 
convinco. A Grammatica deriva-fe de gramma , 
que quer dizer letra 3fcs partes da Oração faó as 
mefmas partes, de que fe compõem toda a Gram­
matica : logo eftas devem fer as letras. 

C. Tudo palhada ; porque te gramma quer dizer le­
tra , também quer dizer herva. 

A. Aflim he.. Por iffo ha Grammaticos, egramma-
deiros : Et Deus, qui implet pmne animal benedi-
âlione, aflim como para os corpos mais pequenos 
fez as letras , aflim para os grandes creou á iierva. 

M,. Diferte, Antonine, fed mordaciter. Parco quia 
jocofe. Chriftophore, refpondiftis egregie : Et 
ratio eft, quia partitio, fí eft moderata, parit diftin-
ctionem , fi nirrtia , & minutifíima, confufionem. 

EPI-
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E P I L O G U S . 

SUpererat de reliquis Orationis partibus quaeftio 
nes excitare , fed enim lie jmerorum ingenia fe 

íurhmultitudine obruantur, opere D êtium duximus 
eas, ad opportunum tempus provecrioribus conftitu-
tum deftinare, adeoque cogimur hodiernae fcenseü-
nem imponere: ac preterem çonftituto tempori inf$r-
vire mosjubet. Omnes lítterarii difceptatoresgram-
maticali laureâ coronentur. Ego poteftate qua in tçr-
ris fungor, ftc ftatuo, ac jubeo. Vofque, Auditores 
exornatiflimi , in Thritonia faxula feliees vivite > & 
valetote. 

Dijje o Padre Antônio Vieira. 

QILOU 
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QUJ5RIMONLE 
Pro Difceffu àScholis Paranambitcenfs Lic£Í ad 

primários Rketçrk+v Candidatas. 

TAcendum potius mihi erat, ne vobis ; qui adef-
tis, Rhetorices Candídati, lacrymas fcjicerem dif-

eeflurus, an moriturus: verum cum interrupta cegri 
animi fufpiria lenta quafi fit«xutceratio vulneris re-
media , pro re pauca loquar", Alumni mei; ne longo 
verborum ambitu, VóbiS non tam faftidium ingeram , 
quam doíorem cogar (ut verifm fatear) urbe, vel 
invitus excedere ; dutee quippe amanti effet diutius 
immorari , nifi fortiora- obftarent promulgara? legis 
imperia. Difcedendum igitur, aut morièndum mi­
hi eft, Adolefcentes optimi. 
Ipfa negent quamquam mifero mihifaÓía recurfum. 

Manet enim vero', aeternumque manebif noftra fub 
mente, repertum veftrum, ò Paranambucenícs, obfe-
quium , 'quome per quinquenium píaeceptorem , an 
difcipulum agentém dbftrinxiftis peramanter. Unum 
fupereft, quod fcilicet vobis grafias haberem immor-
tales: quas & cumulatas reddo, & cumulatiflimas 
perfolvo: venit igitur, & tandem aliquando 

Venit fumma dies * & ineluâlabile tempus. 
Quo Mufis extremum valedicere neceffe eft, fed an-
xio amoris deíiderio, & vario fluctuantis animi affe* 
cru. 
Diftrahor in partes* nec mens fibi pêndula conftat. 

Difcedendi itaque certus, cum deveUi nequaquam 
finat amore conjun&us animus. 

G 2 Quan-
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Quando manere nequit corpore, mente nuinet. 
Ire limul, & immorari, íi poifem , meditabar; quod 
cum animo cogitabundus penfitarem , tragicum il­
lud , ac vulgare carmen menti incidit. 

Quem faberd difcernir, 
Antes que a vida fe aparte , 
Como fe parte quem fica ,. 
Como fica quem fe parte ! 

F 
G L O S A . 

Icar, e partir num dia 
Manda Amot quando me aufento, 
Partir.he cafo violento, 
Naô partir he covardia : 
Nefta difflcil porfia 
Naó fabe Amor difcernir, 
Se hey de ficar , ou partir, 
Pofto que a vida fe acabe, 
Se Amor difcernir naõ fabe, 
Quem faberd difcernir. 

Vacilando defta forte, 
A dous rifcos vivo expofto, 
Em ficar arrifco hum gofto, 
Em partir perfinto a morte: 
Mas ainda que a vida importe, 
Efta aufencia com tal arte, 
O coração fe reparte, 
Que chegando a defpedida, 
Parece que perde a vida, 
Antes que a vida fe aparte. 

Deite 
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Defte affeclo íingular 
Podem todos colligir , 
Que fe he fineza o partir, 
FIc mor fineza o ficar i 
O partir he tributar 
Obfequios, que facrifica" 
O coração, que fe explica 
Nas lagrimas f que derrama., 
Porque entende quem bem ama, 
Coma fe piirtejqmnttficÁ 

Mas já que nefta occaíiaõ 
Fie força que chore- aufente, 
Soltay olhos a corrente-, 
Defafogue o eoraÇaó;. 
Rompey queixas\.a.:prizà<&, 
E dizey da minha partem 
(Oh pena para explicarte) 
Que neftà aufencia fentidâ, 
Fica a alma taó partida;, 
Como fica quem fe parte. 

Aflim difcorre , quem refoluto faz o difeurfo in^ 
terprete do feu penar; fente a todo o excefíb a al­
ma na partida, o que amava a todo:<extrefn,Q napre-
fença. Divulgar a pena.qUe fente, parecerá defdou-
ro da fineza, mas he ericarecimento do affeclo; o 
communicar a dor, he bufcar alivio ámagoa; difli? 
mular o incêndio, he dar alimento àehamma: mais 
faz logo qye.m occulta a laftima*que fente '*_ que quem 
manifefta adõr que o laftíma..-. Mas oh que errado vay 
o difeurfo, fe fundado nós dicr.ames da razaó , igno­
ra afemrazaõ. do àffeclol^Tentear muitas vezes a 

feri-
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L « ? a he renovar o fcntitnento à chago. A Apr, 
aue pelos mcfmos olhos te explica , tem nos meímos 
alhos a femelhança.. Buíca acalo nos olhos domi­
cilio hum leve argueiro, e 1 e a nvaô por compaífiva 
o quer tirar , tantas vezes dobra os remédios , quan­
tas multiplica os -aggravós.. AggravaÓTé os olhos, 
como potência nobre , de que lhe queiraõ tirar o 
motivo da fua pena, quem fé lhe duplica aoccafíaó 
da magoa,; que quando a caufa da dor he por gran­
de intenfaô, o folicitarlhe remédios, he inventarlhe 
marty rios. He logo martyrio do coração, que a dor 
laftíma, bufcar remédios à chaga, que naõ tem cura. 
O que fuppofto , naó procuro nefta partida em me 
fentir, mais que accrefcentar razões ao padecer, e de 
articular queixumes, fó lucro amontoar pezares, c 
he a queixa, que a língua explica, verdugodo alivio, 
que ao parecer lucrava. Defunto, pois, a todo o ali­
vio , da fepultura do gofto refoluto em cinzas, renal"-
ço Fenix para a dor ardendo em chammas. E ainda 
que o efpaço de cinco annos, que nefte pateo vivi, 
o affect.o dos fogeitos que converfey, e o amor dos 
difcipulos, que inftrui, me dava ampla matéria para 
exaggerarò fentimento, .fomente da faudade me de-
termino queixar; Epofto que tem defculpa em fer 
extenfo quem, como eu, te defpede , talvez para 
nunca mais; por naô exulcerar a paciência dos que 
me efcutaó, refumirey minhas queixas à breVe clau-
fula de hum ay. , 

Ay trágica memória, ay forte efquiva, 
Forte dor y cruel anciã, amarga aufencia, 
Pois tendo as qualidades de excefliva, 
Para matar tem menos de violência \ 
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Se es nas dores, que cauías., intenfíva, 
Porque moftras feV outra na apparenciâ ? 
Mata pois em matarme a fogo lento , 
Dure o mal, crefçaador, viva otqrmento. 

Qual o cruel algoz, fero»homicida ,. 
Que lançando ao pefcoço o laço forte , 
Porque o reo muitas vezes perca a vida, 
Vay apertando o laço de tal forte , 
Que eftando já na extrema defpedida, 
Toçna a afrouxar a corda ; porque a morte 
Sendo mais dilatada, e- de,shuraana , 
Ao paflb que he mais lenta, he mais tyranna. 

Que morra defta forte às mãos da pena i 
O meu penqfo fado o determina , 
Na partida huma morte fe me, ordena, 
A faudade outra morte medeftina : 
A lembrança a huma morte me condena , 
O affectx) mil mortes vaticina, 
A huma alma digo ? Mal difcorro ! 
Mil almas tenho , pois mil vezes morro. 

Morto me aufento , hefalfo, porque fico ; 
Fico , mas he mentira ^ pois me auTento 5 
Em ficar meu affe&o íigniíko, 
Com partir minha aufencia reprefento: 
Se parto, a vida à morte, facnriço, 
Se fico, inda da rnorte naõ, me-ifento. 
Quem vio taõ cumuladas as defgraças , 
Pois a morte me efpera por mil traças! 

Qual a fimple avefinha no loureiro, 
Colunina de efmeralda* verde fen»e, 
Aquém obferva ocaçajior dooiteiro^ 
A quem demanda a garça impaciente,, 

A quem 
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A quem efpera o laço lifongeiro , 
( Que o menino armou junto à corrente ) 
Até que de huma vez encontra o fado , 
A que foy voz da Aurora , Orfeo do prado. 

Tal eu , que como o cyfne em outra hora 
Nas ribeiras do Tejo alegre canto 
Entoey pela praya em voz fonora; 
Tornada a melodia vejo em pranto: 
A pezar' de meus olhos, com que agora 
Os prelúdios do fado choro, ém quanto 
O rigor animado da violência 
Naô executa o golpe defta aufencia. 

Mas fique o coração, como he poflivel; 
Parta o corpo, que he força o rendimento, 
Partindo fica a pena mais fènfivel ,: 

Ficando he mais fuave o fèntimento: 
No partir crefce a dor , mais que infoffrivel, 
No ficar faz-fe o mal menos violento, 
Aflim tempero os males de tal forte , 
Que; fe hua maó dá vida, outra dá morte. 

D e partir, e ficar neffe momento, 
Anda o affect.o d'aima num confliclo , 
Em partir acredito o rendimento, 
Em ficar as finezas acredito: 
O partir he obfequio, mas tormento , 
O ficar he fineza , mas delicio; 
"Julgue agora quem fabede amor firme, 
Se he mais jufto o fiçarme, fe o partirme ? 

Porém fique a queftaó naõ decidida , 
Em quanf o a morte os laços naó defata, 
H e força que deftile a alma fentída 
Lagrimas, que inquiétao liquida prata: 
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Se entre lágrimas perco a doce vida, 
Vem-me a fahir a morte mais barata, 
Mas callem os olhos; porque Apollo ordena, 
Que feja a lingua interprete da pena. 

E L E G I A . 

I quando ad Iacrymas , & flebile carmen Apollo 
Auriferam vifus fuppeditare chelim. 

Nunc etiam ad fimiles cytharam mihi coramodat ufus, 
Suppremumquejubet dicere, Mufa, vale. 

Mufa vale, longumque vale: fat prata biberunt; 
Sattibi, Caliope, fat tibi, Phaebe, dátum. 

Linquere Parnafli cogorjuga facra Camamis, 
JEt dare diíficilem, quo vocat aura, ratem. 

Ire repugnat amor, pudor eft dare lintea retro, 
Jam me folicitant nunc amor, inde pudor. 

Attamen império teneòr graviore: procellae 
Navis ad arbitrium crédula fertur aquis. 

bo igitur, Iacrymas vox hsec dirá illicit illa 
Fit mihi caufa necis, quae mihi caufa vke eft. 

bimus heu! quamquam fero redeamus , eamus 
Echo iterat, noftris nunc quoque dura maiis. 

ííic tu, Mufa, meo nimis oíRciofa dolori, 
Fer Iacrymas, lacrymis tu quoque flenda méis. 

)elicium fueras, fueras mihi dulce levamen , 
Tu mihi luce comes, tu mihi no&e quies, 

)bfequio, afliduè colui fua numina , fole , 
' Seu rapiente diem, feu referante Polum. 
íunc & amara dies, & hoctis amarior umbra eft, 
Sive dies umbram, feu ferat umbra diem. 
ê comitem intrarem Lybicas peregrinus arenas 
fíofpes, & Hyrcanis antra habitata feris. 

H Sed 
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Sed me fata jübent difcedere longius ! I t e , 

Ite oculi in Iacrymas noftri alimenta rogi ? 
Edit amor flammas , laciymafque refolvit in ignes, 

Nec premit unda ignes, nec timet ignis aquas. 
Has ego compatiartácito fub pe&ore flammas, 

Sentio Lrthalem cuhcla per offa febrim. 
Falimur ? An lento mihi febris inaeftuat igne, 

- Ignis ditflammam, lentaque flamma febrim! 
Heu moriar ! tanto impar eft mea vita dolori. 

Nec finit abfentem taedia ferre vi«. 
Ite procul noftri medicamina vulneris ite } 

Vulnere fi moriar, morsmihi munuserit. 
Qune mihi dices cüm lex iuaperat, *Ulefupreriium 

Heu crudele nefas! cogit obire diem. 
Veftro ego , Diícipuli, Mufis gens dedita , ainore, 

Uror, & in totó pe&ore regnat amor. 
Jamque dies aderit: vos pignora chara valete, 

Máxima pars: animas, dimidiumque mei. 
Chara paleftra vala», decusimmortaleMinerva:, 

Rhetoricae fedes , Pieridumque domus. 
Jamque vale cultas numero!a Academia gentis, 

Quam luftro edocui, nec docuiffe pudet. 
Híc ego fl oru eram, fed fios fuit ille cad^cus, 

Tam brevis una dies, quam brevis illa fuit. 
Quám fubitò tênues flos evanefcit in auras 

Ejus & in cineres forma foluta perit ? 
Sic perijffe putem; fie fie juvat ire fub umbras, 

Quando inimica mihi pafltere Parca neget. 
Sic morior:; túmulo vos qui mea fletis, alumni, 

Fata j & inexhaufto fonte doletis adhuc: 
Vos túmulo lugubre, precor fuperadite carmen, 

Scripta súbito cordis verba íupfema mei. 

Efcrtj 
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to Bernardo Vieira Ravafco a feu irmaõ a Pa­
dre Antônio Vieira o feguinte 

S O N E T O . 

E queres ver do Mundo o novo mappâ y 
Oitenta annos attenta defta fepa, 
Por onde em ramos a cobiça trepa, 
E em maranhafaz do tronco lapa: 

Morde com dentes , que nao tem mais papa, 
COM a língua fere , com as mãos defepa, 
Soldado, epovo livra dacarepa . 
Ojte na taxde* e manhã raiimforapa. 

Os olhos de agita, as faces de tulipa , 
Cada pé dejoamte huma garlopa.*•. 
Com humfó remo corpo de cbalupa \ 

O bofe muito * e muy pouca tripa, 
E.a minha Mufa, porque nella topa. 
Em apa, epa, ipa, opa, upa. 

Repofta 4o Padre Vieira pelos mefmos confiantes, 

S O N E T O . 

J 3 Ohe Bernardo da cte». iidr.de ao üu^pa, 
Deixa do velho A ânt uiatatfepa, 
Pelo Lenho da Cruz ao Empyreo trepa, 
Começando em Belém da pobre lapa. 

Mais queüey pode fery e mais qúePap&f 
Quem do feu coração vicios defepa, 
Que a grenha de Sanfaõ tudo he carepa y 
E a gadanha da morte tudo rapa. 

Hi i Â 

http://iidr.de


6o Voz Métrica 
A flor da vida fe he na cor tulipa , 

Também dos fecos annos he garlopa, 
Que os corta como o mar corta a chalupa; 

Naõ ha mifter que o ferro corte a tripa, 
Se na parte vital o fado topa 
Em apa , epa, ipa, opa, upa. 

Ao mefmo ajfumpto. 

S O N E T O . 

J _ ^ Efte Mundo fatal, ou nefte mappa, 
Em que cada mortal he huma fepa, 
Serve a vida de elcada com que trepa, 
E em que fe efconde o túmulo da lapa: 

Corta a fouce da morte ao Rey , ao Papa, 
Deftroe o foberano, o vil defepa, 
E tudo em fim reduz a vil carepa , 
De hum gufano mortal, que a tudo rapa. 

Naõ efcapa em murchar a flor tulipa, 
Nem de embotarfe o ferro da garlopa, 
Pois tendo o tempo vezes de chalupa y 

Até do mefmo ferro corta a tripa , 
Quando no mar da vida a morte topa, 
Em apa, epa, ipa, opa, upa. 

Ao mefmo ajfumpto. \ 

N i S O N E T O. 
Afce galhardo o Sol a luz do nwppa , 

Communica-fe à rama , ao tronco , à fepa, 
E apenas o foberano ao Zenith trepa, 
Quandojaz fcpultado em huma lapa: 

Brilha 
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Brilha em feu auge.o Rey, o vil, e o Papa , 

Sem advertir na barca , que a defepa, 
Porque em fim toda a pompa he carepa , 
Se os gadanhos da morte tudo rapa. 

Campeã da manhã a flor tulipa, 
Maijá de tarde o ferro da garlopa, 
Qual gufano deftroe huma chalupa; 

Aflim lhe murcha a gala , e corta a tripa, 
Que tudo nefta vidanifto topa 
Em apa, epa ,-ipa * opa, upá. 

A' defpedida dos índios. 

. S O N E T O. 

H ,...n:, , . 
Umildes valles , levantados montes, 

Incultos bofques, verdes arvoredos , 
Talhadas ferras , afperos rochedos, 
Efcuros lagos, cryftallinas fontes: 

Arrebatados rios, firmes pontes, ; 

Viçofos prados, efcalvados medos, 
Sonoras prayas, concavos penedos, 
Turvados mares , pardos Orifontes: 

Vou-me, ficay-Vos; naõ vos digo mais, 
Que efta he srcortezia defta terra, 
Barbara defpedida, ingrata gente. 

Mas ay, que já meus olhos daó finaes, 
Que outro primor o feu coftume encerra, 
Que fempre pouco diz, quem muito fente, 

Ao 
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Ao Retrato delRey D. SebaftiaS. 
S O N E T O . 

XÜ Nigma de los hornbres coronado , 
Que a Ia efperança vives efcondido, 
Eres aquel, que fe dudò perdido, 
Eres aquel, que vives ignorado. 

De que firve ei amor darte pintado, 
Si vives en ias almas efculpidò, ? 
Y íi ya para muchos has venido , 
Como de tantos eras efperado? 

Con affeclo amorofo en tu venida 
Efperan unos. mejorar fufuérte , 
Y otros fundan fu fin en fu partida. 

Di Ia verdad en confufioh tan fuerte, 
O4 defengana aquellos con Ia vida, 
Oc defmjente a los otros con tu liiueíte* 

Ac Serenijfima Senhora. Primeza D.Ifakel, maiati' 
do de hum tiro a hum j avaliem Sa/vaterra. 

1 O6.: qu e en Ia felva nafci 
Por fangre, y por padre bruto y 
Pagando ei mortal tributo, 
El fer de bruto perdi: 
Sà.en Ia vida javalí, 
Al morir fui racional, 
Pues muriendo a mano tal 
Fuè con tan difcreta fuerte , 
Que fupe efcoger Ia mucrte , 
Para quedar immortal. 

De 
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De tal mano amenazado, 

Nò quifemfceníaa"*lalii*yda, 
Por morir de Real herida, 
Que estóvivir cdronado: 
Y fibruto me hizo ei hado, 
Nò fuè bruto mi fentir, 
Hombres f. qu e a«*ais ei vrvir, 
Aprendedderaiiòrdura, 
Que nò ay vida masfegura, 
Como un honrado morir. 

Tanta eè de Dios Ia píbdad , 
Mayor d efus atributos, 
Que a los hombres, y a los brutos, 
Ha de falvar fu bondad: 
Oy confirma efta verdad 
De Salvatierfa Ia hiâotia, 
Bués com immortal memória, 
Rendiendo un bruto Ia vida , 
Por Ia gracia de Ia herida , 
Ha alcançado eterna gloria. 

Todo Poeta fe engana, 
Y me perdone Su Alteza, 
Mejor faliò de efta empreza 
El bruto, que ei fangre bana: 
Que fi es ia inayor hazana 
Saber dei mundo falir, 
Entre ei herido, y ei herir, 
Fuè Ia, hazana Angular, 
Nò de quien;pudó matar, 
Mas dei $»& fiapo morir. 

Ao 
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Ao mefmo ajfumpto. 

S O N E T O . 

J [ ^ Afcefte, ò bruto, para eterna glória, 
De quem ta deu mayor em dartè a morte, 
De tua vida foyfeüce aforte, 
De feu raro valor breve a vitoria. 

Morrefte para affumpto de alta hiftoria, 
Mas que engenho naó perde nelle o norte, 
Pois da mayor belleza a mâõ naó forte, 
Do Erimantho fatal rifca a memória? 

Para fer immortal em fim nafcefte, 
Que a vida , que a Iíabelfacrificafte, 
Foy Fenix, que viveo quando morrefte. 

Em fer feroz teus fados fabricafte, 
E quanto horror na vida merecefte, 
Tanta gloria na morte eternizafte. 

s 
Ao mefmo affumpto. 

S O N E T O . 

I te viò caçadora tal belleza, 
Como fiera a fus ojos no rendida 
Efperas defcortez fegunda herida, 
Esfuerço vil de tu brutal fiereza. 

A Ias plantas reales de Su Alteza, 
Cayendo nò defdenes Ia cahida, 
Que eftà Ia Corte ai bofque transferida, 
Y caer de miradonò es flaqueza. 

Ea 
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En pena pues de vifta nò rendirle , 

La vida, y pieidexafte por defpojos, 
Y oiga efta ley todo elfalvaje ufano: 

Que e i , como tu , que ofafte a refiftirle, 
Reíiftiere a los rayos de fus ojos , 
Ha de morir a golpes de fu mano. 

B 
Ao mefmo ajfumpto. 

S O N E T O . 

Ruto , que ignoras fer aftro en ei Cielo, 
Sufpende elcurfoatu felice eftrella, 
Pues ya que te veo transformado en ella 
La cerda en rayos, y en esfera ei fuelo. 

Efpumofo coral te preftò ei buelo 
A breve eftrago dê vital centella, 
Y ei impulfo le diò mano tan bella, 
Que humo tu muerte a tu vivir rezelo. 

Caftigo fuè fu gloria , y fuè porque era 
El que com rayo te paro ligero, 
Mejor Sol, que ei que haze azul carrera. 

Buelve cerdofo a tu terror primero, 
Que es mas gloria bolver a morir fíera 
A manos de Ifabel, que fer luzero. 

CA-



66 

C A T H A R I N A 
L U S I T A N A 

M A G N i B B R I T A N I v E R E G I N ! 

E P I T H A L A M I U M 

Canit 
Promifcuum, amatorium ,fufpirans, Utum * nautl-

cum * faiidicum, 

PATER VIEIRA 
Societatis J E S U S . 

1 > Rgò dies properans aderat, quâtutaperundas 
Vrela dare, & Lyfiac procul ire à finibus, inter 
Tot defideria, & nunquam intermiffa fuorum, 
Vota parat; pátrios linquens Catharina penates) 
Et nimium heu longe pofitos vifura Britannos? 
Scilieet hoc tandem, nobis Hymenaee dediíty 
Ut Catharina procul noftris difcederet oris, 
Abfentemciue abfens ut Lyfia chara videret, 
Et defideriis concuffa fidelibus iret, 
In qtixftu Thalamos propè damnatura beatos ? 
Eripit heu nobis praedatis Anglia quidquid 
Dulce animis, charumque facit, nam pignora inuno 
Gaudia,delitiae que abfunt, & tota voluptas 
Exulat, imò animam quifquis íibi credit abeffc, 
Deteriore fui nec vivere parte laborat. 
Connubiale decus tibi faufta Britania tollis, 
Dum tibi nupta ingens, taedafque, ignefque iugató 

•1- Afi 
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Affociat, Regifque thóros beat una potêrítis , 
Üt veniat Regum fat utroque à fanguine , totum 
Progenies auctura orbem, dominareque gentes. 
Qualis honor ? quotqueoftentat pulcherrima dotes? 
Hac nempe augeturnumerus, maiorque Dearum 
Confpicitur coetus , quartam radiare fororem 
Optarent Charites, decimamque accedere velent 
Pierides , Pallafque fibi annumerare fecundam. 
Verúm omnes inter felicibus addita fatis 
Prima venit,primumque jubar, piimumque profeffa 
Numen adeft, partefque tenet Catharina priores; 
Nec reliquas haec vera Deas vicloria fallit, 
Quo tamen à fuperis plus accipit illa decoris, 
Cunótorum quo plus ânimos , & pectora raptat; 
Hoc magis hic retinenda fuit: dare vincula amoris, 
Debueratque íugae fua Lyfia: litore claflis 
Solvere ne poílet, retinacula corda dediffent. 
Sed quid folicitis juvat indulgere querellis ? 
Si dum tot curas alimus , jam claflis eundi 
Certa fuisproperat, committere carbaffa ventis 
Egregiam vecíura nurum ? Vada caerula Ponti 
Exultant, ftagna alta roris , & flore comanti 
Certatim vernaffe putes, verfoque tenore 
Jam ver purpureum falfas regnare per undas, 
Vos mihi coerulei, precor, ò vos plaudite fluclus, 
Dum claffem lseto potius fequor omine , dumque 
Jam converfa hilari faliunt prsecordia motu. 
Ite, fretum qua pandit iter, quâ numina curfum 
Indulgent, quâ fe veftris maria alta carinis 
Submittunt, quâ neclareos vada falfa liquores 
Puppibus infpergunt,&mille per ofcula fluctus 
Aífiliunt, prorafque avidè contingere gaudent. 
Sic te diva Parens Cypri, fie lúcida fratres 

12 Side-
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Sidera Lidíd, fie te regat ipfe frementüm 
Ventorum Pater , & plácidas tibi prasbeat auras, 
Claflis amica, tibi nam credita numina, debes 
Rcginam incolumen hanc reddere finibus Anglis, 
Atque animse votum noftrae fervare memento. 
Ipfe faces praseans , felicia fa^dera junxít 
Qui thalami, caeleftis Amor, Zephyrifqueper undas 
Monftret iter, fed clara dies, ubi fulcerit, idem 
Ventilei & clarum motu praegnantia vela 
Moleat ut ventos , & blandae fibilus aurae, 
Pacatum ducat vada per Neptunia claffem. 
At vos, Nereides, qua fe príetoria puppis, 
Solverit, ite alacres , & circum hinc inde natantes, 
Sternite mole fretum, lsetaeque ad gaudia tanti 
Conubii mifcete hilares per ftagna chorêas, 
Graffantes pariter Nuptaeque, Angloque Marito. 
Mox fidium ad fonitum, pulfata ad pedtina canta 
Condite dulce meios*, magnorum ad fidera Reguin 
Ferte thoros, refonet placidis Hymenseus in undis, 
Dum Zephiri adfpirant, fedataque marmora Ponti, 
Otia Sedatis peragunt fecura procellis. 
Dicite nunc , felix Catharina accedere taedas, 
Auguftas, cui diva parat Concórdia, cuique 
In facras pax alma faces infpirat ainoris 
Sidcreos ignes, fanetos firmare Hymenseos 
(^iii valeant, teneantque acterno infaedere dexttas. 
Tolecorona tuumCoelocaput accipe abalto 
Scaeptra manu ftellata polo; confpirat Olympus 
In thalamos , Regina, tuos; dant figna favoris 
Numina, ut inceptis adíint, & vota fecundent, 
Lyíia utingentilsetetur, & Anglia forte, 
Ihaque invidiae ílimulis rumpantur Iberi. 

Defcn 
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Defcriptio menfis Martii a Patre Vieira Societatis 
JESUS. 

j[_VJL Arfius egreditur pátrio de nomine Martem 
Saepe tonans , bellum que ferens nafcenfibus arvis. 
At nunc pacis amans , oftendunt nubila.Coelum, 
Sol aperit vultus , depulíkque agmine totó , 
Armatce fugiunt hyemes , quas caucafus horrens 
Excipit imbelles , tenebrofoque occulit antro. 
Stat pontús, fluctnfque filent, nec littora circum, 
Paucafonant:placiditerram amplectuntur amicam, 
Difpumant oras, atque ofcula mollia figunt: 
Ludunt Nereides, ludit Delphinus, & omnes, 
Infultant,timidumquepecus confiftere Protheus 
Juflitoves: quasipfejacens fubrupe fonorâ, 
Continet immotas, & tarda mulcet avenâ. 
Fiat Zephirus blandè, & tepidam dum fibilat auram, 
Terra.calet, panditque finus,fontes queliquati, 
Quos pigrae tenuère rigentia vincula brumae, 
Spontefluunt; pretiofi olim fitientibus agris , 
Nunc faturis viles. Dulejttn Philomela dolorem, 
Alternans fudae breviora filentia noclis, 
Pervigil in queftus, fallit que augetque canendo: 
Auditur ; fomnoque fovet, quos excitat ipfa. 
Ipfa chorum ducit, poft cse*tera turba fororum 
Quíeque fuos modulata fonos (funt organa rivi) 
Accentu plaudunt vario, properamque falutant 
Cantibus Auroram : tum fulfse ardore magiftro 
Infiítunt operi, & nidos ad pignora condunt, 
Turgentes inter, fed adhuc fine tegmine, ramos. 
Prata virent, gravidoque ortum de caule fatigat 

Flori-
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Florida progenies, fcindenfque tumentia claruftra.. 
Nuda oritur , fed nuda omnes induta colores. 
Ni^rcfcunt violas; diftendit lilia candor ; 
PurpuraNarciffum veftit, fcribitque Hyacinthus 
Cxruleos gemitus; pallant, foleinque fequuntur, 
Maiori partu quos edidit hcrba gigantes : 
Implet gramineum pompa am]>itiofa theatrum , 
E t c a p u í attoliens rofa fupra excelfior omnes, 
Ceu virídi Regina throno pudibunda fuperbit: 
Quam fpinoía acies defendit plurima circum, 
Audacefque manus ftrictis mucronibus arcet. 
Vivit Ager totus, nec totó fpiritus unus, 
Aut fimilis facies ; nam verfo copia cornu, 
(Quod larga dat Flora manu ) late omnia pingit 
Culta, inculta fimul. Spernit, calcatque viator 
Plebeios mille, & certo fine nomine flores. 
Numina quid memorem fudatae provida vitse, 
Queis hominum labor, & ruralia munera crefcunt? 
Non dum fiava Geres virídi redimita coronâ, 
Spem fegetis magnam agriculce promittit avaro, 
Qui prasmaturis jam compleat horrea votis. 
Bachus ovat, fedhe vites lachrymantia íiccant 
Vulnera, pro ferro pulchras in palmite gemmas, 
Faenore multipliciplenof.iue datura recemos. 
Pinguia Pan laetis aperit paftoribus arva , 
Invitatque pccus: diftendunt ubera matres, 
Quse pulfata premunt labris properantibus agni. 
Sed vos, ò durum genus , atque à ventre petullum, 
Príecipites ha:di, quid fpernitis ubera plena? 
Proíiliunt alacrcs, & feílis faltibus alta , 
Exerfant capita ad pugnam , pro cornibus ardor 
Suíficit, attraclis retro vixunguibus imis. 
Pende.it, & totó connixi corpore certant: 

FonSj 
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Frons , frontem quatit adverfam, non totus inermis: 
Circunftant, adduntque intentes vifibus iras 
Barbati Patres; fed jam difcedére campo 
Paftor agit feffos , baculoque , ac você fequeftra 
Fit pax, & grato foívuntur.p radia ludo. 
Martius hasc; nec plura canam. Sic menfis amicus 
Incipit, Sc totus felix praduditur annus. 

In Martii menfem 

I D IX LT0£ 

D Um fie nativos per! amenas frontis honores 
Martius ingenio fertque , refertque tuo. 

Dum videt expreffos cognatâ in imagine flores, 
Gramineofque finus, árhoreafq.úe comas. 

Dum Soles melius fplendefcere , mitius Euros 
Spirare, & fluvios lenius ire , notat.. 

Dum capit argutos vocalia murmura cantus, 
Dum ftupet inpicl:o ludere rure pecus. 

Dum Cererem capiti. vi rides aptare coronas , 
Et vitem ex fedlo palmite Flora videt. 

Dum veris próprios animato emblemate vultus y 

Et faciera iri rpeculo deperit ipíe fuam. 
Gaudet in archetypos fè prorupiffe figuras , 

Naturas artífices dum putàt effe manus, 
Martius hic idem eft, votis meta única quaijriíHiàmj 

Sit datus ille mihi, redditus ipfe fibi eil. 

Ciim 
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Cum pronuntiaretN... verbum Euphrates, & igno* 
rar et fi illud effet correptum * an produâlum, illud 

corripuit. a . ^ v Enit ad Euphratem, fubitòque exterritus hsefit; 
Ut cito tráníiret, corripuit fluvium. 

s Ad Léonárdum adhuc puerum. 

I fuèris virtute leo, íi nardus odore, 
Tu leo, tu Nardus, tu Leonardus eris. 

p 
In obitu D. Mariee de Ataide. 

Ro túmulo incomptos mirari define verfus, 
Sub, túmulo totum conditur ingenium. 

Vive iterum, ut fcribas, ne muto in mármore dormi 
Sola poteít túmulo fcribere digna tuo. 

Q 
In multorum Epitaphia* 

Uod Thaidae laüdes tenuere ignofce Poetis, 
Quid poterant magnum dicere , fiipfa tacet? 

. i í . . i '• J • . . . 
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N A Academia, que havia em Roma, e no Pa­
lácio da Serenijfima Rainha de Suécia Chrifti-

na Alexandra com ajfiftencia de muitos Cardeaes , 
Monfenhores, emais Nobreza *fe propoz hum Pro­
blema no anno de 1674, cujo argumento foy ejie: 
Qual foy mais racional, fe o Rifo de Democrito, 
que de tudo efcarnecia , ou o Pranto dé Heraclito , 
que de tudo chorava ? Encarregar ao fe eftes dous 
pontos aos Padres Antônio Vieira, e Jeronymo Ca-
taneo * ambos da Companhia de Jéfus, para cada » 
hum defender aparte , que efcolhejfe. Deu o Padre 
Antônio Vieira a eleição ao Padre Gataneo , o qual 
tomou para fi o Rifo de Democrito, fie ando ao Pa­
dre Vieira a caufa das lagrimas de Heraclito, que 
defendeo engenhofa, e elegantemente na lingua Ita­
liana , que depois fe traduzio pa Cafielhana, e ul­
timamente na Portugueza pelo Conde da Ericeira 
D. Francifco Xavier Jofeph de Menezes: é agora 
fe d ao aqui a ler hum, e outro na lingua Italiana , 
em que for ao recitados , e traduzidos na Portugue­
za ,paraque fevejao asrazoens de huma, e outra 
parte, e julgue o leitor a favor de\qual delles fe 
deve dar afentença. 

K PRO-
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Agitato nella Real Accademia delia Serenifllma Chri-

ftina Regina di Suezia in Roma: 

Quãlfufje piu Ragionevoleje ilRife éi Dtmccvho, che tuttoSckir* 
niva: O'! fiíirttv di Eradit*, che di tutto Vlangtoa-. 

DISCORSO PRIMO 

A favore di Democrito . 

D E L P A D R E 

• G I R O L A M O 
C A T A N E O 

Delia Compagnia de GIESU'. 

T Utià ¥• Artificio adorato. che il Maeftro eter­
no iinpiegà nella Fabrica: mar aviglhfa dei Mon-

êòy o fia il U natumle, oH mor ale ; il ritrajfe* b 
Mia pertinace zuffa degli elementi* ò dãllHmmorta-
le contrafto de*- Reni co^mali. Quindi è, che Ia Pittu-
na3 Ia Mufica, V- Eloquenza , Ia Poefia , e tutte le 
Arti migliori, a quefta Idea *fu Ia difperata conte-
fa iki contrariiformarono ipiükggiadriftupori del-
le hrèpere. Poiche Ia Pittura fi uai fe delia conte-
fa delia luce con le ombre , Ia Mufica delia- oppofi-
zione de*- Tuoni fublimi co^bajji, /< Eloquenza dei 
duello de' contrapofti, e Ia Poefia delia fproporzio-
ite trà JèSWabe lunghe, eBrevi * come di Guerra: 
ifà Nani* eGiganti. Ora avendogiudicato lamente 
Jugrema &una altijfima Maefta, tutta però inchina-
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Que fe moveo em Roma na Real Academia da §e-
reniflima Chriftina Rainha de Suécia: 

Qual foy. mais racional, Jè o Ri/ò de J)emacrito.q.utx dts tutfa tjcav-
necia, QH o Pranto de. Heraclito, que de tudo cbram-

DISCURSO PRIMEIRO * 

A favor de Democrito 
RECITADO PELO PADRE 

J E R O N Y M O 
C A T A N E O 

Da Companhia de J E S U S... 

TOdo o foberano , e veneravel artificio , -que 
Deos eterno Meftre empregou na maravilhofa 

fabrica do mundo naó menos natural, quç moral, 
tirou-o, ou da pertinaz oppoíiçaó dos elementos, 
ou da immortal contrariedade dos bens com os males. 
Paqui vem que a Pintura , a Mufica , a Eloqüên­
cia , a Poefia, e todas as melhores Artes forma­
rão as luas mais admiráveis, operaçoens fobre efta 
idéa; porque a Pintura vale-fe da Qppefiçaõ da luz 
com as fombras , a Mufica da contrariedade dos tons 
fublimes com os baixos, a EJoquenxja fuuda-fe nos 
contrapoftos, ea Poeíia na defproporfaó 4a§ fylla­
bas longas ,' e breves, como fe foffe hutma gjUercV 
entre os pigmeos, e os gigantes/ OraíendoconOde^ 
rado o fupremo entendimento de huma' auguík Ma-, 

K 2 - gcftade, 
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ta alpiiblico beneficio * aprire à queftc dugufta Udien* 
-zapeHfecondo con feio deli' Accademia reale, non un 
riftretto Teatro, ma un ampijjimo Anfiteatro; vifi ap-
pendono oggi capricciofifjimi Quadri * vi _ rifuonano 
bizzàrre armonie , vifi ammirano Dicerie moftruo-
fe, evi fàpompa una ftranijfima Poefia. Ma come 
cio? come 'tanto? Dirollo inuna parola. Comparif-
cono ad empire Ia Scena, quindi Democrito tutto 
Rifo, quindi tutto Pianto Eraclito. Non bafta ? E 
fon tiltro quefii - che uncontrafto di lume, e tenebre 
nonmai veduto, un contrapunto digemiti, e di ca-
chinni non mai udito , due Antitefi vivi, e due Silla-
be animate , lcunaperò efaufta, e rannicchiata dal 
dolore dei cmtinuo fuo piangere ; V-altra tutta eretta* 
efublime peH brio dei perpetuo fuo ridere ? Mà per-
ehe quà nulla fi ammette fenz<- alto configlip d^uni-

HRifo 
anto d' Eraclito,che fopra tutfi, e di tutto piange-
va. Per règio comando è à me toccata Ia difefa dei 
Rifo, &* anche que fio con gran ragime * poiche fe 
nonfaprò confervargli Ia maggioratiza, e, quafi dif-
ji , il fuo Trono * gli dilaterò almeno lc Império-
mentre fe riufcirò imito à magnificare il Rifo , am-
plificherb il Ridículo, Àafciando per appendice dei 
fuo Re ame anche mè ftefjo. 

; Eper prima URifo di Democrito fu un difiil-
lato di qtiei fali faccenti , cocquali egli intefe , ò di 
prefervare , ò di guarh-e dal corrompimento de' cuf-
twni il Genere UmanO'; ed alP incontro il Pianto d^E* 
raclitofü, come uriumor troppo molle, epeccante* 
con cuiyQ indujfe * ò accrebhe le corruzzioni. delia Re-

tiuhlica. 
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geftade, mas toda inclinada ao publico beneficio, 
abrir fegunda vez para efte fublime auditório naó 
hum apertado theatro, mas hum ampliflimo anfitea­
tro; nelle vemos hoje pendentes extravagantes qua­
dros, nelle foaó admiráveis harmonias, nelle fe ad-
miraó monftruofos difcurfos, e nelle apparece pom-
pofâ huma poefia bem eftranha. Mas como fe po­
de verificar ifto ? Como fe pode dar tanta coufa? 
Em huma palavra o direy. Apparecem a encher a 
fcena de huma parte Dlemocrito todo Rifo, e de outra 
Heraclito todo Pranto. Naó bafta? Pois por ventura faó 
eftes outra coufa, mais que huma nunca vifta op-
pofiçaó da luz, e fombras r Hum nunca ouvido con­
traponto de gemidos, ede rifadas? Duas vivas an-
thitefis, e duas fyllabas animadas, huma toda lan-
guida, e-attenuada pela dor do feu continuo pran­
t o , outra toda elevada, e fublime pelo brio do feu 
perpetuo rifo? Mas porque nefte lugar naó fe ad-
mitte coufa alguma fem alto confeího de univerfal 
documento; permitte-fe que eftes dous Filofofosfu-
baó a efte theatro fo para o fim de examinar qual 
foy mais racional, ou o Rifo de Democrito, que de tu­
do efcafnecia , ou o Pranto de Heraclito, que de 
todos, e de tudo chorava. Por preceito Real tocou-
me a mim defender ao rifo , e com grande razaó; 
porque fe naó faberey confervarlhe a primazia, e 
(quaíi que dizia o feu trono),ao menos dilatarlhe* 
hey o império; porque fefahir inhabil para engraiv 
decer, e defender ao Rifo, «augmentarey o ridículo, 
deixandome a mim mefmo por hum appendice do 
feu mefmo domínio. 

Em primeiro lugar, o Rifo de Democrito foy 
huma dèftilaçaó de todos aquelles picantes faeŝ  com. 

que: 
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publica. Sembra cio ungmu Paradaftb ymà non. fa*t 
rà, fe vorremo fpremre il vero d alia kaCC.fdSain.etH 
due i rivali Filofofi. Flen qua Demacrito^ò* odi* S# 
fofti ftolto, quando feriamente filofofando fognaftp 
infiniii Mondi * fei gia favio, quando giuliva imp&i 
ri à deriderne uno. Quella tua fpecolaztíone eorrtfprs 
pe molti, qusfto tuoforrifo rifana tutti. Al/ora cor* 
rompefti d^Ambizione quanti viveano, che çonofçefh 
dofi di numero finiti, parve faeile , che tocajfe far* 
Ia forte di dominar uno deHusi Mondi infiniti. Vè 
dipeggio; Avviliftifin HgranCuare di urf' Akjfam 
dro , che con bincanto di tal dottrina il rendefii non, 
tuo Settario, mà tuo Nimico; poiche sfofzandolo à 
piangere, il trasformafte in nnf-altro Eraclito. Se /< 
avefte addoitrinato nella fcienza diquefto difpreggia-
tore tuo Rifo, egli averebbe riverito piü Tè., che Dio-
gene. Poiche quegli non glc infegnb P Arte, ne dei ri-, 
dere con gênero fita , nè deiderjdere fenza fafto ,fmt% 
piü tofto, come Cínico /' infegnb à mor dere uomini* 
e Dei con un rifo in cagnefco. Epure a quelgrjan Rè 
parveDiagene un Nume, che iicoftrwfe à çonfejfa-
re, che f egli non era Alejfandro, altro non averefa 
be voluto divenir, che Diogene. Or fe tant^aho con­
ceito formo dHm rifo mordace, per che difpr-ez&antei 
che averebbe fatto dtyn Rifo piit, che da Rè , piü, 
che da Eroe, menire che difpreggiando tutto, fa V--
uomo fupsriore di tutto? £<• dunque da verter are con. 
culto di feriei à un tanto Rifo, e nonpur come Figli-
uolo delia Ragione , mà come G em tore delia vir tu, e 
Trmnfatare dei vizio, c i$è di quetí- odor ata Trion-
fatricefin de" Monarchi * lc Antbiziove. \ 

Fatti ora innmizi, ò Eraclito, E quantunque 
non vi fia Qratore * ilquale piu efficacemmte porori 

delia 
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çfce ette pretendeo, ou prefervar, ou farar da cor" 
yupçaô dos coftumes ao gênero humano; e pelo con* 
trario o Pranto de Heraclito, foy como hum humor 
muito craflb , e enfermo, com que , ou indüzio, ou 
iccfoefcentou as corrupçoens. da Republica. Parece-
r í ifto hum grande paradoxo, mas naó o ficará fen­
do , fe quizermos ouvir a verdade da boca de ambos 
eftes Filofofos taó contrários. Vem cá , Democrito^ 
c ouve: fe fofte louco, quando feriamente filofofan-
dj© fonhafte infinitos mundoá y agora já es fabio, 
quando alegre aprendes a zombar de hum. Aquella tua 
efpeculaçaõ fim eorrompeo amuitos,mas efte teu Rifo 
a todos fará. Antes fim fazras corromper de ambição 
a quantos viviaó ,*»s quaes conhecendo em fi, que 
naó eraó infinitos em numero, pareceolhes Fácil, 
*que lhes pudeffe tocar a forte de dominar hum dojs 
teus mundos infinitos. Ainda fizefte peyor; porque 
fizefte vil o grande coração de; hum Alexandre, en-
cantando-o de tal modo com a tua dgutrina, que 
© fizefte naó fó teu fe&ario, mas teu inimigo ; por­
que violentando-o a eborâr, o transformafte em outro 
Heraclito. Se o tiveffes enfinado , doutrinando-o na 
feiencia deite teu Riíb defprezador , elle te venera­
ra mais do que a Diogenes ; porque efte Filofofo 
naó lhe enfinou a arte do rir com generofidade ,nem 
do efcarnecer com arrogância \ mas doutrinou-o co­
mo Cynico a picar, ou a morder homens, edeofes 
com hum Rifo cantno.Ecom tudo tanto pareceo a efte 
grande Rey fer Diogenes huma divindade, que o 
©brigou a Confeffar r que fe elle naó foffe Alexandre, 
fó quizera^fer Diogenes-. Ora fe taó, alto conceito 
forraóü «ílé de hum Rifo raordaz , e defprezador, 
que fizera de hum Riíb mais digno do que fe foffe 

nat 
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delia lagrima Ia fita Caufa, difenditi con t ante* chi 
ne diffondi, dalf accufa data, che il tuo Pianto è, 
o fomento , o irritamento dL Ambizione. Dimmi dm* 
que , che piangi ? Refponderai le miferie degli uom 
ni, che, b nonpoffono ,ò non fanno valer fi de1 Bem 
dati loro d alia Natura. Ora to tihòper convintix E 
che? Ia per dita di qtiefii Benifrali, e caduchi vâk 
una lagrima? Glifaipur troppo prezioji, fe /'a/i 
non acconcio di ejfi ei deve cofiare fi caro, che con-
venga, e confumare Ia piü cara cofa , che àbbiatms 

cioegli oechi, e logorarvi non una, ne mille lagrimt, 
mà un continuo dilúvio di quel teforo, che non è oro. 
ne argento,mà lambi cato fangue deli1 A?iimo ? E non 
mi appofi ben da principio, quntfldo diffi , che le la­
grime dLEraclito , eran fomenti d1"Ambizione ^edoi1 

aggiungo di Cupidigia ? Poiche niuno compera mai l 
prezzofi caro ,fe non cio che, b moltopregia , ò trop­
po br ama. Ne mi fi dica : Democrito piange. miferu, 
e nonfelici$q , onde compatifce quelle dogliofo, e non 
amagià que fie cupido. Adagio , che quefto jarehk 
gettare fug/i oechi doppo il Pianto Ia polvere. Sve-
gliamo Ia verità. Piange Eraclito le miferie ? ml k 
tanto le piange * in quanto fono Privazioni, che f 
citolgono in tutto, ò ei tagliano in parte ilgodim® 
to de" Beni: vnde in realta quefii fi piangono , e quÁ 
le fi deiejlano-, e per che quegiifano , e gli ftimatty 
gli Amaii: Quod defles, illud amafti. E divero',nt 
uno mai pianfe, ciochenè fiimò , nc amb altamentt 
Or app lauda chi può à Iilofofiaji fzmeftamente feu» 
dalofa , checonloftento dijiaffannata dottrina t0 
per altro fifbraccia, e fi liquefà, che per metteit 
preffogíi uomini in Amore , eftima i Beni di quep 
Mondo , rendendovi di quegli hmamorati fpajimfí-

il 
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na boca de hum Rey , ou de hum,Heroe; porque 
defprezando tudo faz o homem fuperior a tudo? He 
pois para venerar com hum ferio culto--hum taó 
grande Rifo, naó fó como filho da razaó, mas co­
mo pay da virtude , e triunfador do vicio ; ifto he , 
a ambição venerado fim, que triunfa nos Monarcas, 

Agora vem tu cá Heraclito, e ainda que naó 
haja Orador mais eíficaz do que faó as lagrimas,defen-
de-te com effas, que derramas daaccufaçaó, que te 
fazem, de fer o teu Pranto, ou fomento, ou irrita­
ção de efpirito ambiciofo. Dizeme , que choras ? 
Refponderás; as miferias dos homens , que ou naó 
podem, ou naó fefabem valer dos bens, que a na­
tureza lhes deu. Pois eu te convenço. Por ventura 
a perda deftes bens caducos vai huma lagrima ? 
Muy preciofos os fazes tu : fe o ufo delles ha de 
cuftar taó caro, que feja precifo maltratar taó gra­
vemente a coufa mais amável , que temos , como 
faó os olhos, e perder naó huma, nem mil lagri­
mas , mas hum continuado dilúvio daquelle thefou-
r o , que fe naó he ouro, nem prata, he o fangue 
mais preciofo do animo. E naó me íundey eu bem no 
principio, quando diffe, que as lagrimas de Heraclito 
fomentavaó ambição? Pois agora também accrefcento, 
que nafcem de cubiça; porque ninguém compra por 
preço taó caro fenaó aquillo, que ou eftima muito,ou 
muito defeja. Nem fe me diga: Democrito chora mife­
rias, e naó felicidades, naó ama eftas cubicofo, mas 
compadece-fe daquellas com hum Pranto continuo.. 
Devagar, que ifto feria lançar nos olhos pó depois de 
chorar. Defcubramos a verdade: Heraclito chora as 
miferias, mas em tanto as chora, em quanto faó pri-
vaçoens, que ou de todo tiraó, ou cortaó em parte 

L o go-
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ti. Onde temo affai , che quefto Pianto fia, & una 
fcaturigine inefaufta di viziofi, ed un Fonte perenne 
di Atei. 

Non èperò folo quefto il pregiudizio * che Ia 
Republica dal Pianto </' Eraclito riceve * come non 
èfola lL utilità, che dal Rifo di Democrito ella ritrae. 
E che cio fia vero. .Non è* NN. Ja Fievolezza Uma-
na pur troppo inchinata à non ribattere con ani­
mo generofo gl6 infulti delia Fortuna , ed à con in-
contrare con ciglio magnânimo le calamità delia vi-
ta? A che dunque maggiormente infiaccarla, dive-
nendo ingegnofi in aggiungere debolezze à debollez-
ze ? Non efendo già P Acque dei Pianto * V- Ac que 
di Stige , per che quefte rendono impenetrabili adog-
ni furor di ferro gli Achilli * quefte renderebbonó 
gli Achilli fvenati da ogni fcotimento di canna. Mà 
facciamo, che queftíarte vile di lagrimar abbia il 
fuo fpaccio, dove troveremo il Savio , ò tutta tra-
qui/lità nelP animo, à fronte d' ogni infortúnio, co­
me il richiede Ia commune Filofofia : ò tutto giubilo 
anche ml volto à vifia dei Toro di Falaride, come 
P obbligava Ia Sfoa; o almeno * come i Poeti il fin-
gevano,trà gli eccidii delia ftrrpe-, con le lagrime 
fü le gote ò apparenti, ò dipinte, ò nulla Jignifieantiy 
per conforto folamente dei volgo? Mens immotama-
net, Iacrymas volvuntur inanes. Nè quefta fi mirabi-
le invenzione appunto dei moto perpetuo d'un Pian­
to fempre perenne, fempre grondante tiro àperver-* 
tire folamente Ia Filofofia - ò comum , ò ftoica * ma 
Ia Republica tutta. hnperoçhe 7 fe quefta prevaleva* 
và cerca Giudiei dHncorrotta Giujlizial una lagri-
metta tofto corromperallo. Và cerca Camptoni d^irí-* 
vitta Fortezza l Ogni urlo di Nemico il cactieràpri* 

via 
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a gozo dos bens, motivo porque realmente' eftes f« 
chorão, e aquellas fe deteftaó. E porque eftes faó 
os eftimados, e amados : Quod defles , illud amãftk, 
na verdade nunca ninguém chorou o que nem eftimou 
nem altamente amou. Ora applauda quem quizer hu­
ma filofofia taõ funeftamente efcandalofa que com a fua 
cançada doutrina fó fe esforça em que os homês,amefn> 
e eftimem os bens .defte mundo, como huns cegos 
amantes: e por efta razaó temo muito, que efte Pran­
to feja huma fonte perenne devicios Atheiftas. 

Porém naó he efte fó o prejuizo,que a Republica 
do Pranto recebe de Heraclito, affim como naó he fó 
huma a utilidade de que ella participa com o Rifo de 
Democrito.E fe naó digaómemaô he a fraqueza humana 
demaíiadamente inclinada a naó faber rebater com ani­
mo generofo os infultos da fortuna, e a naõ feoppor 
com valor magnânimo ás calamidades da vida?Pois para 
que he enfraquecella mais, empenhando-fe Heraclito 
em fazer mais fraca a mefma fraqueza ? E muito mais 
naó fendo as águas do Pranto as águas da lagoa Stygia; 
porque eftas faz com que fejaõ impenetráveis os Achil-
les, e aquellas os fariaó naó fó fujeitos a qualquer fu-
ror do ferro, mas ainda a qualquer acometimento de 
huma débil cana. Porém façamos com que efta arte vil 
de chorar tenha o feu exercício, donde acharemos o 
Sábio, ou todo tranqüilidade no animo na occafiaó de 
qualquer infortúnio, como quer a Filofofia commua; 
ou todo alegre ainda nofemblante àvifta do Touro 
de Falaris , como o obrigava a Eftoica, ou ao menos 
como fingiaó os Poetas entre as ultimas aíflicçoens com 
as lagrimas ou apparentes, ou pintadas no rofto, ou 
que nada fignificavaó, e fomente para confortaçaó do 
povo: Mens immota manet* lacrymee volvuntur ina-

L 2 nes. 
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ma àpiangere * e p o feia àfuggire. Povera Ac aja] 
fe corrotti i fuoi Popoli da fi effeminati dettami,un 
eferito Bárbaro aveffe inondate letiie Campagnel 
Era dei certo fpedita Ia liberta dellaProvinciaMaef 
tra dei Mondo,che di repente tcavrefii vedute for gere 
le catene fiil collo. E fò * chcaverejle ritrovaii i Leo-
nidi, ò i Temiftocli à tua difefa, fe tutta Ia Grécia 
fi era peH fuo Eraclito trasformata in una Trojadi 
gente, che piangeva ad oechi caldi, prima di vede-
re fulle mura il ferro y ò lafiamma. Di tutto il con­
trario è benemérito operatore URifo di Democrito. 
Que fio fàgli Uomini non gementi fotto Ia sferza, ò 
d^un incontro dei cafo, ò dc unHnfulto delia Poten* 
za, come Putti; mà calpeftatori dcogni tormento, d^og-
nipiacere. Poiche nullateme,chinulla pregia-, edè 
fuperiore à tutti, chi fi ride di tutto. Onde giudi* 
cate v oi, fe ai Pianto di Eraclito, che tanto nuoce. 
ü il Rifo di Democrito, che tanto giova * convença 
piü lL effer Figliuolo delia Ragione. 

Ne folamente intefe Eraclito à corrompere il 
Genere Ümano, mà inferne ad infamar Io, Ia dove 
col fuo Rifo Democrito fempre in ripictazione ilfof-
tenne. Poiche quegli con pianto fi dirotto il dicmth 
rò difperato deli1 emmenda deLvizi; quefii con Rifo' 
gioviale Ia feio fempre efperanza * che nepotejfe ri- i 
for gere. Qjiegli il deploro (lafciatemi ufare per una 
foi volta una você latina) come affatto morto; quef 
ti fperò, che ifuoi Cachinni foffero trombe alie a 
rifvegliarlo dal fuo letargo. Cré dei mio quefto pen-
Jtere; quando ilviddi c adere d alia penna fül foglio. 
Ma trov atolo poi neVolumi di Sene ca, lò temuto, 
che fia dcp o fit o di memória quel che credei cantante 
dHngegno. Onde per non farmi bello de-Wallná luce, 

il 
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ms. Nem efta taó admirável invenção de hum moto 
continuo de perennemente chorar fe encaminhou fo­
mente a perverter a Filofofia, ou commua, ou Eftoica, 
mas também a toda a Republica. Por quanto fe efta 
prevalece, huma fó lagrima corromperá a hum Juiz 
de incorrupta juftiça, e naó menos a hum Capitão de 
invencível fortuna; porque primeiro chorando, e de­
pois fugindo, fera derrotado de feus inimigos. Mife-
ravel Achaya, fe corruptos os teus povos com taó 
affeminados dictames inundafle os teus campos hum 
bárbaro Exercito! Certamente entaó fe acabaria a li-
berdade da Província meftra do mundo; porque de 
repente te veria comcadeyas aopefcoço. Efey que 
terias achado hum Leon, ou hum Themiftocles para a 
tua esfera, fe toda á Grécia fe tinha transformado pe­
lo feu Heraclito em huma Troya de gente,que chora­
va com vivas lagrimas antes de verem fobre os muros 
as lanças,ou as chammas. Pelo contrario nenhuma def-
tas confequencias.fe podem temer do Rifo de Demo­
crito. Efte faz com que os homens como meninos naó 
gemaõ, oupor hum encontro do acazo, ou por hum in-
fulto do poder, antes defprezem qualquer tormento,e 
qualquer gofto. Nada teme quem nada eftima,e he fu-
perior a todos quem de todos fe ri. Por iffo julgay vós 
fe o Pranto de Heraclito, que tanto prejudica ao Ri­
fo de Democrito,que tanto aproveita, he que deve fer 
chamado filho da razaó. 

Naó fomente cuidou Heraclito em corromper 
ao gênero humano,mas igualmente pretendeo infamal-
lo,quandoDemocrito,com o feu Riíb o íüftentou fem­
pre em reputação. Hum com Pranto taó desfeito o 
declarou incapaz de emenda a refpeito dos feus viciòs, 
outro com Rifo jovial deixou fempre lugar para a ef-

perança. 
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il depongo nella bocca difi Grande Autore: Adjjce-, 
diçe egli, quod de Humano genere meliíis meretur; 
quid ridet iUud, quam qui luget. Ille fpei bonas ali-
quid relinquit: Hic *udite, * che inferne UGran Filo-
fofa, e Paccufa in cih-él cçmdanna nella principal con* 
troverfia con definitiva fentenza: Hic ftultedeflet, 
quas corrigi poffe defperat. A quale ftato peggiore 
pofeva cçndurre il Mondo , che àfarlo una caf" di 
defperati, e col Pianto eterno fügli oechi ? Se altra 
ç l' Inferno, voi ditelo. Ma voi vedete, che il contra* 
fto èfinito , perçhe fe Eraclito ftulte deflet, chi ave* 
ràpiü ardimento di contender*, che un Pianto fipaz-
zo foffe piü ragionevoJe d^un R.ifo fi favio ? 

Taluno pèrò\, che trionfa nelle Sagre Scrittu-
re * e che (Jafciatemello pur a]irse ) con le devine cor­
te inmanof a fempre giuochi maramigliofi d^ingegno* 
mi dirà\ Come avejre voi ardimento di canonizare 
URifo per Savio 6fe /<? Spirito Santo non purHl con-
danna di errante, màH dkhiarò P Errore iftejfo in 
aftrato? Rifum reputavi errorem. Ora due Generidi 
Rifo io ritrovo: Uno cfcè Figliuolo delGiubilo, P 
altro chcè dei difpreggio. Quegli figenera trà le eu* 
ne dLun cuor rilaffato, e fpeffo hàper Raccoglitrice, 
ò l-Ubbriachezza, ò Ia lafcivia ,. chefu le labbra il 
dipongono; quefto fi concepifce nella Fucina d*un in-
tendimento fevero, come una Pallade, e trà lampi 
d^un magnânimo fdegno fü Ia bocca sfavilla. II pri­
mo è ben tutto errore , mà il fecondo è tutta ragio-
ne. Onde opportunamente Io ftejfo Spirito Santo il 
primo fuo detto con un^ajtro fecon/h fuo detto im-
mantimnti interpreto, foggiungendo: Et gáudio di-
xi: Quid fruftrà deciperis ? Errore ftimai il Rifo, 
mà non altro Rifo , fenon quello * di cui il Giubilo 

èG<r-
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perança. Hum ( deix-arme por efta Véfe fó vtò&á* hiN 
ma vozlatína)dfeplorôu-o como totafrnente morto-, ou*, 
tro efperou que as fuás rifadas fofíôm humas trombe* 
tas capazes de o acordar do feu letargo. Entendi fer 
meu efte penfamentOjquando óefcrevi, mas achandb-o 
depois nas obras de Senecá) vicjüe foy memória o que 
reputey engenho; e por ifto para naó lufcir com lua 
alheya o ponho na boca de taó grande Authòft Adjice 
( diz elle) quod de humanogenere melius merètur^ui 
ridet illud* quàm quiluget. Illefpéi^bonté aliqüidre-
linquit: Hic ( ouvi qüe também o grande Fílofofb ac* 
cufa y e condeaa Heraclito fófrre eft* mefmâ cofttro-
verfia com fentença definitiva ) Hicftultè deflèt, qudt 
corrigipojfe defperat. A que eftado peyor podia re­
duzir o mundo, que afa^elló hurna cafe de defefpera-
dos, ecom lagrimas perpétuas nos olhos? Se outra 
couía he o inferno, dizey-o vós. Mas fe já vedes * que 
a contr<Jverfia eftá acabada , porque fe Heraclito^/-
te deflet, quem haverá que fe atreva a continuar em 
contender febre hum Pranto taó louco fer mais racio­
nal , que hum Rifo taõ fabio ? 

Com tudo alguém que triunfa nas letras fagradas, 
e que ( deixaimo dizer) Com ellas ná maõ faz férnpre 
riuraas raaravilhofasgalantarias de ehgenho,tal vez me 
dirá: Cora O te atreves a canonizar o Rifo por̂  fabio, 
fe o Êípirito Santo o declarou còrao erro l Rifum re-
pufdQl errorem. Ora eú< defcubro dòus gêneros de Ri* 
fe^humqttè JWfi§ho>dojübilo,outro do dêfprézov,aquel-
leg^ra-fe éHi-hum coração relatado > # muitas vefcès 
tÉn*ftfâ«0r%fcmS »ü aa embtíagtfêfc, ou*na laftt^jia^ ef-
r^proce^Ql^hui» eMí&di#féntò feVerô «smf^rPal* 
ks^ e entretBlampíi^ífedfe hurna mâgh&ftifha ira fuzil-
lapelafeo^vO^ifttóíôhôtódoerto. mas o fegun­

do 



8S Voz Oratória 
è Genitore\ Et gáudio dixi, quidfruftrà deciperis? 
E qual maraviglia,che da Padre falfario na fia unfi-
gliuolo Fallace? Mai non parlo coji dei Rifo di De­
mocrito * dei Rifo, cfrè difpreggio dei Rifo, ch(è de-
rifo\-dei Rifo , chí è tutto intendimento ,e tutto 
ragiom. Laprofufione di quello abbandonb ben Io 
Spirito Santo alie bocche deí Pazzi'. Rifus more 
ftultorum , mà nongià quefto, che ilferbò allefue 
labra Iddio fteffo per Ia morte deW-Empio: Et in inte* 
ritu veftro ridebo. O Rifo dunque difili Eroi. con 
cui mentre ridono tutto, fi rendono affoluti Signori 
di tutto; àfegno che per giungere à quella grande fa* 
viezza di 

Aude Hofpes contemnere opes, & te quoque dignuni 
Finge Deo; 

nonfurono dei certo nella Gentilità neceffariy nègr" 
illufiri fogni di Scipione, nèl1 eftafi ingegnofe diSe-
nec a.. Qual necejfità di cavalcare le nuvole, di fa­
lar e le sfere, e diajfiderfi fopra leftelle ,per impet­
rar e à difpreggiar Ia Terra ranpicchiata in unpun-
to? A che imprendere unftgran volo * fe meditazio-
ne fífalutare unfolo rifo di Democrito racchiudeva?. 

Orfin' à qui gli effettifoli, ò buoni, ò rei han* 
no, ò commendato, ò condatmato il Rifo, eHPianto 
de' due Filofofi : E tempo ègia di paragonarne il mé­
rito inordine alie loro cagioni, cioeàloro Padrifi 
Autor i,non potendo da malaPiantafruttobuono,nede 
buonafrutto maloprodurfi Edin vero Eraclito fu dc 

ingegno mezzano, e languente,comeilfup.Pianto, on­
de nulfa, ò di nuovo ,ò di grande nelrajfero, ne i 
Coetanei, nè i Pofteri: Super bo nondimeno vantojfi, 

che 



do P.J.eronpnô Cdtaneo. ?o 
do he todo razaó, e poriffo opportunamente o m i ­
mo Efpirito Santo interpretou o feu primeiro dito, 
acerefcentando outro: Et gáudio dici: Quid fruftrà 

•deciperis', como fe diffeffe: Eu reputei o Rifo por er­
ro , mas naó Outro Rifo fenaó aquelle, que procede 
do júbilo: Et gáudio dici: Quid fruftrà deciperis. 
E que maravilha he que de hum pay falfario nafça 
hum filho enganador? Mas naófallou aflim do Rifo 
de Democrito , do Rifo que he defprezo do Rifo de 
que fe cfcarn?ce , do Rifo que he todo entendimen­
t o , etodo razaó: A profuzaó daquelle Rifopoz o 
Efpirito Santo na boca dos loucos: Rifus in ore Jiul-
torum; porém naójá efte, que pela morte dos ím­
pios refervou o mefmo Chrifto para íi: Et ininteritu 
veftro ridebo. Oc Rifo, pois, fó digno dos heroes, 
com o qual em quanto rindo tudo fe fazem abfolutos 
fenhores de tudo; de tal modo, que para chegar áquel-
lagrandefabedoria de, 

Ande hofpes comtemnere opes, & te quoque dignum 
1 inge Deo, 

naó foraó neceffarios na antigüidade, nem os illuftres 
fonhos de Scipiaó , nem os extafis engenhofos de Se-
neca. Que neceflidade ha de montar fobre as nuvens, 
de efcalar as esferas , e de fazer affento nas eftrellas, 
para aprender a defprezar a terra, que he hum ponto? 
Para que he emprenderhum taó grandeVoo, fe hum 
fó Rifo de Democrito incluhia huma taó faudavel me­
ditação ? 

Ora atéaqui tem os bons, ou mãos effeitos reco-
mendado,ou condernnado o Rifo, e Pranto deftes dous 
Filofofos : he tempo já de comparar o merecimento 

M ' delles 
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che non mai ebbe Maeftri* b fe pur riehbe * dijfe * 
Furono folamente gli Dei. Sipofe UFurbo infagro, per 
non efjer punito degli fc anda lofi fuoi dogmi. IMnfeg-
nar poi àpiangere le miferie umane fü dotirinapttr 
4roppo faeile , benche troppo fer ale * benche di trop­
po JUnto. E benpoteva rifparmiar kifatiga di apri-
re una fcuola, che fin daí primo pumto dei noftro 
nafcimento Ia Natura à tutti fpalanca * e che fenz*--
arie e6 infcgna unafapienza cosi funefta. Et te in oi* 
tre come dottrina ricevuta dagli Dei quella, chefiuz* 
zica di continuo gli Uomini aquerelarfi, o delia Na­
tura , come Madrigna, b delia Providenza, comepar-
ziale, cioè à beftemiar fempre Diofotto diverfi nomi 
tüDio ? Per Io contrario Pingegno di Democrito fu 
de'piü perfpicaci, cheprodttffe Ia Grécia* e per cio 
'acclamaio fin da Latini Subtiliffimus Antiquorum ; 
ingegnoyC.befü di ammirazione adIppocrateAHnvidki 
d. Platone , il quale doppo dcaver me !to rapito da' 
fuoi vülumi, tento'dibruciarli lulti, ingegnandofi 
di diflrugger laminiera * per che Ia Pofierità non vi 
riconofceffe ifuoi furti: Üomo, c>e non purê aggi-
itnfe Ia dote di nuove, é^ altifjime fpecolazioni al­
ia Sapietjza, mà parimenti avrichi lcArte cb-ritro* 
*ati dífãbricare le Cur-v ature de lie Volte, e de' Pon* 
ti ydi polira Ebano,e di trdnsformare lafragilità det 
veiro nella fodezza di veri fmeraldi; ed in fine fem­
pre intento à dare o gioje, b matéria di gioje: Bene­
mérita non pur degli Uomini, mà dirollo anche di 
JDio, ínfegnando k conofcere i Beni delia Terra, 
per Beni ft^mà difpreggievôli, cioè per meri mezzi* 
per mere vie y per ifcale ai Fattore, è mngtà b per 
Jini,òpe.t mete\ ondegiuftamente gli difpreggiò * o 
piamente m rife. 

*-• J-t * ê S\ / f J+ 
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delles pelo que refpeita ás fuás caufas; i&ohe i fua 
origem, naó podendo de huma má planta nafceis Bom 
Ôuto, nem o que he máo proceder de boa. Verda­
deiramente Heraclito foyi de engenho mediano r rtiaó' 
languido como o feu Pranto ,motivo porque nem o» 
feus coetaneos, nem a pofteridade nos deixarão delle 
algumas recomendáveis memórias: com.tude.fober-
hamentefedefvaneceo de.que nunca tivera meftres, e 
fe os-tivera , difle que fòraó fomente osdeofus. Re-
colheo-fe comaftucia afagrado , para que onaócaf 
tigairem pelos feus efcandalófos dogmas. Em^üantfr 
ao enfínar a chorar as miferias humanas foy huma dou­
trina rauy facil,ainda que muy cuftofa;e bem podia^joai 
parfe do trabalho de abrir humaofcola, quedefdeto-
primeiro ponto do noffo nafcimento abrio paratodos^ 
a natureza, a qual fem arte eníina huma taó funefta. 
fciencia. E como podia fer efta infpirada pelos deo^ 
fes, fe continuamente fe empenhava afazer queixar 
os homens, ou da natureza como madrafta, ou da 
Providencia como parcial ? iftohe, a blasfemar fem­
pre de Deos dè baixo de diverfos nomes de Deos. Pe­
lo contrario o engenho de Democrito foy hum dos 
mais perfpicazes, que produzio a Grécia, chaman-
dolhe até os Latiríos Suhtilifpmus antiquorum, en­
genho que fervio deamiraçaó a Hypocrates, e de in­
veja a Plataó,o qual depois de lhe haver roubado mui­
to dos feus volumes, intentou queimallos todos, fa­
zendo muito pordeftruiramina,paraque a pofteri­
dade naó conhecefle os feus furtos: homem,qüe naó 
fó augmentou a fua fabedoria com raras, e altiflimas 
efpeculaçoensi, mas igualmente enriqueceo a arte com 
os detcobrimentos de fabricar asabobedas concavas, 
e os arcos das pontes , de pulir o marfim, de transfor-

M : raar 
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E'queftofuo Rifo difprtggiotore non pote pro* 

vsfiire, odaFinzione * ò da Crudeltà , come fofpet* 
tonne taluno, dicendo. Alienis malis queri, EBterni 
mi feria eft, alienis delechri malis inhumana volupta», 
dhienticaro di cio y che piü faggiamente avevaprf 
ma pronunciato'. Humanius eft deriderevitamjquàw 
deplorare. Poiche quanto ai fingere il dipreggid* 
Egli 1'avevaprima moftrato conda mano, che infit 
lei labbra. Egli fece deí beni temporali si afproigo* 
verno, che iefue immenfe ricchesszeeredità efíunPa-
dre, che pote non breve ftagioné alimentare dei fuoi 
efercito diXcrfe, che conunpranfo difertavaCam^ 
pagne,*. edafciugavaFiumiy legittb* via Tamquam, 
erfono fue parole;. tamquam onera bonse mentis. Ca-
fi prima-efperimeKtb infe Serio quei'•* che irífegno 
üil ali ri riaente*' ingegnandofi\ di condir col rifo una 
dotinina, che allHtmano palato era si amara. Era* 
clito poi non pote dar fede coc fatti ei fuo Pianto: 
Poiche. di tutto poverijjimo .fuorche di lagrimeypor*\ 
fe matéria di fofpettare. che quefte furono òfinte,ò-f 
in$ereffate[, o anche crudelli. èJbnperoehe quanto alk\ 
imzioni, non lafciava egli affaciare fugli oechi fiioifl. 
le lagrime., fe non ufeiva nella fcena, e viwidem 
fpmatort: Heraciitus quotiès prodierat, ftabat; spu-. 
re Ille dolet verè, qui fine tefte dolet. In oltr.e ancbc' 
e&lí foffcriva le umane. miferie , &.ipfe, come noto' 
Seneca, inter deplorandos erat.. Màperche infegre-
toportava yegli oechi il Sollione delia Libia, enel: 
Foro le catarattè. delNilol Perche furono, lagrime» 
fipte, e dà. Teatro ybperprocacciar.e con quel vifot 
damefidicofoccorji alia fua Povertà , bapplaujiah 
(a fua vir tu, ed in confequenza, o per Ia Gloria fem- » 
ynefn interejfato. Mà.che? Veb.beperòutfaltroin-

terejji-
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mar a fragilidade do vidro na fólidez de pedras pre-
ciofas: homem benemérito, naó fomente dos homens 
mas igualmente direy que de Deos; porque cnfinou 
a conhecer os bens da terra , fim por bens , mas que 
fe deviaõ defprezar; ifto he, por huns meros meyos, e 
caminhos, por ei cada ao Creador,e naõ já por fins, ou 
por termos; motivo porque juftamehte os defprezou,e 
piamente zombou delles EftcfeuRifo defprezador naõ 
podia proceder, ou de ficçaó, ou de crueldade como 
fufpeitou alguem,dizendo: Alienis malis queri, eter­
na miferia eft: alienis delecJari malis inhumana vo-
luptas. Quem aflim falloü , efqueceo-fe do que antes 
mais fabiamente tinha dito : Humanius eft deriilcre 
vitam, quam deplorare. Em quanto a fingir o deípre-
zo, primeiro que o recomendafle com as palavras, o 
moftrou com as obras; porque fez dos bens tempo-
raes hum taó afpero governo, que lançou de íi tam­
quam (faó palavras fuás) tamquam onera bon£ mentis 
as fuasimmenías riquezas,herança de hum pay,que po­
de por largo tempo alimentar com ellas o Exercito de 
Xerxes, e que em hum jantar enxugava rios, e defpo-
voava* campos. Defte modo experimentou em fi pri­
meiro com feriedade o que depois eníinou aos outros 
com Rifo, pretendendo temperar com huma dou­
trina , que era taó amargofa ao paladar humano. Com 
eflas obras naó pode Heraclito juftiiicar o feu Pranto; 
porque fempre pohriííimo ( excepto de lagrimas) deu 
matéria para fe fufpeitar, que eftas foraó, ou fingi­
das , ou intereffeiras, ou também cruéis. Em quanto 
ao fingimento nunca efte Filofofo chorava fem fer ern 
publico, buteando expectadores,que o viffem: He-
raclitus quotiesprodierat, ftabat, quando ille do­
let verè , qui fine iefte do/eU Além difto elle foffria 
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nrcffe ollmitoda fottik. II msfchino.-Eraclito\ era 
Idropko, efiorfe tenfo di fcarie are per li cana/i der 
gli oechi, quell' Umore mafi$no,y e perfume, Onde 
Qttcl Pianto, ch'egli oftento , come rimedio degli 
Uomini, fü folamente invent ato per fua medicina, E 
vi fará, chi dica, che fe fü d'animo debole*. alme-< 
nofüdicuore manfueto? Animi imbecillis, fed rai-
tis. Maufuetv , chi valendo ritrarre perfefolo Ia fa-
lubrità , diftribuiva con buona derrata ad ogni Uo-
mo l'amarezza dei fuo medicamento ? Manfueto. chi\ 
tutto intento à sfogaregHmpeti dei Morhp fuo Ippo-
condriaco* nongià comei'Italiano Poeta con le la­
grime dei fuo Amore inquietava projfimi , e l'ontani­
ma difturbava Ia Pace, ed amareggiava iGodimen-
tfd'un Mondo? Fü per l*- oppojla parte Democrito* 
slfofpettofo alliipúfo dei publico, e si alieno dal tur--
bare l*altrui quiete, o anchePiacere; cheprojfimo 
amor te, ed.ammonito d alia for ella, che fe in quel 
tempo fpirava averebono. i fuoi funeredi turbate le 
fefte,delia Dea Cerere:. Non vifgomentate, foggi-> 
itnfe, che con> facile opera faro il voftro contenta­
mento'. Portatemi di continuo Pane dianzi fottratto< 
daForni; ilchefatto}, avvicinandolo egli di conti­
nuo alii nari* conglifpiriti di quelvapor o fo calor e 
fifoftenne in vila fin tanto * che le Public he conten-
tezze,trafcor fero. Qtiefta e vera manfuetudine * d 
#4» inhumana vojuptas fprolungare àfè moribondo j 
le, Agonia per, non ac cor dare à viventi le gioje. Vo-
ler per fe unajunga-morte per non contendere ag/iij 
a/t ri una hmga Aüegrezza. Non. vç/er, che per luij 
fi avveri. ejfer non altro , cfys unofofpir breve Ia / 
merte. pezcítp, f ilguftofo fefpiro d& p-opplo breve non; 
foffe. Injine-yol/e infè patke la\ft$àjfimk delhfLi-

vn?iiii-
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as miferias humanas:Er ipfe,(como notou Seneca)inter 
deplorandoserat. Logo paija que occultamente trazia 
nos olhos o Solion da Líbia, e no publico as catara­
tas do Nilo? Porque foraõ fingidas as fuás lagrimas, 
ou para foccorrer a fua pobreza com femblante-de 
mendigo, ou para fazer applaudir a fua virtude, e 
em confequencia fempre moftrou intereffe', ou do 
ouro, ou da gloria. Mas que muito fe ainda moftrou 
fer interefleiro por hum modo extraordinariamente 
fubtil? Omiferavel Heraclito era hydropico, e tal 
vez procurou defcarregar pelos olhos aquelle malig­
no , e pertinaz humor , e por efte motivo o Pranto , 
queoftentava como remédio dos homens,foy fomente 
inventado para medicina delle. Ehaverá quem<diga 
que fe foy de animo débil, ao menos teve também* co­
ração manfo ? Animi imbecillis, fed mitis. Manfo 
quem procurando para fi fó a faude, diftribuhia larga­
mente com todos a amargura do feu medicameto?Man-
íb quem todo applicado adefafogar os Ímpetos dofen 
achaque hypocondriaco, inquietava os próximos, e os 
diftantes , naõ já como fazia o Poeta Italiano comas 
lagrimas do feu amor, mas difturbava a paz, e fazia 
amargofos osgoftos de hum mundo? Ora pelo con* 
trario foy Democrito, taõ amante do repoufo do pu­
blico, e taõ alheyo de perturbar a quietaçaô ,'e ainda 
gofto alheyo, que eftando próximo á morte, e dizen-
dòlhe fua irmã, que fe efpiraffe naquelle tempo ^per­
turbaria o feu funeral as feitas da deofa Ceres; naó 
vos afnijais , refpondeo, que facilmente remediarey o 
voffo receyo , e vos naó negarey effa confolaçaõ. Tra-
zeime continuamente paò tirado do forno,o que feito, 
chegando-o de continuo ao nariz,fuftentou a vida com 
os efpiritos d aquelle vaporofo calor até que«. *õ fim 
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ramúJi , cioè una morte lenta , per non rapirerà 
fitai Ciítadini il mínimo de' Contenti. E fará credi-
bile , che nel cuor dicoftui jiamai caduta queil1 m-
humana ypluptas ? Aggiungo, che fe Domocritoft 
acciecò, come i uti i già dijfero , per ãínor delia ven­
ta; io johdatamente fofpetto , ch'egli il faceffe pet? 
a more degli Uomini. Veaejido , che quel fuo continuo 
Rifo , e quella fua perpetua Comedia cominciav0 
forfe arecare lor tédio ,perfottràrgliene, calòfopr.a 
i fuoi oechi Ia tenda* clicfpiziò U Te atro. Ed intal, 
guifa l' Uomo di animo moderatijjimo tolfe afeprh 
ma Ia matéria , e poi agli altri lanoja dei ridereAn 
tanto fi vide, che i lati maggior applaufo fcCero alr" 
Autore dei Rifo , riputandolo , b piü innocente, ò 
piü ragionevole, che à quella dei Pianto. Poiche De­
mocrito traffe una tranquilijfii.id vita fin ali' invi-
diata decrepiíezzadi n o . anni;edEraclito mentre 
ctirava ai Sole , ed ungeva col grafeio Ia fua Ca­
te in n'fite. li o delia fua Idropifis, che baffogavafo-
pragiunfero due Maftini , che gli firappurono, e 
divorarono inferne le vifcere. Onde giaun Poeta co-
fíglifavellò * e'l conforta in quelpunto. 

Dum tu Sole cutem , nitídoque abdomine curas, 
Dicuntur rabidi te laniaffe Çanes. 

Quam benè lugubres affuetum fingere vultus, 
Deprenfum in lüctu Dii volueri mori. 

Sic qui dum vixifti, quod fleres femper habebas; 
Dura morerisj quod térideat Orbis, habes. , 

Mà che mi vado aggirando con tflrinfechi argo* 
menti, quaji che tema di cimentare afronte afronte 
il Rifo col Pianto ? Mà non mifi par li già di quel 

Pianto 
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ás publicas alegrias- Efta fim, que he verdadeira man-
fidaõ, e naó inhumana voluplas, dilatar a â\morh 
bundo as agonias , para naó perturbarogofto aos vi-
ventes ; querer para íi huma dilatada morte, para naó 
impedir aos outros-huma larga alegria ; .naõ.querer 
que nelle fe verificaffe.fer a .morte hum breve fufpiro, 
para que a goftofa refpiraçaó do povo naõ fofle breve: 
em fim quiz em íi padecer a máxima datyrannia; if­
to he, huma;morte lenta, para naó privar aos feus Ci­
dadãos de hum minimo contentamento. E fera crí­
vel , que no coração defteFilòfófo hóuvefíe emaígum 
tempo aquella inhumana voluptas ? Accrefcento mais, 
que fe Democrito tirou a fi mefmo os olhos*como to­
dos differaó, por amor da verdade., eu fúfpeito com 
fundamento, qué o fez por amor dos homens, /Fendo 
què aquelle feu continuo Rifo, e aqüeílafuaperpetua 
Comedia começava talvez a catifar tédio, para o evi­
tar , defceo fobre os olhos o pano , e defpediofe do 
theatro. Defte modo he que obra hum homem dó ani­
mo mais moderado; primeiro tira afia matéria, e de­
pois aos outros o tédio de tanto rir. Com effeito osFa-ç 
dos mayor applaufo fizerao ao author do Rifo , fepu-
tando-o ou mais innocente , ou mais racional, que ao 
do Pranto. Democrito paífou huma fuayiflima vida 
até a invejada idade de ceríto edez annos, eiHera,çhto 
eftando pofto ao Sol, é untando a pelle para remédio 
da fua hydropezia, que o afogava, chegarão dous cães 
que o mataraõ,e lhe devorarão ao mefmo tempo as en­
tranhas;. .motivo porque já hum Poeta, fallaride çoítt 
elle , o confortou defte modo naquellá afflrc^io : 

Düm tu Sole cutem, nitidóqúeabdomine,.cufar\ 
Dicuntur rabidi teianiafje cáries ̂  

N .'•'•• ouam 
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Pianto j che doppo tantifecoli un Dio confagro \ tf 
di quelle lagrime, che ftempera Ia mano d' un sigrari 
Sagramento, qual' è Ia Penitenza. Poiche benfappia-
mo, chHtna nttvoletta di quellrvalpiü , che tutto il 
fereno dei Sole; venero quelle Omnipotenti Acque,di 
cui fi difje * -che una folaftilla, aut facit, au invenit 
Paradifum. In fine io m^inchino à quell' ufofolo di 
Pianto * ch' èsrivolto à radere le macchie de'peccati 
co:n nej/i ,e per lavar le immondezze delle colpepaf-
fale; à quel Fiume , che fe corre ali' indietro, &*atlí 

ivsü, come già fece UGiordano , nonvà àftagnârt 
in tin Mar morto, màfi porta nelle riviere dei Cieki 
Or non effendofi il Pianto d' Eraclito à eiòftefo;pon-
deriamoif Pianto, eHRifo fecondo leproprie lorflr-
z-e-, e -ei accorgeremo qual de' due piü àpefo diragitü 
ne preponderi? II Piano è commune a' Br uti, il-Ri-
fo f única dote deli' Uomo * e non folamente è dote,nú 
èuna manifefta* e ficura luce * chedice: Soggiorna 
qui Ia Ragione. Piangono ali' incontro le bejlie, edà 
quel granCav alio attribui Virgílio non pie cole, mà 
ben rotonde lagrimone; additando, che dove l' Ir-
raggionevolezza è maggiore, quivi il Pianto è pé 
largo. Niuno perb degli Animali mai rife, edallori 
folamente fi attribuifce loro , ed aWaltre foftanse 
infenfafeper metáfora il Rifo, quando fi vuol domar 
loro ,bA%ma *& Mente. E /' Uomo ijiefo. allora pià 
& immerge pel Pianto, quando piü èimmerfo nella 
matéria, elontano dalla Ragione, cioè quando epiu. 
Putta. Quindi è che quando luGentilità invidioj-ã di 
alcundè Profetiprevenuti dalfènno nell' utero delle 
Madri; finfe prevenuto d' inte\%dimento il fuo Zo-
roaftroyaticinante; Che fece nel comparire sühcu-
ne y ed à vi fiadei Mondo quel Saggio putto ? Percht 
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Qàmbenè lugubres affuetum fingere vultusf 

Deprenfum in luâlu Dii voluere mori. 
Sic düm vixifti, quodfleres femper habebas; 

Düm moreris, quod te rideat Orbis, habes.-

Mas para que me canço com argumentos cxtrinfc^ 
cos, pretendendo de oppor frente a frente o Rifo com 
o Pranto ? Nem fe me falle já daquelle Pranto, que de­
pois de tantos feculos confagrou hum Deos, nem da-
quellas lagrimas , que fe originaó de hum taó grande 
facramento, qual he a Penitencia ; porque bem fabe-
mos, que a mínima nuvem deftas vai mais que toda 
a ferenidade do^ol. Venero igualmente aquellas ora-
nipotentes águas, das quaes fe diffe, que huma fó 
gota aut facit, aut invenit Paradifum. Finalmente 
approvo com reverencia fó aquelle ufo de lagrimas, 
que fe encaminhaó a lavar as manchas dos peccados 
commettidos; aquelle riô, que fe corre ,como já fez 
o Jordaó , naõ vay a parar em humrnar morto, mas 
fim nas prayas de hum celeftial porto. Ora tendo ef­
ta origem o Pranto' de Heraclito, pezemos as lagri­
mas , e o Rifo, fegundo as fuás próprias forças , e 
veremos qual dos dous contrapeza mais com o pezo 
da razaó. O Pranto he commum aos brutos , o Rifo 
he dote único do homem , e naõ fó he dote, mas hu­
ma manifefta , e certa luz, que diz: Aqui ha razaó. 
Pelo contrario choraó os animaes, e naó poucas la­
grimas attribuhio Virgílio a hum cavai Io, como d an­
do a entender, que fè dá mais largo Pranto donde a 
irracionalidade he mayor: porém em nenhum dos ani­
maes fe tem vifto o Rifo, e fó por metáfora he que fe 
attribue a elles, e a outras fubftancias infenfatas efta 
propriedade, quando fe lhes quer dar afina, ou enteai 

N 2 dimento-
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gli afíffeva in capo Ia Ragione* nonpotè piangerè, 
mà fovè ridere , onde fit egli il Foriero, per non ef-
fermi lecito dirc, /'/ Precurfore deWajfennato Demo­
crito. Che piü ? Non fia ftato mai *nè difpre%zante, 
tièeroico il Rifo di 'Democrito * fia ftdto naturale, 
•è foi derifivo deli' hiezzie: degli Uomini: anche: cosi 
fü dei Pianto piü ragionevole. Abbia egli derife lede-
formità fcompagnate daldoloré: non fü piü di ragio­
ne de ridere le Innezzie <, le quali fono st numerofe.cbe 
le miferie ;le- quali àparagom di quelle fono sipo-
che? Onde quando fi voglia rkhiedere per oggetto 
dei Rifo, ò laMambiglia, ò Ia Novità, il che non 
deve verificarfi, che d'un Genere folo di Rifo; qual 
è quel punto y in cui Ia Terra non è per sèfecondatf 
Inezzie? mercê che- inogni luogo, in ogni ifiante-con 
capricçjofa-novitàfi'genera. E quando manchi ogni 
altro argomento certa cofaè, cheilPianto da'Poe-
ti fü pofto sü frufeio , Luctus, & ultrices pofuerecu-
biliacurse,.eda Chrifto ml centro deli' Inferno, ibi 
erit fie tus, là dpve il rifoentrerà ml Cie Io, eqttivi 
eterno eternalmente viverá cai Beati. Finalmente dan-
dando e'l Pianto e'l Rifo per vani, edinutili; certa­
mente maggior fennofè Demoerito, che almenofenon 
ne ritraffe profitto, ne confegui gujlo , e fe non rende 
li fúoi fegitaci buoni y gli mantemie giozondi; ch'ah 
IFtncontro Eraclito ,< e n\ulla òttenne di bem-, e molto 
confegui di male , cioè doppo taMe pioggie di lagri* 
me non miete HBalordo * che / ' ajfaniwfuo * e dei Pu­
blico. 

Hòfinito. Mà in-queftü punto fio per ribellar* 
mi da Democrito , e rendermi Uom ligio d' Eraclito-
P&icbe avvedendomi di aver male feritto , e peggio 
declama to à favor dei Rifo, vorrei e col Pianto fcan-

cellat 
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dimento. O mefmo homem , quando eftá mais diftan-
te da razaó, ifto hena fua infância, e mais engolfa­
do na matéria, entaõ he que o vemos mais fubmergi-
do no Pranto. Daqui vem, que quando a gentilidade 
invejofa de algum dos Profetas, que logo defde o ute-
zo maternovinhaó comoufo da razaó, fingiaõ tam­
bém que ao feu Zoroaftre fe lhe anticipara o entendi­
mento nafcendo com efpirito profético. Eque fez ao 
náfcer efte fabio menino? Porque já o dominava o 
ufo da razaó, naó pode chorar, mas fomente rio: mo­
tivo porque foy o núncio ( por naó me fer licito dizer 
oprecurfor) dojudiciofo Democrito. Que mais te­
mos ? Quero que o Rifo de Democrito nao foffe nem 
defprezador, nem heróico , mas fomente natural, e 
que nafcia das loucuras dos homens ; ainda aífim foy 
muito mais racional , que o Pranto de Heraclito. 
Zombaffe elle muito embora das desformidades acom­
panhadas da dor ; naõ foy mais racional efcarnecer 
deftas loucuras , que faõ taõ numerofas , que chorar 
as miferias, as quaes em comparação daquellas faó 
taõ poucas? E quando fe queira procurar por obje-
&o do Riíb , ou a maravilha, ou a novidade , o que 
naó deve verificarfe mais que de hum íó gênero de Ri­
fo, qual he aquelle ponto da terra em que ella per 
fi naó feja fecunda de loucuras ? E quando falte 
outro algum argumento, he coufa certa que os Poe­
tas pozeraõ o Pranto na entrada: LuBus, &ultri-
cespofuere cubilia curee, e Chrifto no centro do In­
ferno : Ibi erit fleBus y quando o Rifo fó terá lugar 
no Ceo , e nelle como eterno vivera eternamente com 
os Bemaventurados. Finalmente, concedendo que af­
lim o Pranto, como o Rifo foífem vãos, e innuteis , 
certamente mayor juizo moftrou Democrito; porque 

ao. 
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eeílar quanto fcrifii, e colpentimento ritrattar quan­
to hò detto. Màftofermo. Poiche chi mi fegue,fari\ 
che'lfaccia con mio commune dilletto : perche come 
un'altro Orfeo fará, che dolcemente piangano, non 
pur gli Amici, egl' lnimici dei Pianto, màlefu-
rie medefime; onde oggi fi dica pervertia* non per 
favola: 

Tunc primüm lacrymis vi&arum carmine fama eft, 
Eumenidura maduiffe genas. 

DIS-
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ao menos fe delle naó tirou proveito , confeguio gof 
to; e feoaô fez bons aos feus fequazcs, ao menos con-
feryou-os alegres; e pelo contrario Heraclito naõ ad-
quirio nenhum bem , antes confeguio grande mal; 
porque depois de tantas chuvas de lagrimas fóreco-
lheo a fua afflicçaõ^ e a do publico. 

Tenho acabado ; mas nefte ponto eftou para me 
rebelar contra Democrito, e fazerme parcial de He-, 
raclito; porque reparando emqueefcrevi mal,ede-
clamey peyor a favor do Rifo, quizera com o Pranto 
rifcar quanto efcrevi,e com o arrependimento retratar-
me de quanto diffe: porém naõ quero; porque o Ora­
dor , que fe fegue, fará com que eu o faça com mefl 
commum deleite; pois como outro Orfeo fará que 
docemente chorem naô fó os amigos, e inimigos do 
Pranto, mas as mefmas Fúrias; motivo porque hoje fe 
dirá verdadeira, e naó fabulofamente: 

Tuncprimum lacryrnis viâfarum carmine fama eft, 
Eumenidiitn maduijfe genas. 

DIS-
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DISCORSO SECONDQ 
Afavore de Eraclito 

DEL PADRE 

ANTÔNIO VIEIRA 
Delia Compagnia di G I E S U . 

y lene il Pianto nel fuo prorio luogo , per che vfc 
ne dopò il Rifo: extrema gaüdii lucíus occupat 

Se foffe URifo, come Giano, qui fua terga videt, k 
fiejfo Rifo piagnerebbe. Non dijfida già il Pianto 
delia vittoria delia fua Caufa, nò ; filo invidia-d 
Rifo Ia fua fortuna. Se il Pianto, e'l Rifo comparif-
fero in quefio grtín Teatro dei Mondo vefiiti^còlh. 
divifa delia verilà, cioè a dire ignudi enlrambi;non 
d ha dubbio, che Ia vittoria farebbo dei Pianto'.per 
tanto , che il Rifo vefiito , adorno, e armato da si 
fublime eloquenza fi rida dei Pianto, non è mérito, 
fu fortuna. Di tutto cia, che ml Mondo brilla, t 
ride comparve jeri vefiito, adorno, ed armato URi­
fo: ridono i Prati, egli comparve vejlito di fiori) 
ride l' Aurora, egli coparve adorno di lumi; che fe 
i lampi , ed ifulmini fino chiamati dali' antichita, 
Rifus Veftae, & Vulcani, fra tanti lampi, tuoni, e 
fuhnini d' Eloquenza, chi non iftimerà ilpovero Pi­
anto abbarbagliatto da lampi, ajfordato da tuoni , t 
frito a morte dufulmini ? Quindi è, che il Rifo naf­
ce fü le labbra, come eloqüente; /'/ Pianto ali1- incon-
ir o negli oechi, come mutolo. Or s'egli è vero, che 
interdum lachryma; pondera voeis habent, quantun-

- que 
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DISCURSO SEGUNDO 

A favor de Heraclito 

PELO PADRE 

ANTÔNIO VIEIRA 
Da Conipanhia de JESUS. 

E M feu lugar apparece o Pranto, porque fegue, e 
vem depois do Rifo. Se foffe o Rifo como Jano, 

(Mu'fim terga videt, choraria o mefmo Rifo Naó 
dei confia o Pranto, naó, da fua caufa, inveja fó ao Ri­
fo a fua fortuna. 

Se o Pranto, e o Rifo appareceffem nefte gran­
de theatro no traje da verdade, (fempre nua) fem 
duvida feria a vidraria do Pranto. Mas veftido , or­
nado, e armado de huma taõ fuperior eloqüência, 
que o Rifo fe ria do Pranto, naõ he merecimento, 
foy forte. De tudo quanto ri fahio veftido , ornado, e 
armado o Rifo: rimfe os prados, e fahio veftido de flo­
res : ri-fe a Aurora , e fahio ornado de luzes; e fe aos 
relâmpagos, e rayos chamou a antigüidade Rifus Ve* 
/lee, & Vulcani* entre tantos relâmpagos, trovoens, e 
payos de eloqüência , quem naõ julgará ao miferavel 
Pranto cego, attonito, e fulminado ? 

Tal he a fortuna, ou a natureza deftes dous 
:ontrarios. Poriffo nafce o Riíb na bocca, como elo­
qüente; e o Pranto nos olhos, como mudo. Masfe 
Inter dum lacrymg pondera voeis habent; aflim mu-

O do5 
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que piagnente, quantunque mefto»•, e vefiito à bruno 
come già coftumavano i Rei ml Foro,. o ml Senato 
deli' antiea Roma, comparifie oggi il Pianto alia 
prefenza maeftofa dei real Soglio, ed altri tribunale 
reitijfimo de' fúoi emmentiffimi Giudici-, non prefu* 
mendo di confeguir vittoria, b cattar plaufo * mà fi­
lo fperando pietà , e compaffione, che nonfippero mai 
negare gli fpàriti magnanimi, e generofia mifirabi* 
li* epiagmnúy 

Entrando dunqtte nella qnçftione* fe il Mon­
do fia piü degno di rifo yòpur di Pianto, ò vero>,. fe 
chi Io mira hàptü ragion di ridere r come ridea De­
mocrito, bpur dipiagnere* come piange a Eraclito', 
per difendere, poiche gia fino in quefl' obligo * k 
parti dei Pianto y confefferb una cofa, e dirb in fie-
me un'altra. ConfeJJo Ia pnimaproprktà deURagio-
nevole e/fere il Rifibile , e dico Ia maggiore impro-
prietà delia ragione ejjhse ilRifi. IIRifo èildiftin* 
tivo- dei pagianevole. il Pianto è l' ufo delia ragio­
ne. In difefa di quefto detto, che ho per evidente, 
non cerco altra pruava y che- il Mondo medefimo, ne 
mifior pruova * che tutto, quanto egli ègrande, il 
Mondo. Chi veramente lo.comfie, necejjfamamente ha\ 
de piajigere-.e chi ride*e nonpiangeynon Io conofie. Che 
aliro è quefto Mondo,, ehe una Mappa univerfaledi 
miferie y di travagli, di perieoH* di difgraziey di 
dülorí. e-di mortalità? Eà"uijía d'un teatro im-
menfo, cosi trágico, cosi fumjto * ove ogni Regna* 
ogni Città, ed ogni cofa muta continuamente Ia fie* 
na, ove ogni Sole*, che-nafce, èunafunefta Cometa, 
ogni giorno^ che pajfa, unafatalitày,ogniora, ogni 
momento fi Prae dietro à migliaja le difgrazJe ,1 qtml 
Uom> ei avràmai, fi veramente egli è Uomo* che^ 

non 
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do , e com lagrimas, aflim trifte, e veftido de lu­
to ( como c#ftumavaô os reos no Senado da anti­
ga Roma ) fe aprefenta hoje o Pranto diante da ma­
geftade do Solio Real, eTribunal rectiflimo dos feus 
Eminentiflimos Juizes ; riaõ prefuinindo , que ha de 
alcançar a viéborià, ou applaufo, mas efperando a 
piedade, e commiíeráçaõ, que nunca negáraô aos 
miferaveis, e aíflictos , os efpiritos generofos, e ma­
gnânimos. 

Entrando pois na queftaó , fe o mundo he mais 
digno de Rifo, ou de Pranto; e fe à vifta do mefmo 
inundo tem mais razaó quem ri , como ria Democri­
to , ou quem chora, como chorava Heraclito: eu pa­
ra defender , como fou obrigado, a parte do Pranto, 
confeffare^ huma coufa, e direy outra. Confeffo, que 
a primeira propriedade do racional he o rifível: e di­
go que a mayor impropriedade da razaó he o Rifo. 
O Rifo he o final do racional, o Pranto he o ufo da 
razaó. 

Para confirmação defta, que julgo evidencia, 
naõ quero mais prova, que o mefmo mundo, nem 
menor prova , que o mundo todo. Quem conhece 
verdadeiramente omundo,precifamente ha de cho­
rar ; c quem ri, ou naõ chora; naó o conhece. Que he 
efte mundo, fenaó hum mappa univerfal de miferias, 
de trabalhos , de perigos ,-de defgraças, e de mortes ? 
E á vifta de hum theatro immenfo, taõ trágico, taõ 
funefto, taó lamentável, aonde cada Reino, cada Ci­
dade , e cada cafa continuamente mudaó a fcena, aon­
de cada Sol que nafce he hum Cometa , cada dia que 
paffa hüm eftragò , cada hora , e cada inftante mil in­
fortúnios: que homem haverá (fe acafo he homem) 
qUe rtaõ chore ? Se naõ chora, moftra que naõ he ra-

O 2 cional 
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non pianga ? Che fe ei non piange, fà moftra di non 
ejfer ragionevole: fe ride, fará crede$ rifibili amor 
le Fiere. Or dunque ,.fi Democrito era Uonúni Uomo 
si grande, e Filo fofo coúSavio, come poi vedendo 
non filo. quefto Mondo* mà altri molti dafè inven* 
tatiy come poi dico, ridea ? Direte per avventura, 
che non ridea. egli alia vifta di quefto nojtro, mà 
di quegli altri fuoi Mondi, e che àgran ragione ei 
ridea: pofciache quegli altri fui Mondi non eran 
compofti d' altra matéria , che di Rifo. Nu/ia però 
di manco egli è certo, che in quefto Mondo, e di 
quefto appunto Democrito fi ridea. Mà corne tnaifi 
ridea Democrito, òpotea riderfi dei Mondo mede* 

fi.mo, b delle medejfime cofe, di cm piangeà Era­
clito ? Or io penfo , b N.N. che Democrito non ri-
deffe, anzi ch'egli, ed Eraclito. unitamente piangef 
fero, benche in diferente maniera. Che non ridejfe 
Democrito , lopruovo : Egli ridea fempre; dunque' 
mai non rideva. Una tal confiquenza fembra difpci-
le, ed? è evidente. U Rifo, come infegnano tutli i 
FiJofofi, è parto, delia novità, e delia maraviglüv,t 
per cio quando miriamo unà figura ridiculofa, òpuè 
re. udiamo alcun dettogfaziofo, e faceto, ridiamo 
fui principio ; mà dato luogo, à quella prima maravi*-
gha, perche cejfa Ia novità y cejfa ai medefimo tem­
po il Rifo, Quindi, fe Democrito ridea delle com* 
muni, ej ordinarie fiiocebezzv dei Mondo*, e per-
ciò. ufcendó di cafa, ufcia rulendo; ejfendo cofa fno* 
ri d'o^ni controverfia , che le communi* ed. ordina­
rie fiiocchezze non potevano. cagioijargli, nè mara-
viglia., nè novità', ne fiegue in confiquenza, che fi 
rideva fempre , mai non rideva ,e che quel che fim--
brava Rifi, infatii non era Rifo- Una tal verità 

vie 
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cional; e feri, moftra que também faó vifiveis as fe­
ras. 

Mas fe Democrito era hum homem taó grande 
entre os homens, e hum Filofofo taó fabio , e fe naó 
fó via efte mundo, mas tantos mundos, como ria ? 
Poderá dizerfe que elle ria y naô defte noffo mun­
do, mas daquelles feus mundos. Ecom razão; porque 
a matéria de que eraó compoftos os feus mundos ima­
ginados, toda era de rifo. Heéerto porém, que elle* 
ria n«fte mundoy e que fe ria defte mundo. Como pois 
fe ria , ou podia rirfe Democrito do mefmo mundo , 
e das mefmas coufas, que via, echorava Heraclito ? A 
mim , Senhores , lie parece, que Demoerito naó riar 
mas que- Democrito , e^eraelito ambos choravaó , 
cada hum aofeu modo. Que Democrito naô rifle, eu 
o provo. 

Democrito ria fempre: logo nunca ria. A con-
íequencia parece dirficil, e he evidente. O Rifo, 
comodizem todos os Filofofos , nafce da novidade , 
e da admiração , e ceifando a novidade, ou a admira­
ção , ceffa também o Rifo ; e como Demoerito fe ria 
dos ordinários defconcertos do mundo, e o que he or­
dinário , efe vè rempre, naó pôdecauíàr admiração, 
nem novidade; fegue-fe que nunca ria, rindo fem­
pre , pois, naó havia matéria que lhe motivafle o 
Rifo. 

Nem fe-póde dizer que Democrito fe incitava & 
rir de alguma coufa, que viffé, ou encontraffe de novo y 
porque fempre, e em todo © lugar ria; e quando fa-
hia de cafii, já fahia rindo ; logo ria do que já fabia ; 
logo ria fem novidade, nem admiração •, logo o que 
nelle parecia Riíb, naô era Rifo. 

Confirma-fe mais efta verdade com o motivo, 
ein-
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vie piü fi çouferma; tjalla medefima difpofiziômfjed 
ivtenzione di Democrito: poiche nè fi muove, nèpuò 
nmoverfi il Rifo in colai, che ride *fiIa cofa non fia 
piacevole, edinfatti piaccia * à chi ride. Ordi tut­
to quel, di çui Democrito fi ridea * non filo nulla à 
lui pi a ceva, mà piü tojlo tgli difpiaceva ogni, cofa: 
dunque egli non rideva. Màfi egli non rideva, cbe 
cofa era mai qfliel chefaceva , che da tutti era chis* 
mato Rifo ? già Io dijfi, ch'era Pianto, e che pian-
geva Democrito , benche in altra maniera di qtiellq 
in cui piangeva Eraclito. Varie fino le maniere di 
piangere: Ji piange con lagrime, fipiange finza la­
grime , e Ji piange con Rifo micor\% II piangere cm 
lagrime èfigno d'un dolore moderato; il piangere fen* 
za lagrime, di dolore piü, tntenfo ; /'/ piangere.con 
Rifo, d'itn fimmo dolore , ed ecçeffivo. Delle due 
prirne maniere dipiangere con lagrime * e finza la­
grime * gr an pruova me neporge quel notabile avve-
nimento , che conta Erodoto di Pfamrnenito Re deli1, 

Egitta; (lib.$.) Aveva egliperduto ilfuo Regnorel. 
primo oggettodegno di Pianto * che fiprefentoffe ai; 
le fite Pupille furono le Figliole proprie in abilo di 
Schiave. Le vidde, mà non lagrimb. Se gli offerfe 
poi avanti agli oechi il Prencipefuo primogênito fcal-
zo, e carico da capo àpiè. di catem: nè tampocofpar* 
fe nua, lagrima : finalmente vide un giorno andaé 
mendicò limofinando un antico Serifiéore delia fua 
Corte , Io vide appena,che à fiumi fgorgarono le la­
grime dagli Gcchi fuoi.' Ohgran Re, egrande inter-, 
prete delia Natural le miferie dei Servo le pianfà 
con lagrime, fiiiãq lagrime quelle de' propri liglio* 
li, per che piü fenfibili di gran longa. Egli tnedefi* 
mo.il difgraziato Pfaimmnito àCambife. che di cio 

fif* 
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e' intenção de Democrito; porque naõ pôde haver 
Rifo, que fe naó origine de caufa, que agrade: tu-' 
do o de que Democrito fe ria, naõ*fó lhedefagra-
dáva muito, mas queria moftrar, que lhe -defagra-
dava; logo naó fe ria; efe naó ria, qUe era o que 
fazia , a que todos chamavaó Rifo ? Já diffe que 
era Pranto, e que Democrito chorava, mas por ou­
tro modo. Ora vede. 

Ha chorar com lagrimas, chorar fem lagri­
mas , e chorar com Rifo r chorar coirr lagrimas he 
final de dor moderada;, chorar fem lagrimas he final 
de mayor dor ; e chorar com rifo he final de dor 
fumma, è exceffiva. 

Para prova da primeira, e fegunda differença 
de chorar com lagrimas, ou fem ellas, he notarei o 
exemplo,que refereHerodoto de Pfamnito Rey do 
Egypto. Perdendo Pfamnito oReino, vio em pri­
meiro lugar íüas filhas veftidas como eferavas , e 
naó chorou ; vio depois feu filho primogênito defcal*-
ço, e carregado de ferros com as mãos atadas, e 
hum freyo na boca , e naô chorou ; e vendo efte 
mefmo Pfamnito , e com o mefmo coração , que hum 
feu antigo5 criado pedia efmola, derramou infinitas 
lagrimas. Oh gande Rey , e grande interprete da 
natureza ! Chora com lagrimas a mlferia do cria­
do, e fem lagrimas a defgraçâ dos filhos; aflim^ef-
pbndeo elle á pergunta de Cambifes : Donieftica 
mala graviorã funt , quàm ut Iacrymas recipi-
ani^ 

Com ÍÔ mefmopÊRfãnlento*, naó menos Re-
gif)\v^nem menos varoriiF,*Heeuba com a Coroa 
per/dida, é >-patriâ abrazada^ prohibio as lágrimas 
hs Damas deTroya, dízcndolhes aflim : Quid ejfu* 
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fifaeeva maraviglia, eosi rifpofi: Domeftica mala 
erant majora, quam ut poffem ea deflere. Con Io flef-
fo fin:vdento non meno reale , non meno virile inter* 
diffe Atidromaca alie fue D ame lofparger lagrime fk 
iincesidio dei fuo Regno. (in Troad.) Quid etfufo ge-
nas fleíu rigatis? Levia perpeflW fumus, fi flenda pa-
liimir. U dolor moder ato Jifcioglie in lagrime; l'ec-
cefftvo le afciuga, le congela, le inaridifce. Dolore, 
che pub nfcir fuora per gli oechi, non è mai grande', 
per cio Democrito non lagrimava. E per cbêil piange­
re , o con lagrime, b finza lagrime era piceola dhno-
jirazioiie dei fuo dolore ; ridea per meglio dichiarar-
ne lagrandezza,e Peccejfo. Nondico già Cofa, cht 
fia contraria a'principii delia vera Itlofifia, òall1 

efperienza* Chi non fit, che le cagioni moder ate ,eV 
ecceftve producono effetti contrarii? La luce moder ti­
tã fà vedere, l' ecceffiva accieca; il dolore che non 
fia grande, fà dare ingrida ; l' eccejfivofà amnuito-
lire. Cosi Ia irijlezza fe fia moder ata, fa piangere', 
Ia d ove fefia ecceffiva, pub far ridere. L'efimpioll 

abbiamo manifefio ml fuo contrario. L' allegrezza 
ecceffiva fà piangere , e cava per gli oechi le lagrime 
non filo à chi è di cuor tenero, e molle, mà à chi ha 
ator forte, e magnânimo. Quando Minuzio già libe­
ro dalla fchiavitü prcfentojji ai Romano fuo efercito: 
Ita^Eetitia caftra tota effufa funt, dice Plutarco*M 
pre gáudio railitibus lacrymae mamrfent. Orfeil Pl­
anto cifpiega talora l' ecceffiva allegrezza, perebe, 
nonpotrà ti Rifo fpiegarcv àltresi l' ecceffiva trifteft^ 
za ? L' Ironia una cofa dice , màfigniága Ia contra­
ria : II Rifo di Democrito era una Wonia dei Pian­
to : rideva mà ironicammte, perebe il fuo Rifo naf­
ce v a dalla tnftezzj, efignificava allegrezza; era* 

no 
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fo genas fletu rigatis ? Leyia perpejfe , fi fienda 
paíimnr. (Senec. inTrag.) 

A dor , que he moderada folta as lagrimas, 
a que he grande as enxuga, as congela, e as feca. 
Dor, que pode fahir pelos olhos, naõ he grande 
dor; por iflb naõ chorava Democrito; e como era pe­
quena demonftraçaó da fua dor naó fó chorar com 
lagrimas, mas ainda fem ellas, para declararfe com 
o final mayor, fempre fe ria. 

Nada digo j que feja contrario aos princípios 
da verdadeira Filofofia, e da experiência. Amefma 
caufa , quando he moderada, e quando he excefli­
va^ produz cffekos contrários: a luz moderada faz 
ver, a excefliva faz cegar; a dor, que naó he ex-
cefíiva, rompe em vozes , a que he excefliva em-
mudece. 

Defta forte a trifteza, fe he moderada, faz 
chorar; fe he excefliva , pode fazer rir; no feu 
contrario temos o exemplo : a alegria excefliva faz 
chorar, e naó fó deftilla as lagrimas dos coraçoens 
delicados, ebrandos , mas ainda dos fortes, e du­
ros. 

Quando Minucio livre do cativeiro appareceo 
ao feu exercito, que era o Romano: Ba Utitiam to-
ta cafira effufa funt. ut pr<e gáudio militibus omni* 
bus lacrymte manareni , diz Plutarc. in Fab. 

Pois fe a excefliva alegria he caufa do Pranto , 
a excefliva trifteza porque naó fera caufa do Ri­
fo ? A ironia tem contraria fignificaçaó do que foa: 
o Rifo de Democrito era ironia do Pranto; ria, mas 
ironicamente,porque o feu Rifo era nafcido de trifte-
za,e também fignifícava alegria; eraó lagrimas transfor­
madas em Rifo por metamorphofis da dor; era Rifo, 

P mas 
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no alcune lagrime trcmsformate in Rifo per meia* 
morfofi di dolore; era un Rifopiangeme, come quedo 
di cui parlo St a tio, (Stat.) Lacrymofòs ímpia rifus 
audifti. Molti Soldati muòjono in Guerra ridend^k 
ragione Ia ds il Fito fofo , per che ricevono leferiteml 
diaframma ,mufitilo trà ileuore ,e'lpulmom. Nm 
rideva Democrito', come contento, epago, ridea bm 
come ferito ; ritenèva nel petto tutte le piaghe dei 
Mondo, onde ferito tanto fui vivo rideva*. Solo pare, 
che di una tal Filofifiapoffono qusrelàrfine gli oechi 
mà per mio avifi fitiza ragione. Impercioche ilPiath 
to yien cosi détto dal batiimeitto, che fanno.pers ca-
gion di dolore le mani , fieche gli oechi nonfimo pé 
neceffarii, fe fi rifietta alia proprietà dei parlm.. 
•Nonfarebbejlataprovida Ianatura,'feavendofor­
mate tante parti per Io dolore , una poi ne avejfehf-
cíat a alio sfogo ;> màfe il piangere Jidava alie mani, 
per che non ancora alie labbr a? Eraclito piangétva co-
gli oechi.: co lie labbr a Democrito : il Piamm de§i 
Dcchièpiíi tenero, quel delle labbr a piü moTdace. Dt 
maniera , che non filo Eraclito ,màDemocrito anem 
piangeva, benche il Pianto deiprf no era piü naiura-
le, /'/ Planto dei ficondo piü ejquifito, e maramglW 
fi. Tattt o merila pèr effèr degnamente-Pianto il Mon­
do : non bafta HPiarito degli oechi, è 7ieceffario,.cfa 
le labbra ancora fi firuggano in un fiuovo Pianto. . 

Mu via, poiche un tal difiorfi par chegitüa 
terra ilpropoJioProblemajper non allontanarmidaJlfi 
com^mneopimone^ per fuggire ,. come fpejfo accadl, 
fadifficnltà; fia pur il Rifo di Democrito vero, epro* 
prh Rifo. Comparifia Puno , e l'allro ingiudizíô^ 
perehe anil' oppofio d'entrambi megliòfi vegga-la ra­
gione di ciafcunoc E.benHo mi,eonfids) nel mérito delia 

caur 



do P. Antônio Vieira. 11 y 

mas com lagrimas, como aquelle de quem diffe Ef-
tacio: 

Lacrymofos ímpia rifus audifii. 

Na guerra morrem muitos fcldados rindo, e 
a razaó he , diz Ariftcteles, porque faó feridos no 
diafragma: naõ ria Democrito, como contente, ria 
como ferido; recebia dentro do peito todos os golpes 
do mundo, e taó mal ferido ria. 

Os olhos com injuftiça fe poderão queixar dei­
ta minha filofofia: o Pranto chamaVa-fe affim, por­
que fe batiaô as mãos huma com a outra, quando 
fe chorava ; porque para chorar naô faó preciíbs 
Os olhos, e naó feria provida a natureza, fe haven­
do fido a origem de tantos pezarés , lhes déíle hum 
fó deláfogo; e fe chorão as mitos , a boca porque 
naô ha de chorar ? Heraclito chorava com os olhos, 
Democrito chorava com a boca ; o Pranto dos olhos 
•hc mais fino , o da boca hernais mordaz ; e efte era 
o Pranto de Democrito. De forte, que na minha con-
fideraçaô , naô fó Heraclito, mas Democrito chorar 
va, íócom a dirferença, de que o Pranto de Hera­
clito era mais natural, o Pranto de Democrito mais 
exquiííto: e tudo merece efte mundo, digno c|e no­
vos, e exquiíitos prantos , para fer baftantemente 
chorado. 

Mas porque efta minha fuppofiçaó me fepara 
do Problema, e pôde parecer, como muitas vezes fuc-
eede, me aparte da opinião commua para rugir da 
difficuldade: feja embora o Rifo de Democrito ver­
dadeiro , e próprio Rifo , appareçaó em juizo hum, 
eoutro Filofofo, para que ouvidos ambos, feveja 
claramente a razaó década hum , e confio do mere-

P 2 cimento 
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cauf.7, che Ia giufta fentenza fará tale, che deb\ 
bano da que fio Tribuna le partirfi Democrito pian* 
gendo ; e ridcndo Eraclito. Seneca ml fuo libro 
de Tranquilitate , parlando di quefii due Filofo* 
fi , affegna Ia ragione dei Rifo JellHtno , e dei Pi­
anto deli'altro. Hic quoties, dice Eraclito , in pu-
blicum procefferat , flebat; ille dice di Democri­
to, ridebat: Huic omnia, quse agimus, miferiae; 
ille ineptise videbantur. Si che ilperche rideffe Demo­
crito , era ilfembrargli tutte le cofe umane innezzie, 
efcioccherie: ai contrario; ilperche Eraclito pian­
ge ffe , era ilgiudicar, cbe faceva, che tutte le umane 
cofifoffero miferie. Cio fuppofto ;piü ragione aveva 
di piangere Eraclito,che non di ridere Democrito;con-
eiofiache trovanfi in quefto Mondo delle molte mife­
rie , che non fino fcio.eeherie;perb non trovcrajji fei-
occhezza alcuna.^che non fia mi feria. Le miferie, ed 
i travagli, che tollerano gli Uomini, bper neceffita 
deliamatura, bperrimedio delia Fortuna, òperfof-
tentamento delia vita, b per confervazione dellofia-
to publico , bprivato chefia, non fono già inezzie,e 
feioecherie yfino ben miferie, per che il piü delle volte 
vengono dallaPr'ovidenza perneceffita,per convenicth 
za, eper decoro; ai contrario perb le inezzie, ele feioe­
cherie yche nel Mondo fuceedono , b che fifacckno^ 
che fi dicano, ò che Ji penfino , non tutte miferie', 
perche fuceedono, bper abbaglio d'intendimento ,ò 
perdifirdinedeliavolontà; eunfimileabbaglio,dif-
ordine nonfilo fono miferie, mà lemaggiori miferie 
delPUomo r perche fino direitamente contrarii alia 
luceyed alHmperio delia ragione yin cui unicamente 
confifte tutta Ianobilità.efelicita deWUomo. Leal-
ire miferie affliggono 1'Uomo , quefto lafanno vera­

mente 
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cimento da caufa, que fera taó jufta a fentença, que 
Democrito faya chorando, e Heraclito rindo. Sene-
ca no livro de Tranquilitate, fallando deftes dous Fi-
lofofos ,dá a razaó, porque fempre ria hum , e cho­
rava outro, com eftas judiciofas palavras : Hic y quo-
ties inpublicum procefferat ,flebat, ille ridebat: huic 
omnia*qit£ agimus, miferi£, illi inepti£ videban. 
tur. 

Democrito ria , porque as coufas humanas lhe 
pareciaó ignorancias; Heraclito chorava, porque to­
das lhe pareciaó miferias: logo mayor razaó tinha 
Heraclito de chorar, que Democrito de rir; porque 
nefte* mundo ha muitas miferias , e naõ ha igno­
rância , que naõ feja miferia. 

As miferias, e os trabalhos ,. que padecem os 
mortaes, ou por obrigação da natureza , ou por re­
médio da fortuna; ou porfuftento da vida, ou por 
confervaçaó do eftado particular y e publico, faõ mi­
ferias , mas naõ faó ignorancias , porque as gover­
na a prudência, por neceflidadç, por conveniência, 
por honra , e por decoro. 

Pelo contrario todas as ignorancias , que fe 
commettem no mundo, as que fe fazem, as que fe 
dizem, as que fe cuidaõ, todas faõ miferias; por­
que fe commettem,. ou por erro do entendimento y 
ou por defordem da vontade ; e efte erro, e efta def-
ordem, naô fó he miferia, mas a mayor miferia;. 
porque direitamente fe oppoem á lua^ eao império-
darazaô, na qual confifte toda a. nobreza % c felici­
dade do homem. 

Aquellas miferias caufaô ao homem exceílivas 
dores, e trabalhos, eftas o fazem verdadeiramente 
miferavejky e infelice; efuppofto que humas, e ou­

tras 
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mente mi firo, ed wfelice. Equantumqtie dcgne fiúffo 
di eJfcrpiaMê /4 une, ei' altre miferie,' le lagrime perh 
che fi fpargono fü le miferie, che infiemefivoftoltu 
zie , fino lagrime di condizione afiai pi/) vile, cM 
tion quelle , che fi fiargono fü l'èltrêmiferie ;pef>eü 
quelle fon vergognòfe , e quefte nò. Una tal diJtinsM 
ne Ia jpecolo col Ia fottigtiezza dei fuo ingegno Ovi-
dio liei Pianto diPenteo: (Metam.3.) Effenius rhífe* 
ri fine crimine, forfqite quercnda ,11011 celanda foret, 
laeryroaque pudore cârercnt. Or poiche mw lute k 
miferie fono fiiocchezze, mà tutte le fiiocchzzefò* 
no miferie * anzi le miferie mággiofi; maggior Maté­
ria afiai, c maggior ragione avevá di Piangere Era­
clito , che non Democrito da ridere. Hò deito makl 
Tutta Ia matéria era filo dei Pianto di Eraclho, e 
Democrito non avevá matéria àlcuna di Rifi ypertM 
abbondante matéria di Pianto erano alprimoHMkâ 
umane miferie, là dote per Io fecondo Ia matéria di 
ridere er a una parte fila <'elle miferie medèjimeJ, 4 
poiche' tutte le materie {fon ?naterie^di dolore, e 
nefjün dolore pub eJJèr matéria di Rifo , non ave* 
va Demoerito ragione alcuna per Io fuo Rifo. M% 
rifpondera per avvenlura un MetafifiCo, che bmdif 
tiuguea Democrito nelle fiiocchezze' quel ch'è feiw 

•chezza da quel cfrè mi feri d , e che ride^afi di quelle 
non già comi miferie-, mafiléomefciocchezze. Una 
tal dtfiinzione però, oltre che è imlegna d'un Filoft-
fo mor ale \ èfaffa ancora, ed impoJfibiU ,perche con­
trária alia natura-, ed alV- e/fenzk-d^lHggetU dei 
Rifo. Uoggetto dei Rifo giujta Ia deJfWfâimdelfp 
lofifo eft turpe firtedolOre: che èlfÚttMcfdÍrè,hg^t-
to dei Rifo deve ejfireunatal d-eformhâ ,ejpê efclüdt 
ognigenWèdi motivo > e di matéria didohre. Órper­

che 
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trás fejaó dignas de lagrimas, as lagrimas da igno­
rância faó lagrimas de peyor cor ; eftas fazem córar 
o rofto , aquellas naó. Foy efta djftinçaó achada 
com alta filofofia pelo engenho de Ovidio nas lagri­
mas de Penteo. (Met.lib. 3.) 

Effemus mi feri fine crimine , forfque querendo 
Non ce landa for et :Jacrym£que pudore carerent. 

E como nem todas as miferias faõ ignorancias, 
e todas as ignorancias faamiferias , e as mayores mi­
ferias ,•'muito mayor matéria, e muito mayor razaó 
tinha Heraclito de chorar, que Democrito de rir; 
antes digo, que fó Heraclito tinha toda a razaó, e 
Democrito nenhuma. Todas as.mifetias humanas 
eraó o affumpto de Heraclito, e o de Democrito fó 
huma parte delia*; e como toda a miferia,he caufa 
da dor, e nenhuma dor pode fer caufa do Rifo, o 
Rifo de Democrito naõ tinha caufa , nem motivo 
algum , que o juftificaffe.* 

Pode fer que me.refponda algum Metafyfíco, 
que Democrito diftinguia nas, iggorancias , aquilio 
que he ignorância , daquillo que he miferia; e que 
fe ria das miferias, naô como miferias , mas como. 
ignorancias. Porém efta- diftiiiçaõ de mais de fer 
indigna: de hum Filoíbfo moral, he falfa, e impof-
ifivel, por fer contra a natureza, e effencia do Rifo..' 
O ridículo, ou objeclo do Pvifo, como define Arif- * 
toteles : Eft turpe fine dolore: He huma tal defor­
midade; que exclue todo o motivo de dor; ecomo 
a ignorância precifamente eftá fempre unida com o 
motivo dadór, que he a miferia, por iffo nem he,. 
nem pode. fer .matéria do Riíb. 

Efta-
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che Ia fàncrbcskzd flà fempre•necejfariameule unha ai 
motivo dei dolore, che e Ia miferia: per quefto appnn* 
to ..nèè* nè pub effèr matéria di Rifo. Quefta è Ia ve­
ra, e Coda ragione , per cui àgiudizio ditutti i Filo* 
fifi fu inventai a Ia Commedia. Conobbero i Savti del­
le Republiche , che per is fogo , ed allegria de' Poptdi, 
era pur nece faria qualche matéria di Rifo* e percbt 
quefto nonpotea caderefopra deformità , o vizio vero, 
per Li connatural conneffiontr* che tiene col dolore, 
che fecero perciò eglino ? Inventarono faggiamenie k 
fi?tzione delle Commedie , perche il ridículo ,e defor­
me delia imitazione foffe divifo , e feparato dal dolo­
re , perche divifo, e feparato dal vero. Un Zoppo con 
ttnpiè di leguo , una Vecchia decrépita tremantm, w 
povero Storpio, e pieno di piaghe, un Cieco, un iartie-
tico, un Infenfatonella fcenafan ridere; eperchemail 
Perche tutti qttefti difctti fono finti\chefi verifof/eroi, 
certamente fitrebbono matéria di compaffione,anzi ck 
di Rifi. Or pofciache i difetti^e i viziifde'quali Deim 
crito fi rideva^erano veri difetti,e veri vizii,nÕ avevti 
il di há Rifi motivo, b matéria alcuna. A dunque jeil 
di luiRifi noaveva alcuna materia,come ridedBftlet 
perabttfi intolerabile delia male ia contrariafondié 
do il Rifofipra Ia matéria dei Pianto: ridea delle vefi 
vúferie,che vai quanto direfi rideva delia matéria à 
dolore. Barbara Filofofia, contraria,ad ogni ragione^ 
pratticata nella Scuola deW-lnvidia unicamente, delh 
quale Jijfi il Poeta: Rifus abeft, niíi quem veri move 
re dolores. Or fi ilfine d-amendue lilofofanti, er& 
(come eralo difãtíi) /'/ manifefiare agli Uomini k 
jconcerto dei loro ftato.perfuadendo loro l'errore à\ 
lorgiudizii * Io fconcerto deHor defiderii, e Ia vaniti 

delle Io r fiai che'* anche in ordine adun tal fine, t& 
gliot 
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Efta he a verdadeira, e folida razaó , porque 
nojuizo de todos os Filofofos fe inventou a Come-
dia. Viraó os Sábios das Republicas, que para def-
afogo , divertimento, e alegria dos povos , era ne-
ceifaria alguma matéria de Rifo: e porque o Riíb 
naó podia nafcer da deformidade , ou vicio verda­
deiro , pela uniaó natural, que tem com a dor; que 
fizeraó ? Inventarão fabiamente as fícçoens da Co­
media, para que o ridículo da imitação, como fup­
pofto, e naó verdadeiro , ficaffe feparado da dor. 
LÇum aleijado com hum pé depao, huma velha de­
crépita _, e tremula, hum pobre remendado, e enfer­
mo, hum cego, ehum infenfato no theatro fazem, 
rir; e porque? Porque aquelles defeitos faó fuppof-
tos, e naó verdadeiros; que fe foflem verdadeiros, 
feriaó motivo de commiferaçaó , e naó de Rifo; e 
tomo os defeitos , e vicios de que ria Democrito, 
eraó verdadeiros defeitos, everdadeiros vicios,naó 
tinha o feu Rifo algum motivo; mas fe naô tinha 
motivo, como ria ? Ria-fe por abufointolerável do 
motivo oppofto, collocando o B-ifo fobre o motivo 
do Pranto ; ria-fe das verdadeiras miferias, e do ver­
dadeiro motivo da dor : filofofia inhumana, e con­
fraria a toda a razaó , praticada unicamente na efco-
la*da inveja, da qual diz o Poeta * (Metam.) 

R^ifus abefi', nifi quem vifi movere dolbr.es. 
E fe o fim deftes dous Filofofos (como verdadeira­

mente era) foy manifeftar ao mundo" o defçoncerto 
;lo feu eftado, e perfuadir aos homens o erro dos feus 
'íefejos , e a vaidade das fuás fadigas ; também para 
eíle fim tinha muito mayor razaó Heraclito de cho-
jfar, que Democrito de rir. 

A prjmeira introducçaô, e difpofiçaó de quem 
Q̂  quer 
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glior rngione di piangere aveva Eraclito, che Demo­
crito di ridere. La Prima regola di chi vuol perfua-
dcre, infegnata , epratticata di tuttigli Oratori, è 
ilcatlarfi Ia benivolenza degli Uditori; quefia^benfe 
Ia conciliava col Pianto Eraclito, e non col Rifo Dei 
moerito; perche chi piange, compatifie; cbifiriqf^bur-
latido , muove àfilegno quei, che Io mirano. La com-
pajjione fi guadagna l'amore; d alio fdegno proviem 
ódio, e abborrimento: chi fi ride burlando, efafpera; 
chi piange, intenerifie; chi vuole imprimere li fuoi af-, 
fetti, e Ia dottrina nè cuori,deve render gli molÜWk 
già indurirgli. Lf Agricoltore ajjin diricoglierejl 
frutto, adacqua le Piante: Io Stampatore affin dfim­
primere i fuoi caratteri, bagna le carie : cosi devèfaf 
colle lagri/ne, chi vuole imprimere ifuoi affetti, erçc-
correilfrnito dellefueperfuafive. Uliffeinquellàfú 
tanto rinomata Orazione contro di Ajace mlMconÈ 
faper le ar mi di Achille ,potendofi fidar tanto dem 
fua eloquenza , adorno tuttavia con lagrime *il fuo 
Proemio : epefche non gli nafce an vere fi/gli oechi, k 
fhfe: Manuque fimul veluti lacryniantia tcríít lunf 
na: non altramentefar doveva Democrito, quantim 
que convenuto lifujfe P operare^ contro ilfuo gính 
burle fio; doveva valer fi delia bocca nonperridèri 
ma per bagnarfigli oechi collafitliva. Cosi lo^cMfê 
gliacolJ~uo naturale acume quelGranMaejlro, ei 
profefsb inRoma Parte di conciliam Namore, e\í 
muovere i cuori. 

Si lacrirn^ (neque enim veniunt in tempore fempir) 
Dcficiant, unítâ lumina terge manu. 

Dunque per quef che s'appartiene allaforza, edeã 
cada dei perfttadere, meglio afiai per orava Eráclm 
ptangendo * che ridendo Democrito ;pofciache ciridl 

dim 
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quer perfuadir, enfinada, e ufada de todos os Ora­
dores, he conciliar a benevolência do theatro; efta 
conciliava Heraclito, e naó Democrito; porque 
quem chora, laftíma; quem ri, defpreza; e a compai­
xão concilia amor, odefejo odio,e aborrecimento: 
quem ri, exafpera ; quem chora, enternece ; e quem 
qner imprimir os feus affetlos , eafua doutrina nos 
coraçoens, naô deve endurecellos, deve abrandallos, 
O agricultor para eolher os frutos, rega as plantas ; 
oimpreflof para imprimir as letras, molha o papel; 
e àííim o deve fazer com as lagrimas, quem quer im­
primir os feus affeclos, e colher o fruto das fuás per^ 
fuaçoens. 

Ulyffes naquella fua famofa Oração contra Aya-
ce na contenda das armas de Aquilles, podendo fiar-
fe tanto da fua copiofa eloqüência, adornou o feu 
éxordio conf lagrimas; e porque naó as tinha verda­
deiras, chorava-as fingidas. (Metam. lib. 13.) 

Manuque fimul veluti lacfymantia terfit 
Lumina. 

Naó de outra forte devia fazer Democrito , ainda 
que foffé contra o jocofo do feu gênio. Devia apro-
veitarfe da boca, naó para rir, mas para humedecer 
os olhos, e fingir as lagrimas; aflim o enfina com a fua 
natural agudeza aquelle Meftre, que profeflbu em 
Roma a arte de conciliar o amor, e de abrandar os 
coraçoens: 
Si lacryma {neque enim veniunt in tempore femper) 

Deficiant, unâía lumina tinge manu. 

Quanto à força, e efficacia de perfuadir, muito 
mais fortemente apertava , e perfuadia Heraclito 
chorando; que Democrito rindo; porque quem ri, at-

Q 2̂, tenua, 
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diminuifie il male, e lofà comparir piü leggierp : chi 
piange 1'incrudelffce, e 1'aggrava. Chi ride, moflra, 
che le cofi fieno da burla; Chi piange , pruova , che 
fin degne digemiti, e di lamenti: chi ride per efempío, 
bperfimpatia* muove àridere: chi piange per efem­
pío , ò per ragione , infegna à piangere ; perche fe i 
mali miei fin tali, che muovono à continue lagrime 
gli altri, molto p'ui debbo ptangerli io ,che li patife 0. 
Finalmente Democrito rideva fempre , ed'Eraclito 
fempre piangeva; e quefto fempre Jtejfo, è àfavore di 
Eraclito, è cotitro à Democrito. E' àfavore diF,raçli* 
to , perche 1'ejfere il di há Pianto continuo , Io rende 
piü ejficace: e contro à Democrito ,perchc l' ejfer coii-
tinuo ilfuo Rifo, Io rende ridicolo. Non è mia quefl^ 
cenfura, nè tampoco è nuova ; anzi è un Apotegniâ 
antichifjimo di Plutarco: ilRifo, dicea quefto Pilofo­
fo, fi èpoco, e tollerabilc ,y> è molto recanoja. Cice% 
rone, come fi vede nelle fie Orazioni, fieffo rifpon-
deva, burlandofi col Rifo a gli argomenli delia parte 
contraria; foluzione molto facile, quando l' argomein 
to è molto dijficile: mà qual' elogio guadagnpffi M. 
Tul/io con quefio fuo ridere ? Plutarco Io rifcrifcel 
Effendo egli Confole, e defendendo Murena, burlojâ 
molto colfuofolitoRifo deliaSetta degliStoici,mà uilij-
fi d ire in publico Senato dalla bocca di Catonè: Dii 
faoni, quàm ridiculum Confulem habemus! Delia mtf\ 
niera medefima, anzi con moita mçggior ragione fie-
mocrito, perche fempre rideva, fi facea ridicolo: e, 
burlandoji col Rifi delgiudizio degli altri, veniva\ 
inferne à burlar fi dei fuo próprio giudizio. IFanciul-\ 
li ridono facilmente , /' Pazzi ridone fempre, perche] 
ciò ? Io dice Ariftotile, /* Fanciulli han poço giudizio} 
per quefto ridono facilmente ; i Pazzi * per che ne fin 

dei 
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temia, e alivia os males; quem chora, osaccrefcen-
ta , e faz mais fenfiveis , e pezados: quem ri , mof-
tra que faó dignos de zombaria ; quem chora, pro­
va que faó dignos de laftima: quem ri por exemplo, 
e por fympathia , move a rir ; quem chora por exem­
plo , e com razaó, enfina a chorar; porque fe os meus 
males faó taes, que movem a continuas lagrimas aos 
outros, quanto mais os devo eu chorar, pois os pa­
deço7?" * *\,e.. 

Finalmente I^mocrito ria fempre , e Heraclito 
fempre chorava ; e efte fempre também era por parte 
de Heraclito, e contra Democrito: por parte de He­
raclito ; porque fer o feu pranto continuo o fazia 
mais efficaz : contra Democrito ; porque fer o feu Ri­
fo continuo© fazia ridículo.: Naó he minha acenfu-
f-rà, nem he nova, mas apotegma antiquiflimo doFi-
lofofo Pliftarco (Brufon.hb.^,) O Rifo, dizia ellè, fe 
he pouco, paffa; fehè muito, offende. Cícero, co­
mo fe vè nasTuas Oraçoens, refpondia muitas vezes 

'rindo aos "argumentos da parte contraria; que he fo-
•luçaó muito fácil, quando os argumentos faó diffi-
keis ; mas que louvores deraó a Cícero defte feu 
Rifo ? Diffe-o PÍutarco. Sendo *Cicero C*niul, ,e 
defendendo Murena , rio muito , como coftumava , 
da doutrina dos Eftoicos , e naó podendo foffrello 
,Cataó, lhe diffe publicamente :DH boni , quàm ri-t 
diculum habemus Confulem! Com muita mais caufa 
Democrito, porque ria fempre , fefazia ridículo, e 
zombando do juizo dos outros expunha o Teu á zom­
baria. 

Os meninos rimfe muito facilmente, e Os dou^ 
dos fempre ferim : e diz Ariftoteles, quedos meni­

nos ferim, porque tem pouco fizo, e os loucos, por­
que 

* 
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dei tutto privi, ridono fempre. Io per me credo, clé{ 
in quefto non fò grande aggravio à Democrito, imper­
ei'ache un Uomo , che in un Mondo vedèa molti Mon­
di , egli è certo contrafegno, che avea le fpecie turba-
te, eguafta lafantafia : ed'un funil Rifo à chepotea\ 
muovere ? AWoppofio il Pianto di Eraclito con e/fer 
continuo , divenivapiâ forte, eper muovere ,piu ej/i-
cace: Lacryma cito fiecatur, prafertim in alienis ma­
lis, dice M. Tullio.Efendo dunque il Pianto d( Era*) 
dito per gl' altrui mali, m maificcandofi lefue'la­
grime, qual cuorefi trovarebbe si duro, edpftinatp, 
che non sHnteneriffe , e dejfe vinto ad' unfimilpianiol 
Erano le lagrime di Eraclito qual' acquct, cheperen-
nemente fii liando àgoecia, do le emente st,mà con efi­
cácia ammolliva a poço àpoco i mar mi finoafpep-
zarli; ma che dico i marmi ? Lacrymis adamanta m<> 
vebis, diffe con enfafi Ovidio. Le lagrime, come chia-, 
molle il miglior Filofofo delia Grécia , fino fangue 
•deli' Anima, e quefto, e non quell' altro favolofoè 
quel fangue, che fpezza i diamanti. II cuore piüjia-, 
mantino * ( come tante volte quer elof] ene Againenif^ 
ne )fü quel di Achille : Cio nulla bfiantèTffifidava 
tanto nelle fie lagrime Brifiide, che vant ando fi di-
cea, che finza far parola, con le fole fite lagrimeico' 
me appuntofacevaEraclito) Io frangerebbe,'lofa* 
rebbe in minuzzolli ^edinpolvere Io ridurebbê: cosi 
ella medefima alio fteffo Achille nella lettera,che a lui 
firiffe: 

Sis licet immitis, marifqueferociorundis, 
Ut taceam : lacrymis comminuere méis. ' 

Tale era l' eficácia invincibile delPtanto di Eraclitif. 
e tale Ia debolezza dei Rifo di Democrito. Con tutu 
il detto fin qui* non pretendo già io* che in quefta cau^ 

fii 
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"que de todo o naô tem; e eu creyo verdadeiramente, 
que naófaçogrande offenfa a Dèmocrito;porquehum 
homem ,que de hum mundo via muitos mundos, era 
final que tinha perturbadas as efpecies , e enferma a 
fantafia; e quem fe havia de mover a hum tal Riíb ? 

Naóáflim o pranto de Heraclito, que por fer 
continuo , fe fazia mais forte, e eíficaz: Lacryma 
cito fiecatur ypríefertim in alienis malis * diz Tul-
liol (Partit. 31.) E fendo. o pranto de Heraclito 
pelos males alheyos , fem que nunca fe feccaffem 
as fuás lagTimas; que coração haveria taó duro, e 
^obftinado, que fenaó abrandaffe , e rendeffe a hum 
tal pranto ? Eraó as lagimas de Heraclito, como a 
água, que caliindo pouco a pouco, vay limando fua-

. vementeos mármores , e em fim os rompe. Naó digo 
eu fomente os mármores; 

%.,,. Lacrymis adafnanta move bis, 
l̂ diz atrevida, mas verdadeiramente Ovidio. Aslagri-
ijmas; como lhe chamou o melhor Filofofo de Gré­
cia, faó o fangue da alma; e efte (naó o outro fabulo-
fo).he pique lavra os diamantes. Ocoraçaómais dia­

mantino , como iahtas vezes fe queixava Agamenon, 
foy odeAquilles; e com tudo confiava, e prefumia 
Brifcidi, que fem dizer huma fó palavra (como fa­
zia Heraclito) com as fuás lagrimas fomente o def-
pedaçaria, e o desfaria ém pó ; aflim o diz ella na 
difereta Carta eferita ao mefmo Aquilles. ( Ovid ia 
En. Briícij: ad Achíl.) 

Sis lifeiimmitis, marifqueferocior undis, 
Ut tdceam lacrymis comminuere méis. 

2ra a efficacia invencível do pranto de Heracli-
" tal a debilidade ridícula do Rifo de Democrito, 

Naó quero com tudo, que feja minha afenten­
da 
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fit difputata trà quefii due Filofofi, da me fi afpetti 
il pronunciar lafentenza: lapronunzii un altro Fi­
lofofo nell'autoriíà eguale ad entrambi. UGran Filo­
fofo Dione , (come riferifie Stobeo ) parlando dei Pi 
anto , e dei Rifo cosi conchiude: Mihi fanò faciesma-
gis videtur ornari lacrymis , quam rifu: lacrymis enim 
ut plurimum bona aliqua dodtrina conjungitur, rifui 
vero lafcivia: -&.fIendo quidem nemo fibi conciliavit 
Authorem colitumelioe, ridendo autem fpem dedeco-
ri auxit. Già vedete fü quefta òattfa data lafentenza; 
per tanto lafciando affogato il Rifo di Democrito nel, 
Pianto di Eraclito, ripiglio , per conehiudere ilàif-
xorfi , il mio primo argomento, ch'è lapruova uni-
ver fale , che offerfi di tutfò il Mondo., Che fperanza\ 
b cheluogo r/trovarpuò in.quefto Mondo tlRifo,fet 
tutto il Mondo piange , ed infegna piangere ? Piange 
no gli Uomini, come ragionevoli, efenfitivi, e tinte 
le altre cofe, come che finza ragione, e finza fenti-

>mento piangono ancora. Que fiefino le lagrime, che 
il Prencipe de' Poeti chiamo profundamente lagrim^ 
delle cofe: Sunt lacrymse rerum, & mentem mortalia 

7 tangunt. Non iftamo le lagrime folamente négli oechi, 
che veggono le cofe ,flanno altrèsi nelle cofe medeme, 
che fi veggono ; negli oechi vi è il Fonte , nelle cofe il\ 
Rufiello : in quegli nafcon le lagrime^ per quefte fcor< 
rono: efe le cofe medefime, non veggono, piangono^ 
anch' efte ̂ quanto maggiormente pianger deve /' Uo-: 

mo, che quelle > vede, efefiefio ? Non cerco io micà{ 

tefiimonii di qttefia verità glHnfelici, mà i piü filiei 
dei Mondo: chi vive in effo tanto beaiificgto ,b kne-
ficato dalla Fortuna, chepofia vantarfi divonpiaih 
gere ? Coloro medefiimi, che nel difuoriffü ridono^ 
piangono piü nel di dentro. Era anticamente in Roma 

un 
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ça entre eftes dous Filofofos, feja de outro Filofofo, 
que os iguale em authoridade , e fciencia. O gran­
de Filofofo Dion , como refere Eftobeo, faliando 
do Pranto, e do Rifo, conclue aflim: (Serm.72.) Mi­
hi fanèfacies magis videtur ornari lacrymis , quàm 
rifu: lacrymis enimutplurimum bona aliquadoclrl 
na conjungitur; ri fui vero lafcivia, & flendo qui-
dem nemo fibi conciliavit auihorem contumeli<e, ri-
dendo autem fpem decoris auxit. Efta he a fenten-
Ça-

Mas deixando já o Rifo de Democrito affoga-
do no Pranto de Heraclito, para acabar o meu pri­
meiro argumento, bufco outra vez a prova univer-
fal do mundo. Que efperança, que lugar pode ter 
nefte mundo o Rifo , fe todo o mundo chora, e en-
fina a chorar ? Choraó os homens como rãcionaes, e 
fenfitivos , e ainda as couías fem razaó, e fem fen-
tido choraó; eftas faó as lagrimas,que o Príncipe 
dos Poetas chamou profundamente lagrimas de to­
das as coufas. (iEneid.i.) 
Sunt lacrym<e reríim, & mentem mortalia tàngunt. 

Naó refidem as lagrimas fó nos olhos, que vem 
os objeclos, mas nos mefmos objectos , que faó viftos; 
lálli eftá a fonte, aqui eftá o rio; alii nafcem as lagri­
mas ,aqui correm; efe as mefmas coufas,que naó vem, 
choraó, quanto mais razaó tem o homem que vê , e 
fe vê? Naó quero o teftimunho dos miseráveis, naó, 
fó quero o dos mais ditofos. 

Quem ha nefte mundo taó favorecido , ou taõ 
divinizado pela fua fortuna, quepofla prefumir de 
naó ter que cjiorar ? Àquelks mefmos, que mais Te 
rim por fora , mais choraó por dentro. Aqui tinha-
mos antigamente em Roma hum Cortezaó chama-

R do 
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unCortigiano, che continuamente piangeva non tan­
to per gli fuoi ma/i, quanto per gli beni altrui; chia* 
vhvúiji qiiejlo Eronte, di cui parlando Marziale, 
dice cosi: 

Quam multi faciunt, quod Eros , fed lumine íicco! 
Pars maior Iacrymas ridet, & intüs habet. 

Orfiji vedejfe quell' intüs! Sono le lagrime, come le 
acque dei Fiume Alfeo, egli per alcune Campagne 
corre à vijla. di ogn'uno , per altre corre occulto, e 
fit terra, mà fempre corre. Le lagrime plebee fi veg­
gono , le lagrime Nobili, Senatorie, e Confolarifono 
invifibili; màfin lagrime delle lagrime, chefifpar* 
fero in qttejla. Città di Roma per Ia morte di Germ& 
nico,dice Tácito, Periiffe Germanicum , Aulicijactan. 
tiüs mserent, quàm qui maximè laetantur. II contrario 
èpiü communc, e piü vero, Qui lsetantur, maximè moe-
rent. Mà anche quando, nè ai di fuori, nè alai den­
tro atcuno piange ffe ; quando tutto il Mondo, e tutti 
gli Uomini dei Mondo ridefiero, allora il Mondo > e 

tutti gli Uomini farebbero piü degni di lagrime, di 
Pianto : Quid enim milériüs mifero,non miferanteie-
ipliim ? 

Efi tutto il detto , ò NN. non bafta ,perche Ia 
caufa delPianto abbia meritati à fuo favor e ifuoifuf-
fragii, in ?wme dei medefimo pianto appellerb io dal­
la vofirafentenza a quelgiujiijfimo Tribunak••* a cui 
appellb Apelle: vinto egli in ungran concorfo dpDi* 
pintorí, Appello, dijfe, ad Tribunal Naturar. Eperf 
che gliAnimali vivi sHngannavano cogli Animalidi-
pinti da Appelle, i Pafferi collefrutta ,fece laNatu-
ra ad Apelle quelle GiuJHzia, che gli Uomim mgata! 

//* avevano. Ancor io, fi in que fia caufa non> hà vinto 
il Pianto, dalla vofira fentenza appello ad Tribunal 

l t Natu-
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dOHéros , o qual chorava fempre ,.naó tanto os ma­
les próprios, quanto os bens alheyos, e diz aflim 
Marcial: 
Quàm multifàciunt, quod Heros ,fed lumine ficco\ 

Pars maior Iacrymas ridet, frintus habet. 

Oh fe efte intus fe viffe! Saó as lagrimas como 
as águas do rio Alfêo; efte rio humas vezes cami­
nha defcuberto , outras fe occulta por debaixo da 
terra , mas fempre corre : as lagrimas plebeyas dei-
xaófe ver; as lagrimas Equeftres, Senatorias, e Confu-
lares faõ invifiveis, mas lagrimas. Das lagrimas, que fe 
derramarão nas exéquias de Germânico , dizia Táci­
to : (Annal.lib.) Periiffe Germanicumnullijaâlantius 
mcerent, quàm qui maximè l<etantur. O contrario 
he mais commum, emais verdadeiro: Quijaâlan* 
tius Itetantur, maximè mozrent. Mas quando nin­
guém choraffe , nem por fora, nem por dentro; 
quando efte mundo, e todos os homens riflem , en­
tão todo o mundo, e todos os homens feriaó inais 
dignos, de commiferaçaó, e de lagrimas: Quid enim 
miferius mifiro , non miferente fiipfum ? 

E fe tudo ifto naó bafta, Senhores, para que 
a caufa do Pranto tenha merecido a feu favor os 
voffos votos, em nome do mefmo Pranto appellarey. 
eu da fentença para aquelle juftiflimo tribunal f pa* 
ra quem appellou Appelles. Vencido Apelks em 
hum concurfo de Pintores, Appello (diffe) ad tri­
bunal ?iatur£. E porque os animaes vivos fe engana-
vaó com os que elle havia pintado, e as aves com 
os frutos, a natureza fez a Apelles a juftiça, que lhe 
tinhaõ negado os homens: aflim o faço eu , fe naõ 
venceo o Pranto, Appello ad tribunal natur'<e. Seja 

R 2 meu 
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Natürse. Siami Interprete ilpiü grande Storico delia, 
medefima Natura Plínio: ( inPrxf.1.7.) Flens Animal 
c^teris imperaturum à fuppliciis vitam aufpicatur, 
unam tantüm ob culpam, quia natus eft. Nafce l' Uo­
mo, dice Plínio , piangendo - efenz'altra colpa, che 
l' effer natto, refia condannato àperpetuo Pianto, 
commincia mil' Uomo nel punto fiejjo Ia vita, eH 
Pianto , acchioche chi entra in quefto Mondo fap* 
pia, che viene à piangere. II di piü P apprenderà 
di poi, perche è dottrina: il Pianto nafce già appre* 
fo, perche ènatura: Nonaliud eftNaturas íponte, 
quàmflere; quefta è lafentenza irrefragabile delia 
Natura, e quefta è Ia natura deli' Uomo: rifibik 
si, ma nato per piangere ;perche fe Ia prima proprie-
tà dei ragionevole è Ia potenza di ridere: l' efirci 
zio próprio dei medefimo , e l'ufo delia ragione è 
il Piangere. Che fe alcuno mi opponga, che fe l'Uo­
mo non ridejfe ,rimarrebbe oziofa Ia potenza di ri­
dere contro ai fine delia Natura; a quefta iftanza, 
non pojfo rifponderli filamenti, come Filofofo na-
turale, (come in tutto il difiorfo fin'ora hò fatto) 
rifponderogli ben come Filofofo Chriftiano. Doman­
do, fi l' Uomo non>aveffe perduta per Ia difobbidi-
enza ai divino preceito Ia felicita, in cui fü creato, 
piangerebbe , ò nò? E' certo , che confirvandofi gli 
Uomini in que lio fiato', non avrebbono ma i Pianto, 
e che le lagrime, che oggi giornofi fpargono, non fi 
farebbero ali' ora fiar fe ; Dunque fi nella felici­
ta di quel Tempo finza mane are ai fine delia Na­
tura, farebbe rimafa. oziofa Ia potenza dei piangere; 
nella miferie di que fio tempo rimanga, finza opporfi 
à quefto fine medefimo * oziofa lapolenza dei ria\ere* 
Ho detto. 
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meu interprete o Hiftoriador da mefma natureza. 
Flens animal cateris impératurum àfuppliciis vitam 
aufpicatur, unam tantüm ob culpam, quianatus eft. 
Nafce o homem , diz Plinio (in Pradf.lib.7. ) jà cho­
rando, efem outra culpa mais que haver nafcido, fi­
ca condenado a perpetuo Pranto; começa a vida , e 
o Pranto juntamente ; para que faiba, que fe vem a 
efte mundo, vem para chorar. O mais aprenderá de­
pois, porque he arte; para o Pranto nafce já enfi-
nado, porque he a natureza: Non aliud natunefpon-
te, quàmflere. Efta fie a fentença irrefragavel da na­
tureza , e efta a natureza dos mortaes : he o homem 
rifivel, mas nafcido para chorar; porque fe a primei­
ra propriedade do racional he o rifivel, o exercido 
próprio do mefmo racional, e o ufo ,da razaó he o 
Pranto, 

Efe alguém me replicar, que fé o homem naõ 
rifle, ficaria ociofa a potência do rir contra o fim da 
mefma natureza; a huma inftancia taó forte naó poffo 
refponder fó como Filofofo natural * (como obfervey 
em todo efte difeurfo ) mas refpondèrey como Filo­
fofo chriftaó. Refpondo, epergunto: Se o homem 
pela tranfgreffaônaõ tivèífe perdida a felicidade, em 
que foy creado, choraria, ou naó ? He certo , que 
chorariaó os homens, fe foffem confervados naquel-
le eftado, e as lagrimas, que agora ha, naó as have­
ria entaó : logo fe na felicidade daquelle tempo efta-
ria ociofa a potência do chorar, na miferia defte tem­
po efteja ociofa a potência do rir. Difle. 

ORA-
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O R A C A O 
Recitada na Academia dos Anonymos de Lisboa em 
6 de Fevereiro,de -7JS , applaudindo a memória 

do dia 6 de Fevereiro de 1608 , em que nafceo o 
P. Antônio Vieira. 

Por JOSEPH DO COUTO PESTANA. 

HOje, ó Lisboa, hoje vês gloriofamente conu\ 
nuados , e excedidos aquelles dias na Antigüi­

dade celebres pelos nafçimentos de Varoens doutos; 
fim hoje, para vaidade dos feculos,que imita, fe reno­
va na Academia dos Anonymos aquelle obfequio, a 
que o tempo arruinou jate as memórias. 

Mas quem, fenaó fabios, havia de applaudir 
o nafêimento dos fabios ? Aflim o vio antigamente 
Nápoles no culto, com que Silo Itálico celebrava 
o naicimento de Virgílio: aflim Cordova na attençaô 
com que Seneca celebrava o nafcimento dosLelios, 
dos Sócrates, dos Platóes ; e hoje o vês aflim nos 
applaufos, com que efte Licêo celebra o nafcimento 
do P Antônio Vieira. 

EmmudeceraÓ já nas vozes da Razaó as queixas 
com tanta repetição proferidas contra efte Circulo elo* 
quente fempre para osPanegyricos dos Heróes Por­
tuguezes , e mudo atégora para os elogios do ma­
yor Heróe de Portugal ? Já emmudeceraó, reconhe­
cendo myfteriofo o filencio, que lhe dilatou o obfe­
quio para lhe tributar efpecial applaufo; e dando 

nova 
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nova felicidade ao dia, já eícrito nos mármores da 
eternidade pelo nafcimento do Orador Portuguez, o 
deftinaó ás veneraçoens dosfeculos, pelo applaufo, 
que nelle nafce, e renafce; renafce no mundo», naf­
ce em Portugal. Sem eftas circunftancias de raro fo­
ra indecência o applaufo. 

Também com o nafcimento defte Heroe nafceo, 
e renafceo a Eloqüência: renaíceo , a glorias de Por­
tugal , no mundo; porque já no mundo haviaó decla­
mado os Ciceros , e os Demofthenes: nafceo, a paf-
mos do mundo, em Portugal; porque ainda em Por­
tugal, nem no mundo havia declamado quem exce-
defle os Demofthenes, e os Ciceros. Quem duvidará 
proporçoens do applaufo com o Heróe? 

Introduzido pelos Perfas, e eftabelecido pelos 
Romanos efte applaufo no mundo, era gloriofo prê­
mio a merecimentos elevados, determinando a vene­
ração daquelles feculos , que os feus Heróes, aflim 
como a defprezo da morte viviaó nas eftatuas, naf-
eeffem a invejas da natureza nefte applaufo ; efte 
era o nafcimento da vida, que lhes animavaô os már­
mores , e os bronzes. 

Mas as mefmas ruinas, em que o tempo def-
fez as Eftatuas, cubrio , e encubrio o tempo a me­
mória* dos applaufos aos dias em que nafceraó os Fle-
toes; porém deites eftragos livra hoje o grande Ora­
dor o dia i*em que nafceo^fazendo-o triunfar do tem­
p o , e triunfar da morte, porque depois da morte fe 
lhe dedica applaufo; que feríultaracem feus eftragos 
ce tempo. O- dia naó confliiue^felaz! ao nafcimento , 
mas .pelo estuário; e ha.fôrtuna-:defte nafcimento 
naó fora feliz, fenaó fora taó feliziefte dia. 

J o t a parecia aqudtloiQbfequio em memeriade 
mere-
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merecimentos heróicos, para que nafceflè em rep£ 
tidos applaufos , quem nafceo para renafcer na vida 
da Fama. He verdade que todos nafcem5 mas parei 
ce que fó os Heróes nafceraó, fe com gloriofa re« 
beldia aos impérios da Parca formarão das abrazadas 
piras brilhantes padroens áfua immortalidade^ 

Oh famofo Heróe Portuguez! A quem fenaó a 
ti fe deviaó applaufos concedidos a Heróes ? A quem 
fenaó a t i , que aliftado na Companhia, cujos fagra-
dos eftandartes o Sol continuamente coroa de re£ 
plandores, illuftrafte com as armas da Eloqüência de 
triunfos a Pátria , e cingido de victoriofos diademi^ 
animas o mais preciofo fimulacro, que illuftra, e etefr 
namente illuftrará o tehiploda Memória. 

Grandes fem duvida os triunfos da Eloqüência!; 
Ao feu poder fe rendem Impérios; naó ha braço ar­
mado contra voz eloqüente. Quem cortou o arreba-, 
tado impeto, com que o povo Romano, vibrando 
as armas, que forjara a ira, promettia afogar em fan-t 
gue a memória da Republica ? A Eloqüência de Va« 
lerio. Quem fez embainharfem fangue as efpadaŝ  
com que o bufca, cerca, e acommette militar tumul-. 
to ? A Eloqüência de Antônio. Quem venceo os co­
raçoens dos Athenienfes,para lhe permittirem a fo­
berania da purpura? A Eloqüência de Pififtrato. Quem 
fertilizou de triunfantès louros o exercito de Pirrho ? 
A Eloqüência de Cineas. Grandes fem duvida ostri* 
unfos da Eloqüência! e íp verdadeiramente digno do! 

efclarecido titulo de Heroe aquellesHeróes,aqueiri 
a Eloqüência illnftrou com triunfos. A força do bra* 
ço também coroa de viclorias as feras* íõ>aos hoi 
mens a força da Eloqüência. 

Aflim he ? e eu reconheço fuperfluo ponderar 
os 
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os exceffos de huns aos outros troféos , quando por 
parte da Eloqüência os eftá acclamando a nobreza 
dos defpqjos; e também parece fuperfluo .ponderar 
a foberania do noflb'Orador, cujas gloriofas vozes o 
conftituiraó naó fó Heroe, mas Héróe dos Heróes 
Portuguezes. . .... u. 

Os homens pelas vozes fe diftinguem naó fó 
dos brutos , mas dos homens; que melhor que os 
metaes fe conhecem pelas vozes. Para inflamar in­
flamava o Orador de Arpinas: os rios da Eloqüência 
tem as virtudes, que lhe communicaó as fontes don­
de nafcem. Qual feria oefpirito,que na boca do gran-i 
de Orador animava faó rara Eloqüência? 

Fingira-fepela Poefia de Homero, que Júpi­
ter deraoCetro a Mercúrio; mas ao Mercúrio Lu-
íitano naô deu Júpiter fó oCetro, deulhe também 
o rayo: rayo era a voz, com que o grande Orador, 
melhor que o fabulofo Numen, fulminava nos vicios 
Gigantes mais atrevidos, que o de Flegra/ 
, •• i- ÀÇim repreheridendo , mas perfuadindo. En­
tão brilhavaó na esfera da fua vozmimofos rayos de 
luz ; e naõ defpendia nas vozes as fpávidades, que na 
boca de Platão, vaticiriou o prodigio. Com virtude 
magnética attrahiaó , e arraftavaó as fuás palavras at-
tençoens de ferro, e acreditando as ideadas cadeyas 
de Hercules, pfendia com a voz os ânimos defva-' 
necidos no preciofô das prizoens. Que elevação, que 
propriedade, que decoro naó obfervava nas Orações! 
Dize-o tu ò Lisboa, d,ize«o tu o Roma,, dize-o tu 

; ò America, dize-o tu ò mundo, dize-o tu. 
Grande gloria da Eloqüência em Grécia Demof­

thenes, em Roma Tu llio, mas aflim ao Oradoi" Roma­
no como.ap Gregp^fe, atreveo ou com juftiça, eu 

1 ;. . , S com 
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com paixão a vbz da crifi : naó.aflim ao Orador 
Portuguez; fó na voz da veneração-fe articula o 
feu nome: naó houve paixão cega ás luzes de tanta 
Arte; 

Mas que digo ? A Eloqüência defte entre. todos 
grande Orador naó foy defempenho da Arte, foy mi­
lagre da Natureza. Com a natureza, com a arte, e 
dera'o exercício fe eonfegue .a.gloria de Orador; 
e. efta fem duvida foy «a caufa, porque1 á imagem de 
Mercürio deraó os deAcaya triplicada fronte.••>-.< A 

Naô foy a Eloqüência do noffo Orador effeito 
do exercício; porque a primeira Oraçaó podia fer ex« 
emplar da ultima, je à última da primeirayhuma, e 
outra pode competir, mas naó'ceder a todas: naó foy 
effeito da arte, porque naó alcançou aparte còmos 
preceitos os myfterios, a quê efta Eloqüência fe eler 
vou còmasdemonftraçoens: logo foy fó dependeu» 
cia, emilagre da Natureza. 

Melhor que o valor qafce, enaó fe adquire â 
Eloqüência ; a defte Orador infignè, naó fe adquirio, 
nafceo. Sem dependência dos Efteropes, e dos Bron» 
tes nafceo armada Minerva , e para triunfar fem de* 
pendência dá arte, edo exercício, nafceo o noffo He* 
róe armado da Eloqüência; 

Aflim repete a noffa veneração motivos para 
que o nafcimento do noffo Heróe feja efpecial aíliim* 
pto aos feus applaufos, parecendo fatídico, que hoje 
contemos vinte e dous luftros do dia do feu nafcimen? 
to,quando por luftros fe contavaó os applaulòs,que ná 
antigüidade fe confagraváó ao nafcimento de Miner­
va, que nafcendo no dia quinto, foy douto, è feliz 
prelúdio á felicidade defte dia; 

Padece que tem efta dovtilVw* Palcftrajuftifr 
cado 
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cado as razocns do applaufo, que hoje dedica a eíle 
nafcimento: mas qual he o applaufo ? Defentranha-
fe porventura oHibla em flores? Naó, mas o Par-
nafo. Traslada-íé por ventura a efte Mufèo o Olyni-
po em luzes ? Naó , mas o Parnafo. O Parnafo em 
eloqüentes luzes deçanoros rayos; o Pajmafo emfra-
Wantes inundaisçoens de fonoras flores, orn/ com de­
cência, e illuftra cora exceJTo efta .Academia; e atea­
dos ásfuavidades os refplandores, ardem nas poéti­
cas aras defte Mufèo eloqüentes cultos; 

,! Cantaó á invejas das a^es de Juíio ,?a? de iípotlo, 
^ébe-fe peias attfençbens b nedtar, eeríi muraa^focfi-
galídade fe defpendem ,,mais pteçiofos, que as.arêas 
dd l*a£tolo,os thêfouros de Aganjppé. D>e flórès rou­
badas ás esferas celeftes tecem -as Müfas eoròas-, e 
Apollo no divino impulfo úa preciofo pd^jo grava 
nas vozes da lyra dignos , fe métricos elogios ao gra­
de Orador, a cujo nome fegura o tempo immortali? 
4ades.} a memória-coroas; a veneração-ef&tij3S7 

S i RE1" 
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RELAÇÃO BREVE 

E X E Q U I A S 
DO REVEREND1SSIMO PADRE 

ANTÔNIO VIEIRA, 
Qiic o Cpàde da Ericeira fez celebrar na Igreja, 
. deS^oque da Cafa Profejfa da Companhia de, 

jèjit\sy §m 17 de Dezembrode 1697. 

c l;Hegou a Lisboa a 2 de Novembro , àh 
que a Igreja dedica á memória dos Fieis, 

1 que eftaó feguros da eterna felicidade, a no­
ticia de que piamente podíamos crer, que fe conta­
va já no mefmo numero o Reverendiflimo P. Antô­
nio Vieira da Companhia dejefus, Pregador de Sua 
Mageftade, o qual tendo nafcido em Lisboa em 6 
de Fevereiro de 1608, morreo na Bahia em 18 de 
Julho de 1697. O Conde da Ericeira, que defde oj 
anno de 1696 tinha eftabelecido em fua cafa humas 
Conferências de homens eruditos fobre varias maté­
rias feientificas, fendo o principal objecto aperfei­
çoar a lingua Portugueza f lhe pareceo fazer huma 
demonftraçaó, em que acreditaffe o muito que ve­
nerava a memória de hum dos mais infignes Varões 
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em virtudes, e letras, naõ fó do feu feculo, mas 
dos paffados. Efcolheo a Igreja de S. Roque da Ca­
fa Profeffa da Companhia dejefus de Lisboa, e man-
dando-a armar inteiramente de panos negros com 
guarniçoens proporcionadas, os fez adornar com di-
verfas pinturas, jeroglificos, emblemas, e empre-
zas com verfos Hebraicos, Gregos-,Latinos, e nas 
línguas vulgares, com q w os mayores engenhos de 
Portugal, e de outras partes de Europa cantarão íb-
nora, e triftemente efte Epicedio. Na porta da Igre­
ja , da parte interior, eftava hum retrato do P An­
tônio Vieira , muy femelhante, e bem pintado ; e ef-
crito em huma tarja, que eftava namaó de hum ef-
queleto com azas , o thema admirável, que tinha el-
colhido o Reverendiflimo P. D. Manoel Caetano de 
Soufa, Clérigo Regular da Divina Providencia, pa­
ra a Oraçaó Fúnebre , que o Conde da Ericeira lhe 
pedio -fizeffe, e era de S. Paulo; e dizia: Pofitus fum 
ego Pr adie ator, & Apoftohts , é* Magifter Gen-
tium, ob quam caufam patior, fed non confúndor. 
O refto defte troféo eftava femeado de coroas deci-
prefte * relógios com azas, e outras divifas fúnebres, 
e nos quatro cantos fe viaó quatro emblemas, que 
como as emprezas de toda a mais idéa, compoz o 
Conde da Ericeira, e fe explicavaô nas quatro lín­
guas, em que o P. Antônio Vieira tinha eferito. O pri­
meiro fe intitulava Theologia Perfecja. • 

Magifter Gentium. 
Eftava pintada a esfera celefte, fuftentada por Atlan-
t e , que eftava vendo toda a fua figura em hum rio, 
que me paliava pelos pés com efte Epigramma : 

Nunc egoperfedè cognofio arcana Tonantisy 

Vértice, dum tango *fydera ceifa meo, i 
Ha 
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Hac tamen in puro fugientis flumine vila 
Virtutttm cerni, numinapoffea\ibimt. 

O fegundo emblema tinha efcrito no alto 
La eloqüência muda. 

Pr.edicator. 
Pintava-fe Mercúrio tocando com .o Caducêo os cem 
olhos de Argos, que adormecia, e eftava a flauta 
quebrada aos pés do mefmo Mercu-rio, com eftes ver-
fos: 

Aun roto effe inflrumento que alagueno 
Ia mayor petfpicada fufpelidia, 
dei Caducêo ei toque adormecia, 
y muerte parecia Io que fue fiteno. 

O terceiro tinha por titulo 
LaReligibne Propagata. 

Apoftolus. 
Huma barca tocando1 com as fuás extremidades dous 
Mundos, e Neptuno <toeando-os com o Tridente, « 
affegurabdo-a com o outro braço: 

Con quefto infatic abi le Tridente 
de Ia Divina barca ferma éllegno, 
efece meta un Mondo, e l' àltro figno\ 
che abracia ,e vince Ia fua fede ar dentei 

O quario 
Fidelidade inCõrrupta. 
Patior *fid non confundor.< 

Hum Rouxinol, que vem a recolherfe no ninho, per-
feguido de hum Efmirilhaó, ave rapina: 

Por nao perder a fé ao pátrio berço, 
aos perigos fe expõem, vence os furoresy 
e a fua voz fuave entre os horrores,' 
asattenfoensfufpendedo.Univerfi. 

Rematava-fe efte trbféo,tirando pintado na^arte in­
ferior 

file:///ibimt
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ferior hum fepulcro, de que nafcia hum loureiro com 
efte verfo: 

Et tumulumfacite, & túmulo fuperaddite carmem 
No meyo da Igreja fe levantava huma grande machi-
na, que fe compunha de três degraos, fobre os quaes 
íe levantavaóoit(jcolumnas de ordem Dorica, cem 
todos osornatos da architeclura deita .proporção; e 
todas de xaráó negro, eprata, atadas com leilões 
entalhados primorofamente, as quaes fuftentavaõ hu­
ma grande cúpula , que formava o Domo pintado 
na mefma fôrma , ena parte fuperior, quafi fufpen-
fos no ar, voavaó quatro Ciíhes, quelevavaó huma 
grande eftatua da Eternidade, que tinha na maó a 
Serpente, que com a cauda na boca formava hum 
circulo, enaó fó fe fabricou com todas as regras da 
efeultura , mas da perfpecliva, para que de tanta al­
tura , que chegava ao teclo da Igreja, fe viffe de­
baixo com proporção. Dentro defte Domo fe levan­
tava hum túmulo , ou Cenotafio, cuberto com hum 
riquiflimo pano de brocado rtegro, e ouro, com fran­
jas do mefmo, efobre elle o Barrete da Companhia 
coroado, e aos pés grandes urnas de prata com água 
benta, dando-a com osinftrümentos, com que fe lan­
ça, muitos Gentishomens do Conde, veftidos de lutoL 
Vinte e quatro tocheiras de prata, e outras muitas 
luzes collecadas nos Altares, nasvefperas, e no dia 
do Officio arderão continuamente, fendo innumera-
íveis os cirios, que fe diftribuiraõ pelos muitos Re-
ligiofos de todas as Réligioens , que o Conde con­
vidou , e muitos Ecclefiáfticos detodasasjerarquias, 
que aííiftiraó a efte adio. 

Nas 32faces,que formavaõ as bazes das oito 
columnas, eftV*~" atadas outras tantas emprezas, e 
eraó as f— J, 
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I. 
Huma concha aberta , das armas dos Vieiras,que 

tem o mefmo nome , e nella orvalho, que o Sol pin­
tado no.alto vay attrahindo , com a letra: 

Feror unde abii. 
II. 

Hum bordão deperigrino ,de que ametadc ci­
ta nas ondas, e a outra na praya: 

Per limen utrumque. 
III. 

Hum cafullo de feda, de que fahe huma borbo­
leta: 

Pretium poftfunera. 
IV. 

A figura demeyo mundo, de que fahe huma 
fombra pyramidal, e mais alto o Sol: 

Sublimior. 
V 

Huma ara com fogo acezo, de que alavareda 
chega ao Ceo: 

Quo prima quief. 
VI. 

Huma balança, que pondolhe huma maó, que 
fahe de huma nuvem , o globo do mundo de huma 
parte, fe conferva no equilíbrio ; 

Semper eadem. 
VII. 

Huma vela aceza dentro de hum globo de vidro 1 
Undique micat. 

VIJL 
Hum compaflb defcrevend) hum circulo: 

ALtemilati pinjo. 

IX. 
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IX. 
Huma vela apagada com orefto da luz, a cpjje 

vay accendendo vento, que fopra da parte do Ceo: 
Ah alto, 

, A.. 

A Conftellaçaó daFenix entre as Efti ellas: 
Única femper. 

A.1. 
Humaforjay <füe fe accende mais,lançandplhe água: 

Maio fuit UfUs in illo. 
x i r ./.. 

O Sol ferindo com os rayos hum globo de vidro, 
que fere fogo em hüm loureiro: ¥ 

Diverfo maximusorbe. 
XIII 

Humaeftrella mayor que as outras: 
Luce renata. 

XIV 
O Sol efcondendo-fe no Horizonte : 

Ipfi dies moritur. 
XV 

Huma Águia mais alta que as fettas,que fe lhô 
atiraó: Extra omnia. 

XVI. 
Huma maó , que fahe de huma nuvem, moven­

do facilmente o mundo: 
Sit tibi terra levis. 

y XVII. 
Hum rio-, que depois de entrar no mar, moftra 

as águas mais claras: 
Notefiatque magis , mortuus. 

XVIII. 
Hum labyrintho, de que fahe hum fio de ouro, 

T ao 
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ao qual quer cortar com huma tifoura huma maó, que 
fahe de huma nuvem : 

Non rumpitur. 
XIX. 

A Via Láctea com muitas Eftrellas miúdas, a 
que da terra eftá apontando hum telefcopio: 

Nec omnibus omnia. 
XX. 

Hum Cyprefte com folhas, entre outras arvores 
fem folhas , com chuvas, e ventos. 

Nec jus habuere nocendi. 
XXI. 

Huma lagrima de vidro, a que eftá batendo hum 
martello fobre huma bigorna: 

Accidit inpunâlo. 
XXII. 

Hum cadeado de letras, de que eftá pendurada 
huma chave: 

Non vi, fed ingenio. 
XXIII. 

O Sol dando em hum efpelfio, que leva o feu re­
flexo a huma gruta efcura, que eftá diftante; 

Longe refulget. 
XXIV. 

Hum rio congelado: 
Dum riget,perftat. 

XXV 
Flum foguete de lagrimas : 

Vitam reliquit in aftris. 
XXVI. 

Hum carro triunfante cheyo de palmas levado ao 
Ceo por quatro áfnes: 

Ad aftra feremur. 
J J .... * XXVII 
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XXVII. 

Hum Caducêo fobre huma fepultura: < 
Dulcis, & alta quies. 

* XXVIII. 
Huma Urna com huma alampada fepulcral ac-

ceza: ! 
jEterna /atendo. 

XXIX. 
Hum livro aberto entre outros cerrados: 

Unum pro punÔlis. 
XXX. 

Hum Girâfol mais alto que as outras flores, voi-
tando-fe para o Sol: 

Sequitur altiora fublimis, 
XXXI. 

As abelhas trabalhando dentro de huma manga 
de vidro: 

Noêíe * dieque patet. 
XXXII. 

Huma abelha fobre huma rofa: 
Et inventi prtemia mellis habet. 

A S Vefperas, que fe celebrarão com grande con-
curfo, porque aífim nefte dia , como no do 

Ofhcio concorreo todo o Reino, que entaó eftava 
junto em Cortes, para o juramento do Príncipe D. 
Joaô, que .hoje felizmente reina, e nas Tribunas ef-
tavaó os Embaixadores, com o Núncio de Sua San­
tidade , Bifpos, e Miniftros do Confelho Geral, do 
S. Officio, todos convidados pelo Conde da Ericei­
ra; officiaraõ osReligiofos da Santiflima Trindade, 
e cantou a Mufica da Capella Real a dous coros com 
os feus inftrumentos, fazendo o compafíb Antônio 

T i Mar-
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Marques Lesbio, Meftre infigne da mefma Capella, 
o que nunca fuccede, fenaóem funçbens Reaes. 
Diíie Miffa dePontificalo IlluftriflimoSenhor D. Al-
varo de Abranches e Câmara, Bifpo de Leiria, de 
que o efplendor do fangue fó he excedido pela vir­
tude , e fciencia, e pela particular eftimaçaó , que 
fempre fez do grande Padre Antônio Vieira, com 
quem familiarmente fecomraunicaya. Depois doRefr 
ponfo:, e coftumado circulo com incerifo ao túmulo, 
fubio ao púlpito o Reverendiffimo Padre D. Manoel 
Caetano de Soufa, Clérigo Regular da Divina Provi­
dencia , e na Oraçaó, quò fe imprime com efta bre­
ve noticia, fe lhe fazem os Elogios, que naõ permit-
te afuamodeftia fe publiquem nefte lugar. 



O R A Ç Ã O 
' F Ú N E B R E 

N A S E X É Q U I A S 
DO REVERENDISSIMO PADRE 

ANTÔNIO VIEIRA, 
Da Companhia de JESU, Pregador dos Reys D. Joaõ 

IV D. Affonfo VI. e D. Pedro II. 

Que na Igreja de S.Roque fez celebrar 
O CONDE DA ERICEIRA. 

DFRANCISCO 
X A V I E R DE MENEZES 

Em 17 de Dezembro de 1697. 
DISSE-A . 

OP.D.MANOEL 
CAETANO DE SOUSA , 
* 

Clérigo Regular, do Confelho de Sua Magefta­
de , Pro-Commiffario Geral Apoftolico da Bul-

la da Santa Cruzada, e Cenfor da Acade­
mia Real. 





•s-

LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

Cenfuta do Reverendifiimo P Fr.•Antônio da Ex» 
peãaçaò1 da Ordem dos Menores , Lente Jabi* 
4ado na Sagrada T/teologia. &c. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

Or mandado de V. Eminência vi aOraçaó Fu-
nebre,que nas Exéquias do R. P. Antônio Vieira 

ííffe o Reverendiflimo;P. D. Manoel Caetano de Sou-
fa; e bailava o nome defte preclariflimo Author, pa­
ra a deixar qualificada; porque fendo o fim porque 
femandaó rever aS.obras, que fehaó de dar ás ei* 
tampas, ou porque em fua prava liçaó naó poffaó 
depravar os coftumes , ou porque com fàlfqs dogmas 
naó poffaó corromper os preceitos da noffa Religião, 
eftaó eftes dous temores taó juftamente evitados nas 
regras, com que o Orador difcorre nefta Oração Fú­
nebre, que qual Seneca Portuguez excedendo* ao 
Hefpanhol, pratica em todos os feus efcritos o que 
aquelle dictava em feus preceitos: (i)Quidquid* di* 
zia Seneca, legeris, ad mores ftatim referes. 

Pregador Apoftbliço, e Meftre das Gentes, cha­
cina efte grande Orador ao R, P. Vieira; e eu differa, 
que uefta accommodaçaó, fem, a tranfmigraçaó, que 
falfamente praticou a perfídia^ fe podi&dizer do Ora­

dor; 
(0Senec.fi/Lucil.Eptfi. io$. 
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dor: Netno dat-qmd nomhabet'.-pofep*. reveftindr> 
fe dos attributos de Paulo, fez Pregad|r Apoftoli. 
ct>, e Meftre ao íeü pre&ead^ebm^a^ftot funda» 
mentos , e inalteráveis títulos, como ai lega a fama 
pelo R. P Vieira aequirida, eagora peloReveren-
diílimo Orador felizmente authorizada ; e fica tanto 
m a p - , quanto he raais alta a voz, que nefta Ora­
ção a fublima^éó conhecimento que adifata; o que" 
bem fe deve inferir de hum Orador, que em todas*as 
partes a que chegou, deixou a naçaó taó acreditada, 
e taó refpeitado o íeu nome , que ainda hoje em Ro­
ma, Milaó ,.£ outras l^niverfidades a qpe chegou, 
fe pergunta por aquelle Heroe feientifico, que en­
trando na Minerva, como diffe o P.D. Carlos Zucchf 
pelos títulos daquella Bibliotheea, com eftudiofa ana­
tomia' deu noticia das. partes de que fecompúnhaô; 
dâs matérias que tratavaó,? e <das melhores ediçoens 
qüe tiveraó todos aquellesnumèrofoscorpos:caufa, 
porque houve quem diffe : (2) Caietanos ex Miner­
va oletim accepijfe. 

s Três. felicidades4efcubro nefte doutiflirtio Ora­
dor : a primeira para a noííà Lufitania; porque fe Ro­
ma teve hum Cícero, e naó vio outro; fe Grécia te­
ve hum Demofthenes , e naó contou fegundo; a 
noflã Lufitania para invejas de Grécia, e Roma teve 
dous Ciceros, e dous Demofthenes em o R. P. Viei­
ra, e em o R. P. D. Manoel Caetano de Soufa, con­
correndo ambos no feculo décimo fetimo, efuper* 
vivendo o doutiflimo Orador com eftudiofos pro-
greffos ainda por efte feculo décimo oitavo. A fê  
gunda felicidade foy do R. P. Vieira em ter efte Ho­
mero Portuguez, para ponderarlhe as aeçoens da vid* 

depois 
(aJLang. uerhLaits. 



depois da morte; e fe Alexandre ouvira efte doutif 
fimo Orador na prefente Declamaçáó, que faz dasvir-
tudes doR.P Vieira, exclamara com mais admira­
ção da que exclamou no Sigeo, Promontorio da Afia, 
junto .ao fepulcro de Achillcs: Oc fortunate Adolef-
cens, quod tu<e virtutis praconem Homerum inve-
neris. A terceira felicidade foy do mefmo Reveren-
diflimo Orador em achar matéria taó vafta, e notória, 
que evitou toda a critica de encarecido, e fufpeita 
delifongeiro: máxima, que explicou Píndaro com o 
amigo, que lhe vendia por fineza, que em toda a par­
te pregava os feus louvores; a quem réfpondeoyque 
os tinha bem fatisfeitos, em fazer que foffem verda­
deiros: Cuidam commemoranti * quod ipfius laudes 
ubique pradicaffet, refpondit: ego pro ifto ofício 
bonam repono gratiám , efficièns ut verè pradices: 
Sendo a razaó defta máxima , porque mais deve o 
que louva ao,louvado, do que o louvado, ao que 
louva: (3) Plus debent iis quos laudant, quàm ipfi 
debent, qui laudantur. 

O que íuppofto, tenho dito o meu fentimento, 
e me parece digniííima a Oração mencionada de íe 
dar á Imprenfa, para que os que a lerem, aprendaó a 
merecer outra, como mereceo o R. P. Vieira, fe ti­
verem outro Reverendiflimo D.Manoel Caetano de 
Soufa parapregoeiro da fua fama pofthuma. S.Fran-
cifco da Cidade de Lisboa Occidental em 7 de Janei­
ro de 1730. Fr. Antônio da Expedi ação. 

" *> 

QUánto aos additamentos de Epigrammas, , Ettí-
blemas, e Difthicos, corrujue o Excellentiflfmo 

Conde da Ericeira decorou o funefto Bttfto^dftR. 
V P. 

(j) Erafm. Ub. Un Jpoçh. 



M4 
P. Vieira, fertde partos- d aquelle heróico talento, fc 
cátholico zelo, naó podiaó çontrahir algum impet 
dimento, para naõ entrarem no numero das qualifi­
cadas memórias , que em eftampas , e efcritos deixa 
para a pofteridade; efe os Gregos feja&avaó, que 
o feu Paizerà o mais favorecido dos influentes Af-
tr os para a fertilidade d os engenhos, como opfervoa, 
piataó entre os feus Placitos, e obfervaçoens: (4) 
Quo argumento in Gracia traÔlu in adipifiendis dif 
ciplims videri aptiores multo, quam alkubí homines', 
converta já a famofa Grécia em luto a fua cithara, e 
a. fua vaidade em inveja da noffa, Lufitania, que íty 
neíte fúnebre conjunélura feacha com três Heróes; 
hum que lamenta defunto, tendo fido do púlpito a 
todo.o mundo Oráculo, e os {IQIÍÇ^. a/quem a famç 
guarda nos feus volumes? para os pr.oclaraar pelo diC-
çusíb dos feculos fem exceiçaó,.mayores. Xjbifupre 
8 de Janeiro de 1730. 

Fr. Antônio da Expe5laçao\ 

üenfura do Reverendijfhno PM.Er.Henrique-dt 
S Antônio , Lente Jitbilado na Sagrada Theolo* 
•logia, Qualjfiçadorfio S.Ofjciô, &c. 

EMINENTÍSSIMO • S E N H O R. 

C^ Om fummo gofto, e igual veneração li poror-
•<j.denvdeV.Emiriencia efta Of açaó Fuaebre,que 

&Qkiajâoutiflimo,-eReverepdiflimo P. D. ÍWaitoel 
<&ei&no.'ide Souia •* fingular efpíendor da fqgradj 

Reli. 
(4) Lang. vê b.MútesJ,l.$4%. 



Religião da Divina Providencia j'db Confelíi© deS. 
Mageftade , Pro-Commiffario> Geral ApoftolieO da 
Bulla da Santa Cruzada, e Cenfor da Academia Real, 
nas folemniflimas, e memoráveis Exéquias do mui­
tas vezes grande Padre Vieira, nome fempre. &udo* 
fo para 'o noffo Portugal, fempre illuftre para. a es­
clarecida Companhia dejefus-yíe fempre admirado^ 
e admirável para o mundo todo. Taó eífrondoíb, e 
univerfal foy o brado , que nelle deu efte prodigiofo 
VaraÓ^que fobrando o feu eccb.para aenchqr.de 
fufpeníôens, me paceéia,. «pe baftava M faltar^efté 
para lhe caufar'a mais"'fenfiyel1 '.dor; porquêrosrjfclc* 
roes' aflim como naó tem. maisi eloqüentes Panegy* 
riftas, do que a&mèfmas acçoens , que òbraó na vi­
da ; Itambem • nó pod em ter mais. p rimorofos. Orado? 
res , do íjue as |agarimas, queõcatifaó depois da;mór-
-te : nadeíteimemoravtel: Padre.»experimentou iPortu­
gal , a Cabeça do inundo , e as mayores'"partes delle 
a irreparável perda daquelle preciofo,, e copiofiflimo 
(thefouro detodaS as virtudeai,;fcíénoias , noticiasse 
-rflriíBmas jagndezas, que podendo^drvididas.eragíKanr 
•dècer a muitos homens •£ fó: ellas eraó louvor cabal 
de íi mefmas ; e por iffo nas fuás ultimas honras pa­
rece naó podia fer digno Orador mais, quê ou a fua 
Taudofei memória;, ou o noffo eternoTentimento../v .; 

Porém eftè grande impofíivel fòubefelizmente 
vencer o digniflimo Author-da<prefentéiOraçaxj^erf-
que nella admiro, que ao feu inacceflivel objectohe 
•igual a fua aelevadiflima comprehenfaó , moftrando 
na maravilhofa efcolha do feu thema, que parece lho 
dictou fegunda vez o Efpirito Santo, para perfuadir o 
Mundo, que fe o grande Doutor das Gentes, dando 
:*io exímio Vieira a femelhança, lhe tirou a primazia, 

http://aenchqr.de


que também efte lhe roubou ã fingülaridade; por­
que foy hum inimitável exemplar de Pregadores, hum 
emulo prodigiofo de Apoftolos, hum efpelho purif-
fimo de Miflionarios , e hum univerfai Meftre naó fó 
dás Gentes, mas dos mayores Meftres do mundo: 
tudo ifto nos perfuadio efte pròfundiflimo Orador 
com tanta, e tal eloqüência , efhcacia, energia, e 
affluencia de efcrituras, taó genuinamente entendi» 
das, como applicadas, e explicadas, que ao mefmo 
tempo que nos excitou as lagrimas para chorarmos ao 
iníigne P. Vieira desfeito nas fuás cinzas, nolas enxu­
ga para o vermos renafcido na fua Oraçaó, a qual 
com grande propriedade moftra, que he refurreiçaô; 
porque naó fem myfterio fahe a luz, depois de eílar 
fepultada no filencio das noffas; admiraçoens o largo 
efpaço de trinta e três annos, para que nella refufci-
te o efclaiecido Padre Vieira com todas as qua­
lidades de Varaó perfeito, (i)femelhante á idade 
completa de Chrifto; podendo o Author ter a glo-
íia , que a hum Varaó em tudo taó confummado, 
•como o grande Vieira, lhe accrefcenta efta ao cu­
mulo de todas as fuás perfeiçoens: ecomo efta ele-
^antiffima Oraçaó naó contém ápice, que defdiga da 
.pureza da noffa Santa Fé, e bons coftumes , a julgo 
digniflima da eftampa. Lisboa Occidental no Con­
tento do Santiflimo Sacramento da Ordem de S.Pau­
lo primeiro Eremita 8 de Fevereiro de 1730. 

Fr. Henrique de S. Antônio, 

DO 
t*)DPaul- adEpbâf.cap.t\.vtrf. 1 j . 
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DO O R D I N Á R I O . 

. Cenfira do Reverendifimo Padre M.Antônio dos 
Reys, da Congregação do Oratório, Lente da 
SagradaT heologia.Quali-ficador doS .Officioy&e. 

V I aOraçaó Fúnebre, que nas Exéquias do Pa­
dre Antônio Vieira da Companhia de Jefu diffe 

o Keverendiflimo Padre D.Manpel Caetano deSou-
fa, Clérigo Regular,do Confelho de Sua Mageftade, 
Pro-Commiffario Geral Apoftolico da Bulla da Santa 
Cruzada, e Cenfor da Academia Real, e me pareceo 
quando alia, que eftava vendo pregar de íi ao mef­
mo Padre Vieira. E nifto tenho dito a V S. o juizo, 
que faço defta obra, aflim pelo que toca ápureza da 
doutrina , como pelo que refpeita á elegância, eru­
dição , fuavidade, e acerto, com que eftá efcrita. 
Lisboa, e Congregação do Oratório 2,5 de Fevereiro 
de 1730. Antônio dos Reys. 

D O P A Ç O . 

Cenfura do Senhor Jofeph da Cunha Brochado do 
Confelho de S.Mageftade, Vfc. 

S E N H O R. 

E Ste Sermaô", que pretende imprimir Jofeph An­
tônio da Sylva, hetaó elevado pelo eftylo, quan­

tohe douto} e merecido pela rnateria: repete cora 
alem-



a lembrança a faudade , etorna a expor a noffos olhos 
aquelle fúnebre apparato , aquella religiofa acçaó, 
em que a eloqüência viva rendeo as ultimas honras 
á eloqüência morta: grandes dous objectos em a mais 
lamentável recordação , a mortalha , e a fobrepeliz; 
huma emmudecida , outra animada; em hümá cuber-
to o Pregador cedeo o púlpito á eloqüência do Orador 
manifefto , em outra reveftiofe o Pregador eloqüen­
te do efpirito do Orador emmudecido. Se o Re/e-
rendiflimo Padre Antônio Vieira fora taó ambiciofo) 
como eramodefto, e penitente, eprevira, que eitt 
fuás Exéquias fe ouviria huma Oração taó cheya delle 
mefmo, poderia ter tédio á vida, para. reviver cora 
fegura immortalidade pela voz do Panegyrifta; po­
rém aquelle Portento de Varoens Apoftolicos, Como 
efte naó menos Apoftolico Exemplar da Providencia, 
de quem he filho , naó cultivou, nem cultiva a vir» 
tude pelo louvor, e pela eftimaçaó, mas pelo precei­
t o , e pelo objeclo. 

De tudo fe fegue , que nefte admirável Sermão 
naó ha,nem pôde haver penfamento,em que o ferviço, 
eas leys de V.Mag. fe offendeffem,porque feu Author, 
grande Miniftro.da Miflaó Apoftolica,e depofitario da 
palavra do Senhor, fabe pela mefma palavra o que fe 
deve a Cefar, e o que fe deve a Deos, por quem V-
Mag. impera , e por quem feus Miniftros, e Legisla­
dores nefte primeiroTribunal da Juftiça meconíultaó 
as leys maisjuftas, e as refoluçoens mais convenien­
tes , para que a palavra dos Pregadores fe ouça com 
refpeito catholico , efe profira com liberdade Evan­
gélica. Efte he o;meu parecer. V.Mageftade maftda-
r i o que for fervido. Lisboa Oriental 4 dè Marçode 
1730- . ! ]ffj)fipbdaGunka Brochado* 

Cen-



I?0 

Cenfitra doExceílenttftmo Senhor D.Franci/co 
de Portugal, fegundo Marquezde Valença* oi­
tavo Conde do Vimiojo * ü'c. 

L I , Excellentiffimos Senhores, aOraçaó Funer 
brç, que recitou nas Exéquias do P. Antonio-

Vieira o Reverendiflímo Padre D. Manoel Caetano 
deSoufa, Clérigo Regular, naó para examjnar,mas 
para aprender,naó para que Voffas Excelências fe 
governaffem pelo meu arbítrio, mas para eu fatisfa* 
zer ao preceito que me jmpuzeraó, ngõ para que o 
meu parecer recommendaffe obra taó exçellente, 
mas para que a exceUençia deíla obra me acreditaffe 
na pofterida.de, vendo ella que eu lhe fi? naô a cen-
fura , mas a appnoyaçao; naó para inculçar omeu en­
tendimento , mas para exercitar a minha memória, 
repetindo fielmente o que ouvi, quando fe fez efte 
Eipgio., aqüe eu.iflifti, e em que fuy teftemunha, 
fe naó parte pelo meu pouco talento dos grandes 
applaufos, e acclaiflaçoens da noffa Corte , a qual 
eftava dividida em facçoens judiciofas, fe efte Ser­
mão excedia , ou igualava o que fe pregou nas Ex­
équias da Senhora D.Maria deAtaide, mas fempre 
concorde em que já tinha o Grande Vieira fubftituto 
na fua eloqüência. Se ifto fe difcorria entaó com as 
lagrimas dos olhos á vifta do feu Túmulo, quando os 
affeclios por incapazes de confolaçaó, e conforto, 
naó fó eftavao incrédulos da femelhança , mas defef-
perados da imitação , que fe dirá hoje com tantos 
annos em meyo, para que as paixoens eitejaó taó def-
feitas como o cadáver, e taó frias como as cinzas 

defte 
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defte Orador Evangélico? Que fedirá hoje, quando. 
eftá taó viva , ou taó immortal a memória do nome 
do Author nas varias, e doutas compofiçoens, com 
que tem illuftrado ahuns pela doutrina, e cegado a 
outros pela inveja, para que naô perturbe alguma pre-
occupaçaô dos difcurfos a liberdade do juizo ? Com q 
que entaô fizeraô os melhores, quanto mais laftimados 
engenhos daquelle tempo, fe conforma o meu nella 
occafiaó, pêrfuadido a que tudo o que digo nelle 
he mais còm ingenuidade, que com refpeitoágloria 
da Pátria , e da Academia Real , e que fó he lifonja 
ás virtudes do Author o que paflb em filencio do íeu 
merecimento, naó fingindo em mim a intima amifa--
de que lhe profeffo, o que fingio em Plinio a difere-' 
ta a dulaçaó para com Trajano, ifto he, o temor de 
elle mé naó julgar moderado, fenaó exceflivo noá 
feus louvores. .Lisboa Occidental io de Janeiro de 
1730 

Marqucz deValença. 

Pofi-



X6l 

Pqfitus fum ego Pnedicator. tf Apojlolus , tf 
Magjfler Gentium , ob quam caufam etiam 

li.ec patior, fed non confundor. 
2. Timoth.i. í i . 

E Mmudeceo finalmente aqireiía eloquentifli-
ma voz, que fempre fera facunda occupa-
çaó dos brados da fama. Aquelia voz Evan­

gélica , que foy ajaclancia defte Reino, e a inveja 
da Cabeça do mundo. Aquelia voz taó grande, que 
naó cabendo nasvaftas Províncias de Europa , fe di­
latou pelas immenfas regioens da America , da qual 
foraó reverentes eccos os applaufos de África, e 
Afia. Emmudeceo em fim aquelia voz divinamente 
poderofa, que em toda a parte aonde fe ouvio, 
trouxe em feu feguimento os Povos , arrebatou os 
Príncipes, fufpendeo os Monarcas, affombrou a to­
dos. Mas que inutilmente pretendi eu ou efconder, 
ou differir com eftes artificiofos rodeyos a funefta 
noticia , que já magoa os voffos ânimos, pois das 
minhas>mcímas palavras tendes entendido todos, que 
he morto o famofo, o grande, o admirável P. Antô­
nio Vieira! que he morto aquelle efclarecido Varaó, 
cm quem o Reino de Portugal deu hum incompara-
Vel Pregador, em quem a Illuflriflima Religião da 
Companhia dejefus produzio hum iníigne Apofto-
lo , em quem a Gentilidade do Maranhão teve hum 
incançavel Miflionario : gloriofos títulos com que 
merece, que ásíuas veneraveis memórias fe confa-

X grem 
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i6z Oraçati fúnebre 
gr em hoje todas eftas funeraes magnificência?. Et 
clarecida, e piedofa acçaô de hum Excellentiflimo 
ííeroe, em cujo peito o zelo da Pátria, e o amor das 
virtudes tem ateado taó grande incêndio , que das 
fuás illuftres chamas fe accenderaó effas luzes, e dos 
feus generofos fumos fe efcureceraÓ effes mármores; 
Grande affumpto ! Empenho formidável ! naó fó 
para mim , mas para os mefmos Príncipes da Eloqüên­
cia, e perdoem-me as veneradas cinzas, que efconde 
effe Maufoleo, fe he culpa o entender, que para 
pregar do P. Antônio Vieira , elle mefmo naó bafta-
va. Bem quizera eu poder livrarme defte árduo em­
penho , mas que haó de fazer contra as poderofas 
violências de hum preceito asjuftasdefconfiançasdo 
conhecimento próprio ? Que arbítrio hey defeguirç 
aonde o filencio, e o difeurfo eftaó igualmente re-
ceofos ? Em fim íirva a reputação arraftada de fazei 
mayor o triunfo da obediência, e diga-fe embora, 
que naufragou o entendimento em hum mar de ei> 
ros, mas naó fe poffa dizer, que a vontade deixo» 
deobfervar o elevado nortedaquelle preceito; que 
áçhada a arte de fazer bizarros os defacertos, fica 
defbulpada qualquer temeridade. Quanto mais,que 
pôde fer acçaô temerária, aquéTie regulada pelas 
virtudes da obediência, e dajuftiça. E efta Oiaça6; 
Fúnebre também he acío de juftiça, naó fó de obe^ 
diencia; que o fazer Panegyricos aos Varocns illuftres, 
principalmente na Oratória , naó fó he obfequio, mas 
também divida, fegundo a Theologia de S. Grego* 
rio Nazianzeno em hum cafo bem femelhante ao 
noffo, ifto he, nas Exéquias de S. Bafilio Magno: 
(i) Debetur quippe utfiquid aliud, cüm cater a egre-

(i) Gregor.Nazian. OralJnfun.Baflii. 



nas Exéquias do P. Antônio T rieira. 165 

giis, tum indicendo Copiofis oratio. Repàray naquel­
le debetur, que indica obrigação dejuftica; e aflim 
o faltar a cita Oração Fúnebre feria injuftiça, naó fó 
defobediencia: debetur oratio. 

A razaó porque he aclo dejuftica efte funeral 
Panegyrico, he porque fe faz acrédor delle o mefmo 
objecto, que odifhculta, que he aquelle Varaó ef-
clarecido , que á imitação de S. Paulo foy hum Pre­
gador taó eloqüente , hum Apoftolo taó iníigne, 
hüm Miffionario taó incançavel, que podendo-dizer 
Com elle mefmo nas palavras, que tomey porthema: 
Pofitusfum .-go Pr adie ator , &* Apoftolus , & Ma-
gijler Gcntium, ob quam caufam etiam hac patior y 
fed non confundor , taó femeliíante fe lhe moftrou 
em tudo, que fe a Fé mo naó impedira, havia de 
dizer, que a alma de S. Paulo fe traiifmigrara paràí 
efte primeiro homem do nollo feculo; e por ventu­
ra o perfuadiria com razoens mais apparentes , que 
as de quem erradamente entendeo, que a alma do 
primeiro homem fe tranfmigrara para S. Paulo: (2) 
che taõ grande afemelhança, que entre ambos ob-
íervo, que paffando além das rayas da vida ,|piinda 
fe deixou ver na morte ; porque fe na morte de S. 
Paulo , como efereve o Cardeal Baronio , (3) manai 
raÔ três fontes perennes , na morte, que agora fen-
timos, brotarão outras três fontes, que também haó 
de fer perennes; mas com efta differença , que feas 
três fontes , que nafceraó na morte de S Paulo , faó 
de água , as três fontes , que arrebentarão na morte 
deíle iníigne Varaó , faó fontes de lagrimas, que af­
lim chama o grande Cardeal Beilarmino aos motivos 

Xi do 
(••) Vide Alapide /// 1 .Timoth-1.1 • M hoc errore loquentem. (,') Ba-
rüüius ad iUirtum Chnjii 49. n.\ ; . • 
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do fçntimento: (4) Nunc de matéria , ex qua nafcun* 
tur, five de fontibus , unde profluunt lachryma. 
Viraófe nefta morte trcs fontes de la^imas, porque 
nellas fe acharão três motivos de fentimento : a pri­
meira fonte de taó bem merecidas lagrimas, ou o 
primeiro motivo do fentimento , he o eterno filencio 
do Pregador mais facundo; a fegunda he o perpetuo 
fepulcro do Apoftolo mais exemplar ; a terceira he a 
irremediável aufencia do Miflionariomaisfervorofo. 
A primeira fonte inunda a Monarquia, a fegunda 
a Religião, a terceira a Gentilidade. Todas eftas 
fontes de lagrimas fe achaó no noffo thema , porque 
fe nelle vê a Monarquia o exemplar dos Pregadores: 
Pofitus fum ego Pr adie ator, a Religião o retrato 
dos Apoftolos , & Apofiolus, a Gentilidade dos Mil'-
fionanos, & Magijler Gentium: também alii achaó 
a Monarquia , a Religião, e a Gentilidade, o filencio 
deffe Pregador, o fepulcro deffe Apoftolo, a aufen­
cia deffe Miflionario, que tudo infinuaó aquellas pa­
lavras : Ob quam caufam etiam hac patior ; mas 
também alü defcobrimos nós , que deftas três fon­
tes <èe lagrimas fe fôrma para o chorado Heroe 
hum mar de glorias, hum Oceano de luzes: Sed non 
confundor ; fed magis glorior, commenta Nicolao 
de Lyra, (5) que naó fó na morte de S. Paulo fe ob-
fervaraó luzes. Comecemos a ver ojuftificado deftas 
lagrimas, e o bem merecido deftas luzes. 

P R I -
(4) Bellarmin. deGemita Columhx. z.ctp. 1. {$) Lyra hic. 
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PRIMEIRA PARTE. 

Pofitus fim ego Pradícator* 

OH com quanta razaó,ehora anoffa Monarquia 
o eterno filencio do Pregador mais eloqüente ! 

Pois que aquellas mefmas efhcazes razoens , com 
que elle, quando eftava viyo , perfuadia a tantos , e 
taó vários affeclos , todas depois delle morto , fe 
uniraó a perfuadir hum único arieclo, que he a dor 
de ter perdido naó fó a elle», fenaó também as efpe-
ranças de ver outro femelhante; porque o Mundo 
he taó efteril de Oradores iníignes , que nenhuma 
terra fepóde nunca jactar de ter produzido dous. (6) 
O grande Orador de Grécia foy Demofthenes; ef­
te morreo ha mais de dous mil annos, e em todos 
elles naõ vio Grécia outro Demofthenes. O gran­
de Orador de Roma foy Cícero; ha mais de mil e 
fetecentos annos que morreo , e em todos elles naó 
vio Roma outro Cicero. O mayor Orador de Hef-
panha, antes o mayor do mundo, foy o P. Antônio 
Vieira, efte vemos agora fepultado; e quando ha de 
ver outro o mundo ? Mas naó pareça a alguem,que eu 
comparo a Cicero , ou Demofthenes o noffo grande 
Orador, pois iffo naó feria louvallò, feria oftendello, 
porque elle naô fe pôde comparar com ninguém, fe­
naó ou comfigo, ou com S. Paulo ,com quem diz: Po* 
fitus fttm ego Pradicator. E com muita razaó, por­
que foy efte grande Pregador femelhante a S. Paulo, 
naó fó no modo com que exercitou o minifterio, co­

mo 

M^dfSalianum aâammmmmâi\7\%.n. 15.Çf aàannum 40*1* 
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mo todos fabem ; fenaó também no modo em que 
foy inftituido, e no que fòy celebrado. Naó fó foyf1' 
femelhante no em que como Pregador fezr.Pradicator^ 
fenaó lambem nacircunftanciacom que foy feito Pre­
gador : Pofitusfum ego. Foy efte grande Padre feito. 
Pregador por hum modo taó Angular, como pouco 
fabído ; fendo moço,tinha defejos de fe empregar fru* 
ctuofamente no minifterio do púlpito, mas fentia-pa* 
ra elle huma difliculdade taó grande, como fe tive­
ra no entendimento huma nuvem; (faó palavras ruas) 
fez Oraçaó á Virgem Senhora Noffa, e de repente 
fentio, com circunftancks bem notáveis, huina luá* 
extraordinária, pela qual alcançou huma admirável, 
comprehenfaÔ de tudo o que lia, e teve dnlli port 
diante huma tenaciflima , e eftupenda memória. E 
bem fe vio, que era Pregador feito pela Virgem Sa* 
cratiíflma no primeiro Sermaó ,.que pregou em publi* 
co , naó fendo ainda Sacerdote, o qual he em lou­
vor da auguftiífima Rainha dos Anjos, e o quarto 
décimo entre osdoRofario? taôdiícreto, edouto, 
que naó fe grangea menor applaufo , que os qup 
pregou quando tinha muitos annos daquelle exerci-* 
cio. Mas aflim devia fucceder ahum Pregador , que 
começava a fer o retrato de S. Paulo. Confiramos efte 
retrato com o feu original, e conheceremos a feme-
Ihança. *; 

Havendo S. Paulo de fer inftituido Pregado* 
dos Povos, e dos Rey*: (7) Ut portei nomen meum co­
ram gentibus , & regiéus, diz o texto, que tinha tal 
nevoa nos olhos, que tendo os abercos , naó via : (&) 
Apertifqué octdis, nibilitidebat. Vede aipiropor^aé, 
efiflre efta nevoa, e aquelia nuvem. Diz, que fe poz' 

em 
(7) Aã. 5.2 s. (f) Ibilverf.S 
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em Oração: (9) Ecce enim orat; e que á OraçaÓ fe 
fefeguio o verfe livre daquella nuvem, que lhe im^ 
pedia a vifta: (10) Vifum recepit. Aqui temos feme-
Jhança entfe Oração, e Oraçaó > luz, e luz. A efta 
luz fe feguiraÓ os primeiros Sermoens de S.Paulo: 
(11) Continuo in Synagogis pradicabat; aos primei­

ros Sermoens o alfombro de todos: (12) Stupebant 
autem omnes qui audiebant. Vede, que correfpon-
dencia ha entre os primeiros Sermoens de S. Paulo, 
eo primeiro do noffo Pregador; e como efte primei­
ro Sermaô . ,4 imitação daquelles Sermoens também 
primeiros, foy caufa do pafmo univerfal: Stupebant 
autem omnès qui audiebant. • E he de notar, que tam­
bém S.Paulo airtdá naó era Sacerdote, quando pre­
gou aquelles primeiros Sermoens, que colherão as 
primicias do alfombro, aflim como oiioffo Pregador 
naó tinha ainda o Sacerdócio, quando pregou aquel­
le primeiro, e affombrofo Sermaô. Até nos themas 
dos primeiros Sermoens foraó eftes dous Pregadores 
muito parecidos. O thema de S.Paulo refere S. Lu­
cas : Pradicabat Jefum, quoniam hic eftfilius Dei. 
O thema do primeiro Sermaó do noffo Pregador ef-
çreve S. Mattheus : (13) Maria de qua natmeft ffe-
fus. Com que ambos eftes grandes Pregadores trata­
rão nos feus primeiros Sermoens da filiação de Chrif­
to. S. Paulo da filiação eterna, o noffo Pregador da 
temporal; mas aflim hum, como o outro, ambos 
principiarão o exercido da pregação por PanegyricoS 
.deMaria Santiflima, porqueaaóferia grande a glo­
ria da Virgem Mãy, fefeu Filho naó foffe Filho de 
Deos, ou o Füho de Deos naó fofle Filho da Senhora; 

e af-
(?)Hid.verp.ri.(io)lbid.vírf.i^(n)ltíàv*rf.*e. [\»)IlHit.vfirJ.^t. 
%*))M«tth. i.itf. 
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e aflim ambos louvarão áSacratiffima Mãy. S. Paulo 
louvou-a, porque diffe , que Jefus, conhecido pò& 
Filho de Maria , era Filho de Deos : Pradicab$fé 
jfefiim, quoniam hic eft filius Dei ; e- louvou-a o 
iioííb Pregador-^ dizendo, que aquelle mefmò Se* 
nhor, que. era adorado per Filho de Deos, era Filho 
de olaria: Maria de qua natus efi Jefus. Só houve; 
entre *hüm, e outro Pregador efta differença, queSÍ' 
fcau Io fkilbu p rimeiro em Jefus: Pradicabat Jefumy 
e o noffo Pregador fallou primeiro em Maria; mas 
ambos tiveraó razaó, e naó diverfa, fe naó a mefma, 
porque S. Paulo fallou primeiro era Jefus ; porque 
teve a luz por ter fallado ao Senhor: Domine, quid 
mevisfacere? O noffo Pregador fallou primeiro enf 
Maria , porque teve a luz por ter fallado na OraçaÓ^ 
á Senhora; e por efta perfeita imitação de S. Paulo 
pode dizer com elle: Pofitus fum ego Pradicaior^t 
foy já na primeira idade objecro das admiraçoens de,, 
todos: Stupebantautemomnes. 

No progreflb dos annos crefceraô tanto eftas ad­
miraçoens em todos , aflim no vulgo , como nos 
fabios, que huhs, e outros o admirarão como a 
hum S. Paulo no púlpito. Quanta eftimsçaó logrou, 
entre os Povos, naó he neceflario que o diga eu , per-' 
•guntay-t) aos fagrados mármores dos mayores Tem-; 
pios , que ainda eftaó reftituindo em repetidos ec-
cos as clamorofas vozes dos feus applaufos. Nunca 
pregou em Bafilica taó grande, e efpaçofa, que o feu 
numerofiífimo auditório a naó acclifaffe de eftreita^ 
Era fermofo efpe&áculo qualquer Templo, em que 
pregava efte grande Orador ; ainda nao era manha", 
ejá nelle naó havia lugar, por mais que os multiphV 
cafle a cuidadofa anciã de o ouvir; nem havia pofto 

taó 
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taó defaccommodádo, ou perigofo, que fefiaõ te-, 
mefle menos, que o ficar exclufo, querendo csho-, 
mens exporfe mais depreffa ao rifco de perder a ; 
própria vida, que huma palavra fua. Todas fe ou-
viaó com hum reverente, e profundo filencio, falvo 
quando fe interrompiaõ as vozes.do Pregador com 
as dasacclamaçoens,'que de dentro, e de fora da 
Igreja o celebrávaó como repetidas em dous coros. 
Louvavaó as admiraçoens dos de dentro o queouviaõ, 
easimpaciencias dosque por ficar fora naó ouyiaó, 
também louvavaó. O mefmo que nas Igrejas,fuccediâ 
pelas ruas, epelas praças: todas-àvifta do concur-
fo, que feguia ao noffo Orador, fe reconheciaó ef- ' 
treitas. Quantas vezes faltava terra para os paffos, 
e fe via , que a fua mefma multidão levava aos ho­
mens pelos ares, a donde hiaó a encontraria cora,as 
fuás mefmas vozes, que lá junto com as da fama anda-
vaô celebrando aquelia pafmofa Eloqüência; ou para 
melhor dizer, osmefmos corpos, aos quaes a multidão 
naó deixava tocar aterra , fetransformavaó^em vo­
zes , que fubiaó a elevar ao Ceo efte novo Paulo, dan-
dolhe a mayor prova da eftimaçaó dos Povos, que 
he onumerofo dofequito. 

Quer o Chronifta fagrado explicar o alto con­
ceito, que oPovo de Antiochia da Pifidia fazia dos 
Sermoens de £!. Paulo, e diz, que quafi toda a Ci­
dade fe abalou paraouvillo: (14) Pene univerfaCi^ 
vitas co-nvenit audire verbum Dei: Commota eft., diz 
averfaó Syriaca;ccmo fenaó tivera o Efpirito San­
to outro mais cfíícaz teftemunho para provar a efti­
maçaó , que de S. Paulo fazia aquelle Povo. Logo 
fe oabalarfe Antiochia para ouvillo, he argumento 

Y do 
(14 ) Aã, 1 \ .44 Vi^fo^rjacAJiBii Novarin./i/í'. 
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dê muito ̂  que aqSéite Povo- eftimava a S. Patílo; 
grdhdè prova tèrnOs<to muito ; qüe eftirnávaÔ ao 
riòflb'Pregador òsP©?oS , porque pata o ouvir r íe 
ábalavaó as Cidades : Uniiierfa Chitas, commõta eft. 
E ainda que S. Paulo leva ao noffo Orador aquelia 
fòberafià ventágem, que os CatholiCOs fornos obri­
gados á confeffat, cbnt tudo ebfervo notáveis dif-
férèhças hoféqüito'dehum, e outro Predador; don­
de chego a perfuadirmé , que aflim como Chrifto 
quiz, que os feus Difcipulos fizeffeirrmayòres mi­
lagres que ú\n\(yç) Opera, qua ego fatio yfy ipf» 
faciei, & maior a horumfaciet; aflim S. Paulo, (16) 
grande imitador de Chriftots, quiz, quç efte feu gran­
de difcipülo tiveffe fequito , q u e em algumas .cif-
curtftancias pareceflVaventajado aofeu, porque pa­
ra Ouvir a S. Paulo, abaloufe Antiochia; para ou­
vir ao noffo Pregador, abaloufe Roma , eLisboa, 
deixadas outras Cidades de menoSnome. Paraouvií 
á S. Paulo", abaloufe aquelia Cidade huma fó vez; 
pata ou#ir ao noffo Pregador, ábalaraófe as Cidadeí, 
naô fó^hüma vez, mas todas a3quedle prégeu nel-
Ias, qiíe foraó fem numero. Parecerá, quepoffoeu 
acereícentar, que os que. concorriaó a ouvir S. Pau­
lo , naô fó hiaô chamados pelo eloqüente das, fuás 
palavras, mas também pelo rnílagrofo das fuás obra$ j 
c que ofequito do noflo Pregador, fendo mais nú-
merofó;, fó hiã nttrahido'pela Eloqüência, e naô 
pelos milagres; mas naópoffo fazer efta diffcrença; 
porque em cada Sermão defte grande Orador reco*. 
hheço hum milagres, e aflim podia elle dizer melhor 
que Eliu, aquelle eloquentiíjimo amigo do Santo Job, 

i que 
(r/)Joann. 14. iz. {16) Imitaorcs meiejltíe ficut & egô Chrijli 
I. Cor.11.1. 



nas Exéquias do P. Antônio Vieira. 171 

( que era milagrofa a fua eloqüência: (17) Miraculum 
' meum non teterreat, &> eloquentia mea non fit tibi 
'gravis. Com o que, fe Antiochia fe abalava apoz 
os milagres , e eloqüência de S. Paulo, também Ro-, 
ma, e Lisboa fe abalarão innumeraveis vezes, para 
ouvir os milagres da Eloqüência defte maravilhofo 
Pregador, o qual fez, que pareeeffe profecia o dif-
creto penfamenfo de hum Poeta, que o louvou na 
fua primeira infância , (que taó antigo heo fer elle 
matéria dos elogios) vendo , que o bautizavaó em 
dia da Trasladaçaó de Santo Antônio, e na mefma 
pia , em«que o Santo foy bautizado , e que lhe pu-
nhaó o feu glèriofo nome, pronofticou ao recém naf­
cido infante , que havia de fer hum Pregador muito 
parecido a Santo Antônio, e verifícoufe o vaticinio, 
quando as Cidades , eos Povos fe abalavaó para ou­
vir ao noffo Pregador $ aflim como antigamente o 
faziaó pára ouvir Santo Antônio, para que aflim co­
mo fe diffe de Santo Antônio (18) fe podeffe dizer 
defte eloquentiflimo Pregador: u 

Hic ille quifacundia 
Cives & urbes commovet. 

Nem podia deixar de ter auditórios femelhantes aos 
de S. Antônio hum Pregador, que foy taó devoto def­
te Santo , como teftemunhaó mais efpecialmente os 
nove Sermoens com que o celebra nos feus livros; 
hum Pregador, que poz tanto eftudo em imitallo, 
quanto moftra, entre outros, aquelle famofo Ser­
mão pregado no Maranhão aos peixes , (19) quando 
alii lhe fuccedeo com os homens o mefmo , que ,a 
Santo Antônio em Arimino. Conferi agora o que a 

Y 2 Efcri-
( JJ)Job. \-.->. (18) Ex rfjiCic Vlyffip.Ecclejis. infefio S.AntQtiv in 
IJynuto ãdLauíUj. í/o"> P.Antoniu Vieira twiz-jhm.il. 
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Efcritura diz de S. Paulo, e o que fe verificou do 
noffo Orador; conferi aquelle Chitas commota eft, 
com efte Cives,&urbes commovet.E fe abalarfe huma 
vez Antiochia para ouvir a S.Paulo, foy argumen­
to do muito que b eftimava aquelle povo; Lisboa, 
e Roma, f*antas Vezes abaladas , moftraó, que venc-
raó no noffo Orador fegundo S. Paulo: Pojitusfum 
ego Pradicator. 

Ao fequito dos Povos fuccedaô os encomios dos 
eruditos, dos quaes huns chamarão a efte infigne Pa­
dre, (20) o Príncipe da Eloqüência fagrada, outros o 
Sol dos Pregadores (21) outros o Oráculo do púlpito, 

, (22) e finalmente hum Illuftriflimo, e ikutiflimo Pre­
lado dizia ao noffo intento eftas palavras: (23) Pregar 
como prégao os outros Pregadores non requirit to-
tum hoininem; porém pregar como prega o P.Antonie 
Vieira,requirit triplicatum hominem: outras vezes 
dizia : o P. Antônio Vieira he o primeiro Pregador; e 
nomeando o fegundo (que também era da Compa­
nhia de) Jefus, e também tinha "o nome de Antônio) 
âccrefcentava: Mas entre o fegundo,e o primeiroyay 
adifiancia de toda a esfera; e deftas duas premiflas 
tirava como conclufaó : Pregador, ou S. Paulo, ou 
Vieira; tanta era aeftimaçaó, que fazia defte gran­
de Orador. 

Porém vejo, que me oppoem algum efcrupu-
lofo douto : e que proporção tem com S. Paulo o 
P. Antônio Vieira, fe S. Paulo foy taó grande Ora­

dor, 
(20) O P.Manoel de Soufa da Congregação do Oratório na Appro-
vacaíi da f.part. (21) O lltujkifiimo Senhor D. Fr.FraneiQro de Li­
ma Bijpo de Parnanibuco na AppyovaçaZ day. (22) O P.lr.Joaõ da 
Madre de Deos}depois jircebifpi da Bahia naApprovaçaÕda x.part. 
(2 ̂ Ede Prelado foy o Wuftrijfimo Senhor D.Luiz de Soufa ArçeüJ* 
po de Braga, Primaz, das Hejpatthas» 
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dor, qup houve occafiaó, em que oquizeraô ado­
rar por Deos da Eloqüência , offerecendolhe vicli-
mas, e coroas ? Refpondo, que niffo mefmo eftá 
áfemelhança, eque effa, que parece improporçr.ó, 
he a proporção mayor, porque aquelle feculo naô 
diffe mais da eloqüência de S. Paulo, do que da do 
P. Antônio Vieira difléftfô os noffos tempos. Mas va­
mos ao cafo do argumento. Quizeraó ( como efcre-
ve S. Lucas ) os moradores da Cidade de Liftra em 
Lieaonia moftrar a grande veneração, em que ti-
nhaó a eloqüência de S.Paulo , e differaó, que elle 
naó era homem , fenaó mais que homem : que era 
huma Divindade com femelhanças de humano : Dii 
Jimiles faâli hominibus defcenderitnt ad nos; (24) 
enaó foque era huma Divindade, fenaó que era o 
Deos d a Eloqüência: {^<f)Vocabant Barnabamjo-
Dem, Paulum vero Mercurium, qüoniam ipfe erat 
Dux Verbi. E naó foy efta imaginação fó dos Povos, 
o mefmo entenderão os fabios. Bem fe vio no Sacer­
dote, que logo veyo com coroas, e facrificios: (26) 
Sacerdos quoqUe Jovis, qui erat ante Civitatem, 
touros, S1 coronas ante >januas afferens cumpopulis 
volebat facrificare. Já eftais vendo , que quafi o 
mefmo que a S.Paulo em Afia, fuccedeo ao noffo 
Orador em Europa ,< e America; e creyo eu, que fe­
ria mayor a femelhança nos fucceffos, fe entre huns, 
e outros ouvintes fe naõ achaffe tanta differença; que 
o naó fer efte grande homem adorado por Deos da 
Eloqüência, devefe a ter elle pregado entre gente, 
ou taó cega, que naó conhecia, que havia Deos, 
ou taó illuftradá, que reconhecia, que naõ havia, 
nem podia haver mais que hum fó Deos. Vamos 

confe-
(*4) tâ-iéd&JiíU-lUidéàà ã*-4tf)Uidem ia. 
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conferindo os elogios de hum, e outro Orador. A 
S- Paulo chamarão Príncipe da Eloqüência: Ipfierat 
Dux Verbi; ao P. Antônio Vieira acclamarnó Prirt-t 
cipe da Eloqüência, e Rey de todos os Pregadores-. 
A S Paulo deraó o nome de MercUrio, debaixo de 
cujo nome os Antigos véneravaó o Sol4^±7)Paulúmèe' 
rò Mercurium : ao noffo Orador deráõ o nome dè 
Sol, porque lhe chamarão Sol racional', Sdt dosPré-
gadores. (28) A S. Paulo tiveraó por Mercürio', o 
qual teve em Achaya Oráculo, (29) e o noffo Ora­
dor he dos doutos venerado por Oráculo do púlpi­
to. A S. Paulo julgarão Mercúrio (3o) -, a quem os 
Antigos pintarão com três cabeças; eijos Sermoens 
do noffo Orador fe diffe, que fó os faria quem ti-
veffe no entendimento triplicadas forfas : Requi­
rit triplicai um hominem. De Si. Paulo cr eraó fer 
Mercúrio , que por ter , ou fegundo a fuperftiçaó 
gentilica, ou fegundo a imaginação Aftronóniica, 
(31) o feu lugar 110 Ceo , fica taó Superior aos ho­
mens quanto vay do Ceo aterra; e no P. Antônio Vi­
eira reconheceofe tanta1 ventagem , ainda aos mayo-
res homens, que fe diffe haver entre elle, e elles 
tanta diftancia , como toda a vaftidaó da esfera. "A* 
vifta de tantas proporçoéns entre S. Paulo, e o noflb 
iníigne Pregador, já naó parecerá grande hyperbo-
le aquelle dito: Pregador, ou S.Paulo, ou Vieira. 

Nem faltarão a efte noílb Pregador aquellas co­
roas , e aquellas victimas, que o Sacerdote de Lif-

tra 

{%f)Vuk M.icrobium tib. 1. S iturnalium ca", /o. (18) O P. Ma-
íjocldc Soufa loco cituo. (2y)PjJe Paufaniain in Achateis.DdRio 
in Adagialibusficrisp.irt. 2.§.24/-.pag.27^. (fo) Chrmarius de 
Imaginibu* Dtorum titulo de M^cmio. (71) Aldus ManutitM in 
Adagiis cd\t 574. mihi th-Tdcepi iderctotus. 



nas Exéquias do P. *Antonio Vieira. 17 e 

tra quiz facrifícar a S. Paulo: Touros* &> coronas 
ante januas ajferens, cum populis volebat facrifica-
re ; porque as coroas lhe deraô os que o acclamaraó 
Rey de todos os Pregadores, e Salamaó da predi­
ca. (3Í)EmRomamereceo elle bem o titulo deSa-
iamaó , ainda quando lograva as femelhanças de Da-
vid, defpedindo asfamofas cinco pedras (33) contra 
a grande Cabeça do mayor Gigante; porque naquel-
la Corte, qual novo Salamaó , foy venerado objecto 
das adrhiraçoens daquella fapientiflima Rainha , que 
com^grandes ventagens á de Sabbá, deixou o feu Rei­
no , e veyo a bufcar em melhor Jerufalem o exercí­
cio daVerdádeira Religião; já fábem í que fatio dá 
grande Chriftina Alexandra , Rainha de Suécia, a 
qual com as áfliftencias continuas, que fazia aos Ser­
moens do noffo Orador, lhe vinha a dizer o mefmo, 
que a Rainha de Sabbà a Salamaó: (34) Verus eft 
firmo 1 quem audivi in terra meafuper fermonibus 
tuis. Éporque o P. Antônio Vieira confeguio efpe^ 
cialmente em Roma ter a coroa entre todos os Ora­
dores; por iffo ( fegundo parece) quiz Deos, que 
efpiraffe no mefmo dia, no qual trezentos c vinte e 
três annos antes morrera o Orador mais famofo da-
quelle feculo,(35) ^ u e em algumas circunftancias 
foy ao noffo Orador muito parecido ) e que mereceo 
fer em Roma coroado dentro dos triunfaes muros 
do Capitólio; 

Naô fó teve o noffo Orador as coroas; também 
teve os facrificios; porque eftes lhe offerecem todos 

os 

(3«) O P.JDomingos Leitaõ Prepofito de S.Roque na ApprovaeaÕ do 
y.tom.doP.Vieira- {]•) Allude ás Cinco pedras de David, que o R, 
Vfjày pregou em Roma emprejenca da Rainha de Suécia. (? 4) 111. 
Reguni yy^'»ltf)lJV : m r Pttswç^BíMTW em ii.de.... de 1 yj4-

http://ii.de
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os que confagraó as línguas aos feus louvores, que 
fe para o fabulofo Mercúrio foraó facrificio as lín­
guas, (36) até para o verdadeiro Deos (quanto mais 
para o noffo Orador) faó os louvores victimas, co­
mo enfina a divina Efcritura : (37) hnmola Deo fa-
crificium laudis. E fe os de Liflrà quizeraò: facrificarÁ 
a S. Paulo;os touros: Tenros, & coronas antejawwi 
afferens feum populis volebat facrificare^ ao P.An-
tonio Vieira confagraó todos em victimas as accla-
maçoens, que he o que lá diffe Ozeas: (i&yRedde* 
mus vitulos labiorum noftrorum. Comparayi agora 
aquellas duas palavras: Touros , ^ coronas dofaciii 
fiçiò decretado a S.Paulo, e eftas: (39) Reddemús, 
vitulos labiorum noftrorum do facrificio offerecido. 
ao P. Antônio Vieira ; e porque efte facrificio de lou­
vores ha de fer perenne, por iffo fe decltira por hum 
verbo de futuro feddèmus , que'por fignificar to­
dos os tempos,'(como obfervaô os Expoutores) ex-,. 
prime perpetuidades. 

. Mas fe o P. Antônio Vieira ainda que puro ho­
mem , foy hum Pregador* taó divino , que do mo­
do que a Fé, e a Religião: opermittem , em quanto 
vivo mereceo perennes facrificios de louvor, agora 
qüe já he morto, nos, executa por perennes facrifi­
cios de lagrimas. Se aquelles facrificios lhe offerece-
raó fempre aflim o vulgo, como os eruditos , tanto 
commumente os povos, quanto íingularmente os fa­
bios ; o facrificio das lagrimas develho confagrar 
todo o Reino, porque já he morto aquelle Pregador, 
cujos Sermoens foraó milagres, aquelle Pregador, 

que 

(jí) Gyraldus Hifl.tfeor. Syntagm.17.{\y) Pfalnt.49 14.(1 í)Ofee 
74 ;. (yjjj Vtde dei Rio in Adagiisparte i.Adagto 27.& Lipfptna-
n um in Cate fia in Lxodttm cap. \. 
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que fó bailava para fazer folemniffimas as feftas ia-
gradas, que era o credito das Quinas Portuguezas, 
aquelle Pregador, que á imitação dos Profetas anti-
go$y(que;eraÕ os Pregadores dos primeiros feculos) 
(40) nos ajudava a eftimar as felicidades prefentes, 
que nos animava a efperar as futuras, que nosconfo-
kiva nas noflas perdas, que nos fazia conhecidos, e 
eíhmados das Naçoens eftranhas ; já agora ,' por fal­
ta de digno .Orador, podiaó'ceflar as folemnidades 
facrofantas, pois já naó veremos nellas aquelles mi­
lagres da Eloqüência: já fe podiaó efconder de laf-
rimadas as zMks Quinas, porque lhe falta aquelle 
Profeta Evangélico, que pregando nas occaíioensde 
mayor anguftia, nos coníblava nas noflas defgraças, 
nos annunciava as noíTas* fortunas: aquelle Heroe ef-
clarecido, que tanto fez conhecer ^gloria Portu­
guesa entre todas as Naçoens do Mundo. (4i)iSe 
eu me naó engano, já todas eftas circünftanciás do 
noffo fentimento fé achaó bemdibuxadas noPfalmo 
fetenta etres. (42) 

iiQuiefisere fáciamus omnes dies fe fios ^Dei d 
terra, figna nojlra non vidimus *jam non eft Pro-
pbétàítirnos non-cognofiet amplius. Textomaravilhó-
íb para o noffo cafo, porque aqui Vemos fufpenfas 
as feftividades fagradas: Quiefiere fáciamus omnes 
dies fèftos Dei a terra; aqui achamos, que já def-
âp^àreceraé aquelles milagres da Oratória. \ Signa 
ttoftra non* vidimus; aqui obfeTvamòs retiradas em 

Z final 

{40) Vide Alvares inIjaiam cap.x.verj.io.&cap.^.verj.i. (41 iConf-
la dosjeus Sermoens. dostjuaes hunsfaó Panegyriws, outros G.ratet-
latorins , outros' Apolegettcos, outros Políticos, outros Bellicos , ou­
tros Náuticos., çutrcs Bunems.", outros taiaimeute Jfaeticos, eu mo. 
elle prometei 1:0 Prólogo do 1. tom.*{^2)'?jal.^^.vefj,\.&j. 
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final de fentimento as bandeiras das noflas Armas: Si­
gna mftra non vidipitts: infignia noftra vexillaquotft 
dam wMsufitata, commenta Genebrardo; Ç43) e pa» 
ra que entendeífemos por eftas bandeiras as que gJor 
riofamente tremolavaó com as divinas Chagas, com 
as Reaes Quinas, explica Hugo Cardeal: (44) Signa 
noftra non videmus, fligmata Domini Jeju.* Tam­
bém alii temos o grande motivo de todo efte fenti? 
mento; porque diz o Texto-, que já nâóviveoPréí 
gador, que como todos fabem , iflb quer também 
dizer a palavra Profeta: (45) Jam non eft Propheta;Q 
conclue as laftimofas confequencjas deita irreparável 
perda, dizendo, que.çom aquelle Pregador fefepufc 
tou a gloria, que tínhamos de fer por fua caufa co* 
nhecidos no Úniverfo: Et nos non cognofiet amplkts; 
adeaminfelicitatemredaôiifumus*utnemo amplias 
nos fit ^«/í«r«r,interpretaGenebrardo.* Vedes quam 
próprio heefte Texto para explicar a perda de Por 
tugal, cujas Armas fao as cinco Quinas: Signanof 
tra non videmus ,ftigmata Domini Jefu no eterno 
filencio •» defte feu grande Oráculo? Pois ainda encerra 
mais alma efte Texto- tu 

Efcreve Galatino, (46) que o Profeta, cuja fal* 
ta nefte lugar fe chora, era hum Varaó, cuja figura 
oppunha ao cândido doscabellos o negro dos vefti-
dôs: Senexunus, nigris amiclus; hum Varaó, que 
prediffe, que aífaa morte havia fer dentro de hum 
anno: In anno ifto egomorior; hum Varaó, que fea 

hum 

(4]) Genèbrard./i/r. (44)Hugo Cardinalis h/e. (4?) Vide Pinedan» 
in Job in Prsfatione cap. $.n. $.Alapide/# Exodum cap.y.verj.i.tf 
Lorinum in Att.Apoftcl>rum cap.x^.verf.-t. *Gen< brard. Ibid.(4Í) 
Galatin. de A'canis Catholica. veritatis lib. 4. ca/f. %.ubifcnbit huuC 
Prophetam fuijje Simeonem fufttim. 
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num Panegyrico no nafcimento de hum Príncipe, eu-' 
ja morte também logo chorou, edirigio"as lagrimas 
á Rainha mãy daquelle Pificipe, a qual tinha o au-
guílo nome de Maria, à qual tamberh annuneiouas 
felicidades, quefehaviaó feguir áqUellamorte,ori­
ginadas de multiplicados nafcimentds. (47) Dixit ad 
Maria nímatrem ejus: Ec cepo fitas eft hic in fui* 
iiámfàrrefurreBiommmultorutn. Euhãõfcy, que 
fe jjoffâ pintar com mais vivas' cores o noflo Orador 
defunto, que as com que o vemos nefte ímgu br Pro­
feta retratado ; porque alii vemos a ancianidade dos 
feus annos: Senefumts; ajli acordo Religiofocle-
rical habito: NigfisamicJus; e fe aquelle Profeta 
prediíle, que a fua morte havia de fer dentro de hum 
anno: In anno ifto ego morior -, ontefmo fuceedeo ao 
noffo infigne Orador , que como predizendo a fua 
vifmira híqrten,íf âffirrrtàíar,' qtiê o feu 'duódecímo* 
Tomo'; qtiej-í tinha acabado , havia de fahir pof-
thumô, è lhe chamava o feu Benjamim, iníínuan-
do corri ifto j que naô havia fobreviver aquelle j&ar-
to do entíéhdiinento', aflim Como Rachel morreo no 
parto de féíi filho' Benjamim) (4$) Alii nnalmente 
achamos toda a matéria da palavra de Deos1 defem-
penhada, e da palavra do Pregador empenhada, e 
defendida, (49) ifto he , oPanegyrico no nafeirhen-
tb do Príncipe',que Deos quiz para fi, as félicida-, 
des,'que feféguiraê áfua mòite em multiplicados 
nafeimentos , como outras tantas refutreiçoens fe-

iguidas á fua morte;, e tudo eípecialráenté dirigido 
á faudofa - mãy a aüguftifliiriae' Mãri& a Rdinha" néfià 
. .' ú Z s Se-
(47) Lucre 3.54. (48) Genef.$ $, i %.(4^) Ve/afeo P.Antônio Viei­
ra na9'4aümdo,Prég'ad'oYempeHhàdáyedefendida §.5 .pag.ryS.•&-
pag. 1 Ho. 
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Senhora uDixit ad Mar iam matrem ejus : pofitut 
eft hicinruinam,& inrefurreclionemmultorum.. Ve­
de , que bem reprefcnta aquelle Profeta o Orador, 
a que choraó defunto asReaes Quinas do noffo Rei­
no : Signa noftra non videmus, jam non eft Propbe­
ta. E já que as lagrimas do Reino na falta defte Pré-, 
gador: Pofitus fum ego Pr adie ator , por ferem pe­
rennes , nunca íe haõ de acabar, interrompaôíe ago­
ra pelas lagrimas da Religião, que começa a chorar 
a morte do feu Apoftolo: Et Apoftolus. 

SEGUNDA PARTE. 

Et lApofioliiST. 

G Rande gloria alcançou oP. Antônio Vieira em 
feavantajar a todos os Pregadores do mundo; 

porém mayor triunfo confeguio em exceder a todos 
os Apoftolos donoflb feculo; porque fer fummoen­
tre os profeflores da Eloqüência, pôde fer beneficio 
da fortuna; mas fer fummo entre os profeffos da 
Companhia, he raro privilegio da graça. Todos fa-
bem o que quer dizer, fer o mayor dos Prégadoresji 
mas naó fey fe ponderaó todos,, que prerogativa he 
-fer o mayor entre os Apoftolos ; o fer mayor entre 
os filhos da Illuftriflima, e Santiflima Religião da 
Companhia de Jefus, a quem o noffo Reino, fem 
fe deixar vencer dafuamodefta repugnância, vene-
nera com ogloriofo , e merecido nome de Apofto­
los. (50) Poderá dizer eu, que o fer mayor entre os 

Reli-

(j-o) Vide Orlandinum in Hiêoria Societath Jefu tom.1Jib.yn.40. 
& Suares t0m-4.de Religionc Trafl.to.lik.i.cap.i. 

http://tom.1Jib.yn.40
http://t0m-4.de
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• Religioíiflimos filhos da Companhia, he fer mayor 
entre as luzes dofeculo , entre as Eftrellas da eter-

i nidade, entre os Soes do mundo, entre as columnas 
da Igreja; entre os Anjos da paz , entre os Serafins 
abrazados, (61) que todos eftes , e outros muitos fa-
mofos títulos lhesdaõ graves Authores; porém ao 
«commodandome eu mais com o que pede a fua mo-
deftia, que com o que dieta o feu entendimento, e 
a minha veneração , naó paflb a dizer , que o fer o 
mayor entre os Religiofos< da Companhia, he fer 
mayor entre os Lyrios da Igreja; porque eftes Re-
ligiofiflimos Padresiaõ aquelles exemplares Lyrios, 
cuja imitação perfukdò o Efpirito Santo a toda a flor 
da Santidade: (52) Florete flores quafi li li um, & da­
te odorem. Eftes Religiofiflrmos Padres faó aquelles 
venturofos Lyrios, em cuja companhia temjeftis as 
fuás delicias, como diffe a Efpoíaí (53) fiafeitur 
inter li lia : confortio pafciiur liliorum ,. explica S. 
Bernardo. (54) Eftes Reíigiofiífimos Padres faõ aquel­
les admiráveis Lyrios, que com univerfal affombro 
do mundo, tendo nafcido ha cento e cincoenta e fete 
annos , ainda hoje rlorecem naquella afpereza , e 
mortificaçaô primitiva, fymbolizada no amargo da 
mirrha primeira, como delles parece que profetizou 
Salamaó: Lilia diftilantia myrrham primam. Repa­
rem naquellas palavras myrrham primam , que de-
claraó bem , que na exemplar mortificaçaô deftes 
penitentiflimos Padres rtaó fe acha o debilitado de an­
tiga , mas aflbmbraô os fervores de primeira: Mir-

rhfm 

U\) Hos títulos inventes apuaChryftophorum Gomes in Elcgiis 
Soçietatis Jefus. Confuté illius índicem verbo Jejuitu. (52) Eccli.\9 
'9- (í 0 Cantic.6.2. (/4)D.Bcmaid. SermJeNativitateB.Mari* 
prope finem. 
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rham primam, porque naô a «nfraquecúo o progwf 
fo dos annos, antes a fez mài& ròbúfta a continua­
ção do exercício. E que efte lugar dos Canta r e s ^ ) : 
fe entenda dos Apoftolos, efcreveo Guilhelmo Neo^ 
brigenfe;" (56) porque eftes faõ aquelles Lyrios dà 
Igreja, em que fe acha o 4iireo da devoção'<r ocan-. 
dido da pureza y e o fií*grante úzAmw ümà/1 Entra 
eftes Apoftolicos Lyrios-^foy o P.fAuronip Viciei 
Apoftolo íingular pela èxcellencia das virtudes f &*. 
Apoftolus. Apojlolüs virtuofus"* explica Hugo<Caar*! 
deal;(57) e aflim devia fer quem, bor ferRéUgiefr 
fo daCompauhia, era o retrato desStPáuloy de cujas' 
acçoens íe tirou o fúmínaríO dòríáftitiitòr da .Campa*» 
nhia, como obfervon o P.- Coriicíijo Alapide: (5:8) 
De S Paulo ,^ao qual o Papa Adriano I. chamoÃLyr 
rio dormindo: Paulus namque mundi liliumx j ; w 

De S. Paulo celebraó itíuko os Intèrpoetes 6 
fugir de noite para os* Apoftolos^ ou para os Difci-
pulos de Jefus; porém naó he menos para loufnuro 
P. Antônio Vieira emfugiítainbeBrr de noite para os 
Apoftolos, para'osDifcipulos!deJefus.9dfto he,pa* 
ra o Noviciado da Cont^anhiardeJeffus.lE com efta 
diffcrença , que S.Pauló , quando fe foy para os A-
poftolos , fugio deleUs inimigos; e o P. Antônio Vi­
eira , quando fe foy para os. Apòftokm \ fugio de feu 
mefmo'pay. S. Pâufo fugio de quemj lhe queria tirar 

' avidá. 

( Í 0Cant t,.i\. Via Apcflolica.gratia,inti/sfulgentforisniteiit, &"• 
teddtnt. ht:i> ul'i)du$, Útns vidtt ,fidg>mt ttttto fattãJt dei otiou.:' 
fc-r^fuketttcai.djrt7v«.A aélionis,&dum•cauleJeabfiitiemabtwmift/:-
cic mdt.puAVem atenuam bova, ujiiniotds I tua dijpergunt ($ Ú).(TÍ i-
lhelinus $etirigsnfc apud Ihllbj in C-tnticactp. '.Vgifr;. £. ?.• 
(f7) Hugo Card h/c Vide P.tfibadaneira de Inftitulo Soáetatis citp. 
*\p-->£. ?i, Su;;rc.f d: Heligione tom. 4irjtH.10.l1b. \.cap.y.pertot;tifo. 
(5íj A.lapide/'/j z.Çor.6.^ÀáTun.l.ton!.}.,'o/iciliortt}itpart:iJèi..£. 

http://4irjtH.10.l1b
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• a vida- (S9) Vd eitm int#rficepe#t;, o P. Antônio Viei" 
ra ftjgio-de, q#£ra lhe tinha.di^O' * vidà.; Oh quanto 
pudera dizeftidefte admkavei fervor ! Oh quanto pu­
dera ponderar; rQ fugir elle valerofameote doraundo 
para a Religião , ajudado pelo efhcaz patrocínio da 
Virgem Santiflima ( a quem chamava fua Mãy ) no 
tnefino diaj emque Santo Ágoftinho, pelas fejrvo-
ro&s, oraçoèns de fua Santa,May,;fugio das. trevas do 
Pagaftifmo para fer a mayõr luz da,IgrejaJfjGninde; 
e memorável dia o,de cinco de/;MayOi,,qge deu á 
Igreja hum.Santo jAg.QÍÜííílO, e que deu á Companhia 
hUmP.AntqnioVieira! Masnaõ permitteodilnt&rrnç 
neftas myftefiofas circua#iançia8 da fua entrada f̂la 
Companhia o muito , que tenho que ojbfervar nas vifr 
tudes,íomque dentro delia ̂ oreceo efte Lyrio Apof-
tòtfço, 

I,Aprincipal virtude, emique (jpf admirável ef7 
te grande Apofto.lo, depois de ieftaij na Ç(Wnpanhi,a.| 
foy a eftima çaõ,[ que fez delia, Te odefprezodetu-
do O.que de feus braços o,podia arrancar. Amou o 
noffo íleroe tanto a Companhia de, Jefus , como S< 
Paulo ja graça do mefmo Jefus,, queconfiderava co­
mo companhia: • Neque altitudo \ neque profupdum, 
neque créatura alia poterit nos fiparare d charita* 
te Dei, qu& eft in Chrifto ffefit. Dizia S.Paulo, (6o) 
que nem a eminência;, nem o abatimento ó poderiaó 
apartar do amor deJefüs. * O noffo iníigne 'Apoftolo 
affirmava, que nem o abatimento, nem as honras o 
poderiaó nunca tirar da Companhia de Jefu. Para 
provar, que o abatimento naô teria efte poder neque 
profundum, proteftjava, que fefoífe taó defgraçado* 
que a Companhia o defpediffe, ejle fe naó havia ti­

rar 
(s?)Aã.cap.y.v.2i. (6o)Rom.$.'). • ^ .,. 
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rar das fuás portas',',e que "ptoftrsdo 'diante dcllas; 
havia acabar a vida '.Neque profundum, neque crea-
tura alia póteritnos fiparare} Mas porque efte fem­
pre venerado Apoftolo naô teve occaíiaõ em1 qutí'0 
podeffe tentar o abatimento, vejamos o como rcíifl 
tio ás fortiflimas tentaçoóns, com qüe ocombatcraó 
as honras: vejamos o quartto defyrezou f^r autordá 
Companhia. O Senhor Rey D Jóaó orIVi*de gloriolif* 
fima memória o quiz fazer Gõnfetheiro. de Eftadoj 
e elle recufou a mercê, como mertOs compatível com 
o eftado da Gompanhia. Ofíereceólhe grandes digni-
dades, e refpondeo; como quem era mayor qúe todas 
ellas, qüe eftimava mais que todas asMirràs domun-
do o Barrete da Companhia, eqtie naõ o hayia lar­
gar, nem que- Sua Mageftadte lhe déffe por elle a fua 
Coroa. Oh refoluçaó heróica, mayor que toda a pon­
deração humana ! Em Roma' mereceo a graça da ía-
pienttífiíftóP, e Ser-eriifliína Rainha de Suécia, á'é|Tfàl'o 
quiz encaminhar á Purpura Vaticana , e a efte- fim o 
mandou repetidas vezes chamar,^aindadepoisde ef-
tar nefte Reino; fempre reíiftio a conftancia do gran­
de Apoftolo^e temendo, que os rogos , com que 
0 Reverendiflirnõ P.'Geral Joaó Paulo Oliva oper-
fuadia a voltar a Roma, oaffaffem*a preceitos , que 
o conftrangeflem a iry ufou da licença que tinha, pa­
ra fe recolher á fua Província do Brafil, fazendo ma­
yor jornada para fugir á Purpura , do que-nenhum 
ambictofo fairia para alcartçallá ,fpor mOÍlrár que a 
eminência onaó haviaapartar da Companhia de Je­
fus: Neque altitudo poterit ?ios fepararêàcháritate 
Dei, qua eftin Chrifto 'ffefu. <Taó heróico defpre-
zd das honras -dotanmdo ,<>que^chegdê a recufar-lor 
gares no Confelho de Eftado, dignidades grandes, e 

amelbia 
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mefma Purpura, fó fe acha em hum homem, que 
tem hum grande efpirito , em hum homem , que 
tem muito de Deos, em hum homem, que tem as 
virtudes de muitos, ecom eminência : que fó quem 
tem a das viitudes, pôde defprezar a da Purpura: 
Spiritus Dei amplior erat in illo, diz a Efcritura ^61) 

• fallando do Profeta Daniel, a quem o doutiíiimo P. 
Cornelio Alapide (62) chamou efpelho de Religio-
íos: Daniel repra?fentat Religiofis; que tinha hum 
grande efpirito de Deos, e as virtudes de muitos 
com eminência , como explica o Heitor dos Inter­
pretes: 6y In Daniele multorum,.. virtutes emine-
bant. Eem que feconheceo eíle grande efpirito de 
Daniel, effa eminência de virtude? O Texto fagra-
do o diz: (64) em defprezar o lugar de Confelheiro 
de Eftado, as dignidades fupremas, e ainda a mefma 
Purpura , para a qual o conduziaó as diligencias de 
huma Rainha fabia, e a liberalidade de hum Rey-ge-
neroío; porque offerecendofe-lhe o lugar de Confe­
lheiro de Eftado , que iffo querem dizer, como fa-
bem os Efcriturarios, e ainda os Políticos, aquellas 
palavras: Tertius in Regno meo Princeps eris; as 
dignidades fignificadas naqqelle collar: (65) Torquem 
auream circa collum tuum habebis; e aquelia taó ef-
timada Purpura: Purpura veftieris, procurada pe­
las eíficazes diligencias de huma Rainha, de quem 
dizem os Interpretes que era fummamente fabia: (66) 
Qua fapientiffima fuit fiemina; refpondeo genero-
famente ao feu Rey , que naó queria lugar no Con-

*'» A a felho 

(íi) Daniel 6.-. (6z) Alapide in Daniel. Rrohgomen.mjfôi^Q-
'<ftor Pinto hic. (64) Daniel r. 16. Vide Peierium hic%& Bríffonium 
lib.Kde RegnoPerfarutnpag. 115 .miíii {6$) Daniel ibtdem. (66) Vide 
Brjfibnmm ubifuprdpag.??. Alapide in Dan. cap.s%n.io. 
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felho de Eftado , que nao queria dignidades, que 
naô queria Purpura: (67) Ad qua? refpondens Daniel^ 
ait coram Rege: munera tua tibifint, & dona domus 
tu\£ alteri da; moftrando neftas palavras humaconf-
tahcia verdadeiramente Apoftolica, como diz fobre 
efte lugar Theodoreto: (68) Apoflolica re vera Pro* 
phetarum vox eft. Logo fe o noffo infigne Apoftolo 
recuíbu j como Daniel, o lugar do Confelho de Efta­
do , as mayores dignidades, e a mefma Purpura: Mu­
nera tua tibi Jint, ér dona domus tua alteri da, di­
ga fe delle como de Daniel, que teve hum mayor, 
e mais fingular efpirito: Spiritus Dei amplior erat 
in illo: fe fugio á eminência da Purpura Romana, pro­
curada pela fapientiífima Rainha de Suécia : Qua 
fapientifiima fuit fie min a : diga-fe, que lograva a 
eminência das virtudes: Multorum virtutes emine-
bant: que tinha como o Profeta Daniel huma virtu-
de-Apoftolica: Apoftolica re vera Prophetarumvox 
eft; huma conftançia como a de S.Paulo: Neque al-
titttdo , neque profundum, neque creatura alia po-
terit nos feparare à charitáte Dei, qtt£ eft in Chri­
fto Jefum\ Moftrando-fe no amor da Companhia hum 
verdadeiro Apoftolo: &. Apoftolus. 

Porém fe o defprezar a eminência da Purpura 
he indicio de poffuir a eminência das virtudes, como 
fe diz de Daniel; quaes foraó as eminentes virtudes, 
que adornarão aventurofa alma defteReligiofo def­
prezador da Purpura ? Foraó as mefmas, que fe admi­
rarão em Daniel. Em Daniel celebra Theodoreto (69) 
a pobreza de efpirito, própria dós Apoftolos em re-
cufar as mercês Reaes. Porém o noffo Apoftolo naô 

fó 
(WDan.ibúlem verf.t7. (6$) Thcodoretus hicif 9) Thcodoretuj 
ubifupra % 
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fó quiz fer pobre de efpirito, e rio affecto, fenaó 
também na experiência , e no effeito. O feu veftido 
fempre foy o mais vil, e o mais pobre; o adorno do 
feu cubiculo erá muito parecido ao da fua peflba; 
naó havia nelle em que pôr os olhos, mais que huns 
poucos livros, húm Crucifixo de Miflionario ; e hu­
ma caveira, que também para elle eraó livros, nos 
duaes fazia o feu mayor eftudo da arte de bem mor­
rer, na qual tanto fe exercitou, que muitos annos 
antes da ultima fatal jornada, fe diíppz para ella, 
éommungando por Viàtieo todos os dias. Mas fe-
gúindò neftas quotidianas difpòfiçoens *ra a morte 
o celebre quoiidie morior de S.Paulo, na pobreza pa­
rece, que quiz contender com o mefmo Apoftolo; 
porque de S. Paulo fabemos, (70) que teve mais que 
livros, e que dizia que fe contentava com ter alimen­
to para fe fuftentar, e veftido para fe cobrir : (71) 
Habens autem alimenta, & quibus tegamur, his 
contenti fumus; porém o noflb Apoftolo ainda com 
menos fe contentava, porque naó chegavaô a co-
brillo os feus veftidos, como quem fe prezava tan­
to de fer filho daquella Religião, que he rymboli-
zada nos Lyrios, ifto he,naquellàs fublimes flores, 
que á pobreza tem por jeroglifico , "como diz Julia-
no: (72) Lilio nudiores infumma egeftate viverent. 

Mais admirável que na pobreza •, foy Daniel 
na Oraçaó, porque todos os dias orava de joelhos 
em publico , ou a donde podeffe fervifto de todos, 
ainda com rifco da própria vida: (73) Feneftris aper-
tis incanaculo fuo contra Hierujalem tribus tempo-
ftbus in die fieclebat genua fua. Pareceme, qtie ef-
tou vendo em Daniel ao noffo devotiflimo Apoftolo 

Aa2 na 
(70)2.Timoth.4.i;.(71) i.Timoth.̂ .8.(7£)Julian.(7}(Dan.í.rof 
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na terra, hora, e eftaçaó mais fria, orando no def" 
abrigado de huma Igreja com os joelhos poftos fo­
bre os mármores, com quem hia a apoftar conftancias, 
fem reparar que punha em perigo a fua vida entre 
os externos rigores do frio, e as chammas do inte­
rior incêndio: e mandandolhe a compaixão dos Pre­
lados , que fizeffe a Oraçaó do Eftatuto entre os 
abrigos do feu cubículo , elle naô menos obediente, 
que fervorofo , depois de contemplar aquelia hora 
retirado, dava mais meya hora na Igreja a efte ex­
ercício Angélico, depois de celebrar o Sacrifício; e 
differa eu ,^pie elle neftas três meyas horas de Orav 
çaó queria , emulo de Daniel, renovar aquelle fer­
vor três vezes excitado: Tribus temporious in die 
fleciebat genuafua, fe naó íbubera, que com huma 
Oraçaó continua moftrava á frouxidaõ do noffo fe­
culo , que naó era irhpoflivel aquelle antigo Oramus 
femper de S. Paulo; (74) com que já ríaó he para ad­
mirar aquelia fuataófamofa perfeverança , com que 
nas feitas feiras paffava o dia inteiro proftrado dian­
te da Imagem de Chrifto morto, fendo, como qutro 
S. Paulo, (7$) continuo na meditação das penas do 
Redemptor, com cuja memória fuavifou fempre as 
fuás. Nefta efcola aprendeo aquelia invicta paciên­
cia, com que tolerou as ad veri idades da fortuna, e 
como em eterno agradecimento defte beneficio dif-
poz, que na Capellado Collegio de Santo Antaó fe 
fizeffe nas feftas feiras de Quarefma o Paffo do Se­
nhor morto, dando o que era precifo para perpe­
tuar a annual fabrica daquelle pio, e horrorofo Thea­
tro ,,.no qual o filencio do Verbo Divino era a mais 

elo-
(74) 4.Theflàlon.í,ír/>. LverJ. 11. {->f)Confiiuratus mmiejus.Phi* 
lipp. J.IO. 
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•eloqüente perfuafaó do foffrimento; e fe Daniel fof-
freo confiante as offenfas, que lhe fizeraó, por tra­
zer no penfamento reprefentada a futura morte de 
Chrifto: (76) Occiditur Chriftus ; também a Paixão 
de Chrifto meditada fez ao noffo Heroe hum exem­
plar da paciência, com a qual fe moftrou entre os 
efpinhos dos trabalhos fragrante Lyrio: (77) Skut 
lilium inter fpinas * e valerofo Apoftolo: é" Apofto-
lus. 

De todas eftas eminentes virtudes foy indicio o 
defprezo da Purpura, tanto como em Daniel, no nof­
fo Apoftolo; mas naó foraó fó eftas as fuás virtudes, 
porque teve tantas, que he impoflivel o repetillas; e 
he íurça, que fejaó as mais as diflimuladas. 

De Judas Machabeo , (78) hum dos Heróes, 
que deraó mayor occupaçaó á trombeta da fama , e 
o mais obfervante Religiofo do feu tempo , como 
fabem os verfados na Hiftoria Ecclefiaftica, diz o 
Efpirito Santo , que fe naõ efcreveraó todas as fuás 
virtudes, por ferem exceflivas-em numero (79) Ver­
ba bellorum Judee , favirtutum quas fecit. & ma* 
gnitudinis ejus non funt defcripta; multa enim erant 
valdè ; por efta mefma razaó naó póffo eu repetir 
todas as virtudes defte Religiofo Heroe, venerado 
emprego das vozes da fama, porque faó excefliva-
mente numerofas: Multa enim erant valdè. Mas as 
innumeraveis virtudes defte grande Apoftolo: Apof-
tolus virtuofus, que naõ cabem nas expreffoens da 
minha lingua, ficarão bem declaradas pelas lagrimas 
de feus faudofos Irmãos. Por eftas repetidas lagrimas 

fe 

(?ê) Dan. t).t6. (77) CantA.i. (78) Judam fuijje Retigiofum do* 
cet Serarius in Machab.Harmonia, & cap. 14 ./.a. & Salianus ad ann. 
ro«W/';^;.».j4. {•>)) i.Machab.j.as. 
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fe haó de contar aquellas virtudes , porque eftas la­
grimas naó fó faó claro teftemunho da faudade,mas 
também fluido Panegyrico do merecimento. 

Morto Judas Machabeo, diz a Efcritura, que 
feus irmãos o fepultaraó entre os feus Padres: (8o) 
Jonathas, & Simoti tulerunt Judamfratrem fttlim* 
#- fipelierunt eum in fipulchro PatruM fuorum; 
que fizeraô grafidiflimo pranto: Et flèlfàrilníeum om-
nispopulusIfraelplancJu magno; que continuarão as 
lagrimas por muitos dias : Et lugebant dies muitos; 
e que admirados perguntavaó \ coiiio era poflivel que 
acabaffe aquelle Varaó immortal, que procurava a 
falvaçab dos Povos: Et dixerunt qtiotríodóóeciditpo-
tens, qui falvum faciebat populum ?Pois porque ha 
de fer grande o pranto : PlancJu magno; e porque 
haó de fer muitas as lagrimas: Lugebant dies muitos} 
Porque as proezas do Heroe,que choravaõ , eraó 
grandes, magnitudinis ejus, e as virtudes eraó mui­
tas , multa enim erant valde; que grandes proezas 
fó asexplicaô grandes prantos, que muitas virtudes 
fó ascelebraó muitas lagrimas. O mefmo que fe vio 
na morte do Religiofo Machabeo, fe acha no do nof­
fo grande Apoftolo. Sepultaó no os irmãos: Tulerunt 
fratrem fuum; choraó com grande-pranto as fuás 
grandes proezas : Magnitudinis-ejus planÕlfànagno, 
e choraó com muitas lagrimas as íuas muitas virtudes: 
Multa enim erant valdè, lugebant dies muitos. Cho­
raó dous irmãos , Jonathas, e Simaè , ifto he, duas 
Províncias, a do Brafil, e a de Portugal, porque os 
irmãos de Judas Machabeo faó íymbolo de Províncias 
Religiofas : naó he a acommodaçaó rainha; os curió-
fos a podem ver no Padre Fullonio da Companhia 

de 
(8o) i.Machab.y.if. 
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de Jefus, grande expofitor dos livros dos Machabeos. 
(81) Porém euquizera accrefcentar, que naó fó eraó 
iyntbolo de Províncias Reiigiofas, fenaó ainda de Pro­
víncias da Companhia,porque aquelles irmãos eraó da 
Religião dos Aflideos, á qual o eruditiflimo P. Sera-
rio (82)dá o nome de Companhia: Societate vero inter 
fefanãa&religiofa devinâlos; e efte mefmo nome 
lhetinha já dado jofefo, fallando dos que naquella 
Religião fe aceitavao , e dos que delia fe defpediaó; 
porque dos que para augmento da Religião fe acei-
tavaó,diz: tíomines inficietatem recepere; e dos que 
para fua confervaçaó fe defpediaó, diz -.Societatede-
turbavere. (83) Nem a efta Companhia faltou o nome 
de Jefu, porque os Aflideos, como querem graves AA. 
(84) foraó os mefmos que os Effenos, os quaes depois 
fe chamarão Jeffeos , tomando o nome de Jefu, como 
enfmaó os Padres Ribadaneira , e.Soares. E para que 
a femelhança entre huma , e outra Companhia naõ 
pareça que he fó no nome ,daquelles antigos Religio-
fos efcreve Jofefo, (85) que tinhaó dous annos de 
Noviciado: Duobus annis moresejus...probantur, 
eque todos fe dividiaó em quatro claffes: Difier* 
Tiehantur aut em inter fe . . . . in ordines quatuor. 
(86) Para que vejamos», que bem reprefentavaó aquel­
les Religiofos aos da Companhia, que tem dous an­
nos de Noviciado , como todos fabem ; e faó dividi­
dos em quatro clafles , como difpoz o grande Pa--

triarca 
(ii)Vide Fullomum intib.\Machab.capA.verf.^.%. Ineundemmo-
dum. (#2)Serarius in Machab. (J^Vide Rib&dznzttim de Infiituto 
Societatis. (84) Jofephus apud CaramueteminTbeologia Regulari 
n,x6t.VideCaram.ibidemn.\6\.&ni$<> &RibadanéiiamdeInjli-
tutoSocietatis eap.i.&Su&restom.4.deReligioriétracJ.io. lib.\.cap. 
i.n.'. (Íf)Jo{eph\xslib.2.deBello Jttdaicrcap.**. (8^Ribadaneira 
viijupra cap.S. 
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tviarca Santo Ignacib nas fuás Conftituiçoens: (87) 
Perfonarum autem, quje admittuntur in hanc Socie* 
tafem generaliterfumptam , quatuorfunt claffer. E 

*naô fó reprefentavaó aquelles irmãos de Judas Ma­
chabeo J^rovincias Religiofas, como eníina o P. Ful-
lonio, nem fó Províncias de Religiofos da Compa­
nhia de Jefus , como parece que tenho-moftrado > 
mas»efpecialmente a Província doBràfil, éadePor­
tugal, ;88) porque em Jonathas ,*que fignifica dom do 
Efpirito Santo: jfonathas donumcolumba ,reconhe­
ço afervorofa Província doBraíil, a quem ò Efpiri­
to Santo parece que deu o dom dasliriguas de fogo 
para illuftraçaó do Gentiiifmo. Em Simaô venero a 
Província de Portugal, (89) tomando o nome do feu 
grande Fundador o Veneravel P.M. Simaô , hum dos 
nove Companheiros de Santo Ignacio, e efpecialmen-
te efta Gafa Profeffa de S. Roque, a qual com o 
quarto voto de obediência aoSummo Pontífice - me­
rece o nome de Simaô, que fe interpreta obediente: 
(90) Simon ideft obediens. Primeiro fe nomea Jonathas, 
e depois Simaô: Jonathas ,&Simon tuleruntju-
dam, (91) porque a Província do Braíil, figurada em 
Jonathas, chorou primeiro, e a Província de Por­
tugal , fymbolizada em Simaó^ chorou depois ; e no 
feu mefmo nome tem a razaó de fer a fegunda em 
chorar ; e he porque naó vio, mas fó ouvio a caufa 
da fua trifteza , que Simaô também íignifica aufiiens 
triftitiam. Mas fe naó foy a primeira em chorar, foy 
a única em erigir hum literário pompofo Mauíoleo, 

aflim 

(87) Con/iitut. Societ.Jefupart.i.tap.1.^.7. (88) Vejafe o P. Antô­
nio Viena na é.pan. n 4^0. efeguintes fijf) Vejafe o P.Balthafar 
Telles naChron. da Companhia fart.\.Uv.\.cap.\6. (()o)lntetpr.No* 
miii.llebraic&c. (ji)Rabanus rf/w</.Fullunium uítifupra §.Rabano. 
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, aflim como Simaô foy o que edificou o famofo mag­
nífico fepulchro: Hoc eftfepulchrum, quodfecit: (92) 
ambas eftas Províncias celebraô as grandes proezas 
do noffo Apoftolo com grande pranto: Magnitudi-
nis ejus , plandu magno; ambas eternizaó as fuás 
muitas virtudes com muitas lagrimas : Multa enim 
erant valdè, & lugebant dies muitos ; e ambas di­
zem como affombradas : Quomodo cecidit potens, 
quifalvumfaciebatpopulum} He poflivel, que aca­
bou hum .Varaó Apoftolico^ fr» Apoftolus, e que 
tanto trabalhou pela falvaçaó do mundo? Como fe 
pretendeffem augmentar. a fonte de fuás lagrimas, 
unindo-as com as do Géntilifmo, a quem chega mais 
de perto efte ultimo motivo do fentimento, e que 
por elle ha muito que nos eftá pedindo, que o dei­
xemos chorar a aufencia do feu Miflionario: Et Ma­
gifter Qentium, 

TERCEIRA PARTE. 

Et Magifter Gentium. 

SHora finalmente a Gentilidade a perpetua au­
fencia do feu veneravel Meftre ; daquellé gran-

Dmem, que depois de ter affombrado, e conven­
cido em Europa os Hereges de Hollanda , França , 
e.Inglaterra com a agudeza de quem eftudoü as Fi-
loibfias fem Meftre, qual outro Santo Agoftinho , 
(93)de quem antes deter vinte annos, interpretou 
o mais difficil das Efcrituras, qual nenhum outro, 

--:• Bb fe 
(**) i.Macftab.i'.;o. (yrfVideD. AuguÍlin.W.4. Cwfcjfion.cap. 
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fe foy occupar nas línguas barbaras,jda America, pa­
ra inftruir' os índios do Maranhão. (94) Efte foy 
aquelle grande theatro do leu zelo, a donde em be­
neficio das almas gaftou nove annos, andando mais 
de quatorze mil léguas, embarcando-ie vinte duas 
vezes, padecendo horríveis tempeftades, e naufrágios, 
como elle mefmo ponderou ,(95) bem femelhantes 
aos de S.Paulo. Vifitou onze vezes as quatorze Re-
lidencias, que em efpaço de feifcentas léguas tem 
no Maranhão a "Companhia. Alii levantou muitas 
Igrejas, adornou muitos Altares, converteojmuitas 
almas , dandolhe os nupciaes anéis de efpofas de 
Chrifto, á imitação de S.Paulo, a quem SJoaó Chry-
foftomo (96) chamou fagrado Paraninfo: Credentium 
pronubus;e procurando também fegurarlhes a liberda­
de na terra, para lhes facilitar a do Ceo, com que dei­
xou a berta, e franca á Companhia a porta para intro* 
duzir aquelia Gentilidade na Igreja : e naó fó empre­
gou nas Miffoens do Maranhão oineftimavel preço 
do feu trabalho, fenaó também o do feu ócio, ap-
plicando para a defpeza dellas quanto lucrava na im-
preffaó das fuás obras. Agora fe entenderá cabalmen­
te a razaó porque faó quatorze os livros dos feus 
Sermoens. Cuidava eu, que elle naô pretendera com 
efte numero mais que igualar o das quatorze Epifto-
Ias de S, Paulo; mas agora julgo, que quiz fazer 
quatorze livros , para foccorrer as quatorze Reíi-
dencias daquella Miffaó. Agora entendo, porque 
razaó foytaó anticipado amigo de Seneca, quelen-

do 

(94) O P. Antônio Vieira compo\ humCathecifmo emjeis línguas 
na Amefica. (fi)O P.Antonio Vieira tont.4,Serm.%.n.9.(l. (jó) 
Chryfoft. apud.Novarimtm nofifum in Ádagiis SS. PP. tom. i.». j . 
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do de dezoito annos, lhe commentou as fuás Tra­
gédias. (97) Cuidava eu , que elle naó afpirava na 
eleição daquella obra mais que a fatisfazer á erudita 
fympathia com hum amigo de S.Paulo; mas agora 
fou de parecer, que fez tanto cafo daquellas Tragé­
dias , porque nellas defcobria hum famofo vaticinio 
do novo mundo, a cuja converfaó o conduziaó os 
feus repetidos votos. Agora entendo a razaó ; por­
que explicou mais a Jofué , e aos Cantares, que ou­
tro livro da Efcritura , e he porque nos Cantares fe 
acha o defpoforio das almas com Chrifto , e em 
Jofué fe contaó os effeitos da liberdade do Povo ti­
rado do cativeiro, que he o que elle fez no Mara­
nhão , defpofar com Chrifto as almas, e livrar do ca­
tiveiro os corpos. Agora finalmente entendo , por­
que razaó feoccupou todo em forjar aquelia famofa 
Chave dos Profetas , á qual, quando mcrréo, eftava 
dando aultima lima; e he porque fabia, que eftava 
decretado^que abriffehuma grande porta a Mifloens 
da Companhia de Jefus aquelle Pregador de doutri­
na verdadeira, aquelle Heroe de virtude folida, que 
tiveffe na fua maó a Chave dos Profetas. 

Ecce dedi coram te oftium apertum, quod m-
mopoteft claudere. Diz o Apocalypfe, * que ao Anjo 
de Filadelphia fe abrio huma porta, taó franca, que 
ninguém a poderá fechar. O P. Ribera , que como 

"^ Bb 2 eicrevê 
{97) De amicitia inter D.Pauhim^ tfSenfcant, vide Xiílum Senen-
temltb.2.Bibliothec<t SanEla.,verb.Vaulus... Ventens annis zzS&cula 
Jerisj cjuibus Oceanus = Vincula rey um laxet, & ingens — Pateat 
tcllus , "Typbyfque novos = Detegato bes , nec fit teais -~\ Ultima. 
Thule. Senec. in Medea, Aftu 2. infine. Martmus .Antonius bel-
Kio<? Societate Jefu innovo Cpmmentarip adhuneSeneca lojcutt>(verf. 
ifl-) ait: D')cent >d America, Japonia, & reJiqua Infuls., in quas 
«mu vi£trtcia nojiri hominesfideiliifiemipluleruní..*ÃpocyS. 
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efcreve oP. Antônio Vieira, (98)he o mayor Efcri-
turario da Companhia de Jefus , entende por efta 
porta a da Igreja aberta aos Miífionarios para intro-' 
duzirem nella os Gentios; (99) Aperui oftitim illitts 
coram te, ut te hominesper prredicationem voe ante, 
multi ingrediantur in Eccleftam; e que fe diz eftar 
taó franqueada, porque nem o demônio, nem os feus 
miniftros a poderáó fechar: Nec valeant diabolus, 
aut miniftri ejus ingrejfttm impedire. Aflim fuceede 
hoje no Maranhão; eftá por força das Provifoens 
Reaes taó patente a porta da Igreja, para os Mil­
ionários com a pregação introduzirem nella os Gen­
tios , que já o demônio por meyo de feus miniftros a 
naó poderá fechar. E a quem fe abrio effa porta? 
Coram te, ao Anjo de Filadelphia , ou a humáReli­
gião, figurada neffe Anjo, como quer oAbbadeJoa-
quim:(ioo) Oftium apertum coram Ângelo Phila-
delphia?, hoc eft, illi Ordini, qui figntftcqtur per 
ipfum , & ita manifeftè apertum, quod nemo poffit 
claudere. Que a Religião figurada nefte Anjo, eva-
ticinada pelo Abbade Joaquim, feja a Illuftriífima 
Religião da Companhia de Jefus, infinúa o méfmo 
Abbade; dizendo: (101) Ipfum Ordinem * quem defig-
nat Jefus, e^Lperfuade a opinião muy bem funda­
da , e commua entre os modernos. Com o que já 
fabemos nefte lugar, qual he aporta, que he a da Igre­
ja Catholica ; já fabemos a quem fe abrio, que faó 
cs Miflionarios; já fabemos quem faó eftes Miflio-

narios, 
(08) O P. Antônio Vieira na Palavra do Pregador §-2.pag. 154. (515) 
Ribera hic. (loojjoachimus Abbas in Apocalipj.part. i.cap.t. ad 
text. 1 i.fol.Üj.col.i.mihi. (ioi)Joachimus ubifupra text.^.fol.Sf.col. 
•. Vide Clu yítophorum Gomes in Elàgiis Societatispart. 1. Claje 
- n 1 .Utjfmié. líenzonium lib.i.de fubil&ê. Imaginem VrimiSccttli, 
lw...cap.z.§. òednon contentas, & alios. 
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'narios, quefaóosReligiofiflimos Padres da Compa­
nhia, que tudo ifto nos dizem os Interpretes. Mas 

[ quem abrio effa porta ? Que a abrio principalmente 
Deos, he certo, eiffo dizem todos osExpoíitores, 
e o fabemos nós , fem elles o dizerem ; mas quem foy 
oinftrumento de fe ella abrir, iffo naó dizem os In­
terpretes , nem o podiaó dizer, fe naó foliem Profe­
tas. Confultemos hum Interprete Profeta , que fó 
elle nos ha de foltar a duvida. Perguntemos a S. Joaó, 
que fendo Evangelifta , foy também Profeta , quem 
he o que diz eftas palavras: (102) Ecce dedi coram 
te oftium apertum ? Eu vos abri a porta das Miffoens 
refponde o Profeta confultndo : Ha?c dicit Sanâlus 
& verus, qui habet clavem David: clavem omnium 
Prop betar um, explica Ruperto. (103) Quem diffe 
ellas palavras , quem abrio efta porta aos MHIíona-
rios , he hum homem pelas virtudes fanto, pela 
doutrina verdadeiro, hum homem, que tem a cha­
ve dos Profetas '.davenromnium Prophetarum. Pois. 
fe quem havia franquear as Miffoens aos Anjos da 
Companhia de Jefus , havia fer hum homem de vir­
tude muy folida, de doutrina muito verdadeira: San-
ãus, & verus; hum homem , que tiveffe a chave 
dos Profetas-: Clavem omnium Prophetarum , com 
muita razaó trabalhou o noffo grande Miflionario naô 
fó a enriquecer a fua alma com virtudes em quanto 
Religiofo: Sanâlus, em illuftrar as de todos com 
verdades em quanto Pregador: Verus; mas também 
em formar na ofhcina do engenho aquelia iníigne Cha­
ve dos Profetas, para poder deixar patente aquelia 
porta: Dedi coram te oftium apertum, para até nif-
to fer imitador de S. Paulo , que foy aquelle iníigne 

Miflio-
(/02) Apoç. -.y. (ioj) Kupen*\sfib.2.inÀpocal. 
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Miflionario, por quem Deos abrio as portas da Fé, 
e da Igreja aos Gentios : (1,04) Retulerunt quanta 
feciffet Deus cum illis, fr quia aperuiffet Gentibus-
oftium fidei. 

Temos viílo a quem fe abrio a porta das Mik 
foens do Maranhão, e quem foy o que a abrio, por-? 
que tudo nos declarou o Apocalipfe: fó nos falta o 
ponderar o modo com que aquelia porta, fe fez pa-s 
tente : mas iffo nós dirá o livro dos Cantares, que 
como obfervaô os Interpretes da Efcritufa, (105*) tem 
com o Apocalipfe huma muy notável correfponden-
cia; porque fe aquelia porta fe abrio com muitos 
trabalhos do hoffo grande Miflionario, e de feus ve-
neraveis Companheiros, com grandes defpezas, que 
por fuás mãos fe fizeraó, cora grandes diligencias, 
com que fe procurou a liberdade dos índios, com 
grande fervor, com que fe lhes adminiftraraõ os Sa­
cramentos, pelos quaes Chrifto celebra com as ai-, 
mas os efpirituaes defpoforios, tudo achamos na-
quelle livro. 

Diz a Efpofa nos Cantares, fegundo a verfaó 
dos Setenta, que vio as mãos de Salamaó cheyas de 
converfoens de Gentios: (io6)Mdnus ejus tornat&, 
áurea? impleta? Tharfis. Propter Gentium conver* 
tendarum plenitudinem. (107) *Aqui temos ao noffo 
Salamaó Portuguez cheyodaquelles defpojos da Gen­
tilidade , -que para o Ceó adquirio no Maranhão, 
de quem parece que. falia efte texto , porque Thar-i 
fis quer dizer mar de Lidios, como fabem os Efcri-

turarios. 

f\'ó4)AU.i4.i6. (iof)VideScrlogíntm inCanticat.om. \.Antfb-\ 
attiv f>, letl. 4.17.41. & Afcaçar-Mt Apoc*hpf.Notatione iS.prooemid* 
h-n.\. (to6) Cant j . 14. Junta LXX. (107) Philo Carpathius hic. 
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turarios. (108) Porém porque razaó diz a Efpofa, 
antes defallar naquellas multiplicadas converfoens, 
que os Interpretes dos penfamentos de Salamaõ eraó 
huns lyrios , que eftavaõ entre abundancias de mir-
rha : Lábia ejus li lia dejlilantia mirrham ? Para 
moftrar que os feus Pregadores, que iffo fignificaó 
no fentido myftico aquellas palavras: Lábia ejus, 
(110) os quaes pela profiffaõ da Companhia de JefuS 
fe fizeraó Lyrios, o acompanhavaó entre a amarga 
mirrha dos trabalhos , padecidos na converfaó dos 
Gentios. Diz que as fuás mãos eraó de ouro: Ma­
nas ejus tornata? áurea?, para infinuar o muito ouro^ 
que difpendeo na converfaó dos Ind*»s , aflim do 
que antigamente procurou com a fua induftria , co­
mo do que depois tirou do copiofo fruto- das fuaS 
impreffoens , das quaes cada folha era hum ramo de 
ouro , (m) que franqueava aos índios do Maranhão 
a feliz entrada dos Campos Elyfios do Ceo. Diz, fe­
gundo a paraphrafi do noffo P. Ghislerio, (112) fa­
mofo Interprete dos Cantares, que levava as mãos 
eheyas de anéis de ouro: Manus ejus tornata? circun­
dai a annulis aureis , para moftrar que levava aquel­
las almas osdefpoforios do Ceo, e a liberdade da 
terra, que huma, e outra fignificaçaõ tem os anéis 
de ouro, como enfina Santo Ifidoro. (113) Venturofos 
trabalhos! Bem empregados difpendios, os que abri­
rão as portas á converfaó dè hum novo mundo: Ma­

nus •>!. 

(/68) VtdeBontrerium in Onoma/lico urbium, & locorum Sacra 
ScHptura. verf.Tharfis, & DelRio in hunclocum Canticorum $.1.(109) 
Cdnt. f. 15. (110) Ltbia deftgnare Pra.dicatores docent communiter 
Patres apudGhislerium mjtrunt in Cant cap.4.verj.-.in Apyend. ex-
pofitionum. (11 x) Vide Lacerda in Vtrgiliilib.6. (112) Gbisleriusè/ir 
expofitione.i. (/1 •-) Vide S. Ifidorum liba.de Divinis Officiis cap. 1 $. 
Irtib.iy.Etymolog. cap. 11. 

http://liba.de


2 o o Oraçaojiín ebre 

nus ejus impleta Tharfis. Tharfis enim converfio; 
áefpiritual Conquifta dos índios , que podia dar ao 
noffo Heroe o epitheto de Indico, ledo nome, que 
os Setenta daó á gente conquiftàda Tharfis, naô qui-1 

zermos formar para efte grande Conquiftador o ti­
tulo deTharfenfe, que naô eftaria mal a quem foy 
no Maranhão hum S. Paulo , como Ihéchamaó asmet 
morias daquelle tempo! Rum S. Paulo , que teve o 
nome deTharfenfe : (114) Nomine Tharfenfim. 

Naó fó moftra efte texto. oGentilifmo convei> 
tido pelo abrazado zelo do noffo grande Miflionario, 
fenaó que também o manifefta-faudofo pela fua pefr 

j3et.ua aufenqjp, pela fua fempre chorada morte.; 
pordue fe pela palavra Tharfis entendemos com Phi-
lo Carpacio os Gentios convertidos , Tharfis tam­
bém fignifica ornar , como já notámos, e a donde 
os Setenta dizem Impleta? Tharfis, lê a Vulgàta Pie* 
n£ hyacinthis, (115)que aquelles Infiéis convertidos, 
que aquelles Gentios illuftrados faó huns prodigio-
fos Jacinthos. E os Jacinthos, ou fejao pedras, como 
quer o commum dos Interpretes, ou fejaó flores, co-
moentende oVeneravel Beda, (116) fempre faó pá­
ra o noffo cafo myfteriofos; porque a pedra Jacintno^ 
como efcrevem os naturaes, quando as nuvens lhe 

xtiraó a vifta do Ceo, enchéfe toda de manifeftos fh 
naes de trifteza : (117) Qua fi moerore opprejfus quo-
datntnodQieKtinguitur: e a flor Jacintho ,como fabera 
os Mythoiògicbs, he celebre pelas faudofas expref-
foens do fentimento. Aquelles mefmos, que fe mof-

traraó 
(ri4) Aã.y.xx. (1 ri)Vulgalaedilto Cant.^.r^. (116) BçdjLapM 
Ghitleyiumliic. (1 í/) Csçfiuá dèMinératibus lib.4.part.*..cáp.f. fècT, 
n.n.6. (118)VidePliriíuú) HiJlòr.Natur.lib.ii.cap.ii.&Òvidi\\m 
lib. 1 oMetamor.FKlr.j. 0- illius interpretes ibid. 

http://j3et.ua
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trarão homens na converfaó, fe moftraraó mar nas 
lagrimas ; Jacinthos defmayados no fenfimcnto, e Ja­
cinthos faudofos nos fufpiros: e com muita razaó, 
porque já felhe aufentou eternamente aquelle gran­
de Miflionario, que os livrava de cativeiro, que lhes 
dava o alivio, e que lhes convertia as almas. Pare-
ceme que ouço lamentar o Gentilifmo do Maranhão 
ncfta aufencia por boca do Profeta Jeremias. 

Ide ir co ego pior ans, & oculus meus deducens 
aquas ,(119) diz aquelia Gentilidade faudofa, que 
eftá chorando copiofas lagrimas, e que todo aquel­
le fentimento he pela perpetua aufencia^dequem lhe 
procurava o defcanço , e a liberdade: Quia longefa-
âias eft à me confilator. Qui convertat animam 
meam inrequiem , & libertatem, commenta Ruper-
to;(i2o) e pela morte de quem tratava da conver­
faó de fuás almas: Convertèns animam meam, e diz 
o Paraphrafte Chaldeo, (121) que aquellas naó eraó 
quaefquer lagrimas , mas huma fonte de lagrimas: 
Òculi mei lachrymas effundunt inftar fontis aqua* 
rum: para que efta terceira fonte fe uniffe ás das la­
grimas da Monarquia, e da Religião , e arrebentan­
do todas três na morte defte Pregador Divino^ defte 
Apoftolo foberano, defte Miflionario Angélico , imi-
taffem as três fontes, que brotarão na morte de S. 
Paulo, a quem neftas três prerogativas imitou tanto, 
que igualmente diz com elle : Pofitus fum ego Pree-
dicator, & Apoftolus, & Magifter Gentium, decla­
rando com eftas palavras naó fó os três motivos do ' 
noffo fentimento, eu as três fontes das noffas lagri­
mas; mas também as três caufas da fua morte, e do1 

Ce feu 
(11 f)Tk-enor.\.\6. (120) Rwpsttxap.iS.inThrinos. (ia/)Para-
phvas Chald. apud Alapide hic-
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feu triunfo, como exprimem as ultimas claufulas do 
noffo thema. 

QUARTA PARTE. 

Ob quam caujam etiam hcec patior, fed non 
confundor. 

"Y~*\ Eclaraó eftas palavras as trcs caufas da morte, 
\ J e dos triunfos do P. Antônio Vieira ; porque 

elie^naô morreoprecifamente,porque era homem, 
mas porque era hum Pregador taó divino , hum A-
poftolo taó elevado, hum Miflionario taó Angélico, 
que poderia o mundo enganarfecom elle, e entender 
que era mais que homem: por iffo a Divina Provi­
dencia difpoz que morrefle como homem ,, mas a 
Juftiça Divina para o remunerar ainda nefte mundo, 
ordenou , que na morte tiveffc honras de Príncipe, 
que eftas coftumaó fer as confequencias daquellas 
premillás. Defempenhe nos o Profeta Rey: (i22)Ego 
dixi Diiefiis, eu vos chamey Divinos.: Et filii cx-
celfi omnes , eu vos reconheci por filhos foberanos; 
e fegundo oChaldeo: (12.3) Velut Angeli vos eflis 
rçputati; vós tendes a prceminencia de Anjos; mas 
poriífo mefmo vós havcis^de inorrer como homens: 
1fos autemficut homines morienúni. Aqui temos as 
caufas porque mprreo efte iníigne Varaó. Porque na 
Qratoria pareceo o Deos da Eloqüência, na Reli­
gião de Jefus foy foberano imitador do Filho de 
Peos, e nas Miflbens moftrou huní fervor, c hum 
qfpirito Angélico. Continua a Profeta: porém ainda 

que 
{\xz)Pfalm.i 1.6. (12 -)Parap1irafis Chaldaica agud Lorinum hic* 
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que acabeis como homens, havieis de fer na voffa 
morte celebrados, como fefbffeis Principes': Sicui 
unus dePrincipibus cadetis. Aflim fuccedeo ao gran­
de affumpto do nbffó fentimento , por fer grande 
Pregador , grande Apoftolo , grande Miflionario ,*•' 
morreo como homem para o noffo defengano: Ob 
qúam caufam etiam hac patior. Mas effas mefmaà 
três excellencias lhe grangearaó na morte glorias de 
Príncipe: Sed non confundor ,fedmagis glorior. 

Ha muitos feculos,que a morte naô confeguio 
mayor triunfo; mas poucas vezes teria ella victoria 
em que lográffe menor defpojo. Foy grande nefte 
cafo o triunfo da morte, porque foy mais que gran­
de o Heroe vencido; mas foy pequeno o defpojo, 
porque o menos heoque efconde oSepulchro, e o 
mais he o que fé eximio dajurifdicçaô do efqueci-
rhento. Naó fez preza a morte fenaó naquella voz, 
que já cançada mais com o pezo das glorias, que com 
o pezado dos annos, desfalcceo nos últimos fufpiros; 
eriaquellas poucas cinzas, cuja chamma fubio defte 
mundo , para triunfar no Capitólio das esferas em 
18 de Julho defte anno de 1697. 

Foy por muitas circurtftancias notável o dia da 
morte do P. Antônio Vieira, o dia 18 de Julho. No* 
tavel, naó fó por fer hum dos em que a antiga Ro­
ma celebrava a Mercúrio como a Deos da Eloqüên­
cia, (124) mas por fer o dia, em que trezentos e vin­
te três annos antes morreo fora da fua Pátria o gran­
de Orador Francifco Petrarca, (125') o mayor homem 
do feu feculo, e por iffo mais femelhante ao grande 
Vieira, do que pelas luas muitas peregrinaçoens, 

Ge 2 mais 
(t24)Rofihas^«/^«^^/'i^(7i^./^.4.w>:íi.(i25) Squarzaficus in 
vita PetrarciiA. 
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mais que pela.eftimaçaó , que deveo aos Príncipes, 
aos Reys, e aôs Summos Pontífices, mais que por 
ter retirado os hombros á Purpura Cardinalicia , e 
mais que por muitas outras circunftancias , das quaes' 
naó faó as menores oterfe dito delle ainda fendo vi­
vo , o mefmo que todos fempre venerarão no P. An­
tônio Vieira ; porque de Petrarca diífe Bocacio, 
(126) que tinha hum engenho celefte , huma memó­
ria perenne, e huma eloqüência admirável: Homo 
quippe eft ccelefti ingenio prceditus, & perenni me­
mória, ac facundi a admirabili. E que nos feus ef-
critos fe lia .tudo quanto na Filofofia moral ha de 
fanto , e de perfpicaz com tanta mageftade de pala­
vras, que nada fe podia dizer para a inftrucçaó dos, 
mortaes com mais copia, nem com maisornato;na­
da que foffe mais grave, nada que foffe mais fanto: 
(127) Inquibus (falia das obras moraes daquelle gran* 
de Efcritor) quidquid in moralis Philofophiee finu 
pote.ftfanâlitatisyautperfpicacitatis affumi, tanta 
verborum maieftate percipitur , ut nihilplenius, ni­
hil ornatius, nihil maturius, nihil denique fancíius 
ad inftruâlionem mortalium dici queat. 

Notável dia para morrer fora da fua Pátria o 
noffo grande Apoftolo , piiflimo venerador\do S$ 
pulchro de Chrifto, ode 18 de Julho, em que 597 an­
nos antes morrera também fora da fua Pátria o grande 
G ffredo, (128) hum dos nove Heróes mais famofos, 
e o que libertou o Sepulchro de Chrifto! 

Noiavel dia para morrer o noffo grande Miflio­
nario, que franqueou a tantas almas as portas da Je-

rufa-
( ) Rov catius in proaemio libti r.Gtneahgia. Deorum Gentilium. 
{ ./) t.wtltatmltb i + çap.iQ.&i}. (uíJWilhclrausTyriusM. 
j . Bn.i.,Sacii caf.z]. 
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/ufalem Militante, eque conduzio tantos Soldados 
de Chrifto debaixo do Eftendarte da Cruz para a 
Jerufalem Triunfante, guiando-os com as palavras, e 
com os exemplos a ferem violentos conquift^idores do 
Reino dosCeos! Notável, digo, aquelle dia 18 de 
Julho, em que foy bufèar a melhor Coroa o primeiro 
Rey de Jerufalem , que fez patentes as fuás portas 
ao exercito dos feus valerofos conquiftadores, allif-
tados debaixo da bandeira da Cruz ! 

Naô foy menos notável para a morte do gran­
de P. Antônio Vieira omeZ de Julho, noqual vinte 
e hum annos antes deixara ávida mortal o feu gran­
de imitador , e bemfeitor o Summo Pontífice Clé 
mente Décimo, que com a fua morte levou da ter­
ra ao Ceo as feis Eftrellas do feu efcudo,taô jufta-
mente celebradas pelo P. Antônio Vieira (129) com 
o gloriofo titulo de Clementiflimas 1 ,<, 

Eftas feis Eftrellas do Papa Clemente Décimo,, 
morto no mez de Julho, me fazem lembrar de hu­
ma Eftrella, que fevio fobre ò Collegio da Bahia 
em feis noites, três antes, e três depois de morrer 
nelle efte Heroe, a qual também me eftá infinuan-
do, que a fua morte foy como de Príncipe: fiicut 
unus de Principibus cadetis. 

Entenderão os antigos Filofofos, referidos pelo-
B.Alberto Magno,(130)que as mortes dos Prínci­
pes eraó precedidas, ou feguidas pelos Cometas, 
ou novos Aftros, e aflim o tem obfervado muitas 
vezes a diligencia dos Hiftoriadores. Bailem dous. 
exemplos da Hiftoria Romana, em que achamos a 
morte de hum Príncipe ,qüe foy o Emperador 0£ta-

yiano> 
(/2j) P .Vieira/wf. a. Sfm. f.n,Hi. (rja) B. Albertus Magnus 
tom.nJib.i. Meteor.cap.il. .....-•-

http://Meteor.cap.il
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viano Augufto precedida de huma rtova Eftrella; -
e a morte "de outro Príncipe , que foy Júlio Cefar, 
feguida por outra Eftrella nova. E oblervo , que 
ambos eítes Príncipes foràó celebrados pela ÍUà elo­
qüência; porque de AuguftoTe diiXe: (151) Elótftíetí* 
tiam, ftudiaque libera lia abatateprtmã, & cupidè, 
& laboriofijfimè exercuit. Edejulvo Cefar fe elcre-
ve , que contendendo com Cicero nd elbquerieia; 
ficou a vi&oria indecifa: U32) Gafarem enimforêrl(i 
eloqueniia valuiffe ufque eofcimtts, ut ambiguamfa-
cere palmampotuerit Ciceroni. 

E fe á morte de hum Príncipe eloqüente, como 
Augufto, precedeo huma nova Eftrella, fe á morte 
de outro Príncipe eloqüente, como Júlio Ceíar, fefe-
guio outra Eftrella também nova; também ámorte 
doeloquentiflimo P. Antônio Vieira nefta circuhftárí-
cia foy morte como de PiinbiçffSicul unusdePritt-
cipibus cadetis. 

Foy o noffo Heroe na vida cloquentiflímo 
Príncipe dos Pregadores , obfervantiflimo Príncipe 
dos Religiofos, fervorofiflimo Principe dos Mifliona-
rios , e por efta caufa, ainda que padeceo a morte co­
mo homem,"naó fecorffundio a immOrtal memória 
das luas gloriofiflimas acçoens com as caducas memó­
rias do vulgo dos mortaes: Ob quam caufam etiam 
hac patior, fed non confundor. Mas accrcfcentoufe-
lhe na morte a gloria ,'tíimmortalizoufe lhe a fama: 
Sed magisgloriorie' morreo como hüm daquèlles 
Príncipe*, para cujas Exéquias áccendeo o Ceo no­
vas luzes: Sieut untts de Principibus cadetis. 

* *'•• '••> Parece 

(i f /) Dion.Cadlus Hi/ii>r.t.Rõ»tJib,$ 6. Lubieniecius in Hiftof. Co-
in&ardaXojit&tkt 14. (t jc) Suetonius dejtdió Câfarecap-88,Idem 
de 0#.f<r/;.84.Schildiuí in SuetoniijuliumQefatem cap.ss.'e*Lyfio: 
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Parece que aflim o quiz teftemunhar com lh>. 
guas da rayos aquelle luzido Meteoro, aquelia bri­
lhante Eftrella, que appareceo feis noites .fobre o 
Collegio da Bahia na occafiaó da fua morte, três 
noites antes, e três depoií delia. Três noites antes, 
para aftnunoiar a morte defte Príncipe dos Pregado­
res , dos Religiofos, e dos Miflionarios ; e três noi­
tes depois, para nos fignifiear a fama, e gloria pofthu-
ma , que alcançou por aquelles três títulos. Nem o 
Ceo podia pôr final pais claro da morte, edaglo-
riolâ fama de hum Pregador, de hum Apoftolo, e 
dehum;Míflionario;, que huma °ova Eftrella; por­
que asEftrellas faô fymbolo dos Pregadores, como 
enfina S. Gregorio Magno; (133) faó jerogüfíco dos 
Apoflolps, filhos da Companhia, como lhççhamaó 
diverfos" Authores, e faó imagem dos Milionários 
do Maranhão , como doutamente prova o grande 
Meftre, (134) que agora choramos. Poz o Ceo aquel­
ia nova , e grandiflima Eftrella, para fignifiear a 
morte de hum imitador de S. Paulo , (135) a quem'. 
AnaftáffoSiqaita (136) chamou Eftrella máxima: Pau-
lus,quicumfupra ommseff et prima ér máxima St el­
la : e fobre cujo corpo defunto fe vio no Ceo hum 
esplendor immenfo. E fe África vio huma Eftrella 
fobre o cadáver do grande Antônio, razaó era, que , 
America admirafle huma nqva Eftrella fobre o cor-; 
PO de outro, Antônio , que também merecço o ti­
tulo de Magno; e quando Deos toma por fua con­

te 

(i-í/)S,Greg. MoraUib.2$.eap.2Q.VideCbryftophorumGornes in. 
tyoeiis Societatis in indice verb.JeJuit&StelU. (1*4) ÔP. Antônio 
Vieira tom.4. Serm.Aa Epifama. (1 ? 5) Gavantus in vita D. Pauli 
infine. (1 -6) Anaftafius Sinaita Ub.4.Anagogic. tontempl.in Hexet» 
meron. Fetius de Natalibus Ub.^.cap.no. 



2ÓS Oração fúnebre 
ta Honrar efte Heroe com novas luzes, já naó he 
neceffarionreparar, em que elle fe foy para o Ceo" 
em 18 de Julho, dia , em que fegundo Ptolomeu , 
£137 começa aapparecer-nelie a mayor Eftrella do' 
firmamento. J • J-

Mas quando nem O dia , nem os fináeá doCeo 
moftraffem , que efta morte tivera circünftancias, > 
que 'a igualavaó á dos Príncipes : Sicutunus de Prin-
cipibtts cadetis, baftavaó para prbvollo eftàs fúneraes 
pompas, com as quaes hum Heroe, que tem no Ef-
cudo das fuás Armas as Quinas de Portugal, (138); 
os Lyrios, e o anel, toma por fua conta o* eternizar' 
as lagrimas do noflb Reirto, cujo brazaó faó as Qui­
nas , na morte defte Príncipe dos Pregadores ; as 
lagrimas dos Religiofiflimos Padres da Companhia, 
cujo fymbolo faó os Lyrios na morte defte grande 
Apoftolo: as lagrimas dos Gentios do Maranhão na 
morte defte fervorofiflimo Miflionario, que lhes pro­
curou a liberdade, fignificada no anel, fatisfazendo 
com efta fingular demonftraçaó de magnífico, epie-
dofo ás altas obrigaçoens com que nafceo; porque 
como fabe a erudição mais vulgar, o fazer Exéquias 
ao Fenix , he obrigação natural de outro Fenix, e he 
difpofiçaó da eterna Providencia , que aquelles, cm 
quem o entendimento fe anticipou aos annos, (139) 
fe avantagem a todos em fentir a morte dos Varões 
infignes: que para dar a outros eternidades da fama 

lhes 
(r ,'7)Ptolomaeus difignificaiionibus in etranlium Jlellarum apudVt* 
taviwm in U>.n:>log/ojj g. y8, (t }í>j As Armas dos Menet.es faõ 
hum F.jcudo efqitartelado. que tem rto t.e '.quarto asQitinas de Por* 
titgdy e no i.e 4-rinco Flores de htz., e no centro hum Anel. ( ; ;f) 
0 donde d'' E'iceira D Francifco Xavte>' de Menez.es tiajceo em 19. 
áe Janer'0 de 1Ó7). e no de 1*684. làfa-.t 1 bons Verjòs com admira-
çC'i de todos OÍ que o vimos. ''•' • 

http://Menet.es
http://Menez.es
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lies permittio o Ceo , quefurtaffem os annos á pue~ 

Vicia. Erigio Adaó hum magnífico fepulcro a Abel> 
(140) aquelle grande Pregador, que ainda conferva 
aeloquencia no túmulo: Defunâlus adhuc loquitur; 
mas confta, que naó teve Adaó annos de menino. 
Fez Jofeph Exéquias a Jacob, (141) que fegundo 
Xaureto , (142) foy figura de hum Religiofo, de hum 
Apoftolo ; mas lemos no Ecclefiaftico, (143) que nos 
annos de Jofeph até os Abris foraó Agoftos: Jofe­
ph, qui natus eft homo. De Jeremias (144) diz o Orá­
culo divino, que era Varaó confumado a pezar dos 
poucos annos : Noli ãicere: puerfum; mas por iffo 
fabemos, que celebrou com fúnebre confonancia a 
morte dejofias, aquelle famofo expugnador dasgen-
tilicas ceremonias: (145) Univerfus ffuda, &> Hie* 
rufilem luxerunt eftm; Hieretnias maximè. Ideft, 
elegos monodias nanias, epicedia compofuit de mor­
te Jofia. De Jofias, aquelle Heroe , que mereceo 
fer chorado com todas as fontes das lagrimas: (146) 
Dignus plane qui omnihus lachrymarum fonti-
bus deplangerètur. 

E porque em fer imitador de S.Paulo, a quem 
S.Joaó Chiyíoftomo (47) chamou Abel, Jofeph-, e 
Jofias, teve o grande P. Antônio Vieira como Pre­
gador a Eloqüência de Abel, como Religiofo , as 
virtudes de Jacob, como Miflionario, o zelo dejofias; 
por iffo difpoz o Ceo , que hum Heroe celebre pe­
la anticipada luz das fciencias, com que defmentio 

Dd os 
v'40) Salianus a&anmim mundi i -o.n.*i. (141 Hebr.11.4. Genefis 
50.10. (142J Lauietus in Silva Allegortantm v. Jacob. (14Í)Ecclef 
4;.17- (144) ferem.\.y. (145) i.Paralipom.j 5.24 &2<>. Maluen-
da hic. \\ifè)ldeiu ibidem* (/4/)S.JoannesChiyíoítora.iío;;i7/.S. 
de laudibus S- Pauli. 



2io Orãçãdfuneore 
os primeiros crefpufculos da puericia, dedicaffe ^-
fuás veneraveis memórias , em competência de Adaó,: 
effe Maufoléo , com emulaçoens de Jofeph eftas Ex­
équias , e á imitação de Jeremias as harmônicas, e 
difcretas lagrimas , para que já fe eftaõ prevenindo*: 
ambiciofos os gemidos do prelo, impacientes os fuf-r 
piros do mundo; e eu facrificando á fua elegância o 
meu filencio , acabo com fixar naquelle túmulo o 
meu thema porEpitafio: 

POSITUS SUM EGO PRJEDICATÕR, 
ETAPOSTOLUS, 

ETMAGISTER GENTIUM, 
OB QUAMCAUSAMETIAM HAEC PATIOR * 

SED NON CONEUNDQR. 

Aõ Sermão do Mandato, que o P. Antônio Viei* 
ra pregou na Cap ella Real no anno de 1640, ehe o 
XI. nafitima. Parte dos feus Sermoens, fez a Ma­
dre Soror Joanna Inez da Cruz, profejfa no Mof-
teiro de S.Jeronymo da Cidade de México * afeguin* 
te Crifi: ainda que parece mais verofimel, que efia; 

Crifi nao feja fruto das applicaçoens defta religiofa 
penna; antes fim do P. M. Guerra , que por alguma 
implicância, que teve com o noffo Vieira quiz cobrir 
com capa alheya , o que fe nao atrevera afazer com 
apropria , talvez receando que em pouco tempo vifi 
fe malogrado o feu trabalho em defabono da fua opi­
nião. A efta Crifi fedeu repofta em Portugal em no­
me de outra Religiofa, que por correrjáimpre/j'a em 
volume feparado ,fi naõ repete nefta CollecçaÔ. 

CRI-
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C R I S I S 
SOBRE UN SERMON DE UN ORADOR 

Grande entre los mayores, 

QUE LA MADRE 

SOROR J U A N A 
I N E S D E LA CRUZ 

L L A M O' 

R E S P U E S T A 
Por Ias gallardas foluciones con que refponde à Ia 

facundia defus difiurfos. " 

M Uy Senor mio. De Ias bachillerias de una 
converfacion , que en Ia merced , que 
me haze , paffaron plaza de vivezas, na-

ciò en v.m. ei defeo dever por efcrito algunos dif-
curfos, que alii hize de repente, fiendo algunos de 
éllos, y aun los más, fobre los Sermones deun ex­
celente Orador , alabando algunas vezes fus fun­
damentos, otras diffmtiendo, y fiempre admirando-
me defu fin igual ingenio, que aun fobrefale mas 
en Io fegundo, que en Io primero ; porque fobre fa­
lidas vafas, no es tanto de admirar Ia hermofura de 
una fabrica, como Ia de Ia que fobre flacos funda­
mentos fe oitenta lúcida; quales fon algunas de Ias 
propoficiones de efte futiliíumo talento, que es tal 
fu fuavidad, fu viveza, fu energia, que almifmo, que 

Dd 2 difli-
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difliente , enamora con Ia belleza de Ia Oracion, ru. 
pende con Ia dulçura, hechiza con Ia gracia, y eleva,-
admira, y encanta con ei todo. De ello habíamos, y 
v. m. guftò (como ya dixe) ver cfto efcrito. Y por­
que conozca , que le obedezco en Io mas difícil, no 
folo de parte dei entendimiento, en Affumpto tan ár­
duo , como notar propoficiones de tan gran talento; 
fino de parte de mi gênio repugnante , à todo Io' 
que parece impugnar à nadie , Io hago, aunque mo­
dificado efte inconveniente, en que afli de Io uno, 
como de Io ctro, fera v. m. folo el teftigo , en quien 
Ia própria autoridad de fu precepto , dexará honefta-
dos los errores de mi obediência, que a otros ojos 
pareciera defproporcionada fobervia, y mãs cayendo 
en fexo tan oeíacreditado en matéria de letras con là 
comun accepcion de todo el mundo. Y para que v.m. 
vea quan purificado và de toda paflion mi fentir, es 
Io primero, que propongo, três razones, que en ef­
te infigne Varon concurren de efpecial amor, y re­
verencia mia. 

Laprimera es el cordialiflimo, y filial carino à 
fu fagrada Religion, de quien en elaffecto no foy me­
nos hij a, que Io fue dicho Sujeto. La fegunda, Ia 
grande aficion, que efte admirable pafmo de los in-
genios me hafiempre debido, en tanto grado, que 
fuelo dezir (yloíiento afli )que íi Dios mediera à 
efcoger talentos, no eligiera otro, que el fuyo. La 
tercera, el que à fu generpfa Nacion tengo oculta 
fympathia; que juntas ala general, de no tener ef-
piritu contradi&orio, fobraba para callar, como Io 
hiziera, à no tener contrario precepto. Pero nobaf 
taràn à que el entendimiento humano, potência li­
bre, y que afliente, òdifliente neceflario, a loque 

juzga 
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yuzga fer, b no verdad , fe rinda por lifonjear el 
comedimiento de Ia voluntad. En cuya fupoficion di­
go , que efto no es replicar, fino referir {implemen­
te mi ferttir ; y efte tan ageno de creer de fi , Io que 
de el fuyo penfò dicho Orador, diziendo: Que nadie 
le adelantaria ( propoficion, en que háblò mas fu na-
cion , que fu profeflion , ni fu entendimiento) que 
defde luego Hevo penfado , ycreido, quequalquie-
ra adelantarà mis difcurfos con infinitos grados. Y no 
puedo dexar de dezir, que à efte, que parece atre-
viriiiento , abriò èl mifmo el cafnino, y hollò èl prime-
ro Ias intactas fendas, dexando , no folo exemplifica­
das , pero faciles , Ias menores offadias, à vifta de fu 
mayor arrojo : Pues fifintiò vigor enfu pluma, pa» 
ra adelantar enuno de fus Sermones(que fera folo 
èl affumpto de efte papel) três plumas fobre doctas, 
canonizadas; què mucho, que aya quien intente ade­
lantar Ia fuya, no canonizada, aunque docta ? Si ay un 
Túlio moderno, que fe atreva à adelantar à un Au-
guftino , à un Thomàs, y à Un Chrifoftomo; què mu­
cho que aya quien ofle refponder à efte Túlio ? Si ay 
quien rio tema combatir en el ingenio con três, mas 
que hombres; què mucho es, que aya quien haga 
cara à uno , aunqueNtan grande hombre ? Y mas íi fe 
acompana, y ampara de aquellos três Gigantes ? Pues 
mi affumpto es, defender Ias razones de los três San­
tos Padres. Mal dixe. Mi affumpto es, defenderme 
con Ias razones de los três Santos Padres. Aóra creò, 
que acerte; y entrando en èl, digo, que feguirè en Ia 
refpuefta el método mifmo, que figuiò el Orador en 
el Sermon citado , que es dei Mandato, y es en efta 
forma. 

Habla de ias finezas de Chrifto en el fin de fu 
vida; 



214 Crifis fobre u.. _ . 

vida : In finem dilexit eos. Joann. 13.cap. Y propon* e\ 
fentir de três Santos Padres, que fon Auguftino, Tho-
raàs,y Chrifoftomo, con tan generofa offadia , que 
dize: El efiilo , que he de guardar en efte Difeurfo. 
fera efte. Referirè primero Ias opiniones de los San­
tos , y defpues dirè tamblen Ia mia; mas con efta di­
ferencia , que ninguna fineza de Amor de Chrifto di-
ràn los Santos, à queyo no dè otra mayor, que ella. 
Yà Ia fineza dei Amor de Chrifto, queyo dixere, nin-
guno me ha de dar otra , que le iguale. Eftas fon fus 
formales palabras, efta fu propoíicion, y efta Ia que 
motiva Ia Refpuefta. 

La Opinion primera es de Auguftino, que íien-
te , que Ia mayor fineza de Chrifto fue morir, proba-
do con el texto: Maiorem hac dileâlionem nemo ha­
bet , ut animam fitam ponat quis pro amicisfuis.Jo* 
ann. 15". cap. 

Dize efte Orador , que mayor fineza fue en 
Chrifto aufentarfe , que morir. Pruebalo por difeur­
fo; porque Chrifto amaba mas à los hombres, que à 
fu vida , pues dà Ia vida porellos: Luego mas fine­
za es aufentarfe, que morir. Pruebaío con el texto 
de Ia Magdalena , que Hora en el Sepulchro, y no ai 
pie de ia Cruz; porque aqui vè à Chrifto muerto, 
y alii aufente, y es mayor dolor Ia aufencia, que Ia 
rnuerte. 

Pruebalo mas, con que Chrifto no haze demon-
ftraciones de fentimiento en Ia Cruz , quando rnuere: 
Inclinato capite emijfit fpiritum, y Ias haze en el 
Huerto; porque fe aparta: Faâlus in agonia; (Luc. 
22.cap.) porque íeesmas fenfible Ia aufencia, que 
Ia muerte. 

Pruebalo * con que pudiendo Chrifto refufçi-
tar 
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^ r ai fegundo inftante, que muriò, y facramentar-
fe defpues de Ia Refurrecion, que Io primero era 
remédio de Ia muerte, y Io fegundo de Ia aufencia, 
dilata el remédio de Ia muerte hafta el tercero dia, y 
el de Ia aufencia, no folo no Io dilata, pero le anticip'a, 
facramentandofe eldia antes de morir: Luego fien-
te mas Chrifto Ia aufencia , que Ia muerte. 

Prueba mas. Dize, que Chrifto muriò una vez, 
y fe aufentò una vez ; pero que a Ia muerte no le diò 
mas que un remédio , refucitando una vez ; masque 
à Ia aufencia le bufcò infinitos , facramentandofe. Y 
afli à Ia muerte diò una Refurreccion por remédio; 
pero por una aufencia multiplica infinitas prefencias: 
Luego íiente mas Ia aufencia , que Ia muerte. 

Dize mas, que fiente Chrifto tanto mas Ia au­
fencia , que Ia muerte; que fiendo afli, que el Sa­
cramento de Ia Euchariftia, en quanto Sacramento, es 
prefencia, y en quanto Sacrifício es muerte en que 
muere Chrifto tantas vezes, quantas fe haze prefen-
t e ; no repara enque cada prefencia le cuefta una 
muerte: De manera, que fiente tanto mas Chrifto el 
aufentarfe, que el morir, que fe fujetò à una perpe-
tuidad de muerte, por no fufrir un inftante de aufen­
cia : Luego fue mayor fineza aufentarfe, que morir. 

Eftas fon enfubftancia fus razones, y pruebas, 
aunqueporno dilatarme Ias eftrecho àlatofquedad de 
mi eftilo, en que no poço pierden de fu energia, y 
viveza. Y fera precifo hazerlo afli en todos los dif-
curfos; pues v. m. los podrà leer de efpacio en ei 
mifmo Autor, à que me refiero; pues efto no es 
mas, que unos apuntes , b reclamos, para dar clari-
dad à Ia Refpuefta, que es efta. 

. Siento conj>. Auguftin, que Ia mayor fineza de 
Chrifto 
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Chrifto fue morir. Pruebafe por difeurfo; porqueto, 
mas apreciable en el hombre es Ia vida, y Ia honra," 
y ambas cofas dá Chrifto en fu afrentofa muerte. En 
quanto Dios ya avia hecho con el hombre. fine­
zas dignas de fu Omnipotencía , como fue el criar-
le , confervarle , &c. Pero en quanto hombre, 
no tiene mas, que poder dar, que Ia vida. Prue­
bafe , no folo con el texto: Maiorem hac dileâlionem 
érc (Joan.i5\cap.)elqualfepuede entender de otros 
amores; fino con otros infinitos. Sea uno el en que 
Chrifto dize, que es buen Paftor: Qgo fim Paftor. 
bônus ; bônus Paftor animam fiam dat pro ovibus 
fuis. (Joan.io.cap.) Donde Chrifto habla de fi mifmo, 
y califica fu fineza con fu muerte. Y fiendo Chrifto 
quien folo fabe qual es Ia mayor de f s finezas,claro 
es, que quando fe pone a executoriarlas èl mifmo, à 
aver otra mayor, Iadixera. Ynooftenta paraprueba 
de fu amor, mas que Ia promptitud à Ia muerte: Lue­
go es Ia mayor de Ias finezas de Chrifto. 

Mas : Dos términos tiene una fineza, que Ia 
pueden conftituir en el fer de grande. El termino a 
quo de quien Ia executa, y el termino ad quem de 
quien Ia logra. Ei primero haze grande una fineza 
por el mucho cofto ,que tiene ai amante. (Genef.29. 
cap.) El fegundo por Ia mucha utilidad , que trae ai 
amado. Ay muchas finezas,que tienen el un termino 
perc carecen dei otro. Sea exemplo delas primeras 
Jacob firviendo catorze anos. O què trabajos! O què 
yelos! O què Soles! Gran fineza de parte de Jacob; 
pero veamos què utilidad trae efto à Rachel, que es 
el otro termino ? Ninguna; pues el tener efpofo, fin 
eflàs diligencias Io lograria fu belleza. Efta fineza 
tiene folo el termino d quo. Sea exemplo de Ias fe-

gundas 



dei P Antônio Vieira. 217 

•gundas Efther(Efth/2.cap.) elevada aí trono Real 
én lugar de laReyna Vafti. Grandicha ! Por cierto 
gran ventura! Grande utilidad para Efther ! Pero 
veamos el otro termino. Què cofto le tiene á Afuero 
eíTa fineza? Ninguno, folo querer. Efta fineza tiene 
folo el termino ad quem: Luego para fer dei todo 
grande una fineza % ha de tener coftos ai amante, y 
utilidades ai amado. Pues pregunto , qual fineza pa­
ra Chrifto mas coftofa, que morir? Qual mas útil 
para el hombre, que Ia Redempcion, que refultò 
de fu muerte ? Luego es por ambos términos Ia ma­
yor fineza morir. 

Encarna el Verbo, y mide por nueftro amor Ia 
immenfa diftancia de Dios à hombre: muere, y mide 
ia limitada, que ay de .hombre à muerte; y fiendo 
afli, que aquelia es mayor diftancia , quando nosre-
prefenta fus finezas , y nos recomiendafu memória, 
no nos acuerda, que encarno, y nos repreíenta,qye 
muriò: Hoc ejl Corpus tneum, quod pro vobis trade-
tur, hoc facite vil meam commemorationem. (1. ad Co-
rinth: 11.24.) P u e s n o n o s podia dezir Chrifto: Efte 
es mi Cuerpo , que por vueftro amor le tome ,y me hi-
ze hombre ? No , que Ia Encarnacion no le fue peno-

.fa, ni obro luego nueftra Redempcion, y quiere 
Chrifto acordamos fu cofto, y nueftra utilidad, que 
fon los dos términos , que hazen perfeita una fine­
za, y que folo los comprehende fu muerte, que es 
Ia mayor de fus finezas; porque Ia Encarnacion fuè 
mayor maravilla; pero no fue tan grande fineza ; pues 
enquanto à maravilla, mayor maravilla fue hazèrfe 
Dios hombre ,que morir íiendo hombre; pero en 
quanto à fineza , mayor cofto le tuvo morir , que en­
carnar ; porque en encarnar no perdiò cofa alguna 

Ee dei 
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dei ferde Dios, quando fe hizo Chrifto ; y en mo­
rir dexb de fer Chrifto defuniendofe ei Cuerpo dei 
Alma, de quefehazia Chrifto: Luego fue mayor fi­
neza el morir- Y parece, que el mifmo Senor Io re­
gulo afli. Pruebafe por difeurfo. Todos aquellos, 
que fe eligen por médios para algun fin, fe tienen 
por de menor aprecio , que el fin à que fe dirigen; 
IaEncarnacion fue médio para Ia muerte; pues Chri­
fto fe hizo hombre, para moiir por el hombre: Con 
que fue mayor fineza morir, qtie encarnar; aunque 
fea mayor maravilla encarnar , que morir: Luego mo­
rir fue Ia mayor fineza en Ia graduacion dei mifmo 
Chrifto, que es quien unicamente fabe graduar fus 
finezas. Y aun por eílo dize ai elpirar: Confumma* 
tus eft; porque el efpirarfuelaconfumacion de fus 
finezas. 

Compra Chrifto (dize el Autor) cada prefencia 
en el Sacramento con una muerte. Yo entiendo , que 
compra Ia muerte con Ia prefencia ; pues tiene Ia 
prefencia para acordamos Ia muerte : Quotiefcum-
que feceritisyin mei memoriam facietis. Aquelia fi­
neza , que el amante defea, que fe imprima en Ia 
memória dei amado, es Ia que tiene por mayor; Chri­
fto dize: Acórdãos de que mori. Y no dize: Acor­
da-os de que os crie, de que encarne, de que me 
facramentè, &c. Luego Ia mayor es morir. 

Confirmafe efta verdad: Aquelia fineza, que el a-» 
mante oftenta,y reitera mas, tiene por Ia mayor; Chri­
fto reitera fu muerte, y no otra: Luego efta fue Ia ma­
yor. Y teniendo infinitos benefícios , que podemos 
acordar, folo nos acuerda, que müriò : Luego efta 
es Ia mayor. 

Mas: kasdemàs finezas de Chrifto fereneren. 
nem 
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-pero no fe reprefentan; Ia muerte ferefiere, fe re-
eomienda, y f# reprefenta : Luego no folo es Ia mayor 
fineza;pero es un compêndio de todas Ias finezas.Prue-
bolo: Chrifto en fu muerte nos repite el beneficio de Ia 
Creacion; pues nos reftituye en ella ai primitivo fer de 
ia gracia: Chrifto con fu muerte reitera el de ia con-
fervacion; pues no frio nos conferva vida temporal 
rauriendo porque vivamos , fino que nos dà fu carne, 
y fangre por fuftento: Chrifto en fu muerte nos rei­
tera el beneficio de Ia Encarnacion; pues uniendofe 
en Ia Encarnacion a Ia carne puriflima de fu Madre, 
en Ia muerte fe une à todos, derramando en todos 
fu fangre. Solo el Sacramento parece, que no fe re­
prefenta en Ia muerte; y es , porque el Sacramento 
es Ia reprefentacion de fu muerte, y efto mifmo prue-
ba fer Ia mayor fineza Ia muerte ; pues íiendo tan 
grande fineza el Sacramento, es folo reprefentacion 
de Ia muerte. 

Pues en vcrdad , que hafta aora no hemos ref-
pondido ai Autor, fino folo defendido el fentir de 
Auguftino, de que Ia mayor fineza de Chrifto fue 
morir. Vamos à Ias razones dei Autor, pues ya de-
xamos dichos fus fundamentos, a que defde luego 
le concedemos , que Chrifto amo mas à los hombres, 
que àfu vida; pues Ia diò por ellos; però le nega­
mos el fupuefto de que Chrifto fi aufentb. Y dado 
que feaufentaffe, negamos tambien el que Ia aufen­
cia fea mayor dolor, que Ia muerte. Vamos à Io pri-
mero , que es probar, que Chrifto no fe aufentb. 

Sirva de prueba ai mio fu próprio argumento. 
Si dize, que Chrifto fiente tanto el aufentarfe,y 
tan poço el morir, que dilata el remédio de Ia muer­
te % en Ia Refurrecion * hafta el tercero dia * jy an-

J Ee i ticifa 
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ticipa elde Ia aufencia en el Sacramento., Porquê fu-
da en el Huerto ? Faâltts eft fudor eiu& Porque ago­
niza de congoxa ? Faâlus in agonia. Porque fe au-
fenta, íi queda ya prefente facramentado en el Cena-
culo ? Y íi remedia Ia aufencia antes que llegue, qual 
aufencia es Ia que íiente , ya remediada ? Luego. Ia 
agonia no.es de que fe aparta, q*iien dexa ya affegura-
do el que fe queda. Luego de todo efto feinfiere, 
que el aufentarfe ,no folo no fe debe contar poria 
mayor fineza de Chrifto, pero ni por fineza; pues nun­
ca Uegò elcafo de executaria. i\)àA 

Dize el Autor, que Chrifto fi và; porque nos 
importa: Expedit vobis, ut ego vadam. Es verdad , 
que fe và ; però es falfo , que Çe aufenta. No gafte-. 
mos tiempo. Ya fabemos Ia infinidad de fus prefenciaSv 

1 Probado el que Chrifto no fe aufentb ,,nofirve 
Ia prueba de Ia Magdalena para efta conclufion ; pues 
folo firviera , fuponiendo el Autor Ia aufencia ,;que 
yo niego. Y mi argumento es , que Ia muerte de 
Chrifto fue lamav^or fineza de Ias finezas, que obro; 
no de Ia fupuefta de Ia aufencia, que en effa niego 
todo el fupuefto , y no ay relativo de comparacion 
entre Io que tiene fer, y Io que no le tiene. Pero 
porque propufe probar, que no es Ia aufencia ma­
yor dolor , que Ia muerte, y por coníiguiente, ni 
mayor fineza, fino ai contrario; fera precifo refpon-
der ala prueba de Ia Magdalena; y afli digo: Que 
de llorar Ia Magdalena en elSepulcro, y no llorar ai 
pie de Ia Cruz, no feinfiere, fea mayor dolor elde 
lá aufencia, que el de Ia muerte; antes Io contrario. 
Pruebolo. 

Quando fe recibe algun grande pefar , acuden 
todos los lefpiritus vitales à, foccorreyja[agonia'(lei 

:í":- cora-
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corazon, que desfallece. Y eftar retraccion de efpiri-
tus ocafioria general embargo, yfufpenfion de todas 
Ias acciones, y movimiéntes,hafta quemoderandofe 
el dolor, cobra el corazon alientos para fu defaho-
go, y exhala porei llanto aquellos miímos efpiritus, 
que lebruman porconfortale, enfenal de que yano 
neceflita de tanto fomento como ai principio. De 
donde fe prueba por razon natural: Que es menot 
el dolor quando da lugar ai llanto , qüe quando no 
permite, que fe exhalen los efpiritus; porque los 
neceflita.para fu aliento, y confortacion. Pruebafe , 
con que efte mifmo effecro fuele occafionar un go­
zo: Luego no fon indicio de muy grave dolor Ias 
lagrimas; pues es un figno tan cornun,que indiferen­
temente lfirVen ai pefar, y ai gufto. 

A dos hombres gradua Chrifto con el dulce 
titulo de Amigos. El uno esjtazaro : Lazarus amicus 
fíofter. dormit. (Joan 11 .cap.) El otro es Judas: Ami-
ce ad quid venifli?.( Matth.26.cap.) Sueeden àlos 
dos, dos infortúnios. Muere Lázaro muerte tempo-^ 
ral; muere Judas muerte temporal, y eterna. Bien 
claro fe vè,' que efta* feria mas tenfible para Chrifto; 
y Vemos, que Hora por Lázaro : Lachrymatus eft ffe-
fUSi (Joan.,ubi fuprà,) Y no Hora porjudas; porque 
aqui el mayor dolor embargo ai llanto, y alii el me­
nor le permite. -:•!• 

La Reyna de los dòlores, para ferio tambien de 
los méritos, fe halla ai dolorofo efpectaculo de Já 
muerte de fu Unigenito y y quando, Horan con tan 
diffante conocimiento Ias Hijas de Sion, no Hora Ia 
trafpaffada Madre :• Stantem lego; flentem non'lego; 
porque *el inferior dolor Hora, el fupremò fufpende, 
X no dexa Uorar» . . . -k-, ^ » 

Dentro 
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remos otra prueba. Noayduda, que Ta Magdalena 
amò mucho à Chrifto. El mifmo Senor Io teftifica : 
Remittuntur eipeccata multa, quia dilexit multum. 
Pues íiendo efte amor tan meritorio, claro eftá, que 
feria perfecto ; v el perfe£to , claro eftá , que es 
Amar à Dios fobre todas Ias colas : Luego amaba Ia 
Magdalena mas à Chrifto, que a Lázaro fu hermano. 
Pues como Hora en Ia muerte de fu hermano: Et 
vidit eam Jefus flentem,&c. (Joan.ubi fuprà. )y no 
Hora en Ia muerte de Chrifto? Es, porque tuvo me­
nor dolor en Ia muerte de Lázaro , que en Ia muerte 
de fu Maeftro: Luego fe prueba fer mayor dolor el 
que no dexa llorar , que el que llorar dexa. 

Pruebolo mas. Què dolor ay en Ia aufencia , fi­
no una carência de Ia vifta de Io que fe ama ? Pues 
efte, claro eftà, que le acne Ia muerte mas circuní-
tancionado; porque Ia aufencia trae una carência li­
mitada , y Ia muerte una carência perpetua : Luego 
es mayor doíor el de Ia muerte, que el de Ia aufen­
cia; pues es una mayor aufencia. 

Aprieto mas. El aufente fiente folo no ver Io 
que ama; pero no tiene otro dano en í i , ni en Io que 
ama.- ETque muere, b vè morir, íiente Ia carência de 
fü amado , y Ia muerte própria, b íiente Ia carência, 
y fiente Ia muerte de fu amado: Luego es mayor do­
lor Ia muerte, que Ia aufencia; porque Ia aufencia es 
folo aufencia; y Ia muerte es muerte , y es aufencia: 
Luego íi Ia comprehende con aditamento, mayor 
dolor fera. 

Vamos ai fegundo fentir, que es de S. Thomàs. 
Dizeefte Angélico Doclor , que Ia mayor fineza de 
Chrifto fue el quedar fe con nofotros facramentado,* 

quando 
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quando fi partia à fu Padre gloriofo. Ajuftadmeef 
to con con aquelia tan ponderada aufencia dei Dif­
eurfo paífado. Vamos alcafo. 

Dize efte futilifíimo ingenio, * que no fue Ia -
mayor fineza de Chrifto facramentarfe, fino quedar 
en el Sacramento ftn ufi defentidos. Pruebalo con el 
lugar de Abfalon , quando buelto de Geflur à Ia 
Corte , y no enteramente reducido à Ia gracia de 
David, queria mas Ia muerte, que tan penofa au­
fencia. Allà verá v.m. en el Sermon Io elegante defta 
prueba, que à mi me importa primero averiguar Ia 
forma de efte Sylogifmo , y ver como arguye el San­
to , y como replica el Autor. 

EI Santo dize: Sacramentarfe fue Ia mayor fi-
nezarfe Chrifto. Replica el Autor: No fue, fino que­
dar fin ufi defentidos en efte Sacramento. Què for­
ma de arguir es efta ? El S. propone en gênero, el Au­
tor refponde en elpecie?Luego no eftà en forma el Sy­
logifmo , ni vale el argumento. Si el Santo hablara de 
una delas efpecies infinitas de finezas, que fe encierran 
en aquel Erário riquiflimo dei divino amor debaxo de 
los accidentes de pan, fuera buena ia opoíicion ; pe­
ro íi Ias comprehende todas en Ia palabra: Sacra­
mentarfe , como le refponde oponiendole una delas 
miímas finezas , que el Santo comprehende ? Si uno 
dixeffe, que Ia mas noble catbegoria era Ia de fub-
flancia , y otro le replicaffe, que no ,fino el hombre* 
aunque para efto traxeffe muy elegantes pruebas,. 
quales fon Ias que trae et Autor, no diríamos, que 
nofervian; porque era fofiftico el argumento, ype-
caba en Ia forma; pues el hombre es efpecie dei gê­
nero de fubftancia, y eftà comprehendido debaxo de 

ellai 
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eUa ? Claro eftà. Pues afli juzgo yo efte, fino es, que 
me engano, que bien podrà fer ; pero lò que af-
feguro cs, que no fera por pafíion. Velo v. m. que 
yo me fujeto en efto ( como en todo) à fu corteccion. 
Pareceme , que quitadas Ias primeras vafas, fobre que 
eftribava Ia propoíicion, cae en tierra el edifício de Ias 
pruebas , que quanto eran mas fuertes, tanto fon 
mas promptas al precipício , faliendo flaco el funda­
mento. 

Ya pienfo, que hefatisfecho enloque toca à 
Ia defenfa de Santo Thomàs , cuyà propoíicion 'abra­
ça , y comprehende todas Ias finezas íàcramentales. 
Pero fi yo huviera de àrguir de efpecie à efpecie con 
ef Autor, dixera , que de Ias efpecies de fineza , que 
Chrifto obro en el Sacramento, no es Ia mayor $1 eí-
tar fin ufo defentidos, fino eftàrprefente afdcfayre 
de Ias ofenfas:* Porque privarfe dei ufo de los remi­
dos , es folo abftenerfe de Ias delicias dei amor, que 
es tormento negativo; pèrò ponerfe prelente à Ias 
ofenfas, es , no folo bufcar el pofitivo de los zelos , 
fino tambien (loque mas es) fuftíir ultrages en el 
refpeto. Y es efta tanto mayor fineza , que aquelia, 
quanto và de un amor agraviado, à ún amor re­
primido. Y Io que difta el dolor deun deleite, que 
no fegoza, àunaofenfa, que fe tolera, difta el de 
privarfe de los fentidos, à el de hazer cara à los agra-
vios. No ver Io que dà gufto, es dolor; pero mayor 
dolor es, ver Io que dà difgufto. 

Venden à Jofeph fus hermanos en Egypto , f 
priyan.à Jacob dei deleite de fu vifta. Atrevefe Ru-
ben à violar el lecho de fu padre. Grandes delitos 
ambos ! Pero veamos los caftigos, que Jacob les pie-
vierie. A Ruben priva de Ia primogenitura, expreü 

fando 
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fando por caufal el agravio,maldicele, y quiere, que 
noerezca: Effuffus es ficut aqua., non cr efias.; quia 
afcendifii cubile Patris tui, & maculajli firatum 
eius. Bien merecida pena à fu culpa. Pero veamos, 
que caftigo afigna à los demàs por aver vendido à 
Jofeph? Ninguno , ni buelve àhazer mencion de tr.l 
cofa. Pues qomo ? Un delito tan enorme fe queda 
afli ? Vender à fu Hermano? Y à un Hermano tal 
como Jofeph, delicias, y confuelo de Jacob , y áeí"-
pues amparo de todos-? Y efto fe olvida , yàRuben 
caíligan? Si, que en Ia venta de Jofeph privaron à Ja­
cob folo dei deleite de fu amor; pero Rubenofen-
diò fu amor, y fu refpeto : Y es menor dolor privarfe 
dei logro dei amor, que fufrir agravios dei amor, y 
dei reipeto: Luego es en Chrifto mayor fineza efta, 
que aquelia. Efto he dicho de paíib, que es argu­
mento de efpecie à efpecie, que puede hazerfe ai 
Autor, no ai Santo. Vamos à Ia tercera , que es de 
San Juan Chrifoílomo. 

Dize el Santo, que Ia mayor fineza de Chrif­
to fue laVar los pies à los Difiipulos. Dize el Au­
tor j * que no fue Ia mayor fineza lavar los pies; fi­
no Ia caufa, que le moviò à lavarlos. 

Otra tenemos no muy diferente de Ia paffada. 
Aquelia de efpecie á gênero; efta de efeélo à caufa. 
Valgame Dios ! Pudo paffarle por el penfamiento ai 
Divino Clírifoftonio , que Chrifto obro tal cola fin 
caufa, y muy grande ? Claro eftá , que no pudo pen-
far tal cofa. Antes no folo una caufa, fino muchas 
caufas manineíla en tan pcrtentolb effecío, como hu-
millarfe aquelia immenfa Mageftad à los pies de los 
hombres. Efte es eiefeclo; y con fu energia elChri-

Ff foftomo 
* Et Autor entra Chrijojionio. 
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foftomo- quíere, que infiramos de èl, Io grande de 
Ias caufas, fin expreffarlas; porque no pudo hallar1 

mas viva expreflion, que referir tan humilde minif 
terio en tanta foberania, como diziendo: Mirad co­
mo nos amò Chrifto ; pues fehumillò a lavamos lòs 
pies. Mirad loquedeféò enfenarnos con fu exemplo;, 
pues fe abàtib hafta lavamos los pies. Mirad quanto 
folicitò Ia converfion de Judas; pues llegò à lavar-
le los pies. Y otras muchas mas caufas, queelEvan-
gelio expreffa, y muchas mas ,que calla , y que el 
Chrifoftomo incluye en aquel: Lavo los pies à fus 
Difcipulos. Pues fi el motivo de lavar los pies,y Ia exe-
cucion de lavarlos,fe han como caufa,yefecT:o; y Ia cau­
fa , y effecto fon relativos, que aqui no puedén Ç&-
pararfe; donde eftà efta mayoria, qüe el Autor halla-
entre lavar, y Ia caufa de lavar, íi folo fu differèn-
cia es , fer generante Ia caufa , y el efeito engen­
drado ? Ni qual es Ia mayor fineza, que dà à Io que 
el Santo/dize ? Pues ai fin fe refunde , en que Chrif­
to fe abatiò à los pies de Judas, cuyo corazon era 
trono deSatanàs. Y efte es el efeito, que el Santo 
pondera , y expreffa, y que Ia caufa fue por reducirle. 
Y efta es Ia caufa, buna delas caufas, que el Santo 
íncluyò , refiriendo el efecto con mas mifteriofa pon-
deracion, que fi Ias expreffara. 

Quiere el Evangelifta S.Juan dar pruebas dei 
amor dei Eterno Padre, ylo prueba con el efecto:' 
Sic Deus dileícit mundum, ut filium fuum ttnigeni-
tum daret. Amò Dios de manera ai mundo , que le 
diò à fu Hijo: Luego el efeclo es el que prueba Ia cau­
fa. Para eneender nueftros defeos en los bienes eter­
nos fe nos dize, que ni ojos vieron, ni oidos oye-
ron , ni coraçon humano puede comprehender,«co-

' mo 
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mo es aquelia felicidad eterna. Pues nofueramejor 
para fufcitarnos el defeo pintamos Ia gloria? No; 
que Io que no cabe en Ias vozes , queda mas decen­
te en el filencio : Y expreffa, y da à entender mas un 
No fepuede explicar como es Ia gloria, que un Ajji 
ei Ia gloria. Afli el Chrifoftomo , Ia obra , que es ex­
terior expreffa, Ia caufa fupone, y como inexplica-
ble ladexa dedezir. 

Para dar mayor claridad à Io dicho , y apoyar 
mas Ia propriedad, con quehablò el Santo, apure­
mos, que cofa es fineza. Es fineza acafo tener amor? 
Noporciertb;fino Ias demonftraciones de amor, ef-
fas fe llaman finezas. Aquellos fignos exteriores de-
monftrativos, y acciones, que exercita el amante, 
íiendo fu caufa motiva el amor, effo fellama fineza: 
Luego fi el Santo eftà hablando de finezas, y aólos 
externos; con grandiflima propriedad trae el Lav£-
torio, y no Ia caufa ; pues Ia caufâ  es el amor , y el 
Santo no eftà hablando dei amor , fino de Ia fineza , 
que es el figno exterior: Luego no ay para què , ni 
porquê arguirle.; pues lleva el Santo íupuefto, Io 
que defpues le facan como nuevo. 

Ya hemos refpondido por los três Santos. Aora 
vamos à Io mas árduo, que es laopinion, que ulti­
mamente forma el Autor alAchiles de fu Sermon, 
a Ia que en fu fentir tiene por Ia mayor fineza de Chri­
fto , y à Ia que dize, * q e ningyno le dará Qira, que 
le iguale, queesdezir, que Chrifio jp? guifo Ia cor-
refpondencia defu amor para fi *fino para los hpm-
*bres. Y que efia fue 1% mayor fineza: Am,ar fin. ccr-
refpondencia. Pruebalo con aquellas palabras : Et vos 
debetis alter alterius lavare pedes. (Joaíi. 13. cap.) 

Ff2 De 
* Senti> de el Autor, 
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De donde infiere , que Chrifto no quiere, que le cor-
refpondamos, ni que le amemos; fino que nos ame­
mos unos à otros, y dize, que es Ia mayor fineza de 
Chrifto efta; porque es fineza fin interès de corref-
pondencia. Para efto no trae pruebas de Sagrada Ef-
critura; porque dize, que Ia mayor prueba de efta 
fineza es el carecer de pruebas, porque es fineza fin 
exemplar. Con que bien mirada Ia propoíicion tiene 
dos miembros à que refponder. El uno es, que Chrif­
to no quifo nuejira correfpondencia. El otro, que 
no tiene prueba ejl a fineza de Chrifio. Con que fe-
ràn dos Ias refpueftas. Una probar , que no folo no 
fue fineza Ia que el Autor dize; pero què fue fine­
za Io contrario , que es , que Chrifio, quiere nueftra 
correfpondencia ,y que efta es Ia fineza. La otra pro­
bar , que quando fupieramos, que era fineza , Ia que 
dize el Autor, no le faltar mi pruebas en lã Sagrada 
Efirrtura, ni exemplares donde nada falta. 

Vamos à loprimero, que es probar, que no 
fue fineza Ia que dize el Autor, ni Chrifto Ia hizo. 
El probar, que Chrifto quifo nueftra correfponden-
cia, y no Ia renuncio , fino que Ia folicitò, es tan 
fácil, que no fe halla otra cofa en todas Ias Sagra­
das Letras, que inflancias , y preceptos , que nos 
mandan amar à Dios. Ya fevè, que el primer pre­
cepto es : Diliges Dúminum Deum tuum ex totó 
cor de tuo, & ex tota anima tua, & ex tota mente 
tua. (Deuter.6.&Marc.J2.) Pues como fe puede en­
tender, que Chrifto no quiere nueftra corre fponden­
cia , quando con tanto aprieto Ia encarga, y manda? 
Claro eftà, que el Autor fabrà efto mejor que yo, 
fino* que quifo hazer oftentacion de fu ingenio con 
Ia extravagância, no porque íintieffe, que Io podia 

probar; 
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probar; pues aunque en Ia claufíila: Et vos debetis 
alter alterius làvare pedes, no fe expreffa el amor, 
que nos pide Chrifto para fi;' y fe expreffa el que 
nos manda tener ai próximo; fe incíuye,y embueíve 
én ella mifuia el amor de Dios, aunque no fe expref­
fa con mayor eficácia, que el dei próximo, que fe 
manda. 

Pruebolo por razon. Manda Dios amar ai pró­
ximo, y quiere, que.lo hagamos, porque èl Io man­
da : Luego dexa fupuefto , que debemos amar à 
Dios ; pues por fu obediência heifios de amar ai 
próximo. Quando fehaze, por refpeto de alguno, 
álguna accion a favor de otro, mas fe aprecia aquel, 
poreuya atencion fe haze, que ai con quien fe haze. 

Quiere Dios deflruir ai Pueblo, por el pecado 
de Ia idolatria. Interponefe Moyfes, diziendo: Se-
nor, qperdbnales, b borrame dei Libro dela Vida. 
Perdona Dios aquel Pueblo ingrato por efta interpo-
íicion. Quien queda aqui, pergunto , mas obligado à 
Dios, Moyfes ò el Pueblo ? Claro eftà , que Moyfes; 
pues aunque el beneficio réfultò en biendel Pueblo, 
y quedo muy obligado à Dios, mas Io quedo Moy­
fes; pues Io hizo Dios porfu refpeto. Quiere Chri­
fto , que nos amemos; pero que nos amemos en el, y 
porèl: Luego fu amor es primero. Y fino veamos 
como lleva j el que nos amemos fin fu refpeto. Vea-
moslo. Manda Chrifto amar à los padres: Honor a 
patrem tuum. Manda amar ai próximos Diligespro-
ximum tuum, ficut te ipfum. Bien. Pero como ha de 
fer efte amor? Aníeponiendo fiempreei fuyo, no folo à 
los amores pecaminofos, no folo à los vieiofos , fi­
no à los licitos, à los obligatorios, à los que èl mifu 
mo nos manda tener. Como entre el padre, y elhij© 

entre 
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entre Ia muger, y el marido, y todos ,los de màs, que 
Su Mageftad quiere , no los quiere en no fiendo por 
furelipeto, antes los aborrece, y los fepara. Y fino 
veafe el admirable orden, con que en el Evangelip 
nos và enfenando el modo de cumplir, y $rariqac 
aquel prámer precepto: Diliges Dominym DfiUm tu­
um, é^c (Exod.20.cap.) Ha mandado Su Mageftad 
amar à4ospadres: Honor a patremtuum,&C. Ypa­
ra que no penfemos , que los podemos amar mas que 
à Dios , dize: Qui amflt patrem, aut ,matrem pluf-
quamme, non eft me dignus. (Math.io cap.) Y aqui 
parece, que fe contenta Dios folo con que no ame­
mos mas à los padres, que à Su Mageftad. Pues no, 
mas adelante paffa Ia obligacion ; pues hafta aora fo­
lo manda no amarlos mas; pero delpues manda abor-
recerlos, fi fon eftorvo de fu fervido: Siquis venit 
ad me, & non odit patrem fitum, & matrem , ò* 
uxorem, &• filios, &fratres, & for ores, &c. Vefe 
aqui, que ya nos manda aborrecer à todos los pro-
pinquos. Pues todavia falta, que aun quedamos en-
teros, yni aunà nueftrosmiembros hemos deperdo-
nar, íi importa á fu fervido: Si autem manus tua* 
velpes tuum fiandalizat te, abfcinde ettm , & pro-
jice abs te. En verdad, que ya, nifla mano, ni el 
ojoeftàn eflemptos. .Pero,aun ayvida, pues no, ni 
cila tampoco: Qui non odit patrem futtm, & ma-
trem fitam,& uxorem, & filios, & fratres,& forores* 
•adhuc autem,<&> animamfuam,nonpotcft meus e[]eDif-
cipukts. (Luc.15.cap.) Valgarae Dios, què apretado 
precepto, que no,referva ni aun Ia vida! Pero aun 
mos queda elfer. Como? Ni el fer fereferva. Oyga-
mos: jSi quis vult.poftme venirç,abneget fimet ipfum. 
(Matth;iáe!ap.)i§ialguno quiere. feguirme nieguefe 
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à fi mifmo. Veis âi $ como nada ay refervado en im­
portando à fu fervido; pues como hemos depenfar, 
que no quiere nueftro amor para í i , íi vemos, que 
los mas lícitos amores nos prohibe, quando fe opo-
nen ai füf o ?•• Y no como quiera^ino que les haze 
guerra àfangre, yfuego: Ego vem ignem mittere in 
terram. Yen otra parte: Non veni mitterepacem in. 
terram, fed gladium ; veni enim feparare hominem 
adverfus patrem fitum, & filiam adverfus matrem 
fuam, & nurum adverfus focrum fitam, & inimici 
hominis domefiici eius. (Matth. io.cap.) En que es 
para mi muy notable Ia circunftancia de dezir Chrifto, 
que víehe a apartar lanuera delafuegra, y ahazer 
a los criados enemigos de fu dueno. Pues Sefíor ,que 
neceffidad ay, de que vos los aparteis, y enemifteis ? 
•Ellos no fe eftan fepàrados, y enémiftadps ? Apartar 
ÍI padre dei hijo , y a Ia hija de Ia madre , ai marido 
de Ia muger, ai hermano" dei hermano, bien eftá; 
porque todos eftos fe aman : Pero a Ia nu era de Ia fue-
gra? A los criados dei amo ? No loentiendo; por­
que què nuera no aborrece a fu fuegra ? Què criado 
Tio es neceflario enemigo defu dueno? Pues què ne-
ceílidad ay de fepararlos , íi eílos Io eftan ? Effe es el 
'mayor aprieto delprecepto, que aviendotan poças 
excepciones de buenos criados, y nueras amantes de 
fuegras, nó obftante los comprehende; porque los 
poços, que fuele aver de efta línea, no fe tengan 
por exemptos dei precepto: Qtie ya vimos un Elia-
zer fiel criado de Abrahan, y una Rut amante de fu 
fuegra Noemi; porque es Dios muy zelofo de Io 
que toca a efte punto dela primada defu amor,y 
afli apenas fe halla plana fagrada en que no Io re­
pita ; Ego fum Dominus Deus tuus fortis zelotes. 

(Exod, 



2 3 2 Crifis fobre un Sermon 
( Exod.cáçs2o.) Yo foy tu Senor, y Diós, fuerte, y 
zelofo. Y haze de manera oftentacion de fu amor 
en fus zelos, que defpues de aver hecho varias 
amenazas a Ia Synagoga ,por fus maldades, là ul­
tima , y mas terriblc es: Aufemm<à te zelum meum.-
Como íi le dixera : Pues con tantos benefícios no te 
quieres reducir, ni con tantos caftigos téquieres en-
mendar, yo executarè-en ti el mayor de todos. Y 
qual es., Senof? Qual? Auferam à te zçlum meum. Qui­
tará de ti mi zelo, que es feriai de que quito de ti 
mi amor. 

Quiere Dios examinar ia fè dei Patriarca Abra-
han, y mandale facrificar a Ifaac fu hijo. Apra re­
paro yo: Porquê es Ifâac/el fenalado? No era hijo 
tambien Ifmael ? Y íi el facrificio avia defèr de un hi­
jo , no baftaba, que fueffe Ifmael, ò a lomenos, que 
Dios le dixera": Sacrificame uno detushijos, fin fe-
nalar qual, y dexar libre le eleccion a fu Padre ? Pues 
porque nombra a Ifaac? Porque? Atiendafe alaspa-
labras: Tolle jilium tuum, quem diligis Ifaac, éfc 
(Genef.22.cap.) Afli, que el querido es Ifaac? Pues 
fea Ifaac el facrifícado ;que parece ,quc eftá Dios ze­
lofo , de que fea Ifaac tan amadode fu Padre, y quie­
re probar qual amor puede mas con Abrahan,fi el fu-
yo,b el dél hijo. , 

Mus. Bien làbemos, que Dios fabia Io que Abra-
han avia dehazer, y que le amaba mas a el , que Ifaac; 
pues para que es efte examen?vYa fe vè , que es para 
nofotros; porque cs Dios tan Zelofo, que no folo 
quiere fer amado, y preferido a todas lascofas; pero 
quiere, que efto confte, Io fepa todo el Mundo, y 
para efto examina a Abrahan. 

De todo eftojuzgo, que fe puede conocer el 
grande 
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grande aprieto, con que Chrifto pide nueftro amor-, 
y que quando manda., que nos amemos, es fiendo Su 
Mageftad el médio defte amor. De manera, que pa­
ra amamos uno, a otros ha de fer Su Mageftad ei mé­
dio , y Ia union^ y nadie ignora , que el médio, que 
une dos términos , fe une el más eftrecha , yimmedia-
tamente con ellos, que los une entre fi à ellos: Chri­
fto fepone por médio , y union : Luego quiere , que 
le amemos quando manda, que amemos ai próximo. 

Dizê mas Chrifto, que fu precepto es, que 
amemos ai próximo, como Su Mageftad nos amò: 
Hoc efipraceptum meum, ut diligatis invicem, ficut 
dileximvos. (Joaíi, ijy.cap. ) Aqui íblo manda, que 
nos amemos unos à otros, Però para poder cumplir 
nofotros efte precepto Tqu^ difpoficion hemos me-
nefter? El mifmo Chrifto Ia enfena: Qui diligit me, 
mandatum meumfirvabit, y el Evangeíifta S.Juan en 
Ia Epift. i.cap. 5. Hac efi, enim, charitasDei, ut 
mandata ejus cuftodiamus. Luego para cumplir el 
precepto de amar ai próximo, hemos de amar pritne-
ro à Dios. Si Chrifto (como dize en otro Sermon el 
mifmo Autor) fe llaraa Vid ,y à nofotros farmientos: 
Ego fum vilis, nospalmites, (Joan.15.cap.) y los far­
mientos primero fe unem à Ia vid, que ellos entre íi: 
Luego quiere Chrifto, luego manda Chrifto, lüego 
folicita Chrifto, que le amemos. 

Creo, que me he alargado fuperfluamente en 
loque por íi es tan claro ; pero eífo mifmo caufa el 
que occurra tanto, que dezir en Ia matéria, que fe 
trabaja mas en dexarlo, que enponerlo. Delodicho 
juzgo, quefale por legitima confequencia, que Chri-
to no hizo por nofotros Ia fineza, que el Autor fupo-
ne,, de no querer correfpondencia. 

Gg Po. 
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Podranme replicar, que íi ay fineza , que fea 

digna de tal nombre , que Chrifto dexaífe de hazer 
por nofotros còn fu immenfo amor ? Y dirè yo, que 
íi ay; porque ay finezas, que les ocaíiona à ferio nu­
eftra limitada naturaleza, y eflàs no hizo Chrifto; por* 
que no eran conformes à iu perfeccion infinita, ni de­
centes à fu immenfa Mageftad , ni à Ia dignidad, y 
foberania fuya. Verbí gratia. Los juftos hazen por 
Chrifto^ algunas finezas, que Chrifto no hizo por elT 
los , como es , refiftir tentaciones, luchaíldo con nu­
eftra naturaleza , que còinquinada conel pecado efta 
propenfa ai mal, y à mas de efto, el temor, y peligro 
de fer de ellas vencido , y pelear con incerti^umbre 
de Ia viçtoria, ò Ia perdida. Ninguna de eftas dos ef-
pecies de finezas pudo hazeí Chrifto; pues ni pudo 
fer tentado, ni menos tener peligros de pecar: Pues 
aunque Su Mageftad fue llevado ai Defierto: Ut ten-
taretur àdiabolo. (Matth-4.cap.) bien faben losdo-
ctos , como fe entiende efte lugar, y Io explica el glo-
riofo Doclor S. Gregorio fobre el mifmo lugar,di-
ziendo, que latentacion es entres maneras. Porfu-
geftion, delecTacion, o confentimiento. Del primer 
modo (dize) folamente pudo Chrifto fer tentado dei 
demônio: Porque nofotros quando fomos tentados, 
ias mas vezes caemos , ò en el confentimienfo , ò en 
Ia dele&acion, ò podemos ai menos caer en una de 
Ias doscofas, ben ambas; porque comohijos depe. 
cado , y concebidos en èl, tenemos en jiofotros mif-
mos Ia femilla de Ia culpa , que es tAfornes peccati, 
que nos inclina à pecar: Pero Chriftonacido de Ma­
dre Virgen, y por Concepcion milagrofa, era impe-
cable, por Io qual no pudo fentir en fi alguna repug­
nância * ò contradicion ai obrar bien *y'mi folopupo 
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fer tentado por fugeftion, que es una tentacion ex-
trinfeca, yque eftava muylexos defu mente, y no 
le podia inclinar , ni hazer guerra alguna ; y no teni-
endo ni Ia lucha, ni el riefgo, no pudo hazer Ia fine­
za de refiftir, ni temer el riefgo de pecar. Por Io qual 
dize el Apoftol: Adimpleo eu , qua de funt Pajfioni 
Cbrifii, in carne mea ,pro corpore eius, quod eft Ec-
clefia. (Paul.Epift.i.ad Colof.)Pues como fi fue copio-
faIa Redempcion: Copiofa apudeum Redemptio,ç\\)è 
anade , ò què llena Ia Paflion de Chrifto ? A Ia Paflion 
pudo faltarle algo? Què hizo S. Pablo, que no hizo? 
El mifmo Apoftol Io dize: Dattts eft mihi ftimitlus 
carnismea Angelus Satana,qui me colaphizet.(Epift. 
2.adCor.cap.i2.) Efto es Io què falto à Ia Paflion de 
Chrifto, luchar con tentaciones , y temer peligros de 
pecar, y efto es Io con que dize S. Pablo, que llena 
Ia Paflion de Chrifto , y eftas fon Ias finezas, que no 
pudo hazer Chrifto , y podemos hazer nofotros. 

Pues afli, el no querer correfpondencia, fue-
fineza en un amor humano; porque fuera definteres: 
Pero en el de Chrifto nó Io fuera ; porque no tiene 
interes alguno en nueftra correfpondencia. Pruebolo: 
El amor humano halla en fer correfpondido algo, que 
le faltafa, fino Io fuera , como el deleite, Ia uti­
lidad , el applaufo , &c. Pero à el de Chrifto nada le 
falta, aunque no le correfpondamos. En fi, y confí-
go fe tiene todos fus deleites , todas fusAriquezas 
y todos fus bienes: Luego nada renunciara, fi renun. 
ciara nueftra correfpondencia; pües nada le anade, y 
el renunciar Io que era nada, no era fineza alguna , „ 
como no era fineza en Chrifto , por eflb no Ia haze 
Chrifto por nofotros. En el libro de Job ai cap. 3^ 
fe-»lec, hablando de ia foberania con que Dios no n0^-
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ha menefter; Porrò fijafiè egeris, quid donabis eiy 
quid de manu tua accipiet ? ífomini, qui fimilis Uti 
eft, nocebit impietas tira , &° filiurn hominis adjuva* 
bit iuftilia tua. De donde fale claro, que nofotros ne-
ceflitamos de correfpondencias; porque nos traen uti­
lidades, y portanto fuera fineza, y muy grande, el 
renunciarlas : Pero en Chrifto, que no le refultaff algu­
nos com modos de nueftra correfpondencia, no fuera 
fineza el no quereria. Y por eflb, como ya dixe, no Io 
haze Chrifto por nofotros ; antes haze Io contrario, 
que es folicitar nueftra correfpondencia fin averla 
menefter, y effa es Ia fineza de Chrifto. 

Es el amor de Chrifto muy ai revés de el de los 
hombres. Los hombres quieren Ia correfpondencia; 
porque es inen próprio fuyo: Chrifto quiere efla raif-
ma correfpondencia para bien ageno, que es el de 
los próprios hombres. Ami me parece, que el Autor 
anduvo muy cerca defte punto : pero equivocòlo,y 
dixo Io contrario: Porque viendo à Chrifto definte-
reffado, fe perfuadiò àque no queria fer correfpon-
dido.. Y es, que no diò el Autor diftincion entre cor­
refpondencia , y utilidad de Ia correfpondencia: Y 
efto ultimo es Io que Chrifto renuncio , no Ia corref­
pondencia. Y afli Ia propoficion de el Autor es, que 
Chrijlo no quifo Ia correfpondencia para fi, fino pa­
ra los hombres. La mia es, qüe Chrifio quifo Ia cor*, 
refpondencia para fi; pero Ia utilidad, que refulta 
de Ia correfpondencia, Ia quifo para los hombres. 

Acà el Amante haze Ia correfpondencia médio 
para fu bien: Chrifto haze Ia correfpondencia médio 
para el bien de los hombres. De manera, que divide 
Ia correfpondencia, y el fin dela correfpondencia. La 
correfpondencia referva para fi : El fin de ella, que ps 
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líi utilidad , que de ella refulta , fe Io dexa à los hom­
bres. Acà los amantes recíprocos quierenel bien de 
Ai amor para fu amado; pero elbien dei amor dei 
amado parafi,: Chrifto el bien dei amor, que tiene 
ai hombre, y el bien dei amor^, que el hombre le tie­
ne , todo quiere, que fea para el hombre. 

Examina Chrifto à Pedro de fu amor , y dizele^ 
Peireamas me ?(Joan.2i.cap.) Refponde Pedro con 
aquellas ardientes portderaciones, que brotaba fu en-
ceudido corazon, quefi, y que pondrà fu vida por 
fu amor. Veamos para què es efte examen tan apreta-
do de Chrifto. Sin duda,que qujere,quePedro le hiiga 
algun gran fervido. Si quiere. Y quú es? Pafie oves 
meas. Efto es loque quiere Chrifto ,que el amor de 
Pedro fea fuyo; pero que Ia utilidad refulte en fus 
ovejas. Bien pudiera Chrifto dczirle à Pedro ( y pa­
rece , que era mas congruente:) Pedro, amas á Ias 
ovejas? Pues apacientalas. Y no dize fino : Pedro me 
amas à mi ? Pues guarda mis ovejas. Lugo quiere el 
amor para fi , y Ia Utilidad para los hombres. 

Pudieramos aora replicar , diziendo: Si Chrifto 
no ha menefter el amor dei hombre para bien fuyo, fi­
no para el bien dei mifmo hombre , y para efte bien 
bafta el amor de Chrifto, que es quien nos ha de hazer 
el bien; para què folicita el amor dei hombre, pues fin-
que el hombre le ame, puede Chrifto hazerle bien ? 

Para refponder à efta replica, es menefter acor­
damos, que Dios diò ai hombre libre alvedrio,con 
que pueda padecer violência; porque esomenage^ 
que Dios le hizo, y carta delibertad autentica, que 
le otorgò. Pues aora: De Ia raiz de efta libertadna-
ee, que no bafta, que Dios quiera fer dei hombre, 
£ el hombre no quiere % que Dios fea fuyo. Y co­

mo 
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mo el fer Dios de el hombre, es el fummo bien deí 
hombre, y efto no puede fer, fin que el hombre quie-
ra : por effo quiere Dios , folicita, y manda ai hom­
bre , que le ame; porque el amar à Dios es el bien 
dei hombre. Dize elReal Profeta David, que Dios 
es Dios, y Senor; porque no neceflita de nueftros bie-
nes: Dixi Domino: Deus meus es tu; quoniam bo-
norum meorum non eges. (Pf. i J.verf. i.) Aqui fe cono-
ce claro, que Dios no neceflita de nueftros bienes. 
Defpües hablando en perfona dei mifmo Senórdizc, 
haziendo oftentacion defu poder: Yo no he menejier 
vueftros facrificios, ni vuefiros holocaufios. Yo no 
recibo vuefiros bezerros, ni vuefiros hircos. Mias 
fin todas Ias aves, que buelan,y Ias fi eras,que pafien. 
Mia toda Ia abundância, queproduce enfits frutos Ia 
tierra. Mia en fin toda Ia maquina dei Orbe. Por ven­
tura penf ais, que me fufientan Ias carnes de los toros* 
ò que bebo Ia fangre vertida de los cabritos? (Pf.49. 
verfi'7.) Pues Seííor Altiflimo (lepudieramos refpon-
der) íi de nada neceflitais, porque todo esvueftrb; 
fi defdeíiais todas Ias victimas, y noaceptâis los facri­
ficios ; íi fois todo poderofo , è infinitamente rico, 
que podrèmos hazer en vueftro fervido vueftras po­
bres creaturas ? Ved , que es defconfuelo nueftro el 
no poderosofrecer algo, porque loteneistodo,quã-
do nos teneis tan obligados con vueftros benefícios. 
Si podeis (parece , que nos refponde ai verf. 14. dei 
mifmo Pfalm.) Immota Deos facrificium laudis, & 
redde Altijfimo vota tua, &> invoca me in die tribu-
lationis, & eruam te, honorificabis me. Como fe di-
xera : Hombre, quieres cerrefponder à Io mucbo,que 
te he dado ? Pues pideme masv, y effo recibo yo por 
paga. Llamame en tus trabafos, para que te libro 
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de ellos; que effa confiança tuya tengoyo por hoir 
ramia. O'primor deí divino amor, dezir, que es 
honor fuyo, Io que es provecho nueftro! O' Sabidu-
ria de Dios! O' liberalidád de Dios! Y ò finezas folo 
de Dios! Y folo dignas de Dios! Para effo quiere 
Dios nueftro amor, para nueftro bién••, no para el 
fuyo. Y efte fue el primor de fu fineza; el no querei 
nueftra correfpondencia, como quiere el Autor ; fi­
no el quereria para bien nueftro. 

Ya queda probado, que Chrifto quifo nueftra 
correfpondencia , y que fu fineza mayor fue el que­
reria. Falta aora el probar Io que prometi, que es, 
que quando fupongamos, que fuera fineza elno que­
reria, no le faltar an (como quiere el Autor) pruebas, 
ni exemplares f à efi a fineza en Ia Sagrdda Efcrit ura; 
aunque el Autoria haze tan grande , y tan fin exem­
plar , que dize, que no fia ávido quien dei Amor, que 
tiene, quierapara otro Ia correfpondencia. Veamos íi 
yo hallo alguno, que Io aya hecho. -

Mata Abfalon à fu hermano ^.mon por el ftu-
pro de Thamar. (2.Reg.cap.i3.) Y què haze fu padre 
el Rey David ? Se indigna tanto , que obliga à Abfa­
lon à falir huyerido de Ia muerte áGeffur, y perma­
nece tan airado el Rey, que aun Joab fu primer Mi-
niftro no fe atreve à hablar en fu perdon, fino es por 
médio delaTecultes, y aun defpues de todo no quie­
re David , que Abfalon le vea Ia cara. Grande enojo! 
Grande ira ! Buelve en fin Abfalon à Ia grada de fu 
padre, y apenas fevèen ella, quando traidor, y re­
belde à fu amor, y fu Corõna fe haze aclamar Rey en 
Ebron, procura no folo quitar à fu padre el Reyno, 
pero Ia vida, y Ia honra , profanando publicamente 
fcslechos. O* que offenfas! 0 £ que ingratitudes! O 
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què ultrages ! Y òquè tal, podemosefperar , que ef­
te David de indignado, de ofendido, de airadocon­
tra tan mal hijo, contra tan traydor vaflàHo! Poço 
falta , para que loveamos, queya Ia fortuna delas 
armas eftitenfavor de David, y fepodrà vengar à 
fu fatisfacion. Oygamos et orden, que para efto dá ai 
General Joab: Servate mihi puerum Abfalon. (Cap. 
18.) Jefus! Què orden es efta , tan ai revés de Io que 
fe efperaba? Pues no para ahi. Quebrantajtíabino* 
bediente el orden , mata à Abfalon. Y que haze Da­
vid ? Què? Llora,y fe buelve toda Ia vi&oria en llanto^ 
y no como quiera , fino que defea fer el muerto, por­
que fea Abfalon el vivo: Fili mi Abfalon, quis mihi 
d et, ut ego moriar pro te ? (Cap. 18.) Què es efto, Da­
vid , afli Horas por un hijo tan enemigo ? Por un vaf-
fullo tan traydor? Por quien os queria quitar Ia vida; 
queriais vos dar Ia vueftra ? Y ya que es tan grande 
vueftro amor, que le querais perdonar tan exeçrables 
maldadades contra vos ; como quando mato à fu 
hermano Amon, no moftrafteis ella ternura, fino 
que le queriais matar à èl ? Efte es el mifmo Abfalon: 
Pues como alii eftais airado poria menor ofenfa, que 
fue matar à fu hermano, y aqui por Ia mayor, que es 
quereros matar à vos, no folo no eftais enojado, mas 
eftais tierno? Mas fentimiento hizifteis, de que Ab­
falon fueffe cruel con Amon, que no de que lofuef-
fe con vos ? Mas fentis, que fahaffe Abfalon ai amor 
de Amon, que ai vueftro? Si. Afli paffò. Pues aora: 
Para quien pediaDavid Ia correfpondencia de fu amor? 
Bien claro fe vè, que para Amon . y no para fi: Lue­
go ay prueba, y exemplares, de quien bufca para 
otro Ia correfpondencia v que ledebe: Luego quan­
do fuera fineza en Chrifto no bufcar correfpondencia, 
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no careceria de prueba, como dixo el Autor > que es 
Ia fegunda parte, àque prometirefponder. 

Con Io qual me parece , que aunque con mi ru­
deza ycortedad, y poço eftudio, hêobedecido à v.m. 
enloque me mandòí' DàE denàafiada prieffa con que 
Io he efcrito, no; ha dado "lugar àspulir algo más el 
djfcurfo; porque feflifíans canis cacos parit catulos. 
Yaflile remito eniembrion, como fuele Ia Offa pa­
rir fuf informes ^dchorrillosi, y afli lleva efte defecto 
mas, entre los muohbs! pi|»e v.m. le reconocerà: Pe­
ro como todos vàn àftís manos, unos corregirà con 
difcrecion, yotros fuplirà con amiftad. Èl aflumpto 
tambien con fu dificultad dexò honeftado el nocon-
fe^uirfe ; pues en blanco inacceflible no-queda taa 
defairado el error dei t iro, eomo en los comunes';' 
y baila'para bizarria enlosPigmeos atreverfe à Her­
cules.̂  A vifta dei elevado ingenio dei Autor, aun/ 

los muy Gigantes parecen Enanòs : Pues què harà 
una pobre $lpger ? Aunque ya fe vio, que una qui­
to Ia Clava de Ias manos à Alcides, fiendo uno de los 
três impdffibles, que venero Ia Antiguedad.-Y hablan­
do mas à Io Chriitiano: Qua fiultafunt mttndi, ele-
git Deus, ut confundat- fap lentes ,.& infirma mttn­
di degit Deus , ut confündafPfortia, & ignobilia 
mundi, & contemptibilia elegit Deus, &ea', qua 
non funt, -ut>ea qua funt deftrueret; ut non glorie-
tur omnis caro in cohfpeâlu ejus. * Creo cierto, que 
fi algo llevare de acierto efte papel, no es obra de mi 
entendimiento, fino folo que Dios quiere eaftigar con 
tan flaco inftrumento Ia fobervia de aquellas,propo­
ficiones jèrimeras de dezir, que no avria quien le dief-
feotra fineza iguah Con que cree, que puede avea- '• 

Hh tajar 
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tajar fu ingenio à los.de los três Santos Padres, yno 
cree*,que puede aver quien le iguale. Ypeniando, 
.que no fe eftrechò Ia mano de Dios à Auguftino, 
Chrifoftomo, y Thomàs, fjuzga , que fe abrevio à el,, 
para no poder criar quien lerefponda: Que quando 
yo no aya confegujdo mas,, que el atreverme à hazer-
í o , fuera baftante mortificacion para un Varon tan 
de todas maneras infigne, que creyò, que no avria 
hombre, quefeatrevielfe à 1 efponderle, ver que fe 
atreva una muger ignorante, en quien es tan ageno 
efte gênero de eíludio, y tan diftante de fu fexo: pe­
ro tambien Io era dejudith el manejo de Ias armas,y 
de Débora Ia Judicatüra. Y fi con todo pareciere no li­
cita extravagância efta enmi, con romper v.m. efte 
papel quedará fubfanado el error de averle efcrito» 
Finalmente, aunque efte papel fea tan privado,que 
folo Io efcrivo porque v.m.lo manda,y para que le vea,, 
Io fujeto en todo à Ia correccion de nueftra Santa Ma­
dre Iglefia Catholica, y detefto, y doy por nulo , y 
por nodfcho todo aquello, que feapartare delco-
mun fentir fuyo, y de los Santos Padres. Vale. 

Bien avrà v.m. creido, viemdome claufular efte 
difeurfo, que me he olvidado de effotro punto, que 
me mando eferivir , q»« es ,'qual es, en mi fentir, Ia 
mayor fineza dei Amor Divino. Lo qual me oyò v. 
m. difeurrir en Ia mifma converfacion citada. Pues 
no ha fido olvido , fino advertência; porque alii, co­
mo era una converfacion fuce efliva,fueron llamando 
unos difeurfos à otros, aunque no fueffen muy dei 
cafo, y aqui es neceflario hazer feparacion de los que 
no lo fon , para no confundir uno con otro. Explico-
me. Como hablamos de finezas , dixe yo ,que Ia ma­
yor fineza de Dios* en mi fentir, era los benefícios ne* 

gutivo&f 

http://los.de


; delP -AntônioVieira* 24» 
gúiivos; efto es , los benefícios, que nos dexa de ha­
zer , porque fabe lo mal, que los hemos de Correfpon-
der. Aora , efte modo de opinar es muy difparato 
dei de el Autor; porque èl habla de finezas de^Chri-
fto, y hechas en el fin cfefu vida ; y efta fineza, que 
yo digo , es fineza , que haze Diòs continuada fiem-
pre; y afli no fuera razon oponer efta à Ias que el" 
Autor dize, antes fi fuera una muy viciofa argumcn-
tacion , y muy cenfurablè; por lo qual me páreciò 
fepararla,. y como difeurfo fuelto , e independente de 
lo dertías , ponerlo aqui para que v.m. logre âel todo 
el defeo, púes el mio es folo obedecerle. 

La mayor fineza dei Divino amor, en mi-fen­
tir, fon los benefícios , que nos dexa de hazer por 
nueftraingratitud. Pruebolo. Dios es infinita boU-
dad , y bien fummo ,v y como tal es de fu própria na­
turaleza comunicable ,y deffeoíb de hazer bien à fus 
creaturas. Mas: Dios tiene infinito amor àlos hom­
bres: Luego íiempre eftà prompto à hazerles infini­
tos bienes. Mas: Dios-es todo poderofo, y puede ha­
zerles à los hombres todos los bienes, que quifiere, 
íin coftarle trafcajo, yfu defeo es hazerlos: Luego 
Dios, quando les haze bien à los hombres, và con el 
corriente natural defu própria bondadj de fu próprio 
amor, y de fu próprio poder, fin coftarle nada, Cla­
ro eftà : Luego quando Dios no le haze benefícios ai 
hombre, porque lôs ha de convertir el hombre en fu 
dano, reprime Dios losraudales defu immenfalibe-
ralidad, detiene el mar dè fu infinito amor, y eftan-
ca el curfo de fu abfoluto poder: Luego, fegun nu­
eftro modo de concebir, más le cuefta à Dios ei no 
hazernos benefícios, que noel hazemoslos, y por 
cenfiguiente, mayor fineza es el fufpenderlos, que 
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el executarlos; pues dexa Dios de fer liberal, que es 
própria condici.on fuya,porque nofotros no feamoS in-
gratos,que es próprio retorno nueftro, y quiere mas pa­
recer efcafo, porque los hombres no fean peorcs ,que 
oftentar.fu largueza con dano de los mifmos-benefí-
ciados. Y fiendo alii, que efta es una como nota en Ia 
opinion de liberal, antepone el aprovechamiento de 
los hombres a fu própria opinion,y à fu próprio natural 

Predica el Redemptor fu milagr-ofa Do&rína , 
y aviendo hecho, en tantos lugares , tantos .milagres,. 
y maravflías, llegb a fu Pátria , que parece , que de-
bia íer preferida en el cariíio ,y apenas llega, quan­
do envez deaplaudirle fus vezinos, e compatriotas, 
empiecan à cenfurarle , y à facarle lasque à fu pare­
cer de ellos eran faltas, diziendo : Nonnè hic eft f a-
brifilius ? Nonnè mater ejus dicitur Maria , <&>fra-
ires Jacobus, & Jofeph* cb" J tidas ,& for ores ejus? 
Nonnè omnes apud nos fimt?Ünde,ergo, huic omnia if-
ítf?(Matth.cap. i2..)Y profigue el Evangelifta: Nonfecit 
ibi virtutes multas propter incrudelitatem illorum. 
De manera , que Chrifto bien queria hazer milagros 
enfu Pátria, bien queria hazerles benefícios; pero 
moftraron ellos luego fu danado animo en Ia murrnu-
racion, y el modo con que recibieron los favores de 
Chrifto, y afli les adelanto èl mifmo , lo que ellos avi-
an dedezir, y les dixo: Utique dicetis mihi bane fi-
militudinem : Medice., cura te ipfitm, quanta audi-
vimusfaâla in Capharnaum *fac jfp hic in pátria tua. 
Y para fatisfacer à Ia calumnia antevifta les dize: Que 
en tiempo de Elias avia muchas viudas, y folo una fue 
remediada, y que muchos'leprofos avia en tiempo de 
Elifeo, y folo curo à Naaman Syro, *y que ningun 
Profeta es acepto en fu Pátria. Ellos * no entendien-

do 
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do Ia fatisfacion , y profiguiendo en Ia calumnra , le 
quifieron precipitar, confirmando con efta maldad el 
motivo, porque Chrifto no les hazia benefícios pofi-
tivos, fino, el negativo, denodarles ocafion de co­
meter mayor pecado. Y efte fue el mayor beneficio, 
que* pudo Chrifto hazer por entonces à fu ingrata Pá­
tria, en que Ia prefíriò à aquellas dos Ciudades, que? 
el mifmo Senor amenaza, por aver fido ingratas à Ias 
maravillas, que en ellas õbrò , diziendo : Ta tibi Go-
rozain ! Va tibi Bethfaida! quiafi in Tyro, & Sy-
done faâla ejfent virtutes, qua faâla funt in vobis , 
olim incilicioyir' cinere, poenitentiam egiffent.Verum-
iamen dico vobis, Tyro, &• Sydoni remijfius erit in die 
Judiei)i, quam vobis. (Matth.u.cap.) Ay devofotras, 
que fi en Tyro, y Sydon fe huvieran hecho Ias maravil­
las, que fe han hecho en vofotras, fe huvieran ya con 
vertido ! Pero yo os affeguro , que en el Juyzio tre» 
mendo feràn ellos menos caftigados, que vofotras. .J 

Luego defte majtar cargo efeufa el Senor á Na-
zareth cón no hazerle beneficies, y entonces es el ma­
yor beneficio el no hazerfelos , porque efeufa el ma­
yor cargo, que dèl refultàra. Gravius ( dize el glo-
riofo S. Gregorio ) indejudicemur, cum enim augen-
turdonarationes etiam crefeunt donorum: * Mientras 
mas es lo recibido, mas grave es el cargo de Ia cuen-
ta : Lüego es beneficio el no hazernos benefícios, 
quando hemos de ufar mal d ellos. r N 

Hizo Dios ajudas fuera delos benefícios gene-
rales,muchos particulares, yílegando elcafodefu 
facrilegá traicion, lamentando Chrifto , 110 fu Muer­
te, fino el dano dei ingrato Difcipulo, dize: Va ho-
mim Mi* per quemitradar ego,bonumeratei *finatus 
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mnfitiffetl Con que parece, que fe arrepiente de 
averle hecho el benefício de Ia creacion ; porque te 
eftuviera mejor ei no avernacido, que nacer para' 
fer tan maio. Mas claro fe dà a entender efto, quan­
do ofendido Dios delas maldades de los hombres de­
termino acabar el mundo poragoa; pues ufando de 
Ias humanas locuciones , dize el texto, que dixo: 
Delebo, inquit, hominem , jquem creavi, àfacie ter­
ra ab homine, ufque ad animantia, a reptili, ufque 
ad volucres Cceli;pcenitet enim mefeciffe eos. (Genef. 
i.cap.ó.) De manera, que fe arrepiente Dios de hazer 
benefícios ai hombre , que han de fer dano dei hom­
bre : Luego es mayor beneficio el no hazerle benefí­
cios. Ah Senor, y Dios mio, què torpes, y cie-
gos andamos, quando no osreconocemos efta efpe­
cie de benefício negativo, que nos hazeis! Tiene el 
otro corta fortuna , y quando mucho dize, que es 
caftigo de Dios. Quando fea caftigo , el caftigo tam­
bien es beneficio; pues mira à nueftra enmienda, y 
Dios caftiga à quien ama: Pero no es folo el benefi­
cio de caftigarnos, el que nos haze , fino el beneficio 
de exornarnos de mayor cuenta. Tiene el otro poça 
falud, yleparece, que eftà Diosfordo; porque no 
oye fus lamentos: No eftà tal, fino hazicndoos el be­
neficio de no daros falud: porque Ia aveis de em-
plear mal. Embidia es en* nueftros próximos los bienes 
de fortuna, los dotes naturales. O' que errado và el 
objetto de Ia embidia! pues folo debia ferio dei gran 
cargo, qUe tiene, de que ha de dar cuenta eftrecha. 
Y ya que queramos embidiar, no embidiemos Ias mer-
cedes, que Dios le hizo, fino lo bien, que correfpon-
de à ellas, que efto- es lo que fedebe embidiar , que 
es lo que le dà el mérito; no el averlas recibido ,quo 
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eífo es Cargo.Eftimemos el benefício,que Dios nos ha­
ze de no hazernos todos los benefícios, que queremos, 
y los que tambien Su Mageftad quiere hazernos, y fuf-
pende, por no damos mayor. cargo. Agradezcamos, 
y ponderemos efte primor dei divino Amor, en quien 
el premiar es benefício, elcaftigar es benefício, y el 
füfpender los benefícios es el mayor benefício, y el no 
hazer finezas, Ia mayor fineza. Y fino diganme, Dios 
que diò ai mundo fu Unigenito, que encarno , y mu­
riò por el hombre, què podrà negar ai hombre ? Na­
da. El mifmo lo dize: Quis eft ex vobis homo, quem 
fipetierit filius fuus panem *mumquid lapidem porri-
get ei? Aut fipifiempetierit, numquidfirpentem por-
riget ei? St'ergo vos,cumfitismali,nofiis bonadata 
darefiliis vefiris , quanto magis Pater vefier, qui in 
Ccelis èfi,dabit bonapetentibus fe? (Math.c.7.) Pues, 
Senor, como Ia Madre de los hijos dei Zebedeo os pi-
de dos filias, y no fe Ias dais ? Por que no faben lo que 
fepiden, y en Dios mayor beneficio es no dar, íiendo 
fu condicion natural, porque nonos convienC;que 
dar, fiendo tan liberal, y poderofo. 

Y afli juzgo fer eftaja mayor fineza, que Dios ha­
ze por los hombres;Su Mageftad nos dè gracia para co-
nocerlas, correfpondiendolas, es que el mejor conoci-
miento , y que el ponderar fus benefícios no fe quede 
en difcurfos efpeculativos; fino que paffe à fervicios 
practicos , para que fus benefícios negativos fe paflen 
a pofitivos, hallando en nofotros digna difpoficion,que 
rompa Ia prefa à los eftancados raudales de Ia liberali-
dad divina, que detiene, y repreffa nueftra ingratitud. 
Y à v.m.me guarde muchos anos.Buelvo à porier todo 
lo dicho debaxo de Ia cenfura de nueftra S.Madre Igle-
íia Catholica^omo fu mas obediente rúiâJterum vale: 

F I M. 
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